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ua dc 058S52Í9, do impostos sobro vencimentos. 

Art, 2."* Revogam-se as disposições em contrario. 
Riò de Janeiro. 2,3 dc Setembro de 1920, 09° da ladepón-» 
):» n fíLJO *-).» r^.r . ,KI dencia e Di0 da Republica 
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Homero Bapíüta,. 
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L'l,CREIO N. M.361 — nu 15 DE SETEMBRO PE 192(7 
Approva a alleraçao do art. 4o dos estatutos da Companliiá 

Armour do Rio Grande do Sul 

idíz.ndAmln3ldenU <,a R,1PubUca <1 ím. ílb» áx»a do BriUiT, ei.deiuk) ao que requereu a socioiffc uaonyma Companhia 
AMiíour do ílio cirando do Sul, iiuori/.ada a lunocionar polo 
decr. io n. 13.925, do 17 de dozoíabro de 1919, o devida- 
ínente ropreeentada, decreta: 1 Artigo único. • á approvada a alleraçlo feita nn art, f 
l.1" estatutos da sociedade auonyma Companhia Armour do mo Grande d ^ul, elevando o seu capital social dc quatrO 
mu coutos ^A réis a quarenta mil contos <lo róis. do accõrdo 
cmi a r,.yvnuçao votada aias assembléas geraos oxíraoivJinarias 

aocioni«las balizadas a 26 dc julho do nrmo ci. 11 o, obrigada, porem, a mesma sociedade a cumprir aa 
loivnalidades ulterioros exigidas pela legislação em vigor. 

ri Rio dc Janeiro, 15 de setembro dc 1920, 99" da IndeneiVs 
d ncia e 32^ da Republica. 

>•. _ Epitacio Pessoa, 
t§imões Lopes. 

ÃCTA NI MERO TBE« DA AHSE.MBUÍA GERAI, EXTRAORDINÁRIA PX 
BOCIRDADE AXON V.M.V GOMPANHIA ARMOU» 00 U10 GlUWÜí: 
UO 61T. 
Aos vinte c seis dias de julho do mil novecentos p vinte, 

ús d'1/, horas, no csuriptorio da Companhia Armour do Ri" 
Grande do.Sul, no Frigorífico Livramento, subúrbios da ci- 
dade dc SanfAnna do Livramento, Estado do Rio Orando do 
Sul. reuniram-se era assombléa geral extraordinária, para n 
qual haviam sido convocados por carta, os senhoras accío- 
uistas da mcenm sociedade, cujos nomes constam do livro do 
presença, estando presentes os seguintes: Boyce E. Camn- 
Dell, T. 10, Pack, .1. A. Tneker, H. J, Arkema o G. ft. 
Kwam, est • ultimo por si o como procurador do dons outros 
aceionistas, conformo piocuraçõcs que exliibiu o ficam hr- 
Hiivadas; Companhia Armour do Bra«ü e Companhia Fioun- 
reira c Industrial, representando ditos acolonistas os nrc- 
sentes e os representados, a totalidade das ac.ções'da com- - v fsemauuN a lomuuaae aas accoes da com- 
panhia, menos duas apenas, ou seja Ires mil novoceoUs >» 
COvento e oito ç3,»98) acçõas, das quatro mil (i.OtHu em 
que se aixido o capital social. 

. .       oonjjliu Eiuranilr, desde logo, na ardem do dia, a qual «o achava 
dc\ idaraento expressada na convocação, o conítando, om 
primeiro legar, o ussumpto referente ao cuugmento de rapi 
kii# ca sociedadê, começou o prosldeute da assouãblóa por 
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apresentar á consideração dos accionistas a proposta da di- 
rcctoria, acompanhada do parecer do conselho ) iscai, os quacs 
aotoa se encontravam sobre a mesa, estando redigidos nos se- 
guintes termos; 

«Proposta. Srs. Accionistas. — A lirccíoria da Compa- 
nhia Armour do Rio Grande do Sul, considerando que os ser- 
viços, obras e operações da ompreza teom lido desenvolvi- 
mento extraordinário, desenvolvimento esse qup con-tüuui, 
desde a fundação da sociedade, a aspiração unanime tios bis. 
accionistas —* o desnecessário se torna cxpòr minuciosa- 
mente os aspectos todos de tal desdobramento dc serviços o 
operações, pois que elles são do sobejo conhecidos b abi estuo 
aos olhos o ao alcance de quem quer— considerando que? 
esse desenvolvimento proseguirá ainda e sa tornará mais 
vultuoso na próxima safra, para a qual desde já a companhia 
Sè deve preparar solidamente; considerando, porém, que o 
capital actual não c sufficiente para supportar o grande surto 
desses serviços o negocios da ompreza e que, por isso neces- 
sário so torna um credito disponivcl para attender ás futuras 
tiansacçõcs; a dircetoria, altendondo a isso tudo, propoe o 
augmeiíto do capital actual, do quatro mil contos do réis 
(5.000;OÓOi$) para quarenta mil contos d&réij (10.000:0C0b), 
assignalando desde já, que para a realização dessas frans- 
íuções teve de lançar mão dc operações dc credito, pelo que 
a dompanhia Financeira e Industrial, sociedade anonyma, 
com sede em Montavidéo, se tornou credora da importância 
do trinta e sois mil coutos de róis (30.000:000$), conformo 
so pódo verificar pela escripluração. A proposito, pondera 
ao mesmo tompo a dircetoria que, sobre este projectado au- 
gmonlo de capital, se entendeu préviamonto com a difecloria 
dj.quclla soeiedadçv tendo ficado accordado converter o al-j 
ludido passivo eni capital, pela emissão de trinta o sois mil 
neções da Companhia Armour do Rio Grande do bul, do valor 
íiiiiàpat de um conto de róis, cada uma, que será suoscriplo 
pela Companhia FinaUceira e Industrial, de Montevideo, Li- 
vramento, 20 do julho de 1920. — Boycc t'. tampocll, — J, 
f. Pari;. — /. A. Tuoker, directores. 

«Parecer Fiscal — 'srs. accionistas — A di- 
rcetoria da sociedae Companhia Armour do Rm 
Giande do Sul, voa ;ÃApõe o -uigmento do capital, que é do 
quatro mil contos tv" réis, para quarenta mil. Dito augmento 
está de sobejo justi tcado iiara vós c para todos quantos co- 
nhecemos o que so tem feito o ha aind. lazer na re®~ 
lização do objectivo da sociedade. QP/jito á lorma po 
que so ha de realizar esse angmenro, ^ seja peia 
transformação do passivo em capital, achamos u fe^hor pos- 
sivel. E. assim, somos de parecer que a proposta ar. .areclona 
devo ser approvada tal qualroente so acha explanada. Livra- 
mento, 26 de julho de 1910. — 11 W. llartwell. — O. J. 
(/Keefc. — /?. M. CaldtoelL» Km seguida^ o. presidente da-as-. 
bombíca declarou que punha cm discussão a proposta da u. • 
roctoria, acompanhada do parecer do conselho Jiscal. 

Tomou então a palavra o Sr. G. R. Swain que, como pro- 
curador da (lompanhia Financeira e Industrial,, manifestou 
confirmar in-toíum a declaração constante da proposta «a 
dircetoria sobre o acoôrdo feito com a dita sociedade o aç- 
f'reseent"U estar autorizada a subscrever, em pagamento no 
credito daquolla sociedade, os trinta c seis mil contos dc rei» 
que vão ser cmiUidos, uma voz deliberado o augmento pem 
assembléa. ... 

Ninguém mais fazendo uso da palavra, oncerrou-sc a dis- 
•tuesão o. posta a votos a proposta da direcloria, foi mvam- 
memento approvada, ficando assim deliberado o augmento uo 
trinta c sois mil contos dc róis. quo foram no aclo integm- 
Wonto subscriptos pela Companhia Financeira e Industrial, 
por -eu ropresontante, Sr. G. R. Swain, não tendo, outrosun, 
nenhum cios demais accionistas consultados no momento, 
querido subscrever o dito augmento. 

Declarou eofâo o prcèiilcfttô tiue, do aecòrdo corn o pre— 
ceituado na lei do sociedades anonymas, mister se fazia pro- 
( cdcr á nomeação de louvados para avaliarem os direitos com 
quo se obrigou a concorrer a Companhia Financeira o In- 
dustrial para o augmento de capital. Pelo accionisla, Sr. H. 
.1. Artema, foram propostos para peritos os Srs. P. Morris, 
II. L. Sabnlhó o E. \. nciiault, que foram approvadoa pelosi 
demais accionistas, abstondo-sc, porém, de votar nesta de- 
liberação o Sr. G. R. Swain. por parte da Companhia Finan-. 
roira o industrial pelos motivos que se acham comprcuen- 
tlidos nos factos acima explicados. 

Deliberou-se. que, como se tratava de um simples exame 
fio livros c documentos, quo podia ser feito pelos peritos em 
breve prazo, a assembléa se reuniria novamente, hoje mesmo, 
ãS (juiozo horas, para tomar conhocimento dia laudo dos nva- 
liaoorcp, os qnrn s seriam notificados desta resolução, r maM 
mei.te, assontou-se, anaaimemeníe, adiai) para a nova reuni m 

da a--embléa a realizar-se ás quinze horas a votação das al- 
terações dos estatutos, como conseqüência do aiigmonto do 
capital, bom assim, o conheciiUento c votação da ultima parte 
tia ordem do dia. 

Nada mais havendo a tratar, onccrrou-so a sessão, man- 
dando o presidente lavrar esta acta no Lvro competente o 
mais dous exemplares, em avulso, para fins legaes. o quo 
tudo, uma vez prompto, lido o approvado, vae assignado pelos 
presentes. Eu, James A. Tucker, secretario, quo a subscrevo. 
— Thomas K. Park, presidente da assembléa. — James A.> 
Tueker, secretario. —n. ECampbell. — //. /. Arkcma. — 
Gen. li. Stvnrn. — Por procuração da Compnntiia Armour do 
Brasil e Companhia Financeira o Industrial, Gco. It. Swain.' 

Livramento, 26 do julho de 1920. 
Estavam inutilizadas uma estaropilha de um mil réis o 

duas do cem réis, com a assignatura de Thomas E. Park. 

Ncta ndmf.ro quatro, da assembi.ka extraordinária Pa sOcie-; 

DDDE ANONYMA COMPANHIA ARMOUR DO RIO URANDU DO SUL 
Aos vinte o seis dias do mez dc julho de mil novcfcentos o 

vinte, ás quinze heras, no escriptorio da Compantiia Armour 
do Rio Grande do Sul, uo Frigorífico Livramento, subúrbios 
da cidade do SanCAnna do Livramento, reuniram-se enKas- 
sembléa gorai extraordinária os Srs. accionistas da mesma 
sociedade cujos nemos constam do livro do presença, estando 
presentes os Srs. 13. E. Campbell, T. E. Park, J. A. Tur- 
cker, H. ,1. Arkcma o G. R. Swain, este ultimo por si e como 
procurador dos accionistas: Companhia Armour do Brasil, o, 
Companhia Financeira e Industrial, de quem exhibiu piT- 
curações (pio ficam archivadas, representando os mencionados 
accionistas, presentes, e representados, a totalidade das acções 
da Companhia, menos duas, ou seja, tres mil noveccnlas o 
noventa c oito acções (3.998) das quatro mil quo formam o 
capital social. 

Presidiu a assemblea. o vice-presidente em exercicio :1a 
sociedade, Sr. T. E. Park. o qual, depois do verificar a re- 
presentação dq capital em numera sufficiente, declarou aberta 
u se-^ão, convidando para secretario o Sr. J. A. Turcker. 

Em seguida, declarando que estav a sobre a mesa o laudo 
dos peritos, nomeados em assembléa anterior, para a verifica- 
ção dos dixeitos com que a «Companhia Financeira o indus- 
triai» so obrigou a concorrer para o augmento de capital j-í 
deliberado na mesma reunião de accionistas, mandou ler i> 
dito laudo, quo é do leôr seguinte: 

«Laudo — Xó? afcaixo-assignados, na qualidade dc lou- 
vados nomeados pela assembléa geral extraordinária da Com- 
panhia Armour do Rio Grande do Sul, para proceder a veri - 
ficação da sua escripluração e avaliar os credilos da Compa- 
nhia Financeira o Industrial, sociedade anonyma com séde ent 
Montcxidéo, Republica do Urüguay, vimos declarar que. exa- 
niinando detidamente os livros da Companhia Armour do Rio 
Grande do Sul, os quacs achamos em perfeita ordem, encon ■ 
iramos a favor da ipencionada Companhia Financeira e In- 
^ijlrial referente a empréstimos quo foz, parcelladamente l 
Conipanhia Ai mour do Rio Grande do Sul, na importância '!« 
trinta e seis mil contos de réis, pelo quo avaliamos nessa im- 
portância os direitos creditorios da Companhia Financeira « 
Industrial contra a Companhia Armour db Rio Grande do 
Sul. E, nada mais encontrando, sobro o assumplo, objecto do 
exame, deinqg por findas as nossas" investigações o achando- 
nos em tudo de inteiro accòVdo, lavramos este laudo, quo vae 
escripto por um (te nós o por todos assignado. livramento, 26 
do julho .do 1920.—1'. Morris.—R. L. Sabnthé.—E. A. rti- 
natilf.p. * 

Lido o laudo, foi posto em discussão, a qual foi cm se- 
guida encerrada, visto ninguém ter feito uso da palavra. 
Rosto em votação o laudo, foi approvado pelos accionisla , 
ahstendo-so de votar o Sr. O. R. Swain, como procurador ux 
-Companhia Financeira e Industrial. 

Em roRsoquencia, passou-se a fazer a competente altera- 
ção nos eslntutes. dando-so ao artigo A° a seguinte reuacçãh, 
que. fei unanimemente approvada: «O capital da companhia 
será do quarenta mil contos do réis (40,000:0008), divididos 
rni quarenta mil acçõea dc um couto do róis cada uma, poden- 
do ser omiti idos títulos mulliplcs». 

Com isto deu-se por esgotado o assumplo relativo ao pri- 
meiro ponto ik' maioria de convocação, pelo quo so passou au 
segundo ponto, isto é: Eleição do dous directores cm substi- 
tuição dos Srs, F. W. Lyman c E. W. Monroe, e de dous 
supplcntes, para preencher as vagas existentes. O presidente, 
convidou os aceionistas a organizarem as suas cédulas, o quo 
foi feito e procedida a apuração das mesmas, verificou-se 
lerem sido eleitos unanimemente: para airoclores; Doyee E. 
Campbell e, 11. f. Ukema: para supplenteg; Ibomos Unswortli 
• jíotin Roning. toitos residentes uesla cidade c iudustriacs. 
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Achando-so presentes os directores effeclivos que ataba- 
.\íim de ser eleltee, foram empossados perante « própria a?- 
sembláa, tendo antes apresentado aos demais nccionislas oa 
aous agradecimentos pela distinoyão com que os mesmos cl 
liaviam honrado. 

Nada mais havendo a tratar, o presidente encerrou a sc; - 
são o mandou lavrar esta acta o mais dous oxempiare; do 
íoosmo teflr, em avulso, para os fins legaes, o que tudo, uma 
vez promplo, lida o approvado, foi asaignado pelos presentes, 
ffilu, James Tureker. seerolario, que a subscrevo. — Tku~ 
mas E. PúTh\ presidente da assembléa. — James A. Tv.rcker, 
secretario. — ti. E. cv,. phell.— H. 3. AfUeme. — Gro. 
/'■ Sioain.—Por procurações das Companhias Armour do Brasil 
C Financeira e Industrial, Gco. ti. Swt.tn. 

1 i.raiiinito. 20 do julho do Estavam in.'Iliaadas 
ítma e.-tan i i.'ha do um mil réis c duas de sem têi.:, cada um», 
polo O'-' pT.Hira de Thomao E. Paòr. 

Lista do subscripção do trinta c seis mil (30.000; accões 
do valor nominal do um couto do réis , i ;0(K)$) «ida iim« 
ipnra o nugmonto do capital da Companhia Annnm do Ri» 
j.irande do Sul, na importância dc G6.000:000500p. 

Act-oei 
' ompanlna Finanfcial c Induatrial, 

Sociedade. Anonyma, com série 
em Montevideo, Republico Ori- 
ental    3C.U00 bb.upu.oooéeüC 
Sant'Anna do Livramonto, 26 de julho do 1220. — Por 

Jvrocuração, tíco. 11. Swain. 
Estavhm inutilizadas duas cstamoilhas do tre-rentos réis 

.cada. — Gco. ti. Sivain. 

Publica forma -- Rccolha-sc. Alfandoga. 27-7-921». T. 
Moreira, iftspcolor interino. Guia rio recolhimento. A ^n- 
«iiedndo Anonyma Cia. Armour rio Rio Grande do Sul, eon=;í- 
tuida c com série nesta cidade, autorizada a funce.ionar no 
poiz por deerolo do Governo Federal n. 18.925. de 17 de 
dezenroro do 191 , vem pagar a quantia de 51:000$ nesta Al- 
fândega, correspondente ao imposto do scllo do verba, de 
18500 por conto do réis. sobro a quantia de 00.000:000$. valor 
do augmento rio capital que a mesma sociedade acaba dc 
•realizar por deliberacSto de seus acoionistas, pela transforme 
vão do seu passivo cm accões, o qual imposto é pago na cor 
íormidade do disposto no paragraplio sétimo da Ubella A rio 
regiilamonlo que baixou com a lei n. 3.966, de 25 do dezem t 
bro do 1010. — ti. E. Cniiipbcll, SanfAnna do Livramento, 
27 do julho de 1920, 1020. Receita. Imposto sobre circulo ■ 
Cão. Imposto de sello por verba 04:0008001). Confere o im- 
porta cm cincoenta o quatro contos de réis. Alfândega do Li- 
vramento, 27-7-920. — Nanscm Hosa, 2o escripturario. Re- 
cebi 8'i:ô00$000. Em 27-7-020. — O«thesoureiro, G-me, Dias 
filho. E' publica fôrma, que fiz extrahir, e vac confórroí ao 
original, que restilui. Eu Theotonio dc Castro Araújo, nola- 
rio, a subscrevo o assigno em publico e raso. Em lestemunlia 
ria verdade. O notario Theotonio do Castro Araújo. SanPAnna 
'tiitamento, ,28 do julho dc 1920. ' 

Estavam inutilizadas duas éstampilhas do SOO cada. e as- 
'signadaw por Theotonio do (lastro Araújo. (5.091). 

DECRETO N. 14.S70 — de 23 de setemduo rm 1020 
Ipprova o orçamento, na importância dc lOSiCCflOO, para a 

instaílaoSo do uma nova linha telegraphico entre a? es- 
tações de Rubião Júnior o Alvares Machado, do ramal 
federal de Tibagy, da Estrada dc Ferro Sorocabaua 
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 

áUendcndo ao >ji.e requercu a Estrada dc Forro ^orocatena 
b os iulormiivões prestadas pela Inspeciona Federal da E - 
Iradas, decreta: 

Avt. i." Fica approvado, para o InstaílaoSo de uma r.ova 
iinha tolograpliica entre as estações do Rubião Júnior ( Al- 
vares Machado, do ramal federal do Tibagy, do Esvrada ib; 
T erro bom abana, o orçamento apresentado pela Ueferide 
estrada, nu importância dc i05:6G4$400, o qv.èl com esto 
baixa, mun icado pelo dim-lor gorai dc Expediente c • s* 
lar ia dc Estado da Viação e Oijras Publicas. 

Art. 2." fica autorizada u inacripcâo, na conta dc tapití:» 
do ramal ferreo de Tibagy, 4a despeza que, até a<i máximo 
rio citado orçamento, for efíceluada com a Installaçfio ora 
autorizada. 

Ari. RA Para a conclusão doa respectivo? Fcrviçe . fica 
marcado o prazo do sois mezes, contados desta «lata. 

Rio dc Janeiro, 23 de setembro de Jf)â0, 90' da Irà-v t n- 
dencia c 32' do Republica. 

j Epitacio Pepsõa. 
/. Piras do /lio. 

mi 

DEÒRETO N. 14.372 —- DE 23 de sotdmbro DE 1980 
Atue, ao Ministério da Fazenda, o credito especial do réis 

34 ;570$157, para occorrer ao pagamento do que é devifle? 
a Euolydes Passos Martins, emi virtude de sentença Ju-* 
diciaria. 4 
O Presidente dá Republica dos Estadas Unidos do Brasil,- 

1 .-ando da autorização contida no art. 1" do docrclp legisla- 
tivo n. 4.137, do hoje datado, resolve abrir ao Ministério 
da Fazei da, o credito ospecirJ de 21:570$157, afim de serem, 
pagos, cm virtude de sentença judiciaria, os vencimentos d6 
Euolydos .Passos Martins, collector de Anchieta, no Espirito» 
Santo, do 27 de dezembro dc 1910 a 26 dc setembro de 1910,» 
datas de sua exoneração o reintegração. O Thesouro descon- 
tará daquclla somma a quantia de 5538240, de impostos sobro 
vencimentos. 

Rio d? Janeiro. "3 d, eríomb'o rio 1920, 091 ria Indcpsu- 
ri?', i da n.», ,i>ik , 

Epitacio Pessòs, 
' Homero fíaptisUi. ' 

DECHF tO A'. I-i.LlJü • • DE 34 DE SETEMBRO DE 1930 . 
iraneforc para o Ministério do Justiça o Ncgocios IntcríaiA 4 

os serviços ora a cargo da Inspcctoria do Esgotos da 09 - 
pilal Federal. 
O Presidente da Republica dos Estados Unfrios rio Rpa?u, 

(enfio cm vista o que dispõe o art. Io. letíra j. do regulamer,' 
para o Departamento Nacional de Saudo Publica, approva lç 
polo decreto n. 14.354, de 15 do corronfxi mcz, decreta; 

Artisro único. Ficam transferidos para o Ministério ú-i 
Justiça o Ncgocios Interiores, a partir (D 1 do outubro pro- 
aiHio futuro, afim do serem incorporados ao Dopartamenté 
Nacional do Saudo Publica, cujo regulamento entrará ern vi-t. 
«or naquella data. os serviços ora a cargo do Inspeelom rift' 
Esgotos da Capital Federal, subordinada au Ministério cin 
Viação o Obras Publicas. 

Rio d Janeiro, 24 do setembro do 1920. 90° da ludepcui- 
dcncia << 32° da Rípublica. 

Epitacio PessOa, 
J, Pires do Rio. 

Alfredo Pinto Vieira dc Mello. ^ 

DECRETO X. 14.378 — DE 25 DE SETEMBRO DE 1020 —a ■ \ 
Approvu a clausulft complementar das que baixaram com U 

decreto u. 14.107, dc 22 de março de 1020 
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 

fcndc) ern vista o art. 131, da loi n. '2.924, de 5 de janeirc* 
do 1015, c o art. 53. n. XXVI, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro 
do corrente anno, decreta: 

Artigo único. Fica approvaria a seguinte nlausula, eom- 
plcmentar do contracto que. com cunclamenty 110 art. 53. 
m. XXVI. dn citaria lei n. 3.091. foi autorizado pelo decrete» 
u. 14.107. do 22 do marco do corrente anno, para u revisão 
do contracto celebrado com o engenheiro civil Emilio Síhnootf 
para a construcç.ão da secção de Alberto Eaacsou/u Boilct 
iiorizonte, da Estrada cie Ferro Oeste do» Minas: 

Clausula XV — A despeza a sei* cficcíuadn em moed» 
corrente, de accòrdo com o estipulado na clausula tV do con- 
tracto autorizado pelo decreto n. 14.107 da 22 de março ul- 
timo, « om a conclusão dos trabalhos n que se refere a cláu- 
sula 11, S 1° do r» ferido contracto, nu importanoia dc» 
834:4328060 (oitocenlos o trinta o quatro nontos quatrocen- 
tos o trinta e dous mil novecentos o seSBonta »; sois ■, h&vü 
paga pelo credito que, cspeoiulmento para esse fim. foi aberor 
;»o Ministério da Viação e Obras Publicas, poio decreto nu- 
mero "14.169, do 15 cie maio deste anno. 

Rio do Janeiro, 25 de setembro do 1020, 00" da ludcu 
nendeneia c 32" cia Rcpubltea UlUTACiU PliSeÔA, 

■k Pires do Rio. 
(õ.OOft); 

DL», ili TO N. 14 .350 • ir 15 1 SETEMBRO DE 1620 (T' 
Cria O instituto Biológico c De Asa Agrícola » npprova u 

respecTIvo regulamente. 
O Ptosiriouíe da Hepublien do E carie: Unidos do Braai» 

usando da autorização que Um confere o sT. 28 n. Itl, dfc 
lei n. 3 991, do 5 de janeiro da 1920, decreta: 

Art, l.' Fiea orçado p Instituto IMologioo do Dofes» 
Agrícola o approvado o rosp»ctivu regulamento quo com osw 

i'), Rrproduz-íç cor ler ildo publicado com iDcorrcoéõe».: 
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tato. pisna.b PC.» **£**** *» SW» « ». 

'''aAT»:- ncwm-ío a1"i»p06ltács ora coolracio. Ml, j.-w» aUritoidõM do Servi» de PoylopaltolOêia! 
Rio do Janeiro, Í5 do setembro õe 1020, 90* da indopoa-* iliaisterto; 

dencia e 52* da Republica. EriTACio PkssCa. 4 

Simões Lopes,^ 

Regulaaianta do Inslitulo Bioloaico de Defes? Igricolí 
CAPITULO I 

DO INSTITUTO E SEUS FINS 
Art. 1 .♦ O Instituto Hioloeieo do Defesa Agvir->U tom por 

fim realizar as investigações scicnlificas c os oxpcnm- ii ■> 
conducentes ao conhecimento das doenças o pragas '■'o> ve^e- 
íaes cultivados ou silvestres, e dos meios de as prevenir ou 
combater, vulgarizando os resultados obtidos. 

a) estudar as doenças das plantas motivadas por agentes 
parasitários do origem vegetal, ou determinadas por causas 
não parasitarias, e os meios do as evitar cu debollar; estudar 
esses i;. ales c suas relações pbytcpaUiologious; 

i\ promover a experimentação dos fungieidas para ve-. 
rifioar o grão do efíiciencia «jus íiica corresponde^ proeuraiidu 
estabelecer as formulas mais rccouimcndavuis; 

c) estudar o contra-parasüas de origem vegetal; 
ti) estudar os fungos cm geral, mormenío nas suas liga-t 

ções com as doenças das plantas, organ.zanuo herbário my- 
eologico e nutras coítccçõos relativas á patnologia o teratolo-* 
logia vegclaes; , , , 

e) organizar mostruarlos populares do plantas ou de, orgaos 
vegetaes, mostrando os caracteres pathologicos, çom desenhos 

Art.-:!.- \o Instilulo BioiosiM Jo OoKm Agrícola com. o oiilçayb^A^ totacUcTC^^ i j w„smli„do M 

rc "i) effoeloor as pesgutoo -cicnliticas MUrwWi aceto .tíS "if„"rd°tMcPs^ 
quo exercem sobro as plantas certos organismos vivos, sigam ^ii. .i-iuiuas pi ios uaicicuus se 
VCb1i? L°"iafn^tigações sobro as doenças o alterações de- 'coftcorrer <para u cumprimento do eslabcloeido nas 
terminadas por óssea agenteí, o as modalidades que as mesmas 
afícclem; 

alíneas o, h, i, j c /• do art. 2*; . 
/i.) collaborar com as demais soeçoes «o instituto, pina- • i 1 ' l « »»r> i o WJIll 1 I íll*! H V lAíV/vf li 

" c)™»l„Jar „ Jccnc» ortoüsc do n»M oi» POTSiüriM wraittria V-sclal, 

« coBccdicolcs ü irarau- CS» Lv.» dc E^osia Agri. d) realizar estudos experimentacs coxicerijcDlcs 
nidade, ou resistência, das plantas cultivadas á accao uoâ pa* 
vasitas- * 

e) ' fazer cstifilos relativos á influencia dos micro-orga- 
nismos do sólo sobro a vida e o desenvolvimento das plantas; 

f) estudar o recommcndar os medidas ou processos do 
prophylaxie. tratamento c combate das doenças c pragas das 
plantas cultivadas; 

0) responder ás consultas, respeito aos assnmptog das 
suas especialidades, que lhe forem dirigidas pelos serviços, 
instituições c direetorias do Ministério da Agricultura, mi por 
particulares, ernitündo pareçeres o ministrando os conselhos 
solicitados; t., ,, , 

h) acompanhar a execução das medidas aconselliadas me- 
diante os informes prestados pclòs funceionarios incumbidos 
de cxccutai-as, e procurar mclhoral-as na sua cfficioncia, 
clollns * 

»)' promover os ensaios requisitados polo Ministério da 
Agricultura, referentes á verificação da efíiciencia do fungi- 
eidas e insecticidas, c dos instrumentos e maehinas destinadas 
a applical-os; 

colfli * 
u) estudar os males causados ôs plantas por aniraaes pa- 

rasitas os depmladores, especialmente insoctos; 
b) estudar os meios do evitar ossos inales e do combater 

os seus causadores; . . . . 
c) fazer o estudo biologico dos rnsectos nocivos as plan- 

tai. principalmente sob o ponto de vista do seus hábitos a 
mctaniorphoses; . .. 

d) promover a experimentação dos inscclicidas, afim da 
verificar o gráo de i fíiciencia que lhes corresponda, pro- 
curando etíabcloccr as formulas mais recommendavois; 

r) estudar os insectos eontrp-parasita* e os disseminado-» 
res de fungos nroiucticiaca ás plantas: 

f) orcunizar eoliocções de cntomologia agrícola c fazer a 
sua classifica,So «ystcmatica; , . 

oi urepaiac coileeções o quadros muraes do cufomologia 
brasileira, afim de serem distribuídos pelos diíferenlcs ser- 
viços c estabelecimentos do ministério; 

A) coaeorrer para o eumprimeato do estabelecido nn' 
alíneas o. fu i, i c A do arl. d"; 

t" collaborar com as demais secçoes do Instituto, pnnci- "—vrirriUra,,;» o—Vegetal para 
Ij.pilLíUi v.'^, » 1 ' 1 ^ Í Cl \ 1IU li Jol IIUUU, J 

j) eslabelceor cursos de aperfciçoarnerdo e ac cspcciau- ..|m'Colll 0 ^,,^-iç^ade Vigilância Sanitaria Vegeta 
ão nas disciplinas versadas pelo instituto; ' n „revi,(oa (ia alínea l do art. 2°. 

h) divulgar por meio do publicações avulsas e periódicas ' . , atribuições do Serviço dc Sclccção de • < , 1 :  ,»*# ífT^rtr. tf* . í.vq narvnr II rt-O-nfruj r»/»_ *r. 
«acuo 

A J UlTUl^Ui A'l ,■ —l .   — • - .   
cs resultados das pesquizas scicnlificas c dos espenmentos re- 
lativos aos fins do instituto; .... 

I) exercer a vigilância .anilaria no que sm refonr & im- 
portação o exportação de plantas vivas ou partes de plantas, 
mudas, fruetos, sementes, tuborculos, faulhoa, rhizomas, esta- 
cas, bae.ellos, de conformidade com o que ler opporluna- 
nianle estatuído env leis c regutamentoa especiaos. 

Art. 3.0 Para ossos fins collabo^arão com o imtitufo os 
©atabolecimontos de ensino agronômico, estações experimen- 
tacs, serviços cspociaes do agricultura, campos de demonstra- 
ção e instituições congêneres do Ministério da Agricultura, ou 
por seu intermédio subvencionadas polo Governo Federal. 

Paragrapho único. Com o mesmo intuito o instituto pro- 
moverá o entretenimento de relações de m-iprocidado com as 
intituiçõos similares mantidas pelos Estados. 

Art. 4." Nos Cfiabeleeimenlos e instituições referidas no 

Plan- 
ia- Imuiuni--» ou Renistentoa; ■■ 

«) estudar as "questões relativas & immunidade o resis- 
tência das plantas cultivadas aos agentes parasitários ou ou- 
tros faetores nocivos; ,, _ . 

b) }•, idizar cxpernnonlos eulturaes para a obtenção do 
bòas variedades que apresentem esses oaracterislicoí: : 1.111 n 1 j "i >? a- .ç i : t J) r>? • ii • 11*-». —irv.. , I c* n m c i 11 n ftUTFOTlOnil ii* 
c» 

terio, bem como a cstabelecimcutoa agriculas particulares, 
racionalmente explorados, especimeus das plantas oblidas com 
esses caraeteristicos, afim do provocar experimentos compa- 
rativo'2, de accôrdo com o arti-o i", c promover a sua cul- 
tura em maior escala; . , , 

t<) elaborar insírueç-ões para a cultura cstiecial das va- 
riedades quq aprescntoni os alludido» caraetcrisucos; 

artigo e paragraplio anteriores poderão ser realizados os ex- «1 concorrer para o cumpnniem 
pcriiuent.;,! comparativos solicitados pelo instilulo, consoante e- • il" a i: %'mais sooçõc 
«-«>-#1 V«<■"•■.íb^o».   ÊStSts&sp&h- Wf« «Sã. 

dos íumios e suas ligações piiyiopathologicas o o das doenças 

c) concorrer para o cumprimento do estabelecido na^ 

es do Inslitulo, espe- 

Arí. 5." Nos trabalhos dc pesquizas scientificas, mencio- 
nadas no arl. 2', dará o Instituto preferencia aos estudos re- 
clamados pelos demais serviços e repartições do ministério 
para o desemponho das funeções previstas nos respectivos 
regulamentos,. 

CAPITULO If 
DA Or.OANIZAÇÃO DO INSTITUTO E DE SUAS ATTBIBUIÇÕES 
Art. o.' O Instituto Biologico do Defesa Agrícola compre- 

Iienderá: 
1), Serviço do Pbytopalhologia; 
2),Serviço do Entoniol.igia Agrícola; 
3), Serviço de Selecçfio do Plantas ímravmes o\i Ucsis- 

•.tontes; 
4), üorviço dc Vigilância Sanitaria Vegetal; 

determinadas por causas não parasitar ias. 
Art. 10. São aUribulções do >crviço dc Vigilância Sa- 

nitária Vegetal. , 
«) exercer u vigilância amlana vegetal.-consoante o cs- 

latuido na alinca l do nrt. ®*- 

fõrma do estalieleci-^ — -- . , . . .  — 
c) insrieccionar, sob o ponto dc ^ isíii phytopalhologico a 

enlomologico as plantações realizadas nor, estabeleciraontoR 
Darticnlares,'dos quaes o ministério neva adquirir sementes 
nn mudas e exwdir os devidos cerluicados de sanidade; 

d) ('laborar in-Tucções para-a r\e, ação, pMos differen- 
f.. senisoe do MiuiaUao, das medulas de vigilância sant- 
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íaria vegetal concorr.enlcs ao comEinrcio c traru-iío de _ se- 
mentes outros productos vegeta cs dentro do paiz, na fôrma 
cJicí leis e regulamentos respectivos, esclarecendo c orientando 
os funccionarios inciiml>*rio3 de appücal-as; 

e) recolher c organizar o? dados con;1» mente* & distri- 
biiicão das doenças c pragas das plantas fòUiv;vdas. sei alas- 
tramento, prejuízos dclcrininadof. < apparie&o do novos fócos. 
0 que forem colhidos direefamento pelo l-sfiluU ou por in- 
termédio de outros serviços do ministério ou repartições a 
I. le estranhas; 

f) elaborar instrucções sanitárias cpje do\am ser appli- 
cadas pelos serviços do Ministério da Agricultura no arma- 
renameuto c acondicionamenlo das sementes que ti-, -em do 
ser distribuídas por esse ministério, e acompanhar a tva fiel 
csceucão: 

g) collaborar com as demais sceções do Instituto, o con- 
correr para Cíimprimcnto do estabelecido nas alincas o, » 4 e 
A, do art. 2". 

Arfc. 11. Büo atiribuições do Laboratório de Mkrobio- 
lo gia do Solo: 

«) estudar a fertilidade do sôlo em suas relações com a 
presença dos mloro-organismos. c o cffcito da- transfor; ia- 
ções que elles determinam; estudar o- methodos cfíicicntis 
par» a verificação da actividade dos raierõ-organismo- do 
tolo; 

k) estudar as causas que entorpecem o ■ impedem a 
ücção benéfica desses agentes, o os meios de afastal-as; 

d) indicar o offeetuar a applicação pratica das pesquizas 
realizadas no doscnvolvimenl© das culturas: 

d) collaborar com as demais sccçõcs do In<ífluto. c con- 
correr para o cumprimento do estabelecido nas alinca* y, i e 
■do art. 2°. 

Art. 12. No Campo de Experimento- o riiTnonfirações 
serão executados os experimentos c demonstraçõ» - necos- 
sarios üs diversas soeções do institui©, de conformidado cím 
a orientação d.,.s chefes respectivos. 

CAPITULO Kl 
DO PESSOAL 

Art, 13. O iustitulo terá um director, nomeado cm com 
missão, c escolhido polo governo de entre os chcíc- de ser- 
viços ou laboratórios. 

Art. li. Aos serviços do Phytopnthologia e dc F.nlomo- 
iogia Agrícola, corresponderá, pura cada qual, um cbcfp, um 
assistento c um preparador; ao dc Vigilância Sanitária Vo- 
gctal, um chefe, um assistente o dons auxiliares: ao d- Se- 
Icoção de Plantas tmmuncs ou Uostslenles e ao Laboratório 
dc Microbiolõgia do Súlo, um chofo o um assistente. 

■Art. 13. Além deste» llcrâ o instituto os seguintes 
íuncc.ionarios: 

i cheP do eampo de experimentação; 
} dcsenhista-photographo; 

* 1 tscripturario-bibliothceario: 
1 oscripturario-arcbivista; 

1 11 dactylograpiho; 
i por[eiro-continuo; 

\ \ correio; 
" 1 capataz; 

r» serventes o 04 trabalhadores ttirnes que forem r■-•©©?- 
sarios c puderem ser admiUido? dentro tios tecurso* orça- 
í icularios. 

CAPITULO IV 
' DOS DEVEhBS D08 'FUNCOIOXAÍUOS 

'Art. U>. Ao director compete: t i 
11) dirigir o iustilulo, do aceòrdb c pom a collaboraçay dos 

chefe*, de scrviç-os c luhoratorios; 
6} propor ao Ministro os medidas convenientes á boa 

inarctia o dcscnAolvirnento dos trabalhos do inutitnto; 
c) cumprir o estatuído r.os §§ I, 2, 3, 6, 7, s. 0, 

II, 13, li, 16, 17, IP, 21. 22, •?n. 70, 27 c 2« do art. 27 do 
vcóutamcntd npprovndo pelo decreto n. 11.136, rh Í3 de ja- 
ueiio de 11115. 

Art. 17. Aoff chefes do serviço o dc laboratório cabe: 
o) cumprir o fazer cumprir ns alUibuiçÕes ilos respe- 

ctivos serviços c laboratorioís; 
h) ter sob sua guarda immetliata ns pollecções dc estudo; 
C' enriquecer rw çoth'.çõe- pw meio dc. penunta- do ma- 

terial disponivcl porn esse fim; 
d) dislribuir o trabalho pe-lca shis nuxilinres; 
<•) Bpivscrrtav ao director até o dia 31 d'» janeiro o rela • 

I0H0 do.-, trabalhos cffcctuados no »nn« aclador. 
AH Irt. Aos assistentes cumpre: 
a auxiliar t-s respectivos chefes, executando os Irula- 

Ihcs- (ire lhe foitíM distribuidos: , 
Í1 fazer as cjrcuráOcs que lhes forem tictcrir.inadas; 
c) assijnar os pedidos do iníjtc.riui ncocssario; 

d) responder pdo andamento dos serviços, na ausência 
do- rr-poctivoç chefes, de acrôrdo com o critério por estes 
c-stabclccido; 

e) zelar pela guarda c conservação do material dc os» 
íudo. 

Art. 19. Aos preparadores incumbe: 
a) executar os trabalhos relativos á preparação t.o mate- 

rial fiara ©«tudo c das coltccçõe* destinadas aos mostruaiíes; 
" b) zèl r pela guarda do material dos serviços; 

c' fazer a- excursões que lhes forem determinada*. 
Ait. 20. Aos auxiliares do Serviço de Vigilância Sanitá- 

ria incumbe: 
n) acompanhar o chefe c o assislonlc no sorviço de fisca-« 

lização e vigilância sanitária das plantações; 
b) cumprir o fazer cumprir as medidas de vigilância sa- 

niiaria que forem estabelecidas e refcrcní çã a exportação, im- 
portação e transito dc 'produetos vegetaes nos portos ou ee?- 
laçoes para quo forem designados pelo chofo: 

c) zelar pela conservação do material que lhe for con- 
íiado para execução do serviço. 

Art. 21. Ao chofo do campo de experimentação: 
a) superintender os trabalhos do Campo dc Expcrim(ja- 

tos e Demonstrações, executando as iusk-ucçõos que lhe fo- 
rem dadas polo diroclor ou pelos chefes dc serviços c labora- 
torkts: 

bi assignar 03 pedidos do material necessário que ficara 
sob sua guarda; 

c) zelar peia conservação do maUriaí adquirido para ú 
Campo; 

d) encerrar o ponto do capataz c dos trabalhaduros rn- 
rae?. \ 

Ari. 22. Ao desenlü-ta-pholographo, rabo: 
o) executar os trabalhos de desenho para ziucograp' 

c lilhographia, os dc aquarella, cartographia, photographia e 
microptmlfgraphiu quo lhe forem determinados pelos chefes 
de serviços o laboratórios; 

6} ler ao seu cargo e zelar todo o material di~ desenho e 
photographia pertencentes ao instituto; 

c) a««ignar o* pedido.- de drogas t material pura a exe- 
cução dos trabalho- «jno lhe cabem. 

Ari. 23. Ao e-eripturario-bibliolheeario iiic ;f«be: 
a) zelar {>ela boa ordem e conservação dos livros e 

bUeaçõe pert nceutes ao imlitufo; 
M organizar o catalogo da bibliothçca raantendo-» 

tha; . 
c> providenciar junto ao director para acqujiiçuo 

obra- que fomu julgadas necessárias pelos chefes do 
ços c de laboratório; 

i.) pnardar o registro da sabida de livro? da hibhouieea, 
e) organizar a relação dos iastitutos seientifleos nacio- 

naes e estrangeiros, afini do ser estabelecida a perinuta du 
publicações; 

f expedir as publicações do lu-titulo, de. conformidade 
com a- deternvnações do director. 

Art. 2 ». Ao cstyípluraiío-areUivista, ineumb •: 
o) executar o serviço do cxpediertte e do contabilidade 

do instituto; 
h, protoecllar o cncamiaiiar a corrcspmulenem 

tuto: _ , ( ,/ 
c; cuidar da cscripturaçao do todo o malonal «o insu- 

'iUto; 
d) organizar o archivo. extrai ir certidões e r 

documentos, auihenticaado-amediante a prévia 
ze.çSo do director. » 

Art. 75. Ao dactylograpUo eomnelo eseoular o 
Üv cópias que the forem (buerminailos. 

Ac. 26. Ao portciro-cotitumi. iuriunite 1 
0} cumprir as attribnições eepeoifleadas nos £5 

A\ 5*. 6' !>•, 10 e 11, do art. 33 c os dos fS 1 6* u" "it* 'i'' 
<1.1 r gulament' approvado pe'o derreto n. tl.tdü, de 13 rtr 
janeiix» de itH5; . . 1 

b distribuir a cotrcspondcncia ao-; snis de-i,instaiioj, 
c) prosader anuualroctdc, o setnpm quo ino for aletevnu» 

nado poio director, o iuventarm do mobiliário fã* iu. ( úu o; 
th recebi r !ideaqtani©nto-"tdi' dinheiro no Tia mro Ka- 

ebmal para o fim de «' .esder ás desfievas fjc pvomp. j paga- 
mento quo forem aut irfzudo: pelo dit." itor;- , 

Art 27. An Correio rnearahe; 
a, entregue a corresponde'u-ia Uo institu o exigir.do re- 

cibo no protui mito; 
61 cumprir as ilcternbr.açôe- qu- llie(for:if» dada* pelo. 

diroidor, circctamentc, ou per fh ■ rmciii) do portolro-c*en • 
tinuo; 

r sulisfitràr o portciro-conànao na» suas faltas c uupe» 
cilmonlos. 

Ari. 28. Ao capataz, serventes o trabalhadoras ruroes 
'fvnpotn a"execução dos serviços Jnhertnios aos seus curgQV 

i!' accõrdo com as «astruçvõç- ^a^aleaW»» r?ji» «ÜJSSiSEf. 

pu- 

em 

das 
■rvi- 

do hvíi- 

ôpias do 
autoriza- 

trabalhos 

4 <■ O# I . IC ■ 
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CAPÍTULO V 

UAS N0MBAÇÕE3, PROMOÇÕES E SUBSTITUIÇÕES 

Ari. 20. Os cargos do chefe do sorvifios, do laboratório, 
<ío U8«i9ter.teg, desenhista-photographo, preparadores, chofo 
tío campo de" demonstração e esariplurario?, serão preenchi- 
dos por concurso. , , . 

Art. 30. r>!os concursos para o provimento dos cargas do 
chefes de serviços e labcralorio c assistentes, a commissãa 
examinadora será constituída pelo director, chefe do serviços 
u laboratório o por mais dous especialistas designados pelo 
.flsinistro. , ■ , , 

ç i.o 0 programma do concurso sorã organizado pela 
tçommiasão examinadora e approvado pelo ministro. 

g 2.° O concução constará do tres provas: pratica (ciimi- 
• «atoriai, escrinta c oral. . . _ 

Art. 31. Si, íomiiiiado o prazo para a insoripeao, nao se 
houver aorosentado qualiiner candidato, será aquelle proro- 
íiado; c, esgotado o novo prazo, si ninguém se apresentar o 
«jovenio preencherá o cargo vago, oontraotando cspociatista 
■iiei*petent'\ nacional ou estrangeiro. 

Art. 32. Os assistentes poderão ser dispensados do con- 
curso para promoção dos cargos do chefes do serviços ou do 
«aboratorio, sl tiverem publicado trabalhos originaes de real 
valor e revelado competência o idoneidade no cxcrcicio do 
eeus cargos. „ , 

Paragrapho unlcp. O julgamento desses trabalhos será 
(feito por uma commissão constiluida de accôrdo com o cs- 
líftbtdGcido no art. 28, devendo .o candidato reunir pelo menoa 
'ious terços do votos. ■ , 

Art. 33. Os preparadores Q o desenhista-photographo 
prestarão concurso dc habilitação perante uma commissSo 
«•onslituida pelo tiircctor c por dous chefes de serviços. 

Paragrapho único. O programma do concurso scru ap- 
provado pelo Ministro, e constará principalmente do provaa 
praticas. , , _ , . 

Art. 34. O chefe de campo dc esponmontaçao prestam 
concurso perante uma commissão composta do director, dous 
«heferde serviços o um dos professores do agricultura da Es- 
cola Superior do Agricultura o Medicina Veterinária designado 
pelo ministro. . , 

Paragrapho único. O programma do concurso, que constara 
principalmente de provas praticas, será submettido & appro- 
.vação do ministro. , _ 

Art. 35. Os escriplurarios prostaruo concurso pnrante 
uma commissão de funccionarios designados polo Ministro, 
«residida pelo director do instituto. , . 

Art, 36. o dactylographo, os auxiliares do Serviço do Vi- 
gilância Sanitaria Vegetal, portoiro-continuo o correio serão 
tia livro nomeação do ministro; o capataz, servente o trabalha- 
dores ruraes da do director. „ , 

Art. 37. Nas suas faltas c impedimentos o director sem 
substituído polo chcfo dc serviço mais antigo na funeção offc- 
çtiva do cargo. . . 

Art. 38. Os chefes do serviços o do íaboratono somo sub" 
fetituidos pelos respectivos assistentes. 

Paragrapho único. Quando houver mais de um assisfcnla 
em cada qual dos serviços ou laboratório, a substituição' far- 
'o-ha consoante o principio da antigüidade na funeção do 

«■ergo. , 

CAPITULO VJ .» 

DA9 PUBLICAÇÕES 

Art. 33. Aluiu de publicações avulsas dc divulgação pra- 
tica. o instituto publicará um boletim contendo os trabalhos 
científicos cffectuados nos serviços e laboratório. 

Ari. 40. Os especialistas estranhos ao instituto poderão 
eollaborar no Boletim, a juizo do director. 

Art. 41. As publicações avuLas são distribuídas gratuita- 
mente "pelos agricultores inscripfos no Ministério da Agricnl- 
iura, e o Boletim, também de distribuição gratuita, será en- 
viado ás instituições ^cientificas o aos especialistas, uacioftaes 
ou estrangeiro0., 

UAPITULO vn 

DISPOJIpÕBS OKRAEB 

■ Ari. 12. O Instituto Biotogieo de Defesa Agricdi) será 
provido de completo apparelhamcnto tcchnico o <la hibllogra- 
pbia necessária aos seus "Mudos e pesquizas, 

Art. 43. Os serviços e iuboraterios so coadjuvarão no sen-, 
'ido da maior eftioiència dos (rabslhos do tltuto sem pre- 

♦ / 

(uizo da mais completa autonomia, que cabe a cada qual, ní8 
iniciativa o realização das respectivas InvesligaçOos. 

Art. 44. As repartições o estabelecimentos do Ministério 
da Agricultura devem encaminhar w Instituto as consultas e o 
material de estudos que lhes venham ás mãos, c digam respei- 
to ás especialidades delle. 

Art, 45. Ficam transferidos para o Instituto Biologico dei 
Defesa Agrícola os actuaes Laboratories do Phytopathologia. 
tio Jardim Botânico, o o do Enfomologia Geral o Applicada, do 
Museu Nacional, o bem asim as verbas que lhes cabem. 

Paragrapho único. Juntamente com as collecções scieiUi- 
ficas, apparolhos, instrumentos e mobiliário pertencentes à 
osses laboratórios, serão transferidas todas as obras o publica- 
(:õcs*scientifieas sobro piiytopathologia, entomologia e myco- 
iogia que tenham sido adquiridas p'or compra, permuta ou 
offcrto para os mesmos laboratórios; e bem assim as duplica- 
las que existirem nas bibliothecas do Jardim Botânico o do 
Museu Nacional, referentes ás especialidades dos Sorviços d® 
üPhytopatliologia c Entomologia Agrícola. 

Art. 46. Aos funccionarios dos dous laboraterios transfe-. 
ridos ficam asegurados todos os direitos e vantagens em cujo 
geso se encontrem. ■ , , , 

Paragrapho único. O chefe e o assistente do Laboratório 
de Entomologia Geral e Applicada passarão; respectivamente, 
a chefe o »■ assistente do Serviço do Entomologia Agrlbola; o 
chefe do Laboratório do Phytopathclogia, passara a chefe do 
Serviço do Phylopathologia. 

Art. 47. Para o cargo do chefe do Serviço dc Vigilanpiá 
Sauüaria, será aproveitado, em commissão, o director do os- 
íineto Serviço de Combate á Lagarta Rosea. 

Art. 48. Os cargos de chefes dos Laboratórios do Plantas 
Immunes c Resistentes o Micrqbiologia do Sólo, serão providos 
por conlracto, na fórmá da lei n. 2.544, do 4 do janeiro do 
1912, art, 72, lettra h c seu paragrapho único. 

Paragrapho único. Findos estos contractos serão estes 
COrges preenchidos definitivamente por concurso. 

Art. 49, Aos funccionarios do instituto são cxlenMvas 
iodas as disposições contidas no capitulo VII do regulamento 
approvado pelo decreto n. 11,430, de 13 de janeiro de 1915. 

Art. 50. O chefe do Serviço ou Laboratório, que exercer d 

Pi 
inslilnto será levado cm conta o principio da antigüidade. 

Art. 51. Em igualdade do condições serão preferidos os 
profissionaes da agronomia para o preenchihfenlo dos cargos 
technicos do Instituto Biolomeo do Defesa Agrícola. 

Art. 53. O Governo poderá dentro dos recursos orçamen- 
tários e consoante as necessidades do serviço, accrescer encar- 
gos, pessoal o funeções ao Instituto Biologico de Defesa Agrí- 
cola, independentemente da reforma deste regularaenlo. 

Art, 53. Os funccionarios do Instituto Biologico de Defcsaj 
Agrícola perceberão os vencimentos da tabella aunexa. 

•Art. 54, Revogam-se as disposições em contrario. 
Rio dc Jcn ii j, J5 de setembro de 1920, Simõos LOfici* 

TABELM o : Vl'> i IMISiNTOS DO PESSOAL DO INSTITUTO DlOLÇoiCO D"4 
DE-T-A V 'UCOLA 

(irde- 
nada 

Grati- 
fi cação 

Director , . 
Chefe do seaviço c do labora- 

terio VUÚi'1 

Asoislente do serviço do labo- 
ratório < *     

Preparador . . . a • 
Chefe do Campo do Experi- 

mentação. ■ • •   
Auxiliar do serviço    
Desenhista photographo . 
Bibliothecario esoripturark),,.,, 
E-criptnrario archivista.. 
Dadylographo     
Porteiro continuo.,     
Correio    
Capataz   
^orvenlo j— Salario mensal do 1 
Trabalhador — ííafario dim io di 

O chefe de serviço que ov 
do instituto perceberá alãin do 

a..»xzi 3:600$ 

9:600$ í;800$ 

6:400$ 3:200$ 
3:600$ 1:800$ 

4:000$ 
51:4008 
4:0008 
4:00fl8 
3:000$ 
2:400$ 
2:400$ 
1:G00S 
1:00i)$ 

508000. 
3 38 a 6$i 
eroer u- funeço-1 

seus vencimentos 

2:000$ 
1:2008 
2:000$ 
2:000$ 
1;800$ 
1:200$ 
1:200$ 

800.$ 
800$ 

100. 

' Total 
annuat 

3:0008000. 

14:4009000 

9:0008000 
5: ÍOO81WO 

3:0008000 
3;600*000 
6:0008000 
0:0008060 
5:4008000 
;i: 6008000 
3:0008000 
2:400*000 
2:1008000 

>U» director 
(D chefe de 
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f-i viço. para períazer o vciwiuioulo d" Uiraclor iuai- reis 
y:6«OSOftO. 

IVota — Ni>.a vencimentos desta.tabelia não esta inrluido o 
autnVenlo er needido pela lei — decreto n. 3.090, de 2 de 
jao iro de 1020, ficam, portanto, com direito a este augmenlo 
os funocionarios cujos vencimentos estiverem dentro dos li- 
mites desta lei. 

Sr. Presidente — No programma de reforma de ser- 
viços do Ministério da Agricultura, Industria e Cominereio. 
exposto por V. Kx.. na mensagem que dirigiu ao Congresso 
Nacional, em 3 de maio ultimo, figura, com destaque, a crea- 
i;ão de um estabelecimento, destinado cm estudo das molés- 
tias e pragas de vegotaes e dos meios de as combater ou pre- 
venir. . . „ 

ífoníorme V. Ex. devidamente assignalou, no alludido 
documento, a defesa sanitaria das nossas culturas constitue 
um dos maiores benefícios que pôde, em nosso paiz, o Governo 
prestar ú lavoura. 

Grandes são os males que já nos advera da nossa impro- 
videncia no assumpto, c, talvez, maiores ainda aquellcs cuja 
ameaça pende sobre o nosso futuro. Rara 6 a especie ou va- 
riedade vegetal, do importância econômica, isenta em nosso 
íncio da influência devastadora do algum parasita crjptoga- 
mico ou insecto nocivo, 

A par dos flaglcllos de aceno generasilzada, como a sauva 
e o gafanhoto, encontramos para cada uma das grandes cul- 
turas exploradas de norte a sul do Brasil a correspondência 
de uma praga característica, de aceão mais ou menos consi- 
dcravel, mas sempre nefasta. 

Dentro as identificadas, quer de origem cnlomologica. 
"quer do origem oryptogamica, bastará lembrar o Bruchtu 
ubt&ius, o Ustilago vunjs., do milho, a Calmdra Oryzac, Djs~ 
sinptus geminaius e MormiLlea poccüa do arroz, a~ differenlas 
Jesmas e caramujos do feijão, a Phgtophtoru infestam e a 
Epie anta afOrnaria da batata, líeHethrips rubroeinetus c Phg- 
tophtora fabrei do' caeaueiro, D y atraca sacsharolis. Toma sins 
ftaram, Toma&fiis indicalu e as moléstias oryptogamiras da 
eauna de assucar, e talvez com maior destaque as do algouão, 
» Peçtinophom, uossvpieUa (lagarta rosada), Alnbaim argilla- 
çea, o o Gasterocercodes gossipii. 

A lavoura do cafá, a maior fonte de riqueza do paiz já 
tem lutado contra um verme parasita da- raízes, o Hcterodcra 
vacMcicola, a que felizmente resiste a \ariedadc <;Bourbon». 
• Entretanto, alô boje, por uiôro beneficio do acaso, não 
íoffreu o ataque da Hemilcya vastairix, o terrivel flageilo dos 
eafoeiros do Orionlo, cujos estragos anniquilatam os oafesaes 
Co Ceylão, occasionando em menos de dez annos um prejuízo 
«ppreximado de 15.000.000 de libras esterlinas. A introducoSo 
deste terrivel fungo parasitário, para o qual, todavia, conti- 
jauain abertos os nossos portos, abalaria profuncamenle a si- 
tuação econômica do paiz, collocando talvez a mais prospera 
das nossas culturas » braços com as mesmas difficuldadcs que, 
já hoje, entorpecem o desenvolvimento da nossa lavoura ai- • 
.godoeira. 

São necessárias medidas de,prolecção externa e Interna, 
com a fiacalizaçâo das nossas importações c exportações de 
sementes c mudas, o do aeu commercio o transito, dentro do 
Brasil; são indispensáveis, outrosím, providencias systematicas 
para o reconhecimento e destruição dos íócos de infeeçfio loca- 
lizados no paiz. 

A execução completa de. unias c outras medidas exigirá 
n decretação de uma legislação especial, a que Já N Ex. allu- 
diu na mensagem, acima referida, o, reclamará o concurso, 
Hão só de vários departamentos flesto miuislerio, qoiuo também 
dos governos estaduaes. 

Para que obtenha resullados, deverá ser encaminhada em 
bmft direcçao segura, norteada pelos ensinamento- seienlifi- 
i os. mais rifrnrosamentn apurados. E' da creacãn <!■ sto orgfio 
nrienlador, que cogita o rogulamculo submettido, hoje, á con- 
sideração de V. Ex. 

Ha to annos, quando da fundação do Ministério da Agri- 
cuRupb, Industria o Commewlo, foram instituído- o Eab rato- 
rios de Enlomologia Agrícola e. l'hylopaüiolofi.t. r 
inenlc subordinados ao Museu Nacional o Jardim ifoiaaico. 
Embora não dispu/.essem de meio? de acção compatíveis com 
o seu objoetivo, prestaram bons serviços, dos qune- fo». s.>ni 
duvida, o maior a formação de altas capacidades scientiíicaa 
rm assumpto» tão pouco estudados no nosso meio. 

Forneceram a base para o estabelecimento do nos- . pri- 
meiro Instituto de Biologia, appliead* h Defesa Agneolu. 

Destacados os deus laboratórios' das mstRiiições a ruja 
sombra medraram, julguei ihdispeucavol reuuir-lb um "ser- 

viço Especial de Vigilância qam.urm. par., i n-u uiaectio a« 
poderá contar com a competência demonstrada do chefe d<i 
extineia Connnissão de Combate i Lagarta Kosea, e mais dou'» 
lafnrratorios destinados ao estudo de questões de grande im- 
portância no assumpto o ainda quasi desconhecidas em nosso 
meio, para os quaes julguei necessário o concurso do profissio- 
naes estrangeiros; a selecção do plantas jmmunes ou resiston- 
les, c a influencia dos micro-orgaaismos na fertilidade do 
sólo. . 

Do accõrdo com o plapo gerai que prosidiu ás diírcrentepi 
reformas dos serviços de agricultura o que já tive oceasião 
de submetter ao critério de V. Ex., collaborará, intimamenU", 
o novo instituto com oujros departamentos do ministério. Db 
Serviço de" InspecçSo e Fomento Agrícolas, do Serviço do Al- 
godão, das Estações Experimentaes, do Serviço de Scmeulei- 
ras, receberá material de estudos, colleelados cm todas as re- 
giões do Brasil, conjuntamente com as informações com as 
Informações aUiaeutcs a cada caso especial; a todos esses 
serviço^ deverá, por sua vez, fornecer indicações precisas 
bre o- methodos de combále ás moléstias c pragas que lhe 
tenham sido notificadas, cumprindo-lho, ainda, acompanhar a 
respectiva pratica, c verificar os resultados conseguidos. 

Sempre que a natureza do Hagello assignalado assim n 
exigir, poderá destacar um dos seus funccionarios jpara pré4 
sidir, tu loca, á realização das medidas aconselhadas. 

Desta fôrma, embora localizado no Rio de Janeiro o ín-s 
slituto, a sua influencia irradiará por todo o paiz, c sem o 
grande aupmento de despezas que acarretaria um numeroso 
pessoal, exclusivamente inctynbido de applicar as medidas de 
prophylaxia vegetal o tratamento de, moléstias de plantas eift 
•todos os Estados, pf»der-se-ha lograr unidad de vistas o se* 
gurança dc orientação, na campanha enj pról da Defesa Sa- 
nitaria do Brasil. : • ' ■ , 

Por c-tes motivos tenho a honra dn submetter á appro- 
xação dc V. Ex. o regulamento junto, . v 

MENSAGENS 

Sr. Presidente do Senado Federal — Em resposta , 
á mensagem sob n. 118, do 20 do julho findo, em que V. Ex. 
transmitto o pedido que o Senado Federal deliberou fazer, ■ 
cm sessão de 22 anterior, no sentido dc lho so,r informado; , 

o) qual o motivo da demora no reconhecimento do direi- 
Ic de D. Margarida Octavia Tiburcio Carneiro, viuva do ge - 
r.eral do brigada Anlonio Ernesto Gomes Carneiro, á dine- 
rença de pensão, a que se refere o vosso titulo, expedido a f 

30 do novembro dc 1918, c , 
h) em quanto importa a differonra dei-ada do receber 

pela babilitanda. por ter cabido cm prescíúpção; lenho a"' 
honra de declarar a V. Ex. o seguinte: ' 

Quanto ao primeiro item, que a referida viuva requered ( 
cm 30 de dezembro do 1914, pela primeira vez, melhoria das 
pensões que percebia. • { 

Por despacho ha Oirectoria da Despeza Publico, de 1" 
de abril de 1915. foi-lhe exigida a apresentação dos titiuoi 
de meio soldo e montepio. ' f 

Para satisfazer ao alludido despacho, apresentou os ti- 
lulos, com petição de 12 de junho dn mesmo anno dc 1915, 
solicitando também decisão da anterior. I 

Por despacho ministerial tio 19 de outubro desse anno 
o pedido de melhoria da pensão foi indeferido. i 

Decorrido- qua-i ires annos, D. Margarida, em petiçãd 
d> 12 de setembro de tul8. requereu, novamente, juntada do» 
títulos o. além disso, de uma certidão sobre a vida militar de 
seu faltecido marido. 

Ei i vista do? pareceu"ca dados, o Ministério d; trjjjepdíí. 
por despacho de ta <fe novembro de 1918, concedeu afinal q 
melhoria de pensão. 

Relativamente á segunda indagação feita pelo Senado 
rabe-nv d que monta a 38;575|!74 a impoilaucia dei- 
xada de receb' i" pela viuva do general Gonu- Carneiro, ma 
virtud' de pi escripção c que provóm do «ngmento dii' 
203Í333 de pensão mensal no período de fevereiro de 1*9*. 
data da morte daqueib" general, a 30 de novembro de 
inicio da prescriprão. <' f 

n » dc taneirr., 15 de 5etc;nbro do 1020, 90" da Indcprfi-^ 
dencia 'IS" üa Republica. 

" ' EPITacíO rnsgAv. 
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Rio do Janeiro, 28 Ministério da Fazenda N. 49 
do setembro do 1920. , „ , r, , . ^ , 

Sr. 1' secrclario do Senado Federal — Tenho a 
lionra de transmillir a V. Ex. a mensagem cm quo o 
Esmo. Sr. Presidente da Republica presta as informações 
pedidas na desse Senado sob n. 118, de 26 de julho findo, 
encaminhada com o oíficio de V. Ex. n. 222, da mesma data. 

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima 
o mui distineta consideração. — Homero Boptista. 

Sr. rresidente do Senado Federal — Havendo sanccio- 
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do cre- 
dito cspotial do 20 :'504$390, para pagamento do que ó devido 
á D. Eu 1 ai ia de Mendonça Loureiro, cm virtude de sentença 
judiciaria, tenho a honra de vos restituir dous dos respectivos 
autographos, que acompanharam vossa mensagem n. 172, 
de 8 do corrente. , „ . 

Rio do Janeiro, 13 de setembro do 1920, 99° da Indepen- 
dência e 32" d» Republica, 

Epitacio Pessôa. 

Miiusieno da Fazenda —- N. 50 — Rio do Janeiro, 
. de setembro de 1920: 

Sr. 1° Secrolario do Senado Federal — Tenho a 
honra de transmillir a V. Ex., para os devidos fins, a men- 
sagem com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolvo 
ao Senado dous dos autograplios da resoluçSo legislativa quo 
autoriza a abertura do credito especial de 20:504$390, para 
pagamento do que c devido á D. Eulalia de Mendonça Lou- 
reiro, cm virtude do sentença judiciaria, a qual foi sanccio- 

nada por S. Ex., e faz o objecto do officio do V. Ex, sob o 
u. 321 A, de 8 do corrente. 

Reitero a V. Ex. os protestos do minha .elevada estima 
e distineta consideração. 

Ilomero DaptUia, 

Senhor Presidente da Gamara dos Deputados — Havendo 
sanccionado a resolução legislativa que autoriza o Jocltoy Club 
do Rio de Janeiro, a contrahir uni empréstimo, em obrigações 
ao portador, até a imporlanc-ta de õ.000;000$ü0p, tenho a 
honra de vos restituir dous dos respectivos autographos quei 
acompanharam vossa mensagem de lc> do corrente. 

Rio de Janeiro. 16 de setembro dc 1920. 99° da Indepen- 
dência c 32° da Republica. 

Epitacio Pessôa. 

Ministério da Fhzenda — N. 80 — Rio de Janeiro, 28 
de setembro dc 1920. 

Exmo. Sr. Primeiro Secretario da Gamara dos Deputados 
— Tenho a honra do IrausmPtir a V. Ex. sara cs devidos 

que autoriza o Jockey Club do Rio de Janeiro a contrahir um 
emp 'estimo, em obrigações ao portador, até a importância do 
5.000:000$000, á qual s.e refere o officio do V. Ex. sob 
u. 327. de 16 do corrente. 

Reitero a V. E:c. os protestos dc minha elevada estima 
c distineta consideração. Homero Baptista. 

Ministério da Fazenda 

Por decretos do 24 foram nomeados, a pe- 
dido, o 2° escripturario da Alfaudcga do Para- 
naguá, Estado do Paraná, Demosthenes Oli- 
veira da Veiga, para <■ logar de 4° escriptu- 
rario do Thesouro Nacional, e Carlos líotto 
(juimarães, 4° cscrnturario do Thcsonro, para 
2o dito daqnclla Al.au ,ega. 

Ministério daAgriculturai 

Industria e Commercio 

Por decreto de 6 do setembro do corrente 
anuo o cartas p<atpntes, foi coucdeido privilegio 
de invenção, pelo prazo dc 13 annos, resal- 
vando o Governo os direitos iio terceiros e a 
sua responsabilidade quanto á novidade c uti- 
lidade das respectivas invciiçôcs, dos seguintes 
poticionariòs: 

N-, 11.107, Max .lacobs. nisso, industrial, 
domiciliado nesta cidade do Rio dc Janeiro, 
para a applicação dos aros pneumaticos o ca- 
tnaras de ar do automóveis usados ou im- 
prestáveis, á fabricação de solas com saltos e 
Faltos ou tacões par» sapatos, chincllos, sau- 
dalias e toda a ospecie do calçado»; 

N. 11.108. Va^co Carmo, portuguM, nego- 
ciante, domicilia lo nesta cidade do Rio de 
Janeiro, para «nm apparelho oleotrolizador, 
denominado «Eloolroiizsdor Michel», desti- 
nado ao alvejamento dc fibras vegetaes» : 

N. 11.109, Godofrodo Nogueira, brasileiro, 
professor, residente em S. Gonçalo dc Ni- 
ctberoy, Estado do Rio de Janeiro, para iuun 
assucareiro hygicnico»; 

N. 11.110, Joáo Rodrigues Nunes, brasi- 
leiro, commerdanto, domiciliado nesta cidado 
<lo Rio dc Janeiro, por seu procurador Joio 
de Souza Reis, brasileiro, ageuto do privilé- 
gios, também domiciliado nosta cidado, para 
«uma machina aperfeiçoada denominada Fiel 
para fazer infusão de café com asseio o ra- 
pidez »: 

N. n.iii, Pedro do Campos Pacheco, bra- 
sileiro, c Loureuço Giriboni, italiano, lavra- 
dores, domiciliados cm Tietê, Estado de 840 
Paulo, por seu procurador Diogenes do Vallo, 
brasileiro, advógado, residente na capital do 

Estado do S. Paulo, para «um novo systema 
do esbrnsador de café, por meio dc adaptação 
do moinho commura» : 

N. 11.112, Alberto F. Kowarick, brasileiro, 
industrial, domiciliado na villa do S. Her- 
nardo. K-dado do S. Pauln, por seu procurador 
Euclydos F. Silva, brasileiro, empregado no 
commorcio, residente nesta cidade do Rio do 
Janeira, para «um apparelbo csperial desti- 
nado a -cr collocado om automóveis, denomi- 
nado Alavanca A. K.». 

— Por outros da mesma data c cartas pa- 
tentes to! igualmente concedido pi'ivil»g o do 
inv nção, pelo prazo referido e sob Idênticas 
condições aos u iles )>oticionirios, repre- 
senta ios por sou n roeu rador C, Duschmann, 
brasileiro, ongenlioiro, residente nexta cidado 
do Rio dc Jau iro ; 

N. 11.113, Dr. José Forcncz, austríaco, 
medico, domiciliado na cidade do Curifvba, 
Esta o do Paraná, para a um novo systoma 
dc moinho pata moagem c tritura (-"[O do 
niiucrios, pedras o outros materiaes» ; 

N. 11.114, ür. José Ferencz, austríaco, me- 
dico, domiciliado cm Curityba. Estado do 
Paraná, para «nm moinho do rolos rotativos 
para moagem o trituraçio do diversos ma- 
teriaes» ; 

N. 11.113, Soares & Tardio, brasileiros, in- 
dustriaes, domiciliados em Juiz db Fóra, Es- 
tado dc Mina» Geracs, para «apebleiçoamen- 
tos na fabricação dí baldes do folha metal- 
licai; 

N. U. 110, Raul Sattelkau A Hcnry Dom- 
brink, norto americanos, industriaes, domici- 
liados om S. Francisco, Estado do Califórnia, 
Estados Unidos da America, para «machina 
para fabricar canos do cimento ou maioria 
plaslioa».; 

N. 11.117, Frederico Rcnniger, allcmOo, 
cnpetihoiro, tlotniciliado nesta cidado do Rio 
do Janeiro, para «processo de fabricação do 
uma massa artificial do forro»»; 

N. 11.118, a firma J. R. da Fonseca & 
Comp., brasileira, industrial, domiciliada un 
Porto Alegro, Estado do Rio Grande do Sul, 
papa «aperfeiçoamento em instrumentos cio 
cortar vidro».' 

Por outro» da mesma data c cartas paten- 
tes fbi Igualmente concoaido privilegio do in- 
venção. polo prazo rqferido o sob idênticas 
condições, aos seguinte» potidonaríos, repre- 
sentados por seus procuradores Leclerc & C",, 

brasileiros, agentes de privilégios, domicilia- 
dos nesta cida e Io Rio du Janeiro ; 

N. 11.119, Tho Alaldiu Renevv Electric 
lamp Corporation Limited, iutrleza. indus- 
trial, estabelecida em Londres, InglaoTra, 
cessionária de Francis Harrisson, iomlril o 
na mesma cidade, pa ^a «aperfeiçoam ■ tos 
na renovação de tampadas electrica» incan- 
descentes ou a olla relativos»; 

N. 11.120, Worhington Pnmp and Machi- 
nety Corporation, norte atuoricana, indus- 
trial, estabelecida na cida ic, Condado o Es- 
tado de Nova York. Estados Unido da Ameri- 
ca, cessionária dc Lhomas Cauning Mcbrldc, 
domiciliaii'' cm Philadclpbia Estado de tJon- 
nsylvanía, na mesma Republi».!, para «aper- 
feiçoamentos em esquentadores -c agua de ali- 
mentação lo cal ©Ira.-, de inacbinos a vapor»; 

N. 11.121, Jan Murawski, polaco, indus- 
trial, residente em Buenos Aires, Republica 
Anrontina, para «aperfeiçoamentos em ca- 

. maras frigoríficas»: . 
N. 11.122, José Peixoto' Rarbosa, portu- 

guoz. negociante, domiciliado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, para «um apparelho para cur- 
var madeira»; 

N. 1M23, Engenio Hlllcr, Ulivieno Lobba 
o Celso Piatti, o primeiro alloraão, technico, o 
segundo italiano, olectricista, o o .terceiro 
italiano, toclinieo, residentes ha cidade do 
São Paulo, capital do Esta m do mesmo nume 
para utilização do ácido carbônico iíquitd 
como força ^motriz com applicação do cyclo 
do carnot»; 

N. 11.121. Emydio Piumatti, italiano, in- 
dustrial, residente na cidado do S. Paulo, ca- 
pital do Estado do mesmo nome, para «nui 
apparelho para fazer parto automaticaraonta 
um motor a hibr.ficaçáo forçada, no caso de 
deleito na lubrificação». 

N. 11.123, íhonias liinks lütson, subdito 
britannico, industrial, estabelecido om Leeis, 
Inglaterra, para «uma machina rotativa para 
moldar artigos õcos do vidr „; 

N. 11,126, Adriance Machina Works, luc. 
norte americana, industrial, ostabolocida cm 
Bfooklyn, Nova York, Estados Unidos ria Amo- 
nca, cessionária de Amos Callo<on, domicilia- 
do na mesma cidade, para «aperfeiçoamentos 
cm machinas para encher o tapar garrafas o 
recipientes semoibantos». 

Por outros da mesma data c cartas paten- 
tes foi igualmente concedido privilegio de in- 
venção, colo prazo referido o sob itenticai 
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wndições, aos seguintes pcticionarios, repre- 
scniados por seu procurador Pedro Américo 
Wernock, brasileiro, advogado, residente 
nesta cidade de Rio do .laneiro: 

N. di .127, Milton Feder, norte amorícano, 
engenheiro mecânico, estabelecido em Chica- 
go, listado do Illinois, Estados Unidos da 
America, para «aperfeiçoamentos cm fornos 
dc assai1)); 

N, 11.128, Milton Fedor, norte americano, 
engenheiro mecânico, estabelecido cm Chica- 
go, Estado do Illinois, Esta los Unidos da 
América, para «aporfeiçoamentos em fornos 
do assam; 

V. 11.129, John Frodcrick Wells, snbdito 
britanoico, engenheiro, estabelocido no Cairo, 
Egypto, para «perfeiçoamontos em gazogonos 
<lc gaz pobro»; 

N. 11,130, John Frodcrick Wells, subdito 
britaiínico, oiigcnhoiro, estabelecido no Cairo, 
Egynto, para «um novo processo para a car- 
bonizaçâo dc madeira, matoriacs vegetaos, 
turfa, hulha, lignite e outros raateriaos car- 
bonados»; 

N. 11.131, John Wells, snbdito inglcz, en- 
genheiro, estabelecido no Cairo, Egypto, para 
«■um apparolho aperfeiçoado para a cxtraccão 
do alcatrão»; «« 

N. 11.132, John Wells, snbdito inglez, en- 
genheiro, estabelecido no Cairo, Epypto, para 
« um gazogeno para, a prodncção do gaz po- 
bro, dc construcçüo aperfeiçoada»; 

A:. 11.133, John Wolls, subdito inglor, cti* 
geuhoiro, estabelecido no Cairo, Egypto, para 
«um apparolho aperfeiçoado para a purifi- 
cação do gazes»; 

N. 11.131, John Wells, subdito inglez, en- 
genheiro, ostabolecido no Cairo, Egypto, para 
«aperfeiçoamentos era gazagenos pára a pro- 
ducçlo do gaz pobre»; 

N. 11.1,33, John Wolls, subdito inglez, en- 
genheiro, estabelecido no Cairo, Egypto, para 
«aporfeiçoamentos om gazogenÕs do. gaz 
pobro»; 

N. 11.136, John Wells, sulnlito inglez, en- 
genheiro, ostabolecido no Cairo, Egypto, para 
ttoma grelha aperfoiçada para gazuzeiios, cal- 
deiras e appareHios semelhantes»; 

N. 11.137, Solomon Barry Cüldberg, norte- 
americano, industrial, estabelecido eru Chi- 
cago, Estado de Illinois. Estados Uidíos da 
America, para «aperfeiçoamentos om appa- 
velhos para reformar as capas do protecçílo 
dos envoltórios dos aros pnoumalicos»; 

N. 11.138, Solomon Barry Qodbcrg, norte- 
americano, industrial, estabelecido cm Chi- 
cago, Estado do Illinois, Estados Unidos da 
America, para «nra novo processo para re- 
formar as capas do protecç.Jo dos envoltórios 
dos aros pnouinaticos»; 

N. 11.139, Empirc Machiuo Cotnpany, nor- 
te americana, industrial, estabelecida em 
Pittsburgh, listado do Ponnsylvania, Estados 
tinidos da America, cessionária de William 
Loftns Monr, f.oanio John Fiorco o Hcnry 
Flschor Clark, estabelecidos, os dons pri- 
meiros na mesma cidade o o terpeiro cm 
Oakmont, no mesmo Estado, para «aperfei- 
çoamentos nos apparelhos para o fabricacSo 
üo cylindpos do vidro»; 

N. 11.140, Edmoad Eorlhelon e Leoíi Ou- 
golay, francczos, o primeiro engenheiro o o 
.segundo comracrciantc, ostabelocidos cm 
f-yon, França, para «um novo forno de car- 
nomzaç&o»; 

N. 11.441, Edmond Jeanniu, francez, me- 
cânico, estabelecido cm Arbois, Dci«arta- 
mento dc Jurd, França, para «uma cava- 
doira sachadoira automóvel, para todas as 
tultuVis»; 

Pí. 11.142, Evorott Wyatt, norte ame- 
ricano, industrial, estabelecido otn Fort 
Worth, Estado de Texas, Estados Unidos da 
America, rara «um vagilo do gado que o 
pódc transformar facilmente em um vagao de 
carga»; 

N. 11.143, Tho Libboy Classe Company, 
norte americana, industrial, estabelocida era 
Toledo, Estado do Ohio, Estados Unidos da 
America, cessionária de Edvrard Danner, 
domiciliado na mesma cidade,- para «nina 
machina aperfeiçoada para cortar ou di- 
vi ür em secçôes uma barra ou tubo do 
vidro ou dc outras substancias analogas, cai 
fusão»; 

N. 11,144, Edmond Corthelon e Lcon Da- 
golay, o primeiro engenheiro o o segundo 
coramorciantc, estabelecidos om Lyon, França, 
para «um processo para recuperar os predil- 
etos derivados da distillaoio dos materiaes 
Combustíveis»; 

N. 11,145, Frodcrick Seymour, norte-ame- 
ricano, advogado, estabelecido em East 
Oiange, Estado de New Jersoy, Estados Unidos 
da America, para «um novo processo dc pul- 
verisaeão c um apparolho para esse íim»; 

N. 11.146, Aafo-Ordnance Corporation, 
nortc-amoricana, industrial, estabeleci ia em 
Nova York, Estado do mesmo nome, cessioná- 
ria de Oscar Vosburgh Caync, domiciliado om 
Clevcland, Estado do Ohio, na mesma Repu- 
blica, para «ura novo deposito do cartuchos 
para arraa< de fogo >; 

N. 11.147, Gourland Typewriter Corpora- 
tion, norte-americana, inJustrial, estabelo- 
f-.ida em Nova York, Estado do mesmo nome, 
Estados Unidos da America, cossionara de 
Charles Spiro, domiciliado na mesma «idade, 
para «um mecanismo para introduzir e avan- 
çar o papel em uma machina de eserovor»; 

N. 11.148, Gourland Typewriter Corpora- 
tion, norte-amerieaua, industrial, estabele- 
cida em Nova York, Estado do mesmo nome, 
Estados Uni los da America, cessionária do 
Charles Spiro. domiciliado na mesma cidade, 
para «um mecanismo aperfeiçoado para for- 
mar os espaças entre as linhas, em maehinas 
üo escrever»; 

N. i 1.149, American Stcol Foundries, norto 
americana, industrial, estabelecida om Chi- 
cago, Estado de Illinois, Estados Unidos da 
America, cessionária dc Edmond P. Kinne, 
domiciliado cm Alliance, Estado do Ohio, na. 
mesma Republica, para «ura novo mecaniâmo 
de ongaie para penedos do transição»; 

N. 11.150, Samuel Conner Paudolfo, uorte 
americano, industria), estabelecido era St. 
Cloud, R<tado do Minnesota, Estados Unidos 
da America, para «uma disposição do assen- 
tos do automóveis pormiUindo a formação do 
um leito»; 

N. 11.161, RosanoCT Process Company, norte 
americana, industrial, estabelecida cm Pit- 
tsburgh, Estado de Ponnsylvania, Estados 
Unidos da America, cessionária de Harry 
Frankliu Portíns, domiciliado na mesma ci- 
dade, para «um novo processo para a sepa- 
ração ne uma mistura complexa de liquides 
era uma mistura mais levo e uma mistura 
mais pesado, para usar especialmente na dis- 
lillação da gazolina»; 

N. 11.152, Ratph Kinslowe Mason, norto 
americano, inJustrial, estabelecido cm Rau- 
tam. Estado de Cooacücnt, Estados Unidos ila 
America, para «ura iiitemiptcr oloctiico do 
segurança do construccão aperfeiçoada»; 

N. 11.153, Libera t IIuwylor, suisso, enge • 
nheiro, ostabolecido cm Goldau, Cantao 
Scbwys, Suissa; para «ura carro do estrada 
do forro para o tan?porte de cargas ou gado. 
com mna prancha du coustrucçlo aperfei- 
çoada»; 

N. 11.154, Lonis Gcorgo Frseman, noi te- 
amoricano, industrial, estabelecido em Giu- 
cinnati, Estado do Ohio, Estados Unidos,da 
Ainerica, para «uma machina aperfeiçoada 
para cortar o formar os saltos do botinas o 
sapatos >; 

V. H,155, Luiz G. Abocado, moxicano, 
cngpnhoii-o, ostabelcoido oa cidade do vle- 
xien,-listados Lnioos do México, para «um 
novo apparolho para o aquecimento de liqui- 
dt-s conducto.ea de cio tneidade»; 

N. 11.150, Luiz G. Abogado, mexicano,- 
engenheiro, estabelocido na cidade do MoxtcçO 
Estados Unidos do México, para «um procasín 
aperfeiçoado para o aquecimento do liquictos 
oouductores dc olectricidade»; 

N. 11.157, Louis Mario Ccrard, francez, 
industrial, estabelecido cm Paris, França, 
para «susponsorios de constracção aperfei- 
çoada» ; 

N. 11,158, Joacíiim Estrade, francez, en- 
genheiro, estabelecido em Carcassone, França, 
para «uma nova disposição dc ancoragem ao 
solo do apparalho do lavoura mecânica»; 

N. 11.159, Itobert Carvor f lack, norte- 
amoricano, phy»ico, estabelecido era Dun- 
nollon, Estado do Florida, Estados Unidos da 
America, para «aperfeiçoamentos oro enxa- 
das, pás o instrumentos similares dc jardi- 
neiros»; 

N. 9.785 A, Luiz Hermanny Filho & Comp,, 
Limitada, brasileiros, negociantes, estabele- 
cidos nesta cidade du Rio de Janeiro, por seus 
procuradores Leclorc & Comp., brasileiros, 
agontos dc privilégios, domiciliados também 
nesta cidade, privilegio de «um apparolho 
dentário aperfeiçoado para inemstações», já. 
privilegiada pela patente n, 9.785, de. 12 de 
dezembro de 1917, einquauto esta vigorar, re- 
ssalvados polo governo os direitos dc lercoiros 
o a sua responsabilidade quanto A novidade o 
utilidade dos ditos melhoramentos; 

F. 10.363 A, Krugor A Comp., firma bra- 
sileira, itiduatriai, estabelecida em S. Paulo, 
capital do Estado do mesmo nome. por seu 
procurador U. Boschmann, «brasileiro, enge- 
nheiro, domiciliado nesta cidade do Rio de Ja- 
neiro, privilegio do «um novo modo de fa- 
bricar chaves para fechaduras» jã privilegiada 
pela patente n. 10.363, de 30 dc abril do 1919, 
emquanto esta vigorar, rosalvados pelo go- 
verno os direito» da terceiros o a sua resp i- 
sabilidade quanto á novidade e utilidade dos 
ditos melhoramentos. 

SECRETARIAS DE ESTADO 

Ministério da Justiça e 

: Negocios Interiores 
Directoria da Jastfça 

Per portarias de 27 do corrente mcz : 
Foram concedidos nove mezos de licença 

para tratar do seus interesses, sem vencimou- 
tos, ao medico da Escola Promunitoria Quinze 
de Novembro dr, Carlos de Aguiar Moreira ; 
foi nomeado para excrc;.', interinamente, c» 
cargo le medico da Escola Promunitoria Quiu- 
zo'ilo Novembro o dr. Syivio do Sá Freire, ■ 
durante o impedimento do offoctivo dc. Carlos 
dc Aguiar Moreira, licenciado para tratar d» 
seus intoressos. 

Expeditnle dc 27 dc setembro <lc 1030. 
Coramunicou-so ao chefe de policia d® 

Distrieto Federal ter sido deferido o requo- ^ 
rimonto em que Paulino Carnircva o Antonio 
Maria Pereira, podem pagamento do differen- 
ç.a do vetarlmontos por motivo dc substituirJttx 
interina no l. ibincte de Identificação o Esta 
ilstica, conviodo, portanto, ser enviada a res- 
pectiva folha dc pagamento p da verba «Evori- 
tuaos», com a declaração do período exacto 
das substituições c os nomes dos funcciouaries 
substituídos. 

-Declarou-se ao eomraandante da Brigada 
Policial do Distrieto Fe leral ter sido caimo!- 
ladv, para effoitos civis, a nota que determi- 
nou a expulsão, d'aqu6lla corporação da ox-» 
praça Arando Soares. 

-• Rostitiiiu-so no juiz dc direito da 1" vara 
Civil a carta rogatória que acompanhou t» 

% 
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o4]cio n. 23 dc 23 de setembro corrcnw, uin- 
gí ia As justiças da ci ade de Hfaga, Republica 
Portugneía. por não (iodar a mesma ser en- 
o&uiiüuada a «ou destino sOiu trazer a decla- 
rando do responsável pelas suas despozas no 
exwrior. , • 1. 

— ReRerando o aviso dc 10 dc fovcrciro do 
corrente acno, solicit. rana so ao ministro do 
esta !o das Relações Exteriores providencias 
afiai 4e que sejam obtidas as certidõcsao 
cajamento 3 de vida dc Emilia Pereira Pa- 
molfo. midonte cm Cabeceiras dc Pasto;, 
Portugal, no iuteresso do processo relativo 
to criiiio de que é accusado Abílio Josii 1 3- 

— TransmiUiu-se ao juiz da i* vara civil 
jara os fms indicados no art. 8o do regu- 
iaioenio anui xo ao decreto n. O.SSo dc . de 
n«rqo do 1888, a copia do termo de obuo do 
■aulina 1'rancisca da Veiga, occorrido em 
'urtugai. 

Directoria do Interior 
Por portarias dc 27 do corrente raez, foram 

n&tiirall/ados brasileiros: Bonjarain Fincbcrg 
c Frnctunso Gandara Martinea, naturaes. esto 
da Uespanha, c aquclle dos Pitados Unidos <ía 
America do Norte, ambos residentes ne-ta Ca- 
pital. 

Requerimentos despachados 
Dia 21 dc setembro dc 11120 

Carlos Emnianucl Waissman, residente na 
cidade do Caranhuns, no Estado dc Pernam- 
buco. — Faija reconhecer, por tabelluio, a 
lirma do requerimento; declare a prole o 
junto folhas corridas das justiças federal e 
local, , , 

Frederico Caldas. — Gnmpra o despacho do 
<3 de março ultimo. 

Jéan Camfflc Roeho, residente na cidade do 
Carbaceiia, no Esta io de Minas Gcraes.- Faca 
reconhecer, por tabelliio, a firma do reque- 
rimento e junto folhas corridas das justiças 
federal c local. 

Dia 2$ 

José Rodrigues de Queiroz o Pedro Alvarcz. 
— Requeiram nos termos do art. 4o do de» 
crato d. 0.048, dc 14 do maio dc 1908 ; pro- 
vera a idade e a nacionaiidado e apresentem 
folhas corridas das justiças federal o local. 

A11 tomo Estoves. - Provo que reside no 
lirasíi ha mais dc dous annos o faca decla- 
ração do preto. , , 

Manoel Thoniaz da Silva.—Faça declaração 
de próle. 

Fernando Teixeira Cardoso. — Sim, me- 
diante recibo, \lsto que desiste do pedido do 
natural izaeíio. 

Avelino José Rodrigues, — Compareça na 
Directoria do interior da Secretaria do es- 
tado. 

Joio Baplista Torres.—Nio tem logar o 
que requer. 

Directoria de Contabilidade 
F fcdientc dc 34 dc setembro dc 1020 

Solicitaram-se, ao Ministério da Fazenda, 
Os ueftntltes pagamcnlos: 

De 59:803*739, a J. Pofey, de trabalhos 
íxecuUdos., em agOM o ultimo, na contimia- 
rão das obras da Colou ia do Alienados, cm 
Jacarépaguá (aviso n. 4.389); 

Do 34:2305, folha, do julho e agosto últimos, 

reira Guimarães, para despezas de passagens 
na lhe Rio de Janeiro Tramway Light aul 
Power Company, Limitei (aviso 4.3oi,s 

Oe 2:3008, do veucimentos, de agosto ulti- 
mo, dos investigadores-de policia que traba- 
lharam ua sccçio de vigilância sanitana (avi- 
so 11. 4.364) ; . „• ,t, 

Dc 2:2508. de vencimcirios, de julho mu- 
mo, dos agentes do policia qne trabalharam 
na secçào de vigilância • sauitaria .aviso nu- 
mero 4.30'); , , 

Dc 68; . 76*089, a diversos, do ferneci- 
mentos feitos, em julho ultimo,, a Casa uc 
DetcnçK) (aviso 11. 4.356): 

De 22*500, a Companhia Nacionm de tae- 
ctricidadc, de fornecimentos leitos, em julr.o 
ultimo, à Policia dtota Capital (aviso numero 
5:.3íj7); , « 

De 378, á Casa de Corrccçio, dc fonieci- 
inontos feitos, cm junho ultimo, a Bnga la 
Policial (aviso n. 4.368); 

Soiicitou-sc. ao mesmo ministério, a ne- 
cessaria providencia para que a Directoria da 
Dospeza Publica do Thosou.ro Nacional, infor- 
me qual o motivo por que suspendeu o paga- 
mento da gratificação especial concedida 
pelo decreto legislativo n. 3.990, de 2 oe ja- 
neiro ultimo, ao preparador vitalieio da Es- 
cola Polytochnica do Rio do Janeiro, Dr. Au- 
gusto liernacchi. sem nenhuma communica- 
çao a este ministério (aviso n. 4.369). 

A's repartições subordinadas a este ministé- 
rio foi dirigidá a seguinte circe.lar : 

Ministério da Justiça e Negocies Interiores 
—Directoria do Contabilidade—N. 4.360 — 
■2» secçdo—Rio de Janeiro, 24 de setembro 
de 1920. . . 

Afim do evitar que contiaucm a ter logar 
os factos que veem avolumando o serviço ao 
expcdicuto com a devolução de polidos c con- 
tas, por causa das irregularidades dc dala&.uo 
recebimento de artigos, do empenho das des- 
pezas c dc erros nas operações, recommcudo 
que, por occasião de serem cumpridas as de- 
terminações recebidas em relação a fauas 
daquella natureza, indique essa repartição o 
nome dos funccionarios dosidio-os, para que 
lios sejam infligidas penas, de accô.Mo com 
a circular n. 2.<90, dc 26 do maio do 1920. 

Saudo c fraternidade.-—Alfredo Vinto. 

Mioislcrio da Justiça o Negócios Interiores 
Dirocteria do Contabilidade— N. 4.351 1' 
secçâo — Rio do Janeiro, 34 do setembro 
d0 4920. , ^ .L , , 

Sr. ministro presidente do Tribunal do 
Contas— Não tendo o Poder Executivo ele- 
mentos nem competência pura fazer discrimi- 
nações dc créditos destinados ao Congresso 
Nacional, visto como não sio pcrmiUidas al- 
terações nos autographos oriundos do Poder 
.Legislativo, nâo pode este ministério, quanto 
no credito aberto polo decreto executivo nu- 
mero 14.290, de 12 do corrente, que 6 reprn- 
dficção do decreto legislativo n. 4.100, da 
mesma data. providenciar no sentido da so- 
licitação constante do ofllcio n. 2 . 408, dc lí 
ao corrente, pelo que o t rnnsmitto, cm cópia, 
ao Sr. Io secretario da Gamara dos Deputados, 
para nlterior deliberação. 

Reitero A V. Ex, os mens protestos do 
estimac alta consWor ição.—AVredo Piuto. 

— Solicitou-se ao Ministério da Fazenda a 
distribuição, á Delegacia Fiscal do Thcsouro 
Nacional no Estado do Paranl, do credito ao 
8:333*333, para despozas com a propnyiavi» 
rural naqucllo Estado (aviso n. 4.350). 

Mario R. Gabaglia (3.618).— Serão conco 
didos 60 dias, , ■ „ 

Ahmed Ali & Comp. (3.622), — Certilv 
que-se. 

5" districto: 
Lopes & Filho (3.619).—Serão concedidos 

60 clias. ., 
Juba G. Campos (3.610).— Não pode ser 

attendido, 
O" cistricto; „ 

Maria de J. Gordeiro (3.647). — Certm 
que-se. 

Antonio G. Monteiro (3.636). — Cortiu- 
quc-sO. 

7a districto: 
Josi C. B. Filho (3.600).— Serão concedi- 

dos 00 dias. 
10® districto: 

Alcibiades J. da Rosa (3.562). — Certifi- 
que-se. 

Expediente: 
Alfredo Villarinho (3.681).—Deferido. 
Tosó B. Monteiro '3.690).—Ccrtifique-sc. 
José Tefieha {3.ô91).-CertiÔqiie-se. 
Álvaro Tuniz (3.692).—Certifiquo-se. 
José D. Motta (3.íiB8}.—Compareça a esta 

Directoria. 
Dia 25 

6® districto; ^ 
José Camillo do Paiva (3.b8j).— Certm- 

que-se. 
3® districto: . 

Mario da Silva (3.649).— Não hi que de- 
ferir. 

6® districto: . ^ ^ , 
Sebastião R. Maia (3.589).—Defendo. 

Expediente: n . 
Grogorio B. Guimarães (3.0/0). — Ucle- 

Grcgorio B. Guimarães (3.071). — Ccrtifi- 
que-se. _ . . 

Francisco Mala (3.660). - Defendo. 
Francisco Maia (3.6ol). — ,cer'l .q ' 
Ulysses C. Lima (3.608). — Defeudo- 
João G. dn S. Juuior (3. .07). — Ceilm- 

1 Anícrico N. de Mendonça (3.705). - Ccrti- 

Directoria Geral de Saúde Publica 

' * Requerimentos despachados 
Dia 24 do setembro dc 1920 

2® districto; , , 
  Orlando Rangel (3.629).r S«rlo con^diJ 

âaTviio Federal "dá 2* Varai na sccçlo do _ ,, rifl81 -Certifique 
Districto Federal, coronel Ucmeterio José Pc- ^^P10 t"^* 

do pessoal empregado na commissão Sanita- 
.•1a Federal, no Estado do Rio de Janeiro 
(aviso n. 4.361); 

De 5*4*,Ja Gomes Pereira, <lo fornecimen- 
10s feitos, om agosto ulriino, ó Secretaria do 
Estado doste ministério (aviso n, 4.362); 

De '200*, como adeantamonto, ao oscrivão 

fiqne-so. 

ixspttiTom de saide do porto 
Requerimentos despachados ' 

Dia 23 do setembro da 1920 

A Sociedade Anonyma Martinelli (87). — 
!a\0Tho!R. M. S. Packot Company (90). 
Deferido. 

Dia 27 

2» districto: „ 
José Gonçalves dos Reis (3.612). — Dofa- 

' 'totó Silva & Comp. (3.613). — Serão con- 
codivios 00 diâS. 

Arthur L. P. dc Alcaotara (3.623), — In- 

' Antonístta P. S. Macedo (3.637). — Dofa4 

'"'l-eonor B. da-S, M, Tolles (3.042). — Serão 
Concedidos 60 dias. 

Ccrthe Souvcnir (3.644). — Deferido. 
Expediente: 

Lindolpho Pinto (3.720). — Certifique-se. 
Antonio Pires Fernandes (3.721). — Defe- 

rido. 
Inspectoria do Saudo do Porto; 

' G. Coatalem (91). — Deferido- 

SERVIÇO DE PtOPUYLAXU RCRAL 50 DISTr.ICTO 
FEDEBAE 

Requerimentos despachados 
Dia 17 do setembro do 1920 

Posto do S. João do Mority : . „ . 
' Arthur Lopes dc Castro. — Concedo 13 'iias. 
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Concedo 4i> dias 

Posto da Penüa: 
Tosó Bermota IVóió.- .Seríi relevada a multa 

gc cumprir a intimar,io dentro do 30 dias. 
Posto Neva Iguassii: 

Lun a Osoria de Souza.-— Deferido. 
AUmxo Miguel dos Santos Vioira.—Deferldot 

Posto de Campo Grande: 
nonos Garcia Ferreira.— Indeferido,' 

Posto dc Anehieta : 
Wanoél liamos Paulo.— Indeferido,' 

Posio da Gavoa: 
tuiza Marques Corrêa. — Deferido.' 

Poslo ac Santa Cruz: 
Francisco Nunes da Roclia— Dcferiuo. 

Posto de Madurcira: 
João José de Almeida, 

ilnprorogaveis. 
João Rezoiutó. - Concedo ."iOMias. 
José Pinto Vioira.— Concedo 45 dia- irapre- 

rogaveis. 
Antouio Pinto Ferreira.— Concedo 30 dias. 
Antonio Gomes Martins.—Concedo 00 dias. 
Joio da Silva Correia, — Concedo 45 dias. 
João Alfredo F. Franca.— Concedo 30 dias. 
I-utz Couto do Paiva Barbosa.- Prove as 

íillegaçôos. 
Fraucisca F. dc Sampaio Coelho. Concedo 

íjO dias. 
Sobastiao Mnstrocola.— Deferido. 
Qaudcncio Jorge da Silva.— Concedo 4o 

dias. 
Conrado Lopes Esmera.— Concedo 45 dias. 
Quirino Francisco do Souza.—Concedo 45 

cilas. 
Raul do Conto o Mello.— Indeferido. 

Posto do. J.varépaguã ; 
Processo M. do Almeida Rosa. — DeferiJo.- 
Vicente Gypriano da Costa, — Concedo 

30 dias. 
Noamia Silva Unia.—Concodo 30 dias. 
G. Barbosa da Silva. —Concodo 30 dias, 
Dolores I'ores. —Deferido. 
Josó Tticopbilo Terra.--Concedo 3o dias. 
Jusiina Delphina do Oliveira. — Concado 

A5 dias. 
Joio Cor loiro do Castro. — Fica ri sam 

cücito a intininçüo so flzor demolir ou des- 
occupaí o prédio dentro do 30 dias. 

Sorvido José do Moura. — Concodo 30 dia . 
José Peixoto Soares.—Concedo 30 dias. 
Francisco Gonçalves do Abrou, ■ Concedo 

SO dias. 
Ludovico Corrêa do Nascimento, "-Concedo 

SO dia«. 
Amado Rodrigues Souto.—Concedo 30 dias. 
Alberto iio Rego Botelho.—Concedo 45 dias. 
Arthur Coricuii.—Concedo 3o dias. 
Antonio (Jcromario Tclles Couto.—Ccneedo 

CO dias. , 
Abdio Au; usto Forrão. ■— Concedo 30 diasi 
Analia Ha.twrrntV Paraaiios Barbosa, — 

Concedo 30 diny. 

Dia 21 
Posto dc Ma iuroira; 

Antonio ['ereira Gomes.—Deferido, 
Sede. 

Pr, Constante Leal Paixão.—CovUC^no-so. 

■s» 

Dia 23 
Poslo dc Mcrity: 

Sérgio D. dc Castro o Silva,—Dolorido,' 
Posto do Pilares: 

Virtor Ribeiro de Faria Brasa. — Concedo 
50 dias. 

Abrantes Neves, — Itovcrá sor cumprida a 
Intimaçio. 

Alexandre Josó Lopes. — Concodo 30 dias. 
Luiza Hoiz Poroira.—Deferido. 
Ferreira da Costa & Comp.—Dcforidc. 
Francisco Cardoso da S. Barbosa.- Ocfc» 

rido. 
Antonio Souza,- Concedo 30 dias. 
Ludwina Rooe. Amorira,—Deferido, 
Cezinio, Miguel Mcsiine, — Concedi) 30 diaa 

jmnroroeavcrt. 

Narciso Francisco Figueira . — Concedo 30 
dias. 

José da Silva Marques.—Deferido. 
Manoel dc Barro-;. — Concedo 30 dias im- 

prorogaveis. 
Augusto dc Souza Valles.—Concedo CO dias 

imororogaveis. 
Coiine Bardin.—Deferido. 
Felippc Nery da Paixão.—Concedo 30 dia». 
Abel Augusto.—Concedo 30 dias. 
Ludgoro rMzebio Marques. — Concedo 60 

dias. 
Donnalria J. da Conceição. — Concedo 00 

dias. 
Albauo Lemos. -Concedo 50 üias. 
Antonio Gonçalves da fi icha. — Concedo 

30 dias. 
José Feli-sníiuo Abreu.—Deferido. 
Augusto Alvas dos Hei-.-Concedo 30 dias, 
Fidelis José Manques.—Deferido. 
Anua Alvos.—Concedo 30 dias. 

Ministério da Fazenda 

Por tiiulos dc £J correu 1". foram no-, 
meados; 

Sérgio Carlos Pinto o F.uripedes Moura. rc- 
pectivamento. para os iogares de escrivão da 
co.lectorta das rendas federaes cm Bagé, 
Estado do Rio Grande do sal c agente fiscal 
do imposto dc consumo no interior do Estado 
do Paraná. ^ 

Por outros dc '15 e 27, foram nomoadof; 
Pcdo Borges da Silva c José Serodio, respe- 

divamonte, para os iogaresde oscrivios das 
c-oliec'orlas fedoraes de Bom Jesus, Estado do 
Rio Grau ie doSul, oVilla Braz, Estado do 
Minas Gcracs. 

For entro tíoíü lambem do corrente foi exo- 
nerado por aban lono de emprego, o ajudanic 
de fiel dc armarem da .VIAinclega do Rio dc 
Janeiro, cxtinrto, OswaMo Alvares Corgcth. 

Por outrlo de 23 foi declarada sem cffoito a 
nomeação dc Antonio Vimos Garcia para c 
logar dc escrivão da oolloctoria federal cm 
Bagé, Estado do Ria Grande do Sul, visto não 
tor prestado a respectiva üanra, antes do 
prazo legal. 

Directoria do Gabinete do Tlie-our» 
Nacional 

ReQucrisnentos despachados 
Pelo Sr. ministro: 
Manoel do Lacerda Pacheco, agonie íiscai, 

interino oo Paraná, pedindo nomeação olfo-- 
Ctiva.—Aguarde oi>porf.uniüado. 

Osivaldo de Obvcira Rego, pedindo reinte- 
praçáo no logar do 4 escríptoraido da Alfau- 
dcea do Pará.—tndeteiido. 

Firmo Caetano de Araújo, cx-oonfercuto 
da Alfândega da Bahia, solicitando reintegra- 
cio.— Deferido, aguardando vaga na Alfân- 
dega da Bahia ou om outra repartição de Fa- 
zenda, desde que seja do vencimentos oqui- 
valnntes. 

João Philcraon dc Uma. fiei do tbesoareiro 
de sello da Rccol>ednria do Distrksto Ftdcral. 
pedindo passagens, mediante iudoraniração da 
dospeza iior descontes na folha dc vencimen- 
tos.--hulcferido. 

tZCPEDIBNTE DO Sh. 'lINlSTeO 
Dia 97 de tcUmbyo dc 1990 

Sr. tíiroetor da Receita Publica: 
N. Cã—Coramun.co-ios, para osflnsconvc- 

nienfes. haver resoivido qu' o 2'* escripturario 
da Miãn lega de Pin .iaguá, Demosthcues do 
Oliveira Veiga, t.ometdo |X.r devre.to dc 24 do 
corrente nava o logar de 4* cscripturario do 
Thesouro Nacional, «/ulia exercício ni. óioe- 
otoria a vosso "argo. 

ma 9$ 
Sr. ministro presidente do Tribunal dér 

Contas: 
N. 180 — Tenho a honra dc remai,ter * 

V. Ex. par os devidos fins, cópia do decreto 
n, 14.358, de 15 do corrente, que abre, 
v. este ministério, o credito especial dc 
20:5018390, para pagamento do que é devido 
ú D. Eulniia dc Mendonça Loureiro, em vir- 
tude de sentença .judiciaria. 

Reitero a V. Fx, os protcfio; dc minha 
estima o distineta cousid iração. 

— Sr. consultor geral cia Republica ; 
N. 122 — Romettendo os inclusos papei» 

relativos ao requerimento de 0 do março deste 
anno, em que a Emprcza. Brasileira dc' Con:;~ 
Irucçées Navaas, solicita o prêmio do que tra- 
ta a iei u. . 174, do 7 dc janeiro de 1919, 
art. '.'32 ü 3", por ter construído com madei- 
ras nacionaes ura clippcr denominado «Brasil- 
movido a vela o a motor do explosão, com i 
deslocamento do 3.600 toneladas, tenho a 
honra de pedir o parecer dc V. Ex. a raspei ■' 
to do caso, 

RMtopo a V. Ex. os meus protestos de ek 
fada estimada c mui distineta GonsicícreçSo 

ÍSPBDISSTE DO AR. tlRECTOIt 
Dia 98 de setembro do 1090 

Sr. director da Rocelcioiia do Disuiotc 
Federal 

N. 177 — Communico-vos. para os fins con 
voniontes, que o Sr. ministre, tendo presentf 
o processo encaminhado á Direcforía da Rt • 
ceifa Publica com o vossv olflcio n. 272. de 9 
de junho ultimo, relativo ao recurso interpos- 
to pqloDr. Gustavo do Maceió Soaros do ac. 
dessa rooebedoria que Julgou o prodncto do 
sou faiirico denominado «Ciravita» sujeito ao 
pagamento do imposto dc consijmo, resolveu, 
por despacho de 10 de setembro corronte 
proferid • em sessão do Cpnsolho de Fazen Ia, 
<le accôrdo com o parecer do mesmo conselho, 
dar provimentos ao alludi io recurso, porquar- 
to em face do laudo do Laboiyvtoriü Nacional 
de Analyses o produeto do quo se trata nii- 
pódo ser cla.-siiicado no art. 4o § 8", leitra < 
do regulamento annoxo ao decreto n, 11.951, 
do 16 de fdvcroiro.de 1016, ncra nas domai'1 

Clineas desse artigo. 
N. .78 — Remet o-vos, para osílnsconve- 

uientes, as inclusas portarias de 25 do cor- 
rente moz, concedendo um anno do licença 
ao agente fiscal do imposto de consumo nc» 
Dístrcto Foloral, Antonio Satfanuni de Oli 
yeira, a quem so refere o vosso officio n. 100, 
dc 20 iam bem do corronte. 

- - SP! director gorai do SauJo Publica: 
N. 537 — De accôrdo cora o despacho do 

er. ministro, dc 23 do corrente racz, profe- 
rido sobre o requerimento do dia 17, era que 
o ajudante do guardu-raór da Alfândega do 
Santos, Estado dc S. Paulo, Miguel Joaquim 
do Almeida o Castro, pede novo meze» dc li- 
cença, cm pporogaç&o, para tratamento dc 
sau e, peço providencieis no sentido do set o 
referido funccionarlo submotlido á inspocçSo 
de saudo. 

N. .35s — Dc accôrdo com o despacho da 
Sr. ministro, de 21 do corrente inez, profe- 
rido sobro o requerimento do 21 do agosto ul- 
timo, oin que o 4o escripturarlo da Alfândega 
do Maceió, Estado dc Alagôas, Gamaliel Bar- 
res de Mendonça, pcdo 90 dias do licença, 
para t ratamento de saudo, poço providenciei - 
no sentido de sor o rolcrido funocionavío 
suhmettido á inspoeção de saude 

—Sh'. delegado fiscal no Amazonas : 
N. 137 — Declaro vos (.ara os devidos fins, 

que o Sr. ministro, londò presente n processo 
ouoamlohado A Directcuda d& Receita Publica 
com o voe o olBcló n. 93, dc 17 do novembro 
do 1919, relativo ao recurso interposto pet 
Jucqur-Reisraaun da dccisio po a qi ei mtn? 
tivcstci a t'.i Inspectoria da Alfainjeíl* dêi1:# 
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Cstad» mandando adJicionar ao cnsto da 
naercadoria contida em doii> rolurncs. com 
partes o accessorios para automovci ;, dcsna- 
cliada pela nota do inn ovta^ào n. 3.743, c!ò 
anno passado, para cobrança dos respoctiros 
direitos, o valor dò freto o dcspcras da fa tara 
consular, resolveu, por despacho de 27 d3 
agi .st o lindo, proferido cm sessSo do Conselho 
dc Farenda, do aecôrdo com o parecer do 
inesmo Conselho, dar provimento ao atludido 
recurso para jo fim exclusivo Io rolevaT» 
mclta imposta ao recorrente. 

-—Sr. delegado fiscal na Rahia: 
N. 131 —■ Communico-vos, paia o: fins can- 

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente 
o requerimento encaminhado com o vosso 
ofllcid n. 87, do 19 de julho ultimo, cm que o 
colioctor das rondas foderaes cm Esplanada, 
neste Es'ad ), Antouio Vieira f.ins, poito que 
seja averbado cm seus assentamentos o tempo 
do serviço prestado á União no cargo quo 
cxorcc, durante o período de 0 de janeiro do 
1900 a 28 do novembro do 1011, bem assim 
qua seja considerado como reintegraçSo a sua 
nonioaçio om 4 do julho do 1914 para o re-. 
fcr.do jogar, resolveu, por despacho de 11 do 
corrente mo:, não haver o que deferir quor 
quanto a casa ultima parte d) pe udo. quer 
quanto ít primeira parto referente a avorba- 
çlo do tempo do serviço dc 1905 a 1011. por 
-*er tía competência dessa dologacia mandai-a 
fazar. 

--Sr. delegado fiscal em Minas doraos: 
N. 156 — Declaro-vos, para os devidos lins, 

quo o Sr. ministro, lendo presonte o processo 
encaminhado ã Directoria da flcccitu Publica 
com o vosso oificio n. 149, de 13 do agosto do 
1919, relativo ao recurso interposto pôr Netto 
Marques do acto pelo qual mantivostes o da 
Colloctoria das Rendas FcAiraes do Lavras, 
que lhes impoz a raujta do 300S, gráo máximo 
do art. 178, lettra }, ns. Vd o XVH, do re- 
gulamento armexo ao decreto n. 11.951, dc 
16 de fevereiro dc 1916, ro.volveu, por des- 
pacho dc 10 do setembro c.oiTcnto, proferido 
em soss.lo do Consoilio dc Fazenda, dc accôrdo 
com o parecer do mesmo Conselho, negar pro- 
vimento ao aliudido recurso. 

— Sr. delegado fiscal no Pará ! 
of. 103 — Communico-vos, para os devidos 

fins, quo o Sr. ministro, tendo presente o 
processo encaminiitulo á Directoria da Receita 
Publica com o vosso oílicio n, 206, dc 22 de 
decembro do 1016. relativo ao recurso inter- 
posto por Cortei Coelho A Comp. da decisão 
prla qual rriantivestas a da Inspectoria da .U- 
fandega desse Ext do, que os èondermxi i 
perda dc uma partida de 1.000 caixas do kc- 
rozone retirada clandestinamente do arma^ 
aam dc inOommavcis daquella alfândega, im- 
pondo-lhes a multa de 1:67487td, correspon- 
dente a 50 % do seu valor ofheial, o prohi- 
bindo-lhcs a entrada na roforida alfandega o 
suagáopendéooias, resolveu, por despacho do 
27 do agosto findo, proferido em sessão do 
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa- 
recer do mesmo Conselho, dar provimento ao 
a Iludido recurso, porquanto as acru^a-hes fei- 
ta". aos recorrentes não osiJo devidamento 
provadas. 

RocotiKnondo-v03, outroaira, que, da ac- 
côrdo cora o citado dc-pacho, sej a demii.tido, 
abem do serviço publico, o liei do anufaera 
Ja Alfândega desse Estado Josô Fioroncio ,Vo- 

%g»eira pela falta do oxacçâo no cumprimento 
3o seu-: devoras. 

N. 104—Derlaro-vos. para os devidos fins, 
quo o Sr. ministro, tondo pvAseivte o processo 
Oncaminhado i\ Dirertoria da Roo iia Publica 
com o voaso officio n. 10. de 14 do fevereiro 
«ittimo, rolativo ao recurso intcrpisto por 
Uno AnUo Gonçalves do acto polo qual 
mantlvcstos o da inspectoria da Alfan lega 
desse Estado, quo Ihos impoz a multa do 

300S, sráo máximo do art,go 17S, lettra j, 
ns. VIU c Xll do regnlamonl i annexo ao de- 
creto n. 11.051. de 16 de fevereiro do 1916, 
resolveu, por despacho do 10 de setembro 
corrente, proferido em sessão do Conselho dc 
Fazenda, do accôrdo cora o parecer do mesmo 
Conselho, negar provimento ao aliudido re- 
curso, 

N. 165—Declaro-vos, para os fins onve- 
niontçs. que. do accôrdo cora o despacho do 
Sr. ministro, dc 27 do agosto'ultimo, irão 
pode -cr r.Uendido o podido feito pelo 23 cs- 
oripturario dessa ropartiçio, Arraan to Fer- 
reira Dal lar, a quem vos referi; no oíicio 
n. 09, do 19 de julho anterior, no sentido 
dc ser a sua antigüidade «c clasza contado 
dc 3 do março dc 1913, data cm que tomou, 
posso o entrou em exorcicio de idêntico logar 
na Alfandega de Pernambuco, vi-to ino se- 
rem os empregos da mesma cathcgoria, era 
vista da diversidada .dos respectivos orda- 
aados. 

— Sr, delegado fiscal no Paraná: 
N. 68-~Dcclaro-vo3, para os devidos fins, 

quo o Sr. ministro, tondo presente o processo 
encaminhado á Directoria da Receita Publica 
com o vosso ollicio n. 189, de 25 do outubro 
de 1019, relativo ao recurso interposto por 
Iforraogonos & Comp., successorcs do Mathias 
& Comp., da decisão pela qual mantivestes a 
da Inspectoria da Alfandega de Paranaguá 
que lhes irapoz a multa do direitos cm dobro 
pela divergência entre a mercadoria submot- 
tida % despacho pala nota de imperiaçáo do 
21 dc março do anno passado, o a verificada, 
resolveu, por despacho do 27 de agosto findo, 
proferido cm sessão do Consolbo dc Fazen to, 
dc acoordo com o parocer do mesmo Conselho, 
negar provimento ao aliudido recurso. 

— Sr. delogado fiscal no Rio Grande do Sol; 
N. 336—Declaro-vos, para os devidos fins, 

qno o Sr. ministro, tendo presento o processo 
encaminhado A Directoria da Receita Publica 
cora o vosso oificio n. 52, dc 8 do março do 
1919, relativo ao recurso interposto por Vjan- 
na & Comp. da decisão pola qual mantivestes 
a da inspectoria da Alfandega do Pelotas quo 
lhes impoz a multa de diroitos cm dobro pela 
divorgcncia da mercadoria despachada pela 
2U Addiçào da nota do importação n. 703, do 
abril iie 1918, resolveu por despacho de 27 Jo 
agosto findo, proferido om sossão do Conselho 
do Fazenda, do accordo cora o parecer do 
mesmo Conselho, dar provimento ao aliudido 
recurso, por isso que deduzidos os 20 •/, -dos 
direitos intograes da mercadoria que gosa 
dessa vantagem constante da 2" addiçio da 
nota de importação de lis. 4, não excedo do 
88501)9, qnantm inferior a quo serva dc base 
para a imposição da multa do direitos do- 
brados. 

N. 337 — Declaro-vos, para os devidos fins, 
qwo o Sr. ministro, tendo presente o pro- 
cesso encaminhado A Directoria da Receita 
Publica com o vosso ofllrto n. 58, dc 4 do 
março ultimo, cm quo recorreis cx-oficio da 
decisão pela qual destes provimento ao recur- 
,so interposto por Waechtor & Becker do acto 
da Collectoria das Rcn ias Fwleracs de Aio- 
greto qne lhes impoz a moita do tOOS, mini- 
uk> na pena commfea la no art. 63_ do rogu- 
lament annexo ao decreto n. 3.564. da 22 
dc aauii'0 de 1900 alt rado polo art. 13 -a 
lei n. 1.144, d.; 30 do dezembro dc 1903. rc- 

: solven por despacho do 27 do avosto thi jo, 
profeiido em sessso do Uon.-el io do l azru .a, 
de aocnrdo com o pabecor do mesmo Coibg- 
11 io dar provimento ao nIludido ectirso x~ 
o/fieio para o fim do mandar •estabelecer a 
da isto de 9 v tO, da CoilOi torta toderal >1 

' ÍO • 
— Sr. delogado ll-cat em S. Paulo: 
N. 358 — iiitolaro v 'S. para o- devidos fins, 

quo o Sr. ministro, tendo pre-e ite O pro • -so 
encaminhado A Directoria ila Receita Publica 

com o vosso oílicio n. 085, de 9 de draembro 
do 1919 relativo ao recurso interposto por 
C. S. Bittencourt da deci-So pela qua! man- 
tivestes a da Inspectoria da Alfantova do 
Santos man ton to cobrar a taxa to expe- 
diente em ouro o pnpel. além da addicional, 
sobre 10 caixas com a marca 4. G.. ns. 1/10, 
contendo varred -ras do residuos de metaos 
(osçovi' a) submettid sè a despacho pela nota 
dc importai-lo livro"122, de 6 de março da 
anno i assado, resolveu, por despacho de 27 
de agosto findo, proferido em sessào do Conse- 
lho do Fazenda, de accò"do com o parecer do 
mesmo Conseiho, dar provimento ao aliudido 
rccur o, uma vez qm- a mercadoria em ques- 
tão e-iá comprehendida na tabclla A da Tá- 
cita vigente.* 

N. 339—Declaro-vos, para os devidos fins, 
qno o S*. miuislro e i.e- do presente o urocc 30 
encaminhado A Dicectori' da Receita Pu- 
blica com o vosso officio n. 322, dc 25 do ju- 
lho de 1919, relativo ao recurso inte posto 
por Bastos Torre-& Comp.. estabelecilos á 
rua Marechal Floriano Peixoto, n. 112, nesta 
capital do acto pelo qual mantivostes o da 
Ia Collectoria das Rendas Federaos da ca- 
pitai desse Estado quo lhes impoz a multa de 
.íOOS, gráo mínimo do art. 178, lettra ft. nu- 
mero XH do regulamento annexo ao decrcf.-» 
n. 11.951, de 16 dc fe vera to do 1916, re- 
solveu, por despacho de 10 de setembro cor- 
vo itc. proferiiio om sessão do Conselho da 
Fazenda, dc accôrdo com o parecer do 
mesmo conselho, ncaar provimento ao allu- 
di to recurso para manter a decisão recor- 
rida . 

N. 360—Declaro-vos, para os devidos fins, 
quo o Sr. ministro, tendo presente o proceda 
encaminhado á Directoria da Receita Publica, 
com o vosso oificio n. 310, de 16 de julho da 
1919, relativo ao recurso interposto por 
Soares, Cunha.& Comp., estabelecidos á rua 
do Mercado n. 36. nesta camta), do acto peU> 
qual mantivestes o da Colie -torta das Rondas 
Fcdoracs dc Pindamonhangaba quo lhes im- 
poz a multa do 150$, crAo máximo do ar- 
tigo 178. toit-a j." n. XVII do regulamento 
annexo ao decreto n. 11.951, de 16 de feve- 
reiro de 1916, resolveu, por despacho do lü 
ilo setembro oorrome, proferido om sessla 
do Conselho de Fazenda do accôrdo com n 
parecer do mesmo conselho, negar provi- 
mento ao aliudido recurso. 

N. 361- Doc aro-vos, para os devidos fins, 
quo o Sr. miuist o, tendo presente o processa 
oncarai-ibado á Directoria da Receito Pu- 
blica com o vu-^o olfici.) n. 449 dc IS rio 
setembro do 1019, relativo ao recurso intor». 
po-to po" Josô Carraudina d; Irmão do acto 
pelo qual mantncsfs o da Collectoria dás 
Rendas Fcdoraes ■ o C mi iuas, quo lhes im- 
poz a multa do 300S, grão máximo do ar- 
tigo 178, lettra j, us. Vil, XI c XV combi- 
nado com o art, 162 do regulamento annexo 
ao decreto 11.915, de 10 de fevereiro do 
1916, rosoiveu. por d spacho de 10 de setem- 
bro corrente, proferido em sessão do oonso 
lha de Fazemla, de accôrdo com o parecer do 
mesmo conselho, negar provimento ao aliu- 
dido rccur-u. 

N. 362 Dac'aro-vos, p»ra os devidos fins, 
que o Sr. ministro, tendo p eseute o processo 
cneaulinhado ã Directoria da UcceiUi Pu- 
blica o m o v isso oificio d. 67, do 5 do feve- 
rciM ultimo, relativo ao recurso interposto 
Por Prada & Comp.. succcssores do Josô 

rada Irmão & Comp., do acto peo qual 
niauüvastes o da Cnllecí- ri* das Rendas Fc- 
dcrfte.s tio Rio Claro, qno Ties impoz a m lia 
do 300$ gráo minimo to art. 178, lettra k, 
no regulameuto annexo ao decreto nume- 
ro 11.951, do 16 de fovw iro do 916, re- 
solveu. por de pacho do Ode s lembro cor- 
rente, profe ido '.m sçssvu do Causelbo do 
Fa-on ta, do accôrdo om o parocer do mesmo 
Co ns 'lho, dar provimento ao aliudido re- 
curso. 
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Sirectorla da Receita r ^blica 
CSrEDIEUTE DO SR. MINISTRO DA TAZENDA 

RcQucrimonlos cícspachados 
Dift 23 de setembro de 1920 

Vicente dos Santos Caneco & Corap., de 80 
de dezembro dc 1019, pedind» pagamentu dc 
prêmio pela construccâo do um navio deno- 
minado fíragança. —Do accòrdo com o pa- 
recer do Sr. procurador wal da Fazenda 
Vublica, uâo lia O quo d. f rir. 

Dia 23 
Santa Casa da Misericórdia de Santos, sobre 

restituição de imposto do caridade, do 20 dc 
agosto ultimo.—De accòrdo com o parecer. 
Dirija-se & Inspectoria da Alfândega de 
Santos. 

rtlbano Vianna & Comp., pedindo para des- 
pachar uma macliiua que pretendem importar 
dos Estados Unidos, a taxa dc 300 róis cai 
vez dc 13 ti oi-talorm. —Indeferido. 

Expediente do sa. directoR ^ 
Dia ~8 dc setembro dc 1920 

Sr. iuspector da Alfandoga do Rio de Ja- 
neiro : 

N. 409 — Para os fins convenientes, cora- 
numico-vos quo o Sr. ministro da Fazenda, 
attondendo ao que. na petição do is do cor- 
rente, roquorcu a Leopoldina Raibvay Com- 
jvany Limited, resolveu, om data do 21 do re- 
ferido mez, autorizar o despacho livro do di- 
reitos, mediante assignatura dc termo do ro 
pons.aliilidado com o praso de 60 dias para o 
lirecncliimcnto das formalidades regalamcn- 
tares, do material constante da inclusa rc- 
laçOo, vindo pelos Vapores Murillo, Highland 
Loek, Siris, llolbein o Sommc, o destinado ao 
serviço dc consorvaçilo c movimento dc suas 
linhas férreas. 

Itcqucrimcnfo 'despachado 
Tlic Urasilian Moat Cu. Ltd., (Frigorinco 

tíondcs) ene iminliado cora o oIDcio da Alfau 
Vga do Rio dc Janeiro n. 689, do 13 de abril 

1920, pedindo restituição da importância 
<ic 3;4GiÍ700. Satisfaça a oxigenei#. 

/v 

A Diroctorla da Receita Publica do Tiie- 
bouro Nacional, do accòrdo com o que dispõe 
ii nota única, kttra n, art. 80, do regula 
jneuto approvado pelo decreto n. 11.931, dc 
10 do fevereiro de 1916, publica as seguínte- 
t abcllas dc marcas c preços enviadas pelas 
Delegacias Fiicaes om Pernambuco com o? 
hffioios us. 810, 513, 316, 331 e 34"/, de 23 o 31 

l tio agosto, 3 do corrente c ,30 de Julho nl- 
timos; no CearA com os oBieios na. M o 31. 
do 28 de julho c 12 do agosto últimos; no 
lHauhy cora os oflirios us. (')(>, dc 2â tio abril 
ir 138 do 29 dc julho últimos; no Pará co» o 
(>lflcio u. 43, dê 21 de julho ultimo; em Santa 
Patharina com o offioio u. 113, de 10 dc 
«Tjosto findo; no Rio (Jraude do Sul com o 
alloio n. 384, d" 6 do julho ultimo; cm Ser- 
gipe com o officio n. 40, do 21 de juubo ul- 
t,i«oc. 238, de 28 de julho uUiqio da Dcle- 
t tria Fiscal cm Minas Geracs. , 

raballa das marcas u preços dos produotos 
rà, pequena fahrica do ospocialidaoes plur- 
VR iceuticas ds propriodado de I.uir Chavqs, 
;-i'.a á rua Paysandú da cidade de 'tlicreii ui, 
Vstad • do Piautiv. 

Pílulas contra estupor, diuria 83000. 
Pdulas cotttra humores, dtizla 8|o(H.. 
Halsamo píiitantropo, duna HfflÒO, 
Kampo 939, duzis H#000. . 
Tberosina, 13 do abrii dc 19:39.— Lu». 

t iftfíí. 

Tabclia das marcas, dos preç «s c pasos dos 
proluetos da fabrica de cgarros de pr.i- 
prieiade dc Modostino Soares, sita A rua 
Olavo Bilac n. 18 da cidade dc lliereaína, 
Estado do Piauhy. 

Rei de pios, por vintena dc cigarros 330 
róis-, poso por milheiro, TdOgramrtins. 

Cruz Vermelha, por vintena de cigarros 
3:20 róis, peso por müheiro 700 grammas. 

Nalcte de Páos, por vintena do cigarros 
329 réis. peso por milheiro 800 grammas. _ 

Patriotas, por vintena de cigarros 3.39 rélr, 
peso por milheiro 809 grammas. 

Caxicnses, por vintena dc cigarro 320 réis, 
popo puP milheiro 890 grammas. 

ColRiri, por vintena do cigarros 330 réis, 
poso por milheiro 1.000 grammas. 

Lua. por vintena de cigarros 300 réis, poso 
por müheiro, 1 200 grammas. 

Camponczes, por vintena do cigarros 309 
réis, peso por milheiro 1.200 grammas, 

» Populares, por vintene dc cigarros SOO 
reis, peso por aijlhairo 1.400 grammas. 

Therezina, 19 da julho dc 1930.— Jíu- 
dastino Soares» 

Tabclia da- marca- o preços por Juzla, dos 
preparado,? pharmaceutico-, preparados por 
F. Coelho & Comp., ctim pequena fabrica á 
praça da Republica u. 11, de-', a Capital; 

Paludíoa pilulas, dúzia 30S009; 
Ualudina olixir, dúzia 308000; 
l)io-Vino, vinho, dúzia 608000; 
Ccnoliua, dúzia 248900; 
Camapuiua, dúzia 361006: 
Dcpurozina, dúzia 428000; 
l,axanol, dnzia 488000; 
Xarope iodo-tonuico, dúzia SOSoOo : 
Xarope Lodurclo do. cálcio, dúzia 368009; 
Xarope alcatrão o Utahy, dúzia 36S000; 
Xarope angico, duZia 368006; 
Xarope urucú, dúzia 368060; 

i Xarope tolú c codeine, dusia 368000; 
Vinho do jufubsba, dúzia 428000; 
Vinho dc catnapá, dúzia 42S000; 
Vinho dc juuna, dnzia 438000; 
Vinho de quina forrogino •>, dúzia 398000; 
Vinho dc quina, dúzia 308000; 
Vinho dc ferro, dúzia 308000; 
Vinho dc iodo-tonnico, dúzia i25000; 
Vigogenol, du/ii 60S9(>0; 
Ver min#, dúzia 188090; 
Balsarao Cruz, dnzia 341000; 
Cachots Cruz. dnzia 3*5000. 
Uuguentò Cruz, dúzia. 248000; 
Agna pure&tiva Mineral, dúzia 188000; 
Ooltvrio Japanez, dúzia 24f00<* 
Leito do Rosas, dúzia 598000; 
Rruiichozina, dúzia 36x090; 
lilixir do Xola Cruz, dúzia 43Í090 . 
fleléra de Fará, 7 de jiüho do 1039.- I. 

Coelho A Comp. , 
listi conforme s saUagcm do? produeto? 

con-tanf--desta ubrila, com os preço-, qtté slo 
os mesmos peiacionaib - no canhoto dos tnlõc- 
noia do vendas oipedila. 

Liu 1.3 de julho de 1929.— Irircrncia tU 
Ai anjo, agonie fiscal. 

  4 

Xabclla das marras c do? nreeo dos pro 
duetos da fabrica dc. cqv-ciaiiuades jpbanos 
crutioas do proprivdttle do AbUi" de Alva- 
ranga Lcssa, aiti 4 aveni-ia Parahybuna na- 
mci o 1. !<JX. na cilade dc B«tl'> Boriax^c, do 
Estado dc Mina GcCi-. ; 

Xsrop" do l.Mâlle, di).::a ,98900 "; 
PA (ufantil, diui» ISfOOO ; 
Aqna inglesa, duzil 348091'; 
Lioór dc ülcairlo, duna 308960. 
Befki norisonte. 21 dc juHio da 1930.— 

\hilio rftf AhMrtnga Lasa. 

'1'i.ualU da mursas, pr-craE c pasos dos pio- 
•.netos <la f«i>i'ica de datSav. picar c irf iwr 
fumo dc cigarros e eigarrULas dcuoiulnaa». 

< Tabacai ia Rocha , dc propriedade dc Deo- 
clcciano Rocha, sita á rua General Siqueira 
m. 89 o 82, oi cidade 3c Maroim, Estado da 
Serzipo: 

Fasciuadores, preço por vintena on fracção 
dos cigarros 130 réis; peso por mühoiro, 1.6ôá 
grammas. 

Amazonas, preço por-vintena cn fracção dc 
cigarres 120 réis; peso por milheiro"!. 199 
grani mas. 

Zizi, preço por vintena on f-acção dc ci- 
garros líg) réis; poso por milheiro 1.199 
grammas. < 

Maroim, 16 dc junho do 1930.—Dcoclrckuo 
Rocha. Confere com o original. Collectcri. 
Fedoval de Maroim, 10 do junho do 1930. —ü 
colloctor. Agrário Mendes dc Sovza.—O es- 
crivão, Francisco Martins ÍViiHfl.—Vistb, De' 
nicia Freire, delegado fiscal. 

Tabclia das marcas o preços dos prçdaaioi 
do pequeno fabrico de nerfumarias de pro 
priedade do Altino Alvas do Nascimento, sm 
á rua Dr. Feitosa n. 274, 2° andar, fre 
gnozla do Santo Antonio, Estado do 1'cniaih- 
buoo; 

Extraotos miniatura ; Sonho dc Walsa t. 
Gloria Ideal, dnzia 28400. 

Extractos maiores; Gloria do Brasil c Flore 
da America, dúzia 308009. 

'Extractos luaiorc-: Julita, Gloria Ideal c 
Rosa, dúzia i4Sü09. 

Tonico do Capim, dnzia 12X090. 
SaKVo liquido «Sanol», dnzia 188009. 
Brilhantiuas: Gloria do Brasil, Flor os da 

Araôrtca c Rosa, dnzia 148000- 
LoçRes, com as mesmas marca , dúzia 

148900. 
T.oçòos. typo maior, com as mesma marcas, 

dúzia' 188900 > 
Recife, 6 dc junho ilO 1920: — AIIÍhj Ah - 

do KaschnciUo. Visto. Io —6—1930.•— Msncde 
Vnlença, agente fiscal. Está oonforrae o ori; 
ginal. — Uigêscs 
criptarario. 

de Olivçirà Sampaio, 3" 

^ V Àj": « /A. 
Additamonío á tabella das iBaíóas c dos 

preços dos productds da çequejjh rawrioa cie 
produotos oo r " 
de p-opric lado 
A vaa do Briaeipe 
\ iHe, Estado de Santa Camarim: 

Pilulas (JniBoqaàssia, dnzia 208600. 
Poiíoral Miijsena, dúzia 358900. 
Joinville, 23 de julho do iíBO.—JWifMV 

Irmãos. Co d foro. Collectoria das Rendas Fe-, 
deraes om Joinville, 33 de Jtiího do 1939. — 
'1 colloctor, Avtenio Pereira dc i!acj<U, 

r- 
Relação do- nreços v marcas do- píodacl i ,' 

eusteutos na Fabrica dc especialidades phar- 
ma''míticas, de propriedade do P. dc Andra 
de & Comp., sita .4 Encruzilhada de Beleiu 
ll. 1.958; 

Kurgativo dc Vienna. dnzia õXOOOj 
GonoSioa, «luzia 248909- 
Elixirdc Batat&o, GOfOOO. 

Dicor da Vida, 3ÒÍ0W); 
Coi tas Elocfxdcas, 398006. 
Vinho Tônico Digr-tivo do Dr. Armauilo 

Mscfrío, 46S006. 
Rrrifc, 10 da agosto do U«2 E de A/t- 

drade éí Gomp. 

Tabalbi das «arcas e do- pprros da fabr.on 
de prodnctoà ph-mnAcmititj? dos ■ ' • E. l> 
zorra AP., cita » rua larga áo nosanò, 
n. C16. chiado da 1'erlfr. 

Neuratol, dur a 4'q), -el!ad« a H60. 
Asthraaleno, dúzia sellftdo a rM. 
Jata^tan, dui-ia 24f, ntlad" a fOSh. 
Vcralfugo Santa Maria (vidro èfí.tlde'', fifla 

zia laíftw, seliftdo « foso. 
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Vermifugo Santa Maria (vidro médio), du- 
/Ja üJSOO, sedado a SOW. 

Vermifugo Santa Maria (vidro pequeno), 
dúzia 48300, sollada a $020. „ „ „ v> 

llecifo, 2,3 do julho de-1920 —P. 
Comp. — Visto. Em iO-8-im O agente fiscal, 
Antouio Gusmão. n 

Confere. Alfândega, 29 do agosto do 1020 
Ostvam Santos, 3' escripturano. 

raUella do marcas o preços da fabrica do 
espaciaiidades pharmaceuticas do propnedado 
Je A. Dias iiarbosa. sita a raaVidaldc Ne- 
greiros, n. 304, nesta cidado doRccifo, Estado 
•lo Pernambuco. 

Vinho llermatogenio, dúzia 398000. 
Karope JJromophenio, dúzia 30>000. . , 
Clixir Salvação dos Rbournaticos, üU2:a 

'f-lixiL- de Garnahaba, dúzia 308000. 
Esmaltina. dúzia 308000, ' 
Oeolfo, 11 de agosto do 1930—A. Dms Bar- 

nosa — Visto. Em 1 i-8-1920 - O agente flsoal, 
Aatonio Guimão. , r. ,. 

Confere com o original. Alfândega da hc- 
i;ifp, 20 do agosto do 1930. — Osioattio Santos, 
V escripturario. 

Taballa de marcas o preços dos pro- 
duetos da fabrica do espscialidades pharma- 
«•.onticas do propriedade do J. S, L. Guima- 
rães, sita A rua dos Coelhos n. 2GS, nesta 
cidade do Recife, Estado de Pernambuco ; 

\gua do Santa Luzia, du/.ia 138000; 
Calaamo Pliilantropico, 1/1 dúzia 138000; 
üalsamo Philantropico, 1/2 dúzia 108000; 
Elixir Cabeça do Nogro Hermes, dúzia 

328)00; „ , , 
Elixir Cabeça -do Nogro S, Rosa, inzia 

32ÍOOO; 
Elixir Sanativo, dúzia 248000; 
Merpetina Vegetal, dúzia 248003 ; 
Ninimento Cabeça dc Negro, dúzia Í4SOOO J. 
Oteo de Jurubcba B A- C, dúzia 108000 ; 
Õpodeldoc, dúzia 35000 ; 
Pílulas dc Juruboba B&C, dúzia 178000 ; 
Pílulas de Santa Rosa, dúzia 221000 ; 
Pomada de Juruboba B & C, dúzia !780r0 ; 
Salsa, Caroba o Gayaco lod., dúzia 21S000; 
Tintura do Jurubeba B & C; dúzia 108000 ; 
Volamol, dúzia 2i$000 ; 
Vinho do Juruboba B & G, dúzia 2i3000 ; 
Xarope do Jurubeba B & G, dúzia 30S000 ; 
Xaropo do Agrião, Juá o Camara, dúzia 

301000 ; 
Polpa do Tamarindo, kilo 28700. 
Uaei.fo, 18 do agosto do 1920.—/. S. L. trttí- 

DlíirÕifíS * 
Visto. Em 28 do agosto do 1030.-0 agente 

fiscal, Manoel da Sá, 

Tabclla das marcas o dos preços dos pro- 
duetos da fabrica do especialidados pharma- 
ceuticas de proprieda lo do Cícero C. üiuiz, 
sita A rua Siglsmundo Gonçalves n. ilO, nesta 
cidade do Reeifo, Estado cio Periiambnco: 

Calloydina, dnzia 9$ti00. 
Alcoólato carica melissa, dúzia 145400. 
Arsiquinina, dúzia 19$:00. 

1 Elixir anti-astbmatico G. Pontual (altera» 
eio), dúzia 338600. 

Elixir noz do kola, dúzia 338000. 
Elixir Pcrcperoba, dúzia 33S600. 
Elilir vinoso do Quinas, dúzia 248000. 
Farm ala Dr. Doruellas, duzla 284800. 
Gottas anti-dyspepticas, dnzia 968000. 
(njecçao anti-olenon hagioa, dúzia 98600» 
Leito ophtalmico, dnzia H8Í00, 
Manipoeira, duzla 148030, 
Õpodeldoc, dúzia 60S0Oi>. 
Pílulas ferruginosas (alteracio), diuia réis 

Íí|2')0. 
Pó dentrificio Persira da Silva, dnzia 115400, 
iiro coi to, duz a 08600, 

Víniio do quina o calumba, dúzia 288800, 
Vinho eutrophico Dr. Ascanio dúzia 288800 
Xarope alho do matto o urucú (altcraçao) 

dúzia 28S800. - 
Xaropo íIiiUuicú broraurotado, dúzia reis 

33SÔOO. 
Elixir cabeça do negro, dúzia 195200. 
Elixir uc cox, dúzia 488000. 
Balsanio confiança (alteração) dúzia, rei3 

85303. 
Vinho do Juruboba, dúzia 2285800, 
üteran oxterno, dúzia 488010. 
Uteran interno, dúzia 488000. 
Recife, 10 de juliio de 1020.—Cícero D. Dt- 

sjíz. Visto. Em 13 do julho do 1920. O agente 
fiscal, Othon de Mello. 

Tabolla dos preços das especialidades 
pliartnaceaíicas fabricadas pelo abaixo as- 
signado, oslabelocido nesta Capital, no bonlc- 
vard Visconde do Rio Branco n. 040, a qual 
so apresenta à Alfandoga desto Estado 
para os fins rogulameutares do imposto do 
consumo, organizada nos termos das disposi- 
çõos cm vigor, a saber: 

Uma dúzia dc xaropo do Angico Composto, 
328000. 

Uma duzla de Salsaparilha, 328000. 
Uma dúzia do Cerebinol, 228000, 
Uma dúzia do Licôr Anti-asthmatico, 278030. 
Uma dúzia de Salina Purgativa, 17S000. 
Esta tabella estava sollada cora uma ostam- 

pilha federal da soiscentos réis, devidamente 
inutilizada com a data: Fortaleza, cinco do 
julho do mil novecentos o vinte o a assignatu- 
ra—Carlos Miranda. Eu, Antonio dc Souza 
Forte, quarco escripturario da Alfândega do 
Ceará, extraiu a presente cópia, cmdnpi■ ca- 
ta, na segunda secçao da mesma Alfândega, 
aos troso dias do mõz dc julho de mil nove- 
centos c vinte. Está conforma o original. — 
O chofc, Antonio Pauiino Dclphim Hennqv.o 
Júnior, 

Maria Augusta do Argollo Bulcao, pedinJa 
certidão.— Fica sera efieito o despacho ante- 
rior. Dirija-so ao Tribunal do Contas, que- 
rendo. Archive se. 

Oswaldo Luiz da Silva Potsòa, pedindo cer- 
tidão. Fica sem efTaiío o despacho anterior. 
Diriia-se ao Tribunal do Contas, querendo, 
Archiva-se. 

Ignacia M. do Almeida Mafra, pedindo Cor- 
íidão.-- Fica sem eflTcito o despacho anterior. 
Dirija-so ao Tribunal do Contas, quereudo., 
Archivo-so. 

Dia 8 
Maurício Gomes Alves, consultando so teia 

direito a gratificar,5,o extraordinária.— Venha 
por intermédio da' repartição a que pertence, 
afim de melhor ser esclarecido o assumpto. 

Lista do preços dos producíos pliarma- 
ecuticos dc Joaquim Mattos & Arruda, re- 
gistrados com laboratório do espeeialidados 
phsrmaccuticas no boulovard \ iscando do 
Gauhypon. 1.010. 

Pílulas do Mattos, dúzia 145400. 
\ presente lista o-tava datada; G^rá, seis 

dc agosto dc mil novccontos o vinte, ó assi- 
gna la--Joaquim Mattos & Arruda. Eu, Anto- 
nio do Souza Forte, quarto escripturario da 
Alfandqga do Coará, oxüahr a proaonte cópia, 
cm duplicata) !Ha sesunda sccçio da mesma 
alfandoga, em saio de agosto de mil novecen- 
tos o vintq. Está conforme ao original.— O 
chofo. Antonio Panlino Ddphim Uenrique Jú- 
nior. 

Oirectoria da Despeza Publica 
eXPEDlENTE DO 3R. MINISTRO 
flcQueeimcnio despachado 

Dia 23 dc agosto de 1920 
André Machado do Oliveira c outi-os. pc- 

diudo gratificação.— Mantenho o despacho do 
i do maio do côrrcnto anuo. 

• 0SPCDIENT0 DO an. DlttECTuA 
< Requerimentos despachados 

Dia 3 do setembro do 1920 
Dr. Adolpbo Luiz rfassclmaun, pedindo 'Or- 

tidio.— Dirija-sc ao Tribunal do Contas, que- 
rendo, Archive-sc. 

Dia 4 
Luiza Rosa dos Santos, pedindo cenidAo.— 

Fica sem cfiWto o despacho anterior. Dirija-so 
«o Tribuna! do Contas, quorondo. Irchivo-sa, 

Procuradoria Geral da Fazenda Pnblicü 
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADon OERAT. 

Dia 28 dc setembro de 1920 
Sr. diroctor da Rcccbedoria do Disírlct-i 

Federal': 
N. 1.360 — Estando resolvido o assumpto 

do que trata o võsso oíílcio n. 401, de 13 dj) 
abril ultimo, relativo ú transferencia dc pcnoa 
iTagua do prédio n. 22 da rua Ávila, oiu 
nome de Florisbella Freire de Souza Aguiar, 
cabe-mo ra-tituir-vos o incluso processo. 

— Sr. delegado fiscal cm Fprnarabuco: 
N. 1.361 — Communico-vos, para os de- 

vidos cffeitos, qno o Sr. ministro, por des- 
pacho do Lontora, exarado era vosso ofllcio 
n.OO, de 23 dc agosto ultimo, quo encami- 
nhou o rsquorimento do despachante adua- 
neiro da Alfandoga desso Estado, Alfredo 
Franco da Silva, recorrendo do acto dessa de- 
legacia que indeferiu a petição om que o 
mesmo podia parmissio para quo sou fiador, 
Pedro dc Mello Santos, recolhesse a im- 
portância da sua fiança, depois do haver 
decorrido muitos dias após a assigngtura dq 
respectivo termo, resolveu dar provimento 

tio roíerido roo urso, njfircíiodo o prazo uu* 
prorogavcl do 11» dias para cjug seja otTc- 
Ctuado o deposito, findo o qual, não satis- 
feita a exigência legal, será declarada seus 
offòito a nomeação do interessado. 

Requerimento despachado 
íleraoliio .X Comp., offèraccndo fiança á 

favor do Francisco Antonio Mendes Júnior, 
nomeado despachante aduaneiro da Alfan- 
doga do Rio do Janeiro.— Indeferido. 

Recebedoria do Districto Federa» 
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 

Dia 2S do setembro do 1920 
Oüicios expedidos: 
N. 428 — A* Direotoria da Receita. — Ros- 

' tituo o processo ^ohtivo ao requerimento do 
.forge Estofano.e 

N. 130 — A' Diroctoriada Despeza.—Trans- 
mitta o requorímento da João Sylvio do Mi- 
randa. 

N. 131 — Idom, idem dc João Sylvio do 
Miranda. 

N. 39 — A' Directoria do Coiuabililado. — 
Restliuo as contas de lluniborto Saboia <?• 
Comp. 

N. 1.289 — A'Procuradoria Geral da Fa- 
zenda Publica. — Podo sejam oxtrabidas cer- 
tidões do divida da taxa dc pcnna dfagua, oift 
nome de Joaquim Fernandes do Moura. 

N • 1.390 — Idom, soja cáncellada crrtWSo 
do divida do imposto dc industria c profissões, 
cm nome do F. Liberal. 

N. 1,291 — Idom, idom sobro juios do hy- 
pothoca ara nome do Allierto Corto Real. 

N. 1,292— Communicando qdo aumillou a 
divida da taxa de penna d .igua, em norao da 
Alexandre Moreira da Silva. 
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UcQUcrimentos despachados 
Caixa do Pensões Vitalícias. — Faça-sc a 

annnllaç5Q proposta, oflTiciando-sc a Procura- 
doria da Fazenda. Volto depois o processo a 
a" Sub-Dirertória. 

Antonio Q, Pereira da Silva. — A 2a Sub- 
Dircetoria. 

Carolina Marcondes Amaral.—Officio-sa nos 
termos propostos i Procuradoria Geral da 
Fazenda Publica. 

Antonio D. da Silva. — Seja presente á 5* 
Snb-Diroctoria para providenciar no septido 
do ser lavrado o auto respectivo pela infrac- 
ç5d apontada no parecer rétro. 

Jacintbo t! aga. — De aceôrdo com o pare- 
cer, cobre-se a importância do registra com 
u multa de 25 % . 

José Pacheco Rocha.—A' 1" Sub-Dircctoria 
para proeedor a oxtracção da cortidáo do 
divida proposta, juntando-a ao processo e 
voltando este. 

Machado Loureiro & Comp. — OíTicie-se 5, 
Procuradoria Geral da Fazenda Publica no 
sentido proposto. 

José Rodrigues & Comp. — De accérdo com 
o parecer, indeferido, por ser a divida proce- 
dente contra Lopes & Comp. o não contra os 
requerentes. 

M. Lopes da Silva & Comp.— Cobro-se com 
revalidação o sello que faltava e que se pro- 
tendeu preencher com apposiçio cb uma os- 
tampilha fóra do fecho. N 

Francisco Carneiro. — Entregue-se, do ac- 
còrdo com o parecer, a importância do duOS, 
oscripturando se a despoja sob o titulo Depo- 
sito do Divefsas Origens. 

Joaquim C. de Oliveira.'—Do aceôrdo com o 
parecer, reslitua-se a Importauoia do 70S200, 
solicifamlo-so credito pela verba «Reposições 
c resiituicOds». 

Maria 1'aula Duque. Estrada Nogueira da 
Gama.—Pague-se, adoptada a norma estabe- 
lecida uo processo .imito. 

Moreira & Perefra.— Nada ha que deferir. 
A divida constante da contra fé u. 8.118, 
sério t). J., tom procodancia, não em nome 
da firma requerente, mas no de Manoel Ro- 
drigues de Almeida. 

Paulo F. Peixoto da Fonseca.— Annullo-so 
a divida de que trata o parecer, neste son- 
t do olhciando-se á Procuradoria Geral da 
Fazenda Publica. 

Júlio Lima & Comp, ■— Attewda-ss dnida- 
mente o pedido do final do roqnerinieuto. 

Peruando I eíte A- Comp. — Rcduia-so a 
3:fi'Jl)S, uo-; termos propo-tos c do aceôrdo 
< om o parecer, o valor locatiW da Industria 
do requerente. 

Stransby Mfg. Cojapany luc. — Desde que 
das clausiilas coutracíuaes resaltai ficar conlie- 
rido o valor minimo do suppriinento ajustado, 
isto é, 11 é: 9805825, não pode ser admlttido 
que prevaleça a declarar to do que para os 
fins do sdl" é dado o valor do 10:OWS. Fm 
Jaca condições não 6 nppiio&vol a estimativa 
do que trata o art. 15 ;; 4° do regulamento 
anncsoflo decreto n. 14. de 1 do corrente 
me/, jielo que não se procedo á avcrbaçlo ro- 
■ iiierida som que o sello soja pago devida- 
monto. 

J. Liberal. — Cobre-se o sello do 11*00, 
por folha, na fôrma do Ü 12 da tabella H o 
«ttbsorvaç&o» do dito paragrapho, que manda 
cumprir a» «observações•> do s 2* da dita (a- 
tiella, nnneio ao decreto n. 5.084, d" 25 do 
«lozcmbro de 11)(9. 

Kxrrntente uo Xjcda.vtk no nn. fttntjctoí4 

fícQuerímcntos despachados 

Dia 28 de setembro do 1020 
tngelo Francisco dos Saoto-.— OíBrie-sc 1 

D cectoria dc Fawmla da Prefeitura Muni- 
cipal. 

Gregorio M. da Silva.— ídem :l líeparlição 
dc Águas c Obras Publicas, no sentido do pa- 
recer. 

Sociedade Anonyma Fabrica de Tecidos Es- 
perança.— Dô-sc a baixa neste exercício c 
oflicio-so á Procuradoria Geral da Fazenda 
Publica, dc aôcoi do com o parecer o no sen- 
tido da informaçio, - 

Jorge da Silva Oliveira.— Arcldve-se. 
M. Lo;>os Gonzalez.— A'2a Sub-diroctorili 

para cmitUr parecer. 
Alfredo Alves Ferreira. — A" 2* Sub-dire- 

ctori». 
Companhia Comi. ria Rrahma.— Idcm. 
A. Martins Fibeiro.- ld;m. 
Wyler & Frey.— Pago o imposto cm co- 

brança, transfira-te. 
Fernandes Pombeiro & Comp. — Idcm, 

idom. 
Fernando Baptista.— Idcm, idcm. 
Antonio Teixeira de Mello c outro,— Idcm/ 

idera. 
llygino Teixeira Barbosa.— Idcm, idom. 
Lopes & Rodrigues.— Idcm, idem, cm vista 

dos parcceres. 
Olímpio S. da Silva Pinto.— Inscreva-se 

nos termos propostos. 
Josepha Farroirn,— Idem, Mera. 
Alberto Olympio de Azevedo.— Faça-se a 

inscripção, nos termos propostos. 
Pedro Mourào.— Complctc-so a inscripção 

nos termos propostos. 
Sebastião Pinto Vclloso.— Idem, idom.— 

Imponho a multa do 20$, minimo, na lôrma 
da lei. 

José dc Mello Júnior.— Idem, idera. 
11. R. do Mello. — Idem, idem. 
Albino N. dc Mesquita. — Entrcgue-sc, me- 

diante recibo. 
Joaquim F. Paiva.— Idcm, idem. v 

José ds Soma Rafe. — idem. idera. 
Laranjeiras A V,isques. — Idcm, idem. 
Adriano Martollo o outros.—Idom, idem. 
Manoel de Almeida & Silia.—Taansfira-sc. 
Jarbas dc Almaã.a Martins.—Idem. 
Ormlnda Corrêa da Silva Campinho.—Idem 

do acoordo com o parecer. 
Francisco da Cruz—Transfira-so. 
Américo M. dc Oliveira c outro.—Idcm. 
Enrico Schocb.—Idom. 
Gastào \V. da Cunha.—kiem 5 vista do 

parecer. k 
Linhares & Gomes.—Transfira-se. 
J. Lopes A Companhia.—Idcm dc aceôrdo 

com o parecer. 
Loja A- Pereira.—I.lem, idom. 
1-a vagi i». Costa A Comp.-Liem, idem. 
Teiieira & Alun ida. —Trariílira-so. Impo- 

nho a multa do 505 nrniaio, na fôrma da 1c- 
Socio lade Mineira dc Lacto-iiiios.—Inscreva- 

se, na fôrma do parecof, o novo guarda-livros, 
oompeundo ao substituto requerer a baixa. 

Manoel G. dc Uodoiros.—Complete o sello 
do documento de fls. 3 a 0. c provo o paga- 
moirto da lava d ^ consumo d agna do corrente 
exercício. 

Maria Alice da S. Pacheco.-f ove o paga- 
romito da taxa dc consumo dágua do corrente 
exercício. 

Dr. VatnoEQ dos Santo- Magalhães. -Já 
estando providenciado no ternos a informa- 
ção, archive se os o prooes^». . 

A. LJnd Fiillau o outro. Dada as baixas, fa- 
ça-se as imfri{)cOci. uos termos do parecer. 
—Iaponho a cada um dos contribuintes tlarry 
Porcy VeiraU e A. Lind Gilljn, « multa do 
50$, unnimo. ua fvrma da te.. 

Manoel de Aluieiia Copl*.—Aada luventlo 
que provi Jonciar. anliivo-sc c4c procos-ci. 

Oscar Pode monte. — Apç _nte quitação 
geral flos pedidos c prove o pagaraento da 
taxa do crruint i iie água do d' n. 213, 
relaüvanionte ao exercício corrente. 

Raul C. SchiU.i.í. - Dc acc "xlo com o pare- 
cer licclaso dc imi! <» ctv* io o dcsp&rbo ck» 10 
de agorto «Rimo. «varado ás fi-, i vw-o, {re- 
prcrnUçJo n. asi>. 

Antonictta da Silva Guaraná dc lí 
Satisfaça as exigr-ncias do parecer. 

Hercules da Siha Ri*i*s. —Feko o . ,,j 
referido no parecer, transfira-se. 

Júlio de Ol voira Mattos, luioonbo a ca ia 
um dos signatários do oontracto incluso a 
nuilta dc 10$, minimo na forma da lei. 

IitSPACIIO DA SUB-DIRECTOniA 
Dia 98 dc setembro de 1920 

D. Didia do Passos c Almeida.—Pagnc o 
debito accusado. 

D. Joaquina dc Araújo Gomes Bcrnardcs.— 
Faça reconhocer a finua d , signatário do do- 
cumento de íis. 4 a 43. 

José Lobo Garcia .—Completo o sello d > do- 
cumento de ds. 3 a 10. 

Arthur Dias Barcollar.—Prove ter pago a 
ponna do agaa do 1020. 

D. Elza, Saldanha da Gama dc Brito Mene- 
ses.—Satisfaça a exigência. 

'Augusto Barbosa.—Idem. 
Domingos Figueira Peixoto.—idcm. 
D. Rosa Jesus Basilio.—Idem. 
D. Cecília Sequeira da Gracà Couto» — 

Idem. 
D. Nicia c outros.—idem. 
D. Aurora da Silva Torres.—Pague o de- 

bito. 
Manoel Alves Saibra.—A guia de Os. 9 está 

incompleta omittindo a quitação de sanea- 
mento. 

Beneda Figueira Peixoto.—Faça reconhe- 
cer a firma do documento junto. 

Imprensa Nacional e «Diário Offioiab 
' EXPEDIENTE DO BR. DIP.ECTOR GERAL 

D a 98 de setembro de 1920 
Foram expedidos os seguintes olllcios: 
Ns. 1.135 a 1.139, ao Sr. director do Gibi- 

nete '3o Tbesouro Nacional, encaminhando 
as petições dc licença dos operários Alfredo 
Guimarães, Henrique dc Moura Gonçalves. 
Leonel Gomes da Silva, Manoel Corrêa Pereira. 
Júnior c Francisot» das Chagas Tclles do 
Araújo. 

N. 1.140, ao Sr. director da Despsza Pu- 
Jalica, prestando informações. 

N. 1.141,10 Sr. maior commandante d» 
2"" Batalhão dc Caçadores, preitan» infofl 
inações sobro o Diário Of/icisl. 

Ministério da Marinha 

Por portarias do 28 do setembro dc 1020: 
Foi promovido dc accordo com o regufa.- 

mcntu annexo ao decreto n. 7.711, do 9 àc 
Dezembro de 1999, no corpo de sub-0(ficiat|i 
da Amada, por luorecimemto, a oscrevedfç 
do primeira classe, .sugonto ajudante, t> do 
segunda classe, primeiro sargonto Cslao Mari- 
nho; ' ' 

Foi couee ddo dc accordo com o awigo tf 
c sms )>nraginpbos do decreto u. 14.157, do 
li de maio ultimo, um auno de |ic«n$i ao dAi 
s.-nhista de primeira ejasse da Idiimctoria «f. 
Engenharia Naval, Guilherme Xugusfb dê 
An Irado. 

• - • ' "•'•iwS' 
Direcloria do Expadianto 

EXPEDIENTE 00 8M. MINISTRO 
AJdilamento ao do dói 24 da Sífctôílô 

dr 1990. 
Sr. Ministro ck Fannda: 
N. 3.284 — ífiiii de poder atttendcr 

dosporas com o tramporlo de volume» 8a 
tlncta Escola de Apren Iteos Mirinheif4| 
Jist lo dn AnnzottPv otra o RatltlD 4o "a 
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■oro vos digneis do providenciar no scuti-io 
de ser babílitada com o ■ rédito na imuonan- 

ia dc oOOS. a Oelevacia Fiscal do riio-ouro 
.tacional no Rsiado do Amazonas, a conta da 
vorba «Fretes, passagens, etc.», do orça- 
mento vigente, (aviso n. 3.2^1). Deu-so 
conheciraonto á InspPctoriix do Marinliíi. 

—Sr. ministro da Agricultura: 
fç 3 os - Attendendo ao puc solicitastes 

no aviso n. 72. 2asGcç5u. Directoria tioral ie 
Industria e Commercio (Com oorcio) d'- ao 
nilbo ultimo, tenho a honra ie coiniiuini ar- 
vos haver re-olvido 'cder á Escota o Aoreu- 
dizes Artífices do Estado do Amazonas, a cargo 
desse Ministério, mediante in iomnização oo- 
poriuna, os objccios constantes da inclusa 
relação, em cópia, os qnaes pertenciam a 
extineta Escola dc Aprendizes Marinheiros do 
referido Estado, 

Expcaicmc do dia 28 de setembro 

Ao Ministério da Fazenda: 
Solicitando os seguintes pagamentos: 
De S3S201, do que é credora D. Joanna AO- 

'pomueeno, conformo o processo do excrcicios 
findos n. 0.893 (aviso n. 3.303). 

De 23:0i)9$2iEi, á conta na verba 
nições navaes», do orçamento em vigor, do 
que são credores : Alberto dc Almei ia & 
Comp., 13-2008; Fonseca Almeida & Comp., 
8;476S e Mayrial: Veiga & Comp., 1:3838245 
(avisou. 3.304). 

De 3708 á conta da verba «U—Hospitaos— 
Material—Para as diversas dospezas e para os 
gabinotos do hydrotherapia, etc.», do orça- 
mento vigente, de que ó credora a firma Mo- 
reno Borlido & Comp. (aviso n. 3.303). 

Do 4138*00. â conta da verba 11*, "Hospi- 
ta0ti — Material — Medicamentos, appnsitos, 
Otc.», do orçamento em vigor, do quo é cre- 
dora a firma Moreira Barbosa & Comp. (aviso 
n. S.S-ô . 

De 12:8708007, á conda da verba 11a, «Hos- 
pitaea— .awriai-a-Medicamentos, appositos, 
ntc.», do orçamento vigente do qno são cro- 
dores Moreira Barbosa & Comp.. 2*28 00; 
Moreno Borlido A Bomp., 2:8718777; V. Silva 
Si Comp., 9:7308430 (aviso n. 3.307). 

De 808. de quo 6 cred ic o 1° tenente César 
Mauritj da Cunha Menezes, conformo pro- 
cesso iio exercícios findos n. 6.892 (aviso 
»• 3.300) ' ^ 

Do 2228640, de que é credor o soldado do 
Batalhão .Vaval, Domingos Jo.ó do Carvalho, 
conforme consta o processo de cxercios findos 
U. 6.905 (aviso n, 3.310). 

Dc 1338909, de nue ó credor o marinheiro 
:acional de Ia classe, Julião Baptisia dos 
Santos, ccn formo processo do exercícios findos 
n. 6.89i (avisou. 3.311). 

De 1:0398992, de que 6 credor «contra 
mestre da directoria cio Armamento, Ca dos 
Luiz dos Santos, conforme o processo do 
exercícios findos n. 3.993 (aviso n. 3.312). 

De 71 ;756S741, de quo são credores Oscar 
favos & Comp., conforme processo d •. oxor- 
icios findos n. 6.900 (aviso n. 3.3131. 

Do 4:6aOS. do que são credores Lucas 
& Comp., conformo processo de cxorcicios 
lindos n. 6.895 { aviso n. 3.314). 

De 1438903, do que é credor o marinheiro 
nacional, cabo, Antonio da Motta Bezerra, 
conforme processo do exercicio? findos nu- 
mero 6.898 ( aviso n. 3.315). 

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada £ 
N. 3.319 — Toado era vista o resultado da 

inspeoçio dc saúdo a que foi snbmettido, dc- 
-claro-vos para os dévidos effeitos que ora 
resolvo ant mizar a inclusão no Asylo de In- 
validos da Patria, do marinheiro contçaotudo 
da Escola Naval Henrique Dias da Hora, quo 
para o referido Asylo contribuiu por mais do 
dez annos. pomo praça da Armada. 

Deu-se conhecimonío & Escola Naval (aviso 
^n, 3.320). 

— Sr. inspector do Marinha. 
N. 3.32 —Em solução ai osso omcio n.91^, 

S' secção, de 20 do corrente, -oto iso-vos na 
presente data, a mandar desligar da Escnla 
de Aurcndizos Marinheiros do Estado do lio 
Grau te do Norte o aprendiz n 46, íose Maia 
de Rarros. que foi julgado incapíz para o ser- 
viço conforme o parecer da inspecção 
saudo a que foi submcttido. 

tio 

jteouerimentos despachados 
Capitão-tenente Antonio Pinto, no findo per- 

missão par.a consignar imia quanta p--ra alu- 
guel io casa.—A' vista na informação da 
Contabilidade, não pôde ser attendido. (1.654. 
2.aCont.) . , 

Primeiro sargento Joaquim Ferreira aos 
Santos, pedindo trancamento de duas notas 
de casfigos.—Deferido. 4 vista das informa- 
ções. (2.590. G. Marinheiros.) 

Benjainin Rooko, pe findo ser snbmettido a 
cone - so do 2a ontrancia.—Deferido. (1.498. 

^ Lniz fereira Barreto Filho, pedindo proro- 
gacão do prazo da concurrenria para as obras 
do Arsenal na ilha das Cobras.—Não pôde ser 
attchdüo. (Req. 23 t.e setembro.) 

Viuva Benjamin Callotti c outros, podmao 
amo izsção pura despachar embarcações para 
os Estados, sob o coramando de mestres rom 
as rosuectivas cartas dos mesmos Esrados.— 
A' vista das informações, não podem ser 
atteudidos. (1.294. I. PortoseCostas.) 

Ernesto Fernandes da Silva, pedindo paga- 
mento de gratificação.—Ind ferido, a vista 
ria informação da Contabilidade. \1.6iü. - • 
C0\Ianoal Meira de Figueiredo, pedindo con- 
cessão dc gratificação addicioual.—Indefenao, 
4 vista do parecer do Cons fi io do Alnur.ui- 
tado. (181. G. Almirantaio^ 

Faviliano Pereira do Alcantara e outros 
lavradores, pedindo isenção de impostos para 
as embarcações quo utipsam na com.ucçao ac 
produetos da lavoura.—Indeferido, à vista da 
informaivV) da Inspectoria de 1 ortos O Costas, 
(1.316. Portos O Costas.) 

vlfredu João da Nobrega, pedindo reconsi- 
deração do despacho. ■ Nün pólo ser atten- 
dido. á vista das informações, (204. Ars. 
Rio.) 

- Álvaro Nascimento Silva, polindo apostilla 
cm sua carta de piloto. - A' vista da informa- 
ção. não ha que deferir. (1.310. Portos o 
Coitas.) 

Archur Celso Aranha, pedin ' .hmetti- 
do a uovo concurso.—Indefer. • ista das 
informações. (■937. 2a. Cont.) 

Josó Viitiuio dc Souza, pedindo abono da 
ração cm dinheiro.—Indeferido, dc accõrdo 
com as informações. (1.593. 2a. Cont.) 

Rocha Couto & Comp., podindo reconsidev 
ração de despacho.—Mantenho o despacho 
anterior. Do accõrdo com o aviso n. 89, de 
9 de janeiro ultimo, cabia aos requo entes 
justificar opportunamcnto perante o Conseilio 
dc Corapr'S os motivos quo determinaram a 
a falta de comparerimento nu dia marcado 
para a concurroucia (35, Cons. de 
pras.) 

Com- 

Ministerio da Gu«rra 

Por portaria de 28 do setembro corrente: 
—Foram nomeados; 
Chefe do serviço de sande da Escola Mifitav 

0 Terceiimollkiaí da Fajrica d. Cartucho- o 
Artelacios do Guerra Pedro Juvenal Conrado. 
 p0Í nxonorado Pedro Juvenal Conralo m 

logar do amannenso do segunda classe da l a- 
brica do Polvora sem Fumar;, visto ter sido 
nomeado para outro cargo. 

—Foram concedidas as seguintes licenças: 
de seis mezes, para tratar de seus mteressss, 
ao operar!. d» 5a cl ■ssc da secçào do tolegra- 
phl» do \rsenvl de Guerra do Riu do Janeiro 
Aiihemaro Andrade Nogueira, de accordo cor» 
os artigos Í3 do decreto legislativo n. 4.0Ci 
do 16 da janeiro e 16 do Regulamento quo 
baixou om o derreto u. 14,lo7de b de naio, 
tudo to eorrente anno; e do uoveau dias. pa- 
ra tra araanto da sande, ao inspector do 
2a classe doCoPegio Militar do Ceará Norherto 
do Sa itos Carvalho, de a -.cor io -om o artigo 
11, alin a a io Dccre o I.eris aiivo n. 4 031 
de 16 de laneiro o 8 do Regulamento que bai- 
xou com o Decreto n. 14.157 de 5 do maio 
do corrente anno. 

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 
Dia 20 dc setembro dc Í920 

Ao Sr. director de Sande da Gucra, decla- 
rando qut> no operário da lutcndencia da 
Guerra Godafredo de DlReira deve ser resti- 
tuida a ouantia de.D7$500. -iescontada de seus 
vencimentos cm favor do Hospital Central do 
Exercito, como indemnização das dospezas 
feitas com o seu tratamento quando vlctima 
do acidente no trabalho de sua repartição, 
visto ter o mesmo operário direito a esse tra- 
tamento por conta do Governo. 

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal 
da Guerra, declarando que o major Theotonio 
Toscano do Brito 6 exonerado, conformo 
pediu, do cargo de chefe do serviço do en- 
genharia e conanuinicações do quarto1 venerai 
do commando da 6a região militar. 

Ministério da Guerra—N. 576—Rio de Ja- 
neeiro, 20 de setembro de 192a. 

Sr. cheãj do Departamento do Pessoal da 
Guerra—Tendo o 10 len^nte pharmaceutico 
do Exercito Evergisto Souto Maior feito uma 
consulta que envolvo assumpto de seu exclu- 
sivo interesse e não sendo esto ministério 
orgão consultivo do particulares, recom- 
niendac em bolei mi do Exerci(o observância 
do aviso n. 1.165, do 5 do agosto do 1915. a 
esse iepartamento, determinai! Io quo nãc 
devem is autoridades miliiares encaminhar í 
decisão final consultas de olllciaes ou funÜcio- 
aarios civis, que tratem interessa privado do 
consnlcnte ou do outrem. ora caio nome 
tenham quo agir o cuja matéria constitua 
obiccto do reqnerimenço, pai» que^ómante ás 
auto id idos je para o desempenho de suas 
prop' ias funcçõos, cabe consultar ao dito mi- 

"'Saudo c fraternidade.— Calogeras, 
Dia 23 

Ao Sr. ministro da Fazenda: . 
ReMituin 'oo processo de divida da impor- 

tância io 7048520. da qual ô credor o volun- 
tário da patria Bento Gonçalves ia Silva Pe- 
reira, c comrauincando cm solução ao seu 
aviso n. 30 dc 15 rio fevereiro do 19i0. quo. 
tendo faPeci ii» Augusto César de Castro Ban- 
dciri, procurador daquolle voimnarlo. evo 
o pagamento dessa divida sor foito ao proprio 
credor ou a quem so apresentar legalmento 
Jtóhiiita !o (aviso n. 1.124). 

Sod itando providem i is para que: 
Scia paga. em ao Uce< federaes, a .fosô 

Luiz Franco de Almeida a quantia d i 31:0008, 
valor do pro iio o terreno situaaõS á rua 
Marquez do Herval u. 27, om Gaç-ipava Es- 
tado d' S. Paulo, o on^e se acha instai ido O 
quar el teiiarnl ia 4a bruada do inuinturia, 
se do esse pagamento realizado aiiôo a os- 
criptura de- ompra pdlo .Ministério a Gu erra 
dos referi 'os immovris (avi-o u. 1.120) ; 

Sejam distribuidos os créditos das seguintes 
quantias ; 

He 2:7528 4 delegacia fiscal do Thesouro 
NaciouHl no Pará, para pauaiuenlo ao te- 
nente-c ironol Paulo do .Vibuquerquo (aviso 
H. 1.122) ; - ; 
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Do l; GUOS A delegacia fiscal do Thcsouro 
Nacional cm São Paulo, para pagamento a 
Francisco Corrêa de Mello (aviso n. 1.123). 

—Ao Sr, direotor do Material Bollico, de- 
clarando que o Io oíUcial archivlsta do Ar- 
senal de Guerra do Rio do Janeiro Américo 
Joaquim Lopes devo reassumir o oxercicio da 
suas funcçOes, visto haver desistido de re- 
correr do resultado da 3' inspccç.io a que so 
submetteu para ser aposentado. 

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal 
da Guerra, declarando que ó approvada a 
proposta feita pelo director do material belli- 
co. do major Miguel do Oliveira Carneiro para 
oxorcor o logar do chefe do serviço do mate- 
rial bellico do quartel-general do commau- 
daute da ia circurascripção militar. 

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR 
, Dia, 2/ de setembro de 1020 
Ao Sr. director geral da Saúde Publica, pe- 

dindo que seja inspcecionado de saúde o en- 
fermeiro do Gollegio Militar do Rio de Janei- 
ro, Manoel Marques do Alencar. 

—Ao Sr. diroctor do Material ncUico,cora- 
municando que o Sr. ministro resolveu: 

Conceder licença para reddir na Capital 
Federal ao operário da Fabrica do Polvora sem 
Fumaça, Joio Medeiros, dispensado do ponto, 
ficando addido ao Arsenal do Guerra do Rio 
do Janeiro para a prrcopçilo dos respectivos 
vencimentos. 

Em solução ao pedido que foz o director do 
Arsenal do Guerra do Porto Alegre sobre a 
distribuição de verba para o policiamento do 
mesmo arsenal, que, cessado o estado do guer- 
ra, se torna desnecessário a continuação do 
serviço então estabelecido. 

—Ao Sr. chofo do Departamento do Pessoal 
da Guerra, communicando quo o Sr. ministro 
resolveu: 

Conceder licença: 
Ao Io sargento reformado e asylado Joaquim 

Gonçalves Gamarão para residir no Estado da 
Bahia ; 

Ao 3° sargento Loovigildo Alvares dos Pra- 
aeres para so matricular na Escola do Aviação 
Militar, so satisfizer as exigências regularaon- 
tares e em época opportuha; 

Ao 2° sargento Thomistocles Cavalcante da 
Queiroz, cabo do esquadra Saturnino do Sant 
Anna Filho o civis Álvaro Teixeira Villavinho 
o Álvaro Bragança para se matricularem na 
Escola do Veterinária do Exercito, devendo 
apresentai' os documentos exigidos polo regu- 
lamento da mesma escola; 

Deferir o requerimento cm qno o 3° sargen- 
to reformado e asylado Rosellno Martins pe- 
dio transferir sua residência do Santa Maria 
para SanfÂnna do Livramento, ficando ..ddi- 
do ao Io regimento da cavallaria para os o líci- 
tos de vencimentos; 

Dispensar o tenente Joaquim Ignacio do Je- 
sus, conformo pedio, do logar de secretario 
da junta do alistamento militar do município 
tio Romsuci sso, em São Paulo; 

Mandar trancar a matricula com que fro- 
qtionta o curso do revisão da Escola do Esta- 
do-Maior o major Alexandre Galvão Rucno, 
conformo pedio o mesmo olHcial. 

Reounrimentos despachados 
Dia 27 de setembro do 1920 

Luiz Gonzaga Poroira da Rocha, major re- 
formado.—Dô-se por certidão. 

Antonio Raptlsta, Joaquim Vltino do Sallos 
Campos, sargontos, Arcelino do Freitas Tran- 
coso, Estonhano do Araújo Vieira o José For- 
poira da Motta, cabos, pedindo licença para 
Snscripção em concurso.—Deferido. 

Leopoldo Frederico Teixeira Campos, capi- 
tão reformado, pedindo traucamento da ma- 
tricula do alumno do C, M. Poty do Albu- 
querque Souto Maior.—De Tendo. 

D. Benedicto Messcry, pedindo transferen- 
cia de um alumno do C. M. do Gearã. — 
Requeira cm época opportnna. 

Mariuo Rangel Brigido, alumno da E. M., 
pedindo licença. — Concedo os quatro mezos 
arbitra ms pela junta medica. 

Manoel Corrêa de Souza, soldado voluntário 
da Patria, pedindo pagamento de soldo. — 
Passe-se o titulo. 

Nilo Horacio de Oliveira Sucupira, pedindo 
certidão. -Certifique-se na forma da lei. 

Dr. Pedro Pereira do Aguiar, capitão, me- 
dico, pedindo licença. — Concodo os 90 dias 
arbitrados pela junta medica. 

Antonio Pereira da Oliveira, 2° tenente 
pharraaceutico, pedindo restituição de descon- 
tos de consignação.—Passe-se o titulo. 

Dr. Herminio Leal, capitão medico, pedindo 
abono de terço de campanha. — Não ha quo 
deferir; aguardo opportunidado. 

Leoncio Pita de Sa Bezerra. — Provo quo é 
praça reformada do Exercito. 

Marcos Evangelista da Costa Villela Júnior, 
capitão, pedindo pagamento de diaria.—Inde- 
ferido; o requerente ostã servindo na Escola 
de Aviação Naval a seu pedido, o. assim, ne- 
nhuma vantagem especial Uio cabo por este 
ministério com fundamento naquclla situação. 

Manoel Augusto Ferreira Perna. — Sclle o 
documento que annexou ao seu requerimento. 

José de Carvalho Lima, capitão, pedindo 
melhoria de antigüidade de posto. — Prejudi- 
cado quanto A primeira parte. Não pódo ser 
attendido quanto á segunda. 

D. Isaura Santiago, pedindo apostilla om 
sou titulo.—Apostillc-se. 

Ferreira Passarollo & Corap., propondo 
vender 130.000 metros de brim kalu. — Não 
convém. 

D. Gertrudes "Victoria Lopes, pedindo resti- 
tuição dc documentos. — Entrcgucm-se me- 
diame recibo. 

Jovonario Corrêa da Silva, pedindo permis- 
são para prestar concurso.—Deferido. 

Antonio Menezes Barreto Vianna, pedindo 
freqüência na Escola de Aviação.—Indeferido. 

Avelino Ferreira Marques, pedindo restitui- 
ção do documentos. -Dê-se mediante recibo, 
cumprindo declarar expressamente quaos os 
documentos recebidos. 

Guilherme lloffmana Filho capitão do fra- 
gata. chimico da Armada, poniudo trauca- 
mento da matriculado alumno'do 0. M. do 
Barbacena Nelson Hofifmann.—Deferido. 

Daniel Manoel Patricio, sargento, pedindo 
permissão para ir ao Estado do Pernambuco, 
domorando-se 30 dias. — Attender. 

Joio Djairaa do Azevedo Süva, cx-musico, 
pedindo engajamento. — Indeferido, á vista 
das informações. 

Clomentino Molesto do Aquino. pedindo 
ficar sem effeito sua exclusão do Exercito, — 
Indeferido, por não haver disposição logal quo 
amparo a sua pretençào. 

LibcraUno Lindolpho de Velasco, 1° tenente 
reformado, peiiudú asyiameuto. —Indeferido, 
por não ter feito snSciento prosa. 

Joio Raptista. de Campos Leite, podado 
entrega de sua palcutc de tenente. — Podo 
recobcr a sua pate ito, polo archivo do D.C. 

Antonio Barbosa de Abreu, soldado. — Cor- 
tifique-so 0 quo constar na forma da lei. 

Dia SI 

Vicente de Paula Pesüôa, pedindo inseri- 
pçãn no registro militar, e bem assim, calcr- 
neta de reservista,—In mlcrtdo, do aocòrdo 
com as informações. • 

Miguel Alvares dos Prazeres i ilho. pedindo 
resUuiçio do uma caderneta de identidade. 
—Rostitua-so. 

Eduardo Martins Ribeiro, 1* tenente inten- 
dente. -Dê-se por ceni 14a. 

Josó Tiburcie ta Cuniiq, 25 tenente refar- 
nado. pclinio ifrt ficaçlo de contagem do 
tempo.—Não tem oga o quo pede, do ac- 
còrdo com as informações. 

Antonio do Souza Santos, pedindo resti 
tuição do documentos.—Não pôde sor atter- 
dido do accôrdo com as informações. 

Julio G. M. M. Monteiro de Barros, 1° te- 
nente deniista. apresentando um memorial, 
relativo á contagem dn tempo.—indeferido, 
por ser contrario á expressa disposição de lei, 
Do ordem do Sr. Presidente. 

Victor Eduardo Rozsauy, general refor- 
mado.—Dô-so por certidão o quo constara 
respeito. 

Fernandes Coelho da Silva, capitão, José 
Cecilio do Arruda Filho, 2° tenente pharma- 
ceulico, o Allyrio do Mello Ribeiro, ama- 
nuense, pedindo passagens.—Concedo; para 
desconto no exercício. 

Aurélio dos Santos, sargento, pedindo per- 
missão para prestar concurso.—Deferido. 

João Paulo Baptista de Carvalho Filho, pe- 
dindo restituição do documentos.—Entregue- 
se mediante recibo, declarando qual o do- 
cumento recebido. 

Jovino Antonio dos Santos, anspaçada, pe 
dindo permissão para residir fóra do Asylo d£i 
Inválidos.—Vão pôde ser attendido. 

Osvvaldo do Araújo Motta, 2" tenente, pe- 
dindo permissão para gosar uma licença na 
Capitai Federal.—Deferido. 

Manoel Soares de Mello.—Declare para quo 
fim reouer a certidão. 

Primeira Clrcumscfipção do Rocrut. ao-.» 
JUSTA DE REVISÃO E SORTEIO MILITAR 

Despachos em 2o de setembro dc 1920 
João Jaciutho.— Confirmo a exclusão do 

presidente da junta. 
Álvaro Agapito da Veiga.—Faça-se a ne- 

cessária anaotação. 
Fausto João Ernesto Matarazzo.— Prove o 

que allcga. 
José Fischer.— Faça^sc a necessária corn-í 

conda. 
Marciano Gonçalves.— Completo os do-5 

comentos. 
Thiago Fclippc da Silva.— Idovn. 
João Cardoso Parreiras.— Idem. 
Joaquim Nunes Barbosa.— Seja inspocci>; 

nado. 
Adhorbal Fortes-do Brito.— Idem. 
Armando Arthur dos Reis Rayol.— Com. 

plete os documentos. 
Bento Marins Boaventura.—CompleSo os 

documentos. 
Manoel Alves de Pinho.— Do accôrdo com 

o art. 114, completos os documentos exigidos 
pelo regulamento, soja isento. 

Adolpho da Silva Rodrigues,— Seja ex- 
cluído do accôrdo com o § l1 do art. 114 do 
regulamento. 

Charles Ronry Girardin.— Seja exeluido 
visto ser estrangeiro. 1 

.osò Ventura.— Faça-se a noeessaria reoü- 
firação. 

Euolydes Antonio Machado,—Soja oxcinuto 
do accôrdo com o § 1° do art, 114 do regu- 
la men to. . , , 

Souasdão Gentil.—Seja mspeccionado da 
sando. . ., , , 

• Totila Borges.— Soja transferido do classe.' 
Capital Federal, 27 do so embro do 1929.--: 

José Candúio Rodrijues, general. 

Commissão típ Promoções 
ACTA DA 31" SESSÃO, SOB A PFir.SlDE.Ma.MDO Rx.MO. 

Sr. marecual graduado Bento Manoel Ri-; 
beiro Carneiro Monteiro 
Aos dozesete dias do mcz de setembro do, 

anno 'o mil novecentos e vinte, presentes, na j 
sal i de reunião da Commissão de l romuçoos, 
no üe-Mrtamenle Contrd do Ministério da. 
Guerra o presi lente, Exmo. Sr. marechal gra» 
duado Bento Manoel Ribeiro Carneiro Mon- 
teiro,general do divisão Luiz Barbodo, generalj 
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e rlivi- «o a o Liiu» de Oliveira liamos 
gonoraosde lífisa a r.vpriano «at Costa Fer- 

ivir , luiricn de Au4-a o Noves, Ar. onio 
Jo é fiias ri.; Oliveira c Cândido Mar ir nu da 
Silva lloftdon, <;om o major José Tohias Coelho, 
secretario Interino, o Sr. presidento abriu a 
iC.su). 

A[iós a leitura da acta da sessão anterior 
que foi submetii í.i á discussão e niuguom pc- 
diudo a pal,avj'a foi a mesma posta a votos 0 
unftiiimeniciitn approva Ia. 

Tendo o Sr. steneral Cypriano da Cosia 
Ferreira declara o qup n5o tivera tempo do 
relatar as fés de olftcio dos majores da arma 
do infantaria, por lhe terem sido enviadas 
•com dcmhra, o Extno. Sr. marechal presidente 
declarou que na próxima reunião da Com- 
missão de Promoções (omar-so-bia conhoci- 
uieuto do todas as \ agas existentes. 

No evjKidieiite foi lido ntn requerimento do 
coronel da arma de ca vali a ri a João Aucusto 
Curado Flcury, pedindo contagem de auligni- 
dado, sendo pelo Exmo. Sr. marechal presi- 
dente distribuido ao Sr. general Lino de 
Oliveira Ramos, alim de dar sua opinião. 

F, por na ia lidais haver a tratar-se, o Sr. 
preside: 1 to encerrou a sossão, lavrando, eu, 
major José Tobias Coelho, esta acta que vao 
ássiguada por todos os Srs. generaes pre- 
sentes.— Marechal Bento Manoel Ribeiro Car- 
neiro Monteiro, presi lente.— Generaes: Lins 
Barbccfo.— Lino de Oliveira Ramos.— Cy- 
priano du Costa Ferreira.—Eurico de Andrade 
Neves. — Antonio Jo'ê Dias de Oliveira: — 
Cândido Mariano da Silva llondon. Confere.— 
Josc-Tobia, Coelho, major, secretario interino. 

Ministério da Viação e 

" Obras Publicas 

Directoria Geral do Expediente 
Segunda secc3o 

Secretaria de Estado dos Negocios da Viação 
c Obras Publicas — Directoria Geral do Expe- 
diente — 2" Secçio — N. 030 — Rio de Ja- 
neiro, 28 de vsetcmbro de 10 20. 

Em solução ao., vossos officios ns. 100 c 
397, de 6 e 17 de setembro do anno passado ; 
14, 386 o 130, respéctivamcuto do 8 de janei- 
ro, 29 o 31 de março do corrente anno, 
tenho a honra de commuuicar-vos, de ordem 
do Sr. ministro, que o Congresso Nacional, 
julgando não ser mais da sua competência, 
em virtude da lei que regula a matéria, o 
conceder licença a fnnccionsrios da União, 
cfvii ou militares, devolveu, junto ao officip 
n. 220 de 14 do mez passado, os requerimen- 
tos de licença que lhe tinham sido dirigidos 
pelos funccionarlos dessa Directoria, Jo-ó de 
Andrade Amóra, Pacifico IforHrjo da Silva, 
José Leito de Souza Gastos, Augusto Ccsar 
Duque Estrada Bastos c (gnacio Sylvio de Sá 
Freire, 

Saúde e Fraternidade. — Sr. dircctor geral 
dos Correios. ~ O director geral, Gustavo A. 
da Silveira. 

e/ienlt Ei peãienle de 27 de teto,abro do 1920 
Ministério da Viaçüo o Obras Publica - Di- 

roctoria Geral do Expediente-2* skcç .o—Rio 
de Janeiro, 14 de setembro de 1020. 

Sr. ministro da Justiça o Nogocios in- 
teriores—fenho a honra de declarar-vos, era 
rasposta ao vowo aviso n. 4.000, do 31 do 
agosto ultimo que, nesta data, não »ó auto- 
risai a directoria da Estrada de Forro Central 
iJí' Brasil a attender, por conta de-so minis- 
ferlo e quando em objecto dc serviço, t rc- 
quisiçOes de passagens feitas pelo dir .oíor do 
Instituto Vital Brasil e peto- encarregado, de 

^nttallação de postos anti-opbidicos nes Es- 

tados servidos pela referida via-férrea, assim 
como auforisci a Repartição Geral dos Tele- 
graphos a com e ler aos mesmos profissionaes 
as neces-f,ma- ranquias telcaraphicas. 
s, Q ante, porém, á franqi.ia postal, também 
pedi .a deixo de providenciar a respeito, em 
vista do que dispõe a ici u. 3.979, de 31 do 
dezembro de 19j9, om seu art. n. 39. 

Saudc e fraternidade.—J. Pires do Rio. 

Aotorison-se: 
_ A Repartição Gera! dos Telegraphrs, a con- 

siderar licenciado, som vantagens pccunfcrias, 
pelo prazo do t.cs mezes, a contar d1 1b de 
janeiro do corrente anno, o guarda-fio, dia- 
rista, Manoel Maciel das Neves, visto não ter 
pago, no prazo legal, o selio da portaria do 
licença (aviso n. 014, de 14); 

A Directoria da Estrada dc Ferro Central 
do Brasil, a mandar pagar aos herdeiros do 
ex-gnarda-ebaves Américo dos Siutos, o 
abono de dous torços da diaria, a que o mes- 
mo Unha direito até a véspera de seu folleci- 
inento (aviso n. 613); 

A Repartição Geral dos Tolegraphos, a 
conceder franquia telegraphica om todo o ter- 
ritório da Republica ao engenheiro da Inspe- 
rtoria Foicral das Estradas, José Meka do 
Vasconcellos (olhcio n. 908); 

Idem, idem, Liem, por conta do Ministério 
da Fazenda, ao 3o cscriptnrario da Alfândega 
cio Ceará, Luiz Barbosa Garcia o ao 4o da do 
Alagoas Wilson Baker Lustòsa dc Araújo 
(officio n. 902). 

— Declarou-se: 
A' Inspoctoria do Obras contra as Seccas. 

quo a Repartição Geral dos Tolegraphos foi 
aatorisaua a receber nas estações dc Per- 
nambuco, Rio Grando do Nortt e Parahyba, 
os telcgrammas officiaçs, aproseifados pelo 
engenheiro José Rodrigues Ferreira (officio 
u. 913); 

A' directoria da Eslrada de Ferro Noroéste 
do Brasil, ficar approvada a providencia to- 
mada pela mesma, creando um logar do 
administrador geral dos serviços subordinados 
ã V Divisão Provisória (aviso sem numero do 
Gabinete). 

— Remetteu-se ao Ministério da Fazenda, 
acompanhada dos respectivos documentos, a 
cópia do decreto de 2 rio fevereiro ultimo que 
aposentou, a podido, Marcilio Gonçalves Pe- 
reira, no logar dc machinisla dc 1* classe da 
Estrada do Ferro Central do Brasil (aviso 
n. 623). 

-Declarou-se: 
Ao Ministério da Agricultura que a Estrada 

dc Forro Central do brasil foi aulorisada a 
acccitar como officiaes, por couta do mesmo 
ministério, os telegrammas apresentados pelo 
Dr. Manoel Paulino Cavalcanti, director do 
posto zootechnico do Pinheiro (aviso n. 630); 

Ao mesmo ministério que a Repartição Ge- 
ral dos Tolegraphos foi autorísada a l onccder 
franquia telegraphica, no Estado dc Santa Ca- 
tbarina, ao funcciouario do Roconseamenfo 
José Galhanouo (aviso n. 633)1 

Ao mesmo ministério quo a Repartição Ge- 
ral dos Tolegraphos foi autorisada a conceder 
franquia telegraphica, por conta do Conselho 
Superior do Ensino,aos inspootores dos Lyoeus 
CuiabanO o Maranhense (aviso n. 632;; 

A' Repartição Geral dos Tolegraphos ficar 
approvada a proposta do noicoação de tres 
guardas fias 'ao 1" ciasse addidos para os lo- 
gares de inspoctores de 4* classe. 

A' Inspoctoria Federal dc Portos, Rios o Ca- 
uaes quo dove ser considerada dc mera com- 
rjiissão, a nomeação do praticante addido da 
ILcalisnçio do porto do Rio de Janeiro, enge- 
nheiro Fernando Viriato do Miranda Cnrra- 
Ibo. 

—Roraetieo-se ap Miinstorio da Fazenda, 
acompanhada dos respectivos documentos, a 
copia do decreto do 29 dr maio rllimo, apo- 
sentando Jorge llcç rio IV rcira no lugar dq 

inspector dc 4* classe da Repartição' Geral 
dos Telcgraphos. 

— Restif.niram-sc ao Ministério da Fazenda 
es ciriTinaos dos oflicios om que a Inspectori.i F. 
de Navegação presta informações sobre a 
isenção de direitos aduaneiros dos materiaqs 
emoregartos na galera Remy, propriedade do 
governo franccz. 
. Idem idem idem sobro a redução de' taxa 
requerida pela Booth A C. (London Ltd.). 

^ —Solicitaram-se ao Ministério da Justiça o 
Negocios Intcriorrs providencias necessárias 
aíim do ser submcttido á terceira inspecção 
de sande, o amanuense da Directoria Geral 
dos Correios Oscar dc Siqueira Amazonas 
(aviso n. 631) 

Ao Ministério da Fazenda foram solicitadas 
as seguintes isenções de direitos: de duas cai- 
xas contendo machinas marca E. F. C. B. 1/2 
pesando bruto 12.978 kiios, vindas dc Nova, 
York polo vapor Tnlali-, 48 caixas contondo 
lanternas completas com cupolas, bicos 0, tor- 
neiras. para iliuminaçãoa gaz, marca D, G.- 
E. F. C. B.-788-833, pesando bruto 9.561 ki- 
ios c liquido 38.193 kiios, vindas dc Araster-' 
dam; 40 fhrdos da es topa de lona de algodão, 
marca E. F. C. H.-T M C 20 59, pa-ando bruto 
5.092 kilos c liquido 4.901 kilos, vindos do Lon- 
dres (aviso n. f>10); quatro caixas marca M.V. 
etc. C. ns. 3.873, 2.007, 4.007 o 2.280, con- 
tendo motor e material clectrico, vindas dc 
Boston; 307 volumes de calços econchins para 
cruzamentos, vindos do Antuérpia; 31 caixas 
com material clectrico viu d is do Londres,qua- 
tro caixas idem, idom, vindas dc Londres; 38 
volumes de eixos montados com rodas vindos 
de Phila lelphia; 37 volumes de sobresalentes 
para carro vindos do Now-,York (aviso nu- 
mero bl"); 138 volumes contendo material 
para tthimínaçlo a feaz, e errros vindos do 
Amsterdam; nove caixas contendo accurauia- 
dores vindas de Londres; 23 volumes com ma- 
cacos c pertences vindos do Liverpool (aviso 
n. 624); 67 farddhos-c colchões vindos de Li- 
verpool, tintas a oleo cm caixas c barris ver- 
nizes etc., vindos do New-York; 60 peças c 
eixos com rodas vindos de New-York (aviso 
n. 625), material esto destinado á Estrada dc 
Forro Central do Brasil. 

Peta Alfândega do Santos: 344 eixos do aço 
para carros, procedentes de New-York, para 
a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. 

Pela Alfândega desta Capital: 15:912 para- 
fusos e porcas para trilhos destinados á Estra- 

•da de Ferro Piqueto c Itajnbá. 
Pola Alfândega do Ceará: 5 volumes con- 

tendo um gerador completo vindos de New- 
Y'oi'k para a Rede de Viação Gearcnso. 

Pola AÜandetça de Maranhão: material des- 
tinado A Estrada dc Ferro S. Luiz a Caxia^ 
Constante da relação (aviso n." 626], 

k. 
Terceira seecüo 

0 í1.0 Estado dos Negocios da v laçio c Obras Publicas, em nome do Presi- 
dente da Republica : 

Tendo em vista as duvidas surgidas quanto 
a intorpr daçio da condição T, da portaria do 
i- de abril do corrente anuo. que approvou 
as novas bases de tarifas da Rédo dc Fiação 
ffa"f"SaDta. Catharina, a cargo da Compa- 

nhia Estra.ia de Ferro São Paulo-Rio Grande, 
c attendendo á conveniência de lhe ser daaa 
uovn redacção, determinando um prazo nuico 
paia execução o conclusivo da5 obras novas 
por conta do custeio normal da- linhas garan- 
tidas ou do capital da estrada do feiro du 
Paraná, e, bem assim, á ueco- iãade dc esta- 
beleccr-se as (xuialidadcs a iiuc deverá ficar 
sujeita aquclla companhia, si esgotar o prazo 
concedido som concluir as a Iludidas obras; 

Resolvo, dc arcôrdocom o que lhe propoz a 
Inspoctoria Geral das Estradas, em oflloio 

(') Hoproduz-sc por ter sabido com incor- 
recçõôs. 
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n. 7Í9/S, de 17 deste racz, alterara rodacçta 
da condiçto 7a da portaria acima citada, do 
seguinte modo: 

«Condirão 7a: 
Ficara excluídos dos mclboramentos rela- 

cionadas nesta portaria os que já teera autori- 
.;ação do Governo para, execução, constantes ; 

ãl dos avisos ns. 271, 171/V2, 175/V3, 
Mpv2, 127/V2, loa/Vá, respectivamente da 
'7 de dezembro de 1917, lio 10 de agosto da 
19Í8,17 O 28 do junho dc 1919, 14 de agosto 
do 1919'; o ns. 1. 2 o 00 do 28 dc fevereiro 
dc 1920, todos roforentos i linha do Itararé 
ao Rio Uruguay ; 

ô) do aviso n. 2Ô6/V2. o do decreto nu- 
raero 13.241, respectivamente do 22 do 
dozembro do 1917 o 10 do outubro do 1918, 
ambos reforentos i linha do Sio Francisco ; 

o) do aviso n. 113 o decretos ns. 13.313 o 
14.051, rospectivamente do 0 do maio ào 
VJIO, 4 de dezembro do 1018c 10 do fevereiro 

1920, roforebtes á estrada do forro do Pa- 
raná. 

Fstes/raollioramonlos doverâo ser realizados 
dentro Jo prazo do iras anuos, contados da 
prçsente data, ficando a companhia sulcita ás 
penas coniminádas nas cláusulas 53 c 83 do 
contracto do consolidação, da 24 do janeiro do 
1910, si não concluil-os nosso prazo». 

Rio do Janeiro, 27 de setembro do 1920.-— 
J. Pi, as do llio. 

EXPEDIENTE DO 311. MINISTRO 
Terceira secção 

Dtrt 2J de sclemhro do 19:20 
Sr. diroctor da Repartição do Águas o Obras 

Publicas ; 
Com referencia ao vosso oiilcio n. 810, do 

•f l- do meu corrente, encaminhando a osto Mi- 
nistério o requerimento do Jandyra Gnima- 
cjos Montalvão. pedindo para ser dispensada 
do pagamento do um trem ospocial requisita- 
do á listrada do Ferro do Rio do Ouro para 
tr nsportar o cadavor do seu osposo, Pedro 
do Fraga Montalvão, guarda de reprozas, 1'al- 
Iccido na Floresta do XorAra, coram único-vos, 
do ordom do Sr. ministro, que S. Rx., do 
accôrdo cora a informação prestada uo citado 
odicio, resolveu attcndftr o podido da rpque- 
ronto (ollicio n. 302). 

—Sr . inspcctor federal das estradas : 
Para os devidos fins, vos devolvo, otn duas 

vias por mim rnbricadas, os estudos defini- 
tivos o respectivo orçamento, da terceira sec- 
ção da estrada do forro de Potrolina a i lto- 
rozina, cm a extensão do 112 kilcmclros» 
compreendidos entre os kilometros 204 (Villa 
Paulista) o 310 (Campo Grande), os quaos oa- 
viastos, também oui duas vias, com o ollicio 
h. 710/3, de 0 do corrente, o foram approva- 
dos polo decreto u. 14.305, dc 17, publicado 
no Diário Offloiaí do 21 (ofiicio n, 303), 

Dia 27, 
Sr. diroctor gorai dos oorroios: 
Do ordom do Sr. ministro transmitto-vos 

r.opia do ollicio n. 743/3, do 15 do corronto 
nioz, cm quo a Inspoctorla Federal das listra- 
das informa sobro o objeoto do vosso ollloio n, 
319. do 20 do Julho proximo passado, rofo- 
rento ás alterar.Cos julgadas precisas nos car- 
ros da rOdo forro-viaria a ca-go da «Compa- 
gnie do Cbomins de For Fóddraux do 1° Est 

■ Brélion», destinados ao serviço postal {ofiicio 
n. SOO). 

—Em resposta ao vosso ofikio n. 404, do 
13 do corronto mnz, ooinmunioo-vos, do or- 
dom do sr. ministro, quo, S. Ex.. á vista 
das Infonr.açdos coustantos do citado ollicio, 
indeferiu o requerimento com o mesmo oiica» 
minhado, cm que Abel Augusto, cx-thoson- 
roiro da Agencia do Correio do Araraquara, 
pai' seu advogado, dr. Rraygdio Munis da Silva» 
v.icorrc do aeto dosta diroctor ia que o exone- 
ra do referido cargo (ofllcio n. 307). 

—Sr. dirocter da Imprensa Nacional. 
Solicito-vos providencias uo sentido da se- 

rem tirados duzentos (200) exemplares, gib 
avulsos, dos Inclusos decroco o contracto, re- 
ferentes á concessão para construcção, uso e 
goso das obras do porto dc Corumbá (oíRcio 
ü. 364). , 

Requerimentos despachados 
-Tosô Scotti, os-carteiro dc 2a classe da Sub- 

Administracçio dos Correios do Diamantina, 
recorrendo do acto que lhe tornou oxtei^iva 
a respoasabilldado pelo extravio do um re- 
gistrado com valor.—Indeferido. 

—Sálvio Columbano Alvas Pereira, ofilcial 
da Sub-Admiuistracçâo dos Correios do Dia- 
mantina, recorrendo do acto pelo qual foi 
suspenso, por 2 dias, do csorcicio das suas 
funccOes.—Indeferido. 

Dia 27 
Sr. ministro da Fazenda: 
Insistindo a Üirccíoria Geral dos Correios 

pela solução do ofiicio quo rao.-oxpediu otn 
data rio 14 do dezembro ultimo, sobre o modo 
pelo qual deve ser interpretado o disposto ao 
art. 312 do rogulameuto postal vigento, en- 
viado, por cópia, a esse ministério, com o meu 
aviso n. 737, de 28 do mesmo mcz c anuo, 
vogo vos digneis dc providenciar afim da quo 
tenha resposta o referido aviso dosto minis- 
tério (aviso u 293), 

— Sr. ministro da Guerra: 
Por não estar esto ministério habilitado a 

prestar os osclarcdmentos solicitados om 
vosso aviso v. 142. dc 9 do corrente mez, visto 
o auxilio dado i Emprcza Auto-Viaçio Goyana, 
cm fôrma do subvenção, para a conclusão tia 
estrada de rodaironi ligando o ponto terminal 
da Estrada do Ferro do Goya - á capital do 
momo Estado, osiar subordinado a condições 
ostabelccidas polo Ministério cia Agricultura. 
tenho a honra de conminnicar-vos que nesta 
data transraitto áqnelle ministério cópia do 
vosso aviso, bom como os papeis a que o 
mesmo allnde, afim da que vos sejam dadas 
as informações que solicitastos (aviso n. 295). 

Tenho a honra de declarar-\ os que tendo 
cm vista o requerimento do soldado José Maria 
do Oliveira f.eito, do 23"1 batalhão de ca».!- 
dores, quo transmittistes com o aviso n, 97, 
do 22 do junho proximo, pasmado, o disposto 
uo art. 4' da lei n. 4.098, do 10 do janeiro 
do corronto anuo, racommondo nos'a data á 
Directoria Gorai dos Correios quo seja man- 
tida a nomeação do referido soldado para 
praticaiuo de 2a classe da Administração dos 
Correios do Estado da Alagoas, observado, 
quanto á posso, o disposto no monciouado ar- 
tigo daquclla lei (aviso n. 297). 

— Sr. ministro da Agricultura, Industria o 
Commeroio: 

Estando subordinado ás condições estabele- 
ci Ias por esto ministério o auxilio dada a Era- 
preza Anto-Viação Goyana, cm ferra a do sub- 
vonção. para a conclusão da estrada de ro- 
dagem ligando o iwmo terminal da Estrada 
do Forro do Goyaz a capital do mesmo Estado, 
tenho a honra do vos transrolttir cópia do 
aviso n. 142. do 9 do corrente mez. do Minis- 
tério da Guerra, bem como os pairais a quo o 
mesmo alluda, afim da quo vos digneis da 
prestar áquollo ministério os esclarecíioaatos 
solicitados nasso avi,so (aviso n. 296). 

Era resposta ao vosso aviso n. 93, do 0 do 
errreate, dodaro-vos, ter providenciado para 
qup, nas autorizações ao passagens c baga- 
gens aos funccionarios da Delegacia Ragional 
do Minas Geraes, Delegado Albérto Ferreira 
Jacobina, o ajní&nlo Fábio Quadros l allisno, 
fiquem as Estradas de Ferro Oeste de. Moias. 
♦kwtral do Brasil, IWHle Sol Min úra o Len- 
poldiua, habilitadas a •■oucoder transporte do 
ammaos. pp.soal assalariado e matriaes re- 
quisitados pelos referidos (ducctonar.os, cor- 
Ti^n'o a respectiva d'spoi» por contada- j 
minWtorio (aviso n. .298), 

Sr. ministro da Justiça c Negócios Interio- 
res: 

Satisfazendo ao pedido constante do vosso 
aviso n. 1.792, de 25 dc agosto ultimo, réitc-i 
rado node n. 1.921, de 15 do corrente mez,' 
íanho a üom% dc t/os transmittir, por cópia, 
as inforniaeõos que me foram prestadas pela 
Inspectoria "Federal das Estradas, com relação ' 
ao abatimento que a União gosa nos transpor- 
tes de passageiros c cargas nas Estradas de | 
Forro Central do Brasil, Sorocabana o São 
Paulo-Rio Grando (aviso n. 294). ' 

Sr. diroctor da Estrada do Ferro Oesto do 
Minas: 

Attondcndo oo quo solicitou o Ministério dai 
Agricultura, ludustria c Commercio em aviso ) 
n. 93, do 9 do corronto, autorizo-vos a pro- 
videnciar, afim do quo, nas autorizações de 
passagens o bagagens aos funccionarios da 
Delegacia Regional do Minas tíeraos, delegado 
Alberto Ferreira Jacobina c ajudante lábio 
Quadros Pathano, fique essa Estrada habilita- 
da a conceder transporto de animaes, pessoal 
assalariado o materiaos requisitados pelos rc- 
feridos funccionarios, correndo a respectiva, 
despeza por conta daquello ministério (aviso 
n. 28). 

Sr. diroctor da Estrada do Forro Central do 
Brasil: 

Atteudondo ao quo solicitou o Ministério da- 
Agricultura, Imiustria o Comraorcio em aviso 
n. 93, da 9 do corronto, autorizo-vos a pro- 
videnciar afim do quo, nas autorizações do 
passagens o bagagens aos funccionarios da Da- 
íogacia Regional dc Minas Geraes, delegado 
Alberto Ferreira Jacobina o ajudante Fábio 
Quadros Palhano, fiquo essa Estrada habilita- 
da a conceder transportos do animaes, pes- 
- aal assalariado o materiaes requisitados pe- 
los referidos funccionarios, correndo a res- 
pectiva despeza por conta daquello ministério 
(aviso n. 147). 

Sr. diroctor gorai dos Correios: 
Resolvendo sobro o roquerimonto do soldauu 

Josó Maria do Oliveira Leito quo, nomeado pra- 
ticante da Administração dos Correios do Es - 
tado do Alagoas, om consoquoncn da soa 
classificação no concurso ora quo entrou para 
osso fim, segundò a informação contida em 
vo^so ofiicio n. 1.037, do 3 do corrente mez, 
não compareceu para tomar posso no prazo, 
logal por estar prosiando o sou sorviço mili- 
tar no 23° batalhão dc caçadores, estacionado 
om Fortaleza, Coará, conforma so verifica dág 
informações transníittidas polo Ministério d;* 
Guerra cora o aviso n. 97, do 22 do Junho 
proximo passado; o considerando que o artigo 
l'da lei n. 4.028, da 10 do janeiro do cor- 
ronto anno, que fixa as forças do terra pari 
o. exercício vigente, dispõe quo om taos ca- 
sos o nomeado continuará no serviço ilWitar 
ató terminação rio sou tampo, lindo o qual 
será empossado; doclaro-vos, para os devidog 
fins, quo a nomeação do soldado Josó Maria 
do Oliveira Leito para pratica (Uo do 2a classe 
da Administração dos Correios do Estado do 
Alagòas dovo ser mantida, observando, quan- 
tq á posso, o disposto no referido artigo os, | 
eitada loi (aviso n. 561). 

tSPEDUÍNTB OO SR. DIPECfTOn OraXlÀ i 
Dia 2'> ds setembro de 1920 

3r, diroctor geral da Imprensa Nacional. 
" Devolvo, com as devidas coitgcçõss, as iu- 
elusas provas .typogpaplúoas da tabella do 
altoraçaios provisórias introduzidas nas hasnn 
do tarifas da Estrada de Forro Vi torh» 
Minas, approvada por portaria do 13 do 
agosto findo, afim do quo sejam tirado •• 
avulsos em numero fie 300 cscmplai s (uifiri®. 
n. 367), 

Dia 2d 

Sr. Inspéctor fede ai lias E-,nada '■ 
Conformo solicitou o .Muúhotio da Agncilfe ^ 

tura, Industria o Commorci > uoavi-on. 9< 

X 
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de y do corrente moü e o»i additomwtío ao 
aviso deste ministério n. SÜo, de 30 UmbaSi 
d# niez citado, communico-vos que si» com- 
petentes para passar attestaips de captirpo 
ao saaientes dc algodão nos Rsíados de Mlns 
Ger&es, Sio faulo, Paraná e Rioglo Janeiro, 
sôments os fuucoionarios faderaus Alberto 
Ferreira J.:xobiiia, delegado; Fábio Quadros 
Falha no, ajudo ate da Delegacia Rogional do 
Mmas üaraes; Roborto Rodrigues, iuspector, 
o Ricardo Nilson Pinto de Mello o f rs acuro 
Prudente Filho, ajudantes, designados para 
sorvirem nos Estados de S.,Paulo, Rio da Ja- 
neiro e Paraná, do que davam ter sciancia o-i 
agentes das estações dc todas as Estradas de 
Ferro, aos quaes possa interessar a comnumi- 
caçâo constante do pressnto aviso (circular 
O. 0). 

Idêntico ã Central, Oovtc dc Minas o No- 
roeste do Brasil. 

—Sr. ministro da Agricultura, Industria e 
Commaroio: 

Gm resposta ao vosso aviso n. 01, de 9 chi 
corrente, declaro-vos que nesta data expedi 
as necesiams ordens afim de ficar a Estra- 
da do Forro Sio Luis a Caxias habilitada a 
fornecer passagens ao pessoal da Estaçio Eí- 
perimouíx! dc Coroatá, ou requisição dc tran- 
sporta do matariaes o bem assim ao pessoal 
tia Superintendência do Ssrviço do Algodão, 
snparintcndentc, inspectores ott ajudantes, 
correndo a respectiva dospaza por couta 
desse ministeri-» (aviso n. 2991. 

—Sr. ministro da Marinha: 
Para quo esse ministério se digne dc tom r 

na devida considerarão, tenho a honra de 
passar ás vossas raios, por cópia, o oíficio cm 
que a Inspectoria Federal de Portos, Rios e 
Ihnacs pede a collocação de uma boia illu- 
tninativa na ponta da «Baixinha , no porto de 
Natal (aviso n. 300). 

— Sr. Io secretario da Gamara dos Depu- 
tados : 

Fm resposta ao vosso ofilcio n. 121, dcO 
4e julho ultimo, transraiitindo, para ser in- 
formada, a mensagem da Gamara dos Depu- 
tados do Estado do Minas Geraes, pedindo o 
prolongamento «Io ramal dc Santa Barbar#, 
da Estrada do Ferro Cbntral do Brasil, tenho 
t honra dc passar ãs vossas mios, por cópia, 
as informações qnc -sobro o assumpto foram 
enviadas pela referida estrada, com as quaes 
estou dc pleno aceôrdo (aviso n. 21). 

—Sr. 1" procurador da Republica; 
Respondendo ao aviso dessa procuradoria 

n. 391. -do 17 de julho ultimo, solicitando in- 
lormações quo vos habilitem a defender os 
iateressos dc União Federal, na acção contra 
cila proposta por Jc- '• Mendes Pereira e outro?, 

. conformp cónsta da contva-fé qoc acompa- - 
uhon aqr.sllc ç:farto ofilcio, tenho a honra do 
passar ás vo -xs mSc», por cópia, as infor- 
o ações qc.o - obre a quc-J io mo foram romet- 
tirf.as pela Inspectoria Federal dc Portos, Rios 
a Panac (aviso n. ü03). 

— Sr. secretario da AgrUstmurá. Coaamôr-* 
rir. o-Oiiras Publicas da Estado dc S. Paulo: 

Era resposta vosso ofilcio a.- S 3.025, do 
11 do agosto proximo Ondo. no qual soliei- 
tastga a parada dos trens da Estrada dc Ferro 
Sorccaluna, no kilomelro 210, do ramal fe- 
deral de itararé, tenho a honra de rcmelter- 
vos, psla inclusa cópia, a informação que a 
respeito prosteu a luspeotoria Federal U«-. Es- 
tradas (aviso u. r.'?}. 

— ■Sr. presidente da Gamara línuiripa! dc 
Jacaré-inlu: 

Em resposta ao vc - -o oflicio de 9 de agosto 
ultimo, rwlataawb coutra v Cictr dc haver 

■ rido suspenso o serviço da liuha do Correio 
entro essa ciiad» e a estação do Oqrinhos, 
f snho L honra de «ommnnicar-vos cuc o refit- 
riío serviço ]á ío a ■.ha aormclisaio com m 
prhtidencias tomadas pela Dirvctoria Cmvl 
doa-Correic , que eleteu dc l áíó* para 3:000^ 

Io íusteio auuual da rcfe-iia linha (aviss uu- 
l3t«ro lifiSj. 

— Sr. inspeetor fciorsl das Estradas: 
Attandcn lo ao que solicitou o Ministério da 

Agricultura, Industria e Commercio em aviso 
n. 93, de 9 do corrente, autorizo-vos a provi- 
donciàr, afim de quo, • nas autorizações dc 
pastagens c bagagens aos fun •■ciananos da 
I.tQlegjicia Regional de Minas Geraes, delegado 
Albono Ferreira Jacobina e ajudante Fábio 
Quadros Palhano, fiquem as Estradas de Ferro 
Rêde sul Mineira o Leo-oldiua, sujeitas á fis- 
calização dessa inspectoria, habilitadas a con- 
ceder transporte dc aniraaos, pessoal ia«ala- 
riado e raateriaes requisitados polos roferidos 
funcoionarios, correndo a respectiva despesa 
por conta daqueilc ministério (aviso n. 56a). 

Declaro-vos. para os devidos effeitos, q,uc 
rcsofvi aí tender, de conformidade com o vosso 
parosor constante do offlrio n. 75-l/S, dc 18 
i!o corrente mez, ao pedido do yispecior geral 
da Estrada dc Ferro áorocabaiw, formulado 
na sua petição do 21 de julho ultimo c refe- 
rente ás' modificações das actuacs tarifas 
quaiUo ao traiuajgric do madeiras classifica- 
das nas tabollas Tz e 13. 

Para complemento dessa decisão pois; dc- 
vareis organizar e remetter a esta Secretaria 
dc Estado as novas tabcllas, afim de serem 
rubricadas pelo.diroctor geral dc Expolicutc 
c approvadas por portaria (aviso n. 5üi). 

Em o vosso ofiicio u. 748/S, mc comnumi- 
caes que tendo o chefe, do 9o districto vos 
transmittido um pedido do governo arrenda- 
tário da rôde forro-viaria do Uio Grande do 
Sul, no sdutido do lhe ser permittido tran- 
portar, gratuitamente, nas linhas arrendadas, 
aiúaue- o conductores, destinados á exposi- 
ção pecuaria a realizar-se a 20 do corrente, 
cm Porto Alegre, nisso oousoutistes por sc 
tratar do favor idontico ao quo tem sido con- 
cedido cm annos anteriores. 

Respondendo ao vosso citado aviso, declaro 
approvar o aclo-dessa inspectoria (aviso nú- 
mero Sõo). 

Tendu em vista a informação prestada era 
vosso offioio n, 736/S, dc 20 de setembro 
cortante, declaro-vos, para o< devidos fins 
que fica concedida á Companhia Estrada dc 
Ferro S. Paulo-Rio Grande a prorogaç to, so- 
licitada em seu requerimento dc 21 dc agosto 
ultimo, o quo terminará a 31 do outubro pró- 
ximo futuro, d > prazo marcado no u. 2 da 
condição 13a da portaria dc 12 do abril deste 
•iiiuo, para provar que'oncommendou o ma- 
terial de qve (rata a leltra a da condição 5* 
da mesma portaria (aviso n. 569,. 

Atfendcitdo ao quò solicitou o 'Ministério da 
Agricultura, Industria o Commercio em aviso 
ri. 94, dc 9 dó cacrento, autorizo-vos a pró* 
videnciar, afim do que fique a Estrada do 
Ferio 8. I.uh". a Caxias habilitada a fornccdF 
piss.igeas ao pessoal da estação cxperimantal 
de Coroatá, ou requisição rto transporte dc 
materiae;; c bem assim ao pessoal dji Saperin- - JT1 - » ^ 
tendência do Serviço do Algodão, supsnntcn 
(íuite, inspectores ou correu.d a 
respr-tivf despesa por cSufa daqueilc mlul-- 
ter.b (aviso u. 571). 

Sr. delegado fiscal no Rio Grania do 
Norte: 

Jufani, por cópia, o offlclo u._ l.Oi", de l" 
deste nu ::, eui qoc a Inspocíoria Federal de 
Portos, Rios e Gauaes, ouvida a respeito, pre- 
sta as necessárias ifiroTinaçoâs sobrç <> proces- 
co, que Inolaso vos davwvo, relativa ao afora- 
monto dc terrenos d" marinha, situados m 
praia de Geftipabú. uitini'-ipio do CcArá-Mirun, 
nratendido par ü. .lô^aqlna Maria dc Carva- 
lho, asse rapto eása uvíiiqo cm vosso oficio iiu- 
ipero n, dc 19 de agost'» ullimo (aviso nume- 
ro üãí", 

Com roforcaota ao assiuapta tratado cm 
voíso oficio t. H. dè B) do mez fimlo, ra- 
mcttanao a eqtc miulstefio o processo relativo 
ac aforaffi^ato dc teíí enos Se toiriaha, situa- 
dos n# praia GcAjpalú, fliuniolpio dc Ceará- 
ídirúç, nesse Estajó, pretendido por D. Joa- 
qíiaa Máfla dc Carfalhô, e que ora voò de- 

volvo, junto, por copia, o oficio n. 1.032, de 
14 deste mez, em que a Inspectoria Foderal de 
Portos. Rios e Canaes, ouvida a respeito, in- 
forma que não se oppõe á côncsisio do afora- 
mento alluiido. visto no local não havar 
obras do mclhoramentes de portos cm anda- 
mento nem era projecto (aviso n. 576). 

— Sr, delegado fiscal do Thesouro Nacihr 
nal em Santa Catharina ; 

Sobre o processo, que ora vos devolvo, do 
aforameiuo de terrenos de marinha, situados 
á rua Calheiros da Graça, na cidade da La- 
guna, requerido.por Arrangelo Bianchini, 
D. Maria Thaodora do Oliveira c José Ber- 
nardino da Silva, envta ioa este ministério 

Nsom o vosso ofiicio n. 21, de 18 do mez findo, 
a Inspectoria Federal de Portos, Rios ® Ca 
naes, ouvida a respeito, erniuiu o parecer 
constante do ofilcio n. 1.048, do íf> destfi 
mez, junto por cónia (aviso n, 578), 

— br. dircctor da Estrada dc Ferro The- 
rczopòlis: f 

Em solução aí) vosso ofilcio n.2oo, dc 22 
do julho ultimo, declaro-vos, para os de- 
vidos fins, que resolvi manter a decisão con- 
stante do aviso n, 29J/V 1", da 20 do dez- 
embro do anuo passado ( aviso n. 572). 

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional 
cm Sergipe ; 

Reslituindo-vos o processo referente ao afo- 
ramento dc terrenos do marinha, situados 
no município dc Santo Amaro, nesse Estado, 
pretendido por Josó Qamtino Ribeiro, e en - 
caminhado a esto ministério pelo vosso oficio 
n. 9, de 22 dc julho ultimo, junto par cópia 
o oficio o- 1.017, dc 10 deste moz, cm 
que a Inspectoria Federal de Portos, Rios o 
Canaos presta a« nicessarias informações a 
respeito j aviso n, i.73). 

— Sr. dircctor da Repartição de Águas c 
Obras Publicas: 

Reoommeado-vos providencieis no sentido 
do que sejam processados nessa repartição os 
tres pedido-1 juntos, relativos a material ne- 
cessário aos trabalhos da commissão do estu- 
dos do abastecimento de agua, de accòrdo 
com o disposto nos avisos as. 420 c 494 clostO 
ministério, rospectivamonfo, do 21 do janeiro 
c 16 dc agosto do corrente anno (aviso nu- 
mero 570). 

— Sr. director geral dos Correios: 
Por tralar dc assumpto quo interessa aos 

serviços dessa repartição, passo ás vossas 
mãos, por cópia, a informação junta do dire- 
ctor geral de Sauie Publica, relativa ao com- 
mercio do ópio e dc seus. derivados o da co- 
caína e do seus preparados, assumpto do que 
se occupou o Exmo. Sr. Presidente da Ropu- 
blica na raensagotn que cm data de 19 de 
agosto ultimo diriçia ao Congresso Nacional, 
segundo a este ministério fez sciante o da 
Justiça c Nogocios Interiores, no aviso nnmoro 
1.882, rtc 10 do corrente mez (aviso n. 506-, 

EXPEDIENTE 00 SR. ÜIUECTon GEKAli 
Dia 28 du s:tembro dc l'J20 

Sr. director da Imprensa Nacional; 
Solicito-vos provi loucias no ■■•ciitido do serem 

tirados 300 exemplares, em avulsos, dos in- 
clusos decreto-' o. termos rcforcutos i vovisâo 
do.-; contractos de arrondamonto o coastrucçâo 
das estrada; de forro fcJortcs dos Estartog da 
Bahia, Sergipe c nirtcdo Minas Gerai, (oficia 
n 508,. 

Requerimentos rtcspachadiis 
^ .Viírcdo do. Az veJo Alves, polindo para a 

Estrada da Ferro Rio do Ouro cortar a linha 
que atravessa terras de propriedade do re- 
querente.-- Aguarde opporfunidartc. 

Joaquim S. Fonseca, pi üalo para •fr ia- 
deuinirado do um volume extraviado na. 1/ 
irada dc Ferro Central do Brasil.— Aguar 
o resultado do pvo/esso. 
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Directorla Geral do Contabilidade 
Segunda seccão 

Expediente de 2.5 da setembro de 1929 
Sr. ministro presidento do Tribunal da 

Contas: 
Em resposta ao oTicio n. 1 .G4Í, romcttido 

om 28do junho por osso Tribunal, tenho a 
honra de lhe suhmnttor á apreci-ição as ra- 
zões. por que julgo di^no de reconsHcraçio o 
deliberado na secç<lo do 21 do mesmo mcz, 
relativamente ao cont victo celebrado com a 
Itabira Iron Ora Compauy, Litnrod. para que, 
sem privilegio, construa o exploro usinas si- 
derúrgicas. duas linhas forreas o um cács do 
omharquo o deso ntiarque. nos Estados da Mi- 
nas Geraes e Espirito Santo. 

A disposição, quo, sobro a mataria desse 
contrncto, contém a lei da despeza para o 
presenta exercício, n. 3.991. do 5 do janeiro 
de 1920. n. XXIV, § 3°, nilo exige a prévia 
revisio do contracto celebrado outro a União 
c a Companhia Estrada do Ferro Vietoria a 
Minas, om 19 de agosto de 1916, por força do 
decreto n. 12.094 do 7 de junho do mesmo 
anuo. Nem a disposição mencionada impõe a 
simples revisão, síqm r ultcrior, como comple- 
mentar ao contracto referido. 

Preliminarmcnto, cumpro observar que a 
lettra legal não é imperativa, mas simples- 
mente confere ao Poder Executivo, como fa- 
culdade, uma automaç.io muito ampla, quo 
sc desdobra cm tros itens distinetos o entro 
si independentes; o primeiro, relativo aos 
estabalocimeutos siderúrgicos e ás linhas fér- 
reas; o segundo, referonta ao cács do porto 
do Santa Cruz; o torceiro, entendo com a re- 
visão do contracto do 19 do agosto do 1916. 

Assim pensando, o Governo so s rvhi dos 
poderes concedidos nos dons primeiros itens, 
jibstrahindo do objeto indicado no terceiro o, 
portanto, prescindido, no momento, da re- 
visão. 

Não seria, entretanto, possível coutractar a 
construcrao o exploração nas linhas forreas, 
sem quo se regulassem pai i pyssu os interes- 
ses recíprocos da Itabira Connany o da E. P. 
Vietoria a Minas, no quo diz respeito ao as- 
sumpto. Nem outro foi o modo io ver do 
prop io Congresso Nacional, porquanto a au- 
ttr.zaçSo estatuo textualmente; contractar, 
nas condições quo julgar mais convenientes, 
«om a Itábira Ir n Om Company, Limitod, 
ou emproza quo organizar, ou com .v Compa- 
nhia Estrada do Ferro Vietoria a Minas, me- 
diante o accârdo qvc entre as duas fôr precisa, 
a construcç.io, etc.i» 

Nestes termos, as estipulaç.üos quo o con- 
tracto agora celebrado oom a Itabira Com- 
pany contém, om rolaclo a cláusulas do con- 
tractu do 19 do airosto do 1916, não impor- 
(aui em uma revisão deste ultimo. Represen- 
tam apenas a formula, pela qual se traduziu, 
quanto ao item 1" 'a aut rizaçlo legislativa, 
o obeoíencia ás palavras toxtuacs do mesmo 
idem: «med ante o areôr 1" quo entro ast d as 
for preciso», accôrdo impli« itamento verifica- 
do no facto do estar o centra do assignado 
pelos representantes logaos do ambas as em- 
prezas. 

Examinando, açora, do perto o na or lam 
dirneta. os cousidoranda articulados por esto 
Tribunal, de meritis, peco voula para apro- 
eenUv as seguintes c/nsi lorações, 

A Compaulna Vietoria a dinas, nos termos 
ilo novo contraetn, pardo uniram nto o di- 
reito do transpor ar, por sua conta, o minério 
da Itabira Compauy, contiiMando-lho, p.iróra, 
conservado o priv loglo para o transporte dos 
niín T os de tor oiros. Tal exdus io. long da 
aianvtar dam nu para a Compan lia Vi< roria 
a Alinas com reflexo dro t > sobre a sua ren- 
da o in irécto sobre a rosp m-abilidad t da 
Ciliãn, om faco desta cuiproza, coirespon- 
do, ao contrario, a um eftectivo bénefi ió. 
Üi' facto, si áquella compan .ia se impfizosse 
o transporto do minério da Itabira Company, 

nenhum lucro lhe adviria deste serviço, seuío 
prejuízo, porque, emquaoto as cláusulas IX o 
XXIX da contracto de 19 de agosto de 1916 
ostabolecom a taxa de oito réis por tonelada- 
kilometro, ao longo das linhas da citada com- 
panhia. a Estrada de Ferro Central do Brasil, 
cobr ndo a taxa do 37 réb para a mesma 
unida lc comuiexa, em distancias do mais do 
SOO o até 600 kilometros, nio conseguin cobrir 
cora a receita decorrente a desneza realiza l.v 
como consta no relatório o prose dado ao mi- 
nistério polo director daqncita viu fer.-ea fe- 
deral. Nesta documento, a autoridade refe- 
rida mostra que a dospeza, parcial apenas do 
transporte do raincrio foi do 38,4 réis, custo 
que. desde a data em quo foi apurado, tem 
crescido continuamente. 

A ausência do transporto do minério da 
Itabira Company não será, como se vô, pre- 
juízo. Na reali lade, graças & intervenção da 
Itabira Company, nos termos do contracto 
celebrado para o estabelecimento da industria 
Mderu.gica, a ronda da Estrada de Forro 
Vietoria a Minas seri seguramente augmeu- 
lada por força das seguimos causas: 

1, grande parto de su.i linha íorrea ficará 
libertada de despazas do custeio, que correrão 
por conta da Itabira Company, o que mipor- 
tarã cm pagar esta, mais ou menos, 60 % dos 
dispondios a cargo dã Companhia Vietoria a 
Minas; 

2, a crcaçáo do um centro dc actividado 
intensa na aoua da Entrada do Ferro Vietoria 
a Minas trará necessariarauite o desenvolvi- 
mento da agricultura, do commor -.io o. da in- 
dustria na rogião por ells servida, determi- 
nando o angraento do trafego da via ferrea, 
cujas rendas ficarão meremeniadas, c de quo 
decorrerá redticçào de ônus para o Thesouro 
visto quo o coeíKciento do custeio será nata- 
vehnento baixo, aflectado apenas por cerca 
do 30 7, das respectivas despezas, 

Certa será a expansão da renda, Ucsda quo 
as obras dc mclborameato da Unha ferrea 
sejara executa tias, dc accôrdo com o con- 
tracto, por conta exclusiva da Itabira Com- 
pauy, não havendo, portanto, sobrecarga 
pa a o Thesouro Nacional o resultando dc tal 
situação as swruintes cooscqucncias benéficas; 

a) o custo do trafego diminuirá cm virtodo 
da roctiticaçAo nor que hão dc passar as con- 
dições technica» da linba; 

Ò) as despezas do conservação serão ouns 
sémonte para a Itabira Company, om relação 
a uma grande perto da sua linha actual. 

Devo ainda pon ierar que não seri gratuito 
o transit i dos t e is da Itabira Comp.iny pela 
linha for roa da Vietoria a Minas. Effectiva- 
montn, js dospems do custeio do trecho per- 
corridc. todas realizadas [leia primeira des-as 
emprezas, constituem um pagamento rai >avel 
pala uitiiztção. a que dará ligar a libeedado 
do transito. A Itabira Company (lispflnderà 
largas sommas do dinheiro na realização dos 
melhoramentos impostos pelo trafego pesado 
dos trens do minério e assumirá a responsabi- 
lidade exclusiva do serviço do juros c amor- 
tização respectivos, serviço a que ficará ex- 
trauha a Companhia Vietoria a Miais, cujos 
saldos, cm cala exercício, corrospondento- 
mente cre^crào. 

Melhorada a linha ferrea desta companhia, 
do accôrdo com o contracto calebrad >. tor- 
nar so-ba vila instrumeiilo ilo tr-importo 
muito officicnte, va orizand i-so, tanto matc- 
rialmonto como do pinto de vista c ono nieo 
e assim rnab rontr num to para o enriqueci- 
mento do paTimouio nacional, quando a ollo 
vonhs incori orar se. 

O contracto celebrado, não concrrendo 
absolutamente para angmontar n respm szbi- 
lidà e presente Io Thesouro Na donal, em re- 
Ucm a varautia de juro-: sobre os ca mãos 
oiiiprcgadqg. visa a melhoria d.is con 'içõ«'S 
tecnoicus o ouonoimcas da Estrada do Ferro 
Vietoria a Minas, pela diminuição das .üifiml- 
dades do trafego, pala libertação Oo grande 

parto das despozas dc custeio, pela inten«i(l- 
cação <lo movimento das tuerosíoria», pel» 
creação de um centro de industria na região 
percorrida c sua conseqüente expansão oooíi» 
mercial, como corollario do emprego de capi» 

, tacs. a quo se obriga a Itabira Company, 
Çhianto ao direito de desapropriação «aufe- 

rido na letra do contracto, pe-nj que a auto- 
fixação legislatiia, cuja d dicção visou caute- 
losamente a defeza dos interesses da I azendja 
Publica, não tolheu ao Governo a facnldada 
do o conceder. Esta faculdade está conzig- 
nada cm leis preexistentes, qua autorizam o 
Governo a outorgar o mencionado direito, 
inscrovcndo-o nos contractos do conc.o >^o, 
quando esta sc refira a sorviços ou trabalhe* 
«lo utilidade publica, como ssjam entrada* do 
ferro, mineração, construcção do cáes o outros, 
segundo dispõe expressamente o art. 860 do 
Coligo Civil o as leis espociaes ns. i,6o4 o 
4.9 6, do 27 de outubro de 1886 O 9 dã 
setembro do 1903, além dc vários congêneres. 

A Itabira Company, pessoa jurídica do di- 
reito privado, é. considerada no contracto 
como concessionária do serviços dc tão notó- 
ria ntilidadu publica, que o Congresso Nacio- 
nal como tacs os reconheceu, na autorização 
legislativa. Assim não fosse, não se justifica- 
ria semelhante autorização, conferida, aliás, 
para o ostabolocimento de uma grande in tus- 
tria, util e conveniente ao interesse publico 
do nosso paiz, como o 6 a exploração dc usi- 
nas siderúrgicas, com todas as kistallaçõcs 
eapitacs o acccssorias para o preparo et m- 
píeto do ferro o do aço. 

O direito dc dosappropriaç.So, já estatuído 
no corpo das nossas leis substantivas, não é 
favor sobre que a autorização legislativa hou- 
vesse dc versar. Tal direito é inhore.nte e es- 
sencial ás concessões, que so refiram & obras 
e serviços da caracter determinado, que sem 
clie não seria possível emprooender, quando 
acaso os particulares obscruissera a acçio dos 
concessionários, pela recusa á venda do suas 
proprieda tes, situadas no local o om condi- 
ções indispensáveis à ftnjdãÇ.ao O desenvolvi- 
mento da industria. 

Examinando, agora, a hvpothoso da cadu- 
cidade «io que trata a claus la VUI do con- 
(racto dc 1916, em relação aa prolongamonUx 
da linha ferrea de Vietoria a Minas, cumpre- 
me accrosrentar que qualquer das duas linhas, 
cuja eonstrucção cabo, nos termos do novo 
contracto, a Itabira Company, apnar de pri- 
vativa, isto é, destinaaa exclusivauionte aos 
sorviços desta ompreza, será aberta ao trafcgo 
de passageiros e de mercadorias ov inarias, 
nas condições da claiBula XVU, tendo ficado 
cstaiwlovi la a faculdade de transportar a 
mesma emproza minérios de terceiros. 

Ora, estas linhas privativas não gozarão do 
privilegio do zona, nem da qualquer outre 
lavor quo impeça a eonstrucção o exploraç i 
do linhas differenfos por terceiros, que dese- 
jem explorar a industria Io transporte na re- 
gião. E', pois, claro e incontestável que a 
Itabira Company não tem nionopolio alirutu 
do faoto ou de direito, que obsto o otahelc- 
clmonto de vias psraMclas ou convergente.- na 
allodída região, lícando livre om absoluto a 
concurrem ia no local. 

«V ccmcossão das linhas privativas, por outro 
lado, n.ão molesta a eonstrucção do prolonga- 
mento da Es ra la dc Forro Vietoria a Minas 
até Itabira, por efloito jasu>urnte do caracter 
especial o restricto quo lhes foi attribuido uo 
contracto. 

A região, que tal prolongamento deva- da- 
ms» lar. é rica em minério de forro, do quo 
a Itabíi a Company possuo apena* uma parto 
o pequena. Assim, a linha privativa desta ul- 
tima empreza, construida a partir 4» Coc 
chooira Fscu a. mosmo que absorva toda a 
producção das mina., re-pectiras o dlspoub». 
anida do um supp emento na capa idaite «Io 
trafego, nenhuma com urreucia «le t >mar fari. 
ao referido prolongamonto, a que ficará edu* 
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fiado o transporto de grande massa da tai- 
aerios, cxtralüòos por outrem que nâo aquella 
ompreza. 

A condição de uso privativo, estatuída no 
eontracto. sem prejuízo o anfes em obedieucia 
A lettra da autorização legislativa, attendeu a 
tíircuuistancia de que a Itabira Compáfty tem 
de dispçnder avultados capitães no estabele- 
cimento da industria siderúrgica e, nestas 
condições, dovo ficar resguãhiada contra a 
competição do terceiros, que, sem o encargo 
do vultuosas despezas c assim indifforeates ao 
pesado serviço dos juros o amortização respe- 
ctivos, aproveitando-se daj linha construída 
pala mencionada ompreza sónientc no propo- 
sito de exportar minério e não no de preparar 
í> ferro e o aço, de que tanto carecemos. 

Rcíerindo-so í cláusula XI do eontracto, 
devo dizer que ella reproduziu fielmente o teòp 
dg, autorizsçãò legislativa, no que entende 
com o cáes de embarque o desembarque, Não 
li ouve. portanto, concessão para obras de me- 
lhoramentos do porto, mas apenas ficou asse- 
curado o direito do preferencia, em igualdade 
dc condições, para a construcção, uso c goso 
do taes obras, como o estatuiu a referida au- 
torização legislativa. 

Taes são os fundamentos, cm que me baseio, 
para esperar que osso Tribunal se digne dc 
reconsiderar a decisão tomada em sessão dc 
2Í do junho do corrente anno (aviso n. 44). 

Foram mandadas averbar as declarações dc 
fiimilia apresentadas pelos seguintes funccio^ 
narios: Josô Miguel dc Almeida, 3o oficial da 
Administração dos Correios do Estado do Per- 
nambuco c Pedro Adalberto da Cunha, ama- 
nuensc da Administração dos Correios do Es- 
tado do Piauhy. 

OíEcios expedidos: 
N. Blã — Transmiuindo os títulos do pensão 

conferidos a P, Rosalina Moreira Canodo e ou- 
tros, viuva e ülhor, do Olympio Francisco Ca- 
nodo, trabalhador da Estrada dc Ferro Cen- 
tral do Brasil, failccldo em conseqüência dc 
desastre, 

N. 813 — Transmittindo os títulos de pen- 
são conferidos a D. Maria da Luz Dias o ou- 
tras, viuva e filhas do José Mondes dos San- 
tos, guarda dc 2a classe da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, falleciclo om conseqüência 
dc desastre, 

— Sr. ministro da Fazenda; 
Dignae-vos ordenar quo, no Thesouro Na- 

cional, sejam pagas as inclusas coutas do 
W. M. Jackson Editor, 1:200$; Companhia 
fcithographioa Ypiranga, uSoj; Boriido Mala 
ft Comp., 23:ü07S38C; Silva Macedo & Comp, 
(duas), S8ÜS2Í0; Casa Pratt, 823$; Emo 
Costa & Compz, 827$700, provenientes do 
raateriaae adquiridos pela Estrada dc Ferro 
Central do Brasil, durante o corrcnto anno, 
dc accòrdo com a cxcopção contida nn r,rtigo 
570 da lei n. 3.454, dc 1918 ; correndo a des- 

de trem do l1 classe, aposentado, da Estrada 
do Ferro Central do Brasil, e Manoel Pereira 
Simas, amaouense da mesma estrada. 

Requerimentos despachados 
Dia 23 dc setombro dc 1920 

D. • Carolina da Silva Moura, solidianuo 
concessão da parte da pensão de montepio a 
qvie sc julga com direito até 20 de abr i de. 
4910, na qualidade de vipva do Amaro Alves 
dc .Moura. —- Deferido, 

Benevenuto Silva, solicitando para seus 
tutelados, filhos de A maio Alves de Moura, a 
revcia.iu da pensão que competia á viuva do 
mesmo. — Deferido. 

D. Piczinald i Rosai io do Olivcir c outra, 
viuva e filha de Jorge Antonio de Oliveira, 
a rteiro de 8a classe, aposentado, da Drc- 
ctoria Geral dos Correios, solicitando o= favo- 
ces do montepio,. — Deferido, 
? Dia 27 

D. Fiorisbella dos Santos Pereira, viuva da 
José Pereira, guaria-flos de 2a classe da Re- 
partição Coral dos Telegraphos, solicitaudp 
os favores do montepio. — Deferido. 

DD. Marianna Justina o Maria José Lopes, 
viuva e mão. o irmã maior solteira do Valerio 
Gabriel Lopes, guarda freios da Estrada dc 
Ferro Central do Brasil, fallecido cm conse- 
qüência dc desastre, solicitando os favores do 
art. 81 do regulamento daqudla estrada. — 
Deferido., 

D. Martüa do Toledo Arruda, solicitando 
reversão da pensão que recebia D. Maria dc 
Toledo Arruda. — Apresento o titulo do 
pensão conferido a sua progenitora c prove 
por meio do attestado firmado por dous func- 
cionarios federaes, cujas firmas devera sei' 
reconhecidas, e visado pelo chcfo dc serviço 
dos mesmos, quo continua em estado dc sol- 
teira , 

Mario Carneiro do Rego Mello, ci-ío!e« 
graphista dc 2a classe da Repartição Geral dos 
Telegraphos, solicitando continuar como con- 
tribuinte do montopio. —Provo, por certidão, 
si foi demif tido a arbítrio do Governo, qual o 
ordenado Sim pios annual quo pcrcobia, com 
quanto contribuía mensalmente, até quando 
contribuiu o quando foi exonerado. 

Alceu de Assis, ex-telegraphista de S-1 classe 
da Repartição Geral dos Telegraphos, fazendo 
idêntico pedido. — Provo, por certidão, si foi 
demittido a arbítrio do Governo, 

Direciona Gera) dos Correios 
Por portaria de 20 do corrente, foi exone- 

rado, como incurso no n. 8 do art. 488 
do regulamento, Álvaro Pereira Moutmho, 
estafeta interno dosta Directoria Geral. 

— Por outra de igual dato. fo- nomeado 
r auxiliar dc praticante, desta Directoria. 
Geral, José Carniro, para o cargo dc cs- 

peza, na importância total do 29:630S304., por 
conta da consignação «Material — O necessá- 
rio para os serviços das cinco divisões», verba^afeta iotorno da mesma Repartição 

i ■6a, i, art. 82 da vigente lei orçamontaria 
' (jviso n, 3.839). 

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na* 
faonal. sejam pagas a> inclusas contas de Silva 
Macedo & Comp. 19:862$; M. Lopes da Silva 
& Comp. (duas), 47:880$ ; Tiie Rio de Ja- 
ftoiro, Tramvvay, l.ight and Power Company 
Umitõd (13), Í2;302S037; Société Anonyrac 
duGazdcRiodo Janeiro (15), 47:001$9H ; 

I VlUas Boas & Comp., 44:043S994 ; Gicoro de 
figueiredo. 31; 32f)$780, provenientes da for- 
necimentos feitos & Estrada de Ferro Central 
do Brasil, durante o correuto anno. correndo 

i ;> despesa, na importância total de réis 
' 572:393$322, por conta da consignação Ma- 

terial — O necessário para o serviço das cinco 
divisões», da verba 6", art. 32 da Vigente lei 
oreamontaria (aviso u. 3.SÒ0,. 

; Foram mandadas averbai as declarações 
i de família dos eguiutos funccionarios : Fran- 
àcabo Fernandes Cunes Sobrinho, conductof 

Requerimentos despachados 
Dia 27 de setembro de 192" 

Jayrao da Cruz Guimarães, praticante uo 
ia classe, directoria, pedindo licença. — bub- 
metta-sc a inspeeção da saúde. 

Arthur AugustoNasoimento, 3 ofQcial, Pará, 
pedindo o goso do férias. — Indeferido. 

Arfhur Tiarrcto da Rocha Lins, chefe de 
soeção, Pernambuco, pedindo o goso tio férias, 
— Aguarde opportnnidale. 

Joio Alcides da Gama c Edunindo topas do 
Lima Leal. pedindo o goso do ferias. - indc- 
foridn, 

Romeu da CosU Pereira, servente ««-■■ia di- 
rectoria, pedindo reconsideração do amo pelo 
qual foi multado. — Indeferido. 

^ Mamede Nogueira da Silva, chofc de soeção 
dos Correios do Ceará, podimlo o goso dô fé- 
rias. — Afia&ràc opjvorfimdftdo. 

Anselmo Pereira da Costa, servente desta 
directoria, pedindo 30 dias do licença., para 
tratamento de saude. — Concedo, n"r fôrma 
da lei. 

Francisco Coutinho, servente desta directo- 
ria, pedindo as vantagens do art, 473 do ra- 
gulsmento. — Concedo um rnez de licença, 
na fôrma da lei, de accórdo com o infor- 
mado. 

Orl li fo Arruda, O-car Leivas Massot, Wal- 
EiriQ Ramos da Silva, Antonio Alves da Cruz 
e Tertuhano Jo-ô Maria, funccionarios oestí 
repartição, pedindo certidão para fins eleito- 
racs. — Ortifiqiie-SB. 

João Fernandes Rodrigues dc Carvalho, pe- 
diu !o permissão para gesar cs t:; dias dc fé- 
rias a que tinha direito om 1918. proferiu o 
seguinte despacho cm 16 de setembro do 1929-. 
— Deferido, som prejuízo para o serviço. 

Maria Luiza dc Araújo, pedindo indomniza- 
ção do regist ado n. 1.076. — Indomnize-so 
mediante as formalidades legaes. 

Luiz Hormanv Filho & Company, Limited, 
pedindo indomnização do registrado n. 12.939. 
— Indemnize-se, mediante as formalidades 
Jogacs, 

Dia 2S 
h. Maria do Uma o Silva, auxiliar da 

Directoria Geral, pedinloSO dias de licenra, 
cm prorogação, para tratamento dc saúde, 
—Requeira ao Sr. Minisiro. 

Moacyr Carneiro Magalhães o outros, cs- 
tafetar distribuidores da Administração dos 
Correios de São Paulo, pedindo melhoria d;v 
gratificação quo percebem pelo serviço am- 
bulante. — Indeferido. 

Inspectoria Federal de Portos, Btos pj 
Canaes 

fisCãiizAção no rotiTO no rio pi: JAxnao 
Requerimentos despachados 

* Dia 25 dc setembro do 1920 
A. Thun & Gomp. Limitada, solicifaudo ic- 

ducção de armazepagem do 98 caixas con- 
tendo moveis ò objeotos do uso. vindos de 
H-imburgo uo vapor uorueguoz ínura S/x- 
ijlueil, entrado om julho ultimo.-- Sim, pa- 
gando i «i sobre o respectivo valor oülcial do 
193;3408300. 

Santa Casa de Misericórdia, solicitando rc-s 
dneção de armazenagem do mercadorias des- 
pachadas pelas notas ns. 9.866 o 9.867 de 
agosto proximb passado. — Deferido, sendo 
para o despacho n. 9.860 30 ■, o para o do 
«. 9.867 20 %. 

, Conrado Pucciarolli, solicitando roduccão 
d^ armazenagem para os volumes despachados 
pela nota dc arromatacão n. 3.032, de abril 
ultimo, — Sim, com ro iucção dc 69 %. 

Dia 27 
Santa Casa do Misericórdia, solicitando rc- 

ducção do armazenagem para as mercadorias 
constantes das notas livres us. 11, l» c 13. -- 
Sim, com rcducção de 30 %, 

Santa Casa de Misericórdia, solicitando rc- 
ducção do armazenagem para as morcadorias 
despachadas palas notas livres ns. 35, 36. 37 
o 38. — Sim, quanto ao- volumes ccustautc.» 
«ias notas livrei 37 c 38, com a rcducção do 
30 14, e indeferido; qhnnto aos constantes das 
notas iivros ns. 35 e 36. 

L. B. de Almeida & Ffimp., solicitando rc- 
ducção do armazenagem para 4i volumes dc 
barras do ferro, descarregados para o arma- 
zera ti. 2, vindos dc reto. no, do Santos, polo ■ 
vapor americana Ws»! Iniion o despachados 
pcia nota n. 1,492 de -etetnbro dc 1919. — 
Sim. cora rcducráo de i u sé. 

Dia 27 
Adão Gonçalvea dc Curvaiiio, solicitando li» 

lança para a construcofio do prédio da rua 
Carlos de Carvalho fundos do prédio n. 32 da. 

/ 



f, ^ .?•- I.> 

QiiO tla ^Mro. ETianm UI'1' IUIÍTTJ rsoiomcm nc arría to^o» 

praqa Vieira Souto na Esplanada do Senado 
o a respectiva numeraç.Jo.—Deferido. 

Companhia Constrúctora cm Cimento Ar- 
mado, apresentando plantas da construcção 
do um armazém nos terrenos de propriedade 
de Ràcliol Leal do Maoodo o Regina Leal do 
Macedo com osquacs contràctou a construcção. 
nos lotes m. 100 c 107 da Avenida Rodrigues 
Alves.—Dofôrido. 

Inspectoria Federal das Estradas 
O inspector federal das estradas, baseado 

no § 10, do art. 0o, do regulamento a quo sa 
refere o decreto n. 13.688, do 9 do .julho do 
1919, attondendo ao que requercu a The Loo- 
poloina Railway Company, Limited, resolve 
autorizar a substituição dos trens do subur 
bios, entro Praia Formosa o Penha, por trens 
osneciaes, a curtos intervallos, nos ciiico do- 
mingos do proxira o mcz do outubro; ficando 
jgnalmentc autorizada a parada, na cstaçio 
da Ponha, dos trens quo circulam entro Praia 
Formosa o Petropolis, observando-se, poróm, 
0 horário approvado para os trens entre Pe- 
nha o Mority. 

Os preços dos bilhetes nos trens ospeciacs 
sorào os mesmos quo vigoram nos trens do 
subúrbios. 

Rio de .lanciro, 26 do setembro de 1920.— 
J. Valhano de Jesus, inspector. 

1 
O inspector federal das estradas, baseado 

nos arts. 4o o 8o, alinoa I, do decreto numero 
14.178, do 5 do maio do 1920, resolvo conco- 
der trinta dias do licença, a contar do 1 de 
setembro corrente, com ordenado, para tra- 
tamento do saúde, ao agente dc Ia classe da 
Estrada do Forro Contrai do Rio Grande do 
Norte, Joaquim Paulino Duarte Silva. 

Rio do Janolro, 28 de setembro dc 1910.-» 
Palhano de Jesus, IrApcctor. 

Requerimento despachado 
Dia 24 de setembro do 1920 

Engenheiro Carlos Nicracyer, pedindo férias 
rcgulamontarcs.—, Como requer. 

José,Maria ria Costa,--Concedo um mcz do® .Cy.priano Iguacio. 

Estrada do Ferro Ceiltral do Erasil 
Requerimentos despachados 
Dia 27 do setembro do 1920 

Avcntiuo Lopes, pedindo altoraçlo de no- 
me.—Como requer. 

Ataulpho Dantas Worneck, pedindo abono. 
—Como pareço a esta Intcndencia. 

Arnaldo Draga & Comp., pedindo levanta- 
mento do cauçío.—Restitua-so. 

Alfredo do Mello Almeida, pedindo abono 
couto f(rias.—Attondido, por equida le. 

Aim.bal Guilharme Goolho, pedindo abati- 
mento em despachos.—Como requer, por 
oquiriado. 

Antonio Guimarles Albornaz, pedindo fe- 
rias.—Sins. 

Antonio Borgos do Couto.—Cer iftquo-so. 
Carlos Jacintho da Costa.—Nao lia vaga. 
Carlos Muya» pedindo um logar.—Indefe- 

rido. . 
Eulalia Passino do A.^iinipç.Jb, pedindo 

baixa da fiança do sou marido.—Dò-so baixa 
na fiança. , - , r. 

Eurlpodes Magioli, pedindo ferias.—Lon- 
CJdo. 

Empreza Flumiiiaiue do Força o Luz.—lo- 
mo requer, mmiiaute tereno aísignado na Sa- 
crotar a, do accôrdo com a minuta inclusa. 

Eloutorio Ferreira Muclio,— Deferido. 
.Andrellno da Costa Lage. -Concoio um U108 

Jo licença, com dous terços da diana. 
Arthur Pereira do Araújo.- Concedo utn 

mcz de licença, tom dons tenros da diaria. 
Joio Carvalho.—Concedo um moz da licen- 

ça, com dous terços da diaria. 

licença, cora dous terços da diaria. 
Manoel SiraSes.—Concedo cinco dias. com 

dous terços da diaria; quanto aos to restan- 
tes n queira, querendo, ao Sr. ministro da 
Via cAo". 

Virgi io Vianna da Silva.—Concedo ummez 
dc licença, com dous terços da diaria. 

Antonio Augusto de Mello Vianna, pedindo 
abono.—Sim. 

Elizario José da Silva, idem.—Como pede. 
Francisco de Paula.—Certifiqiio-so. 
Francisco Antonio.—Complete o sello. 
Francisco de Almeida.—Xlo ha que defe- 

rir. Ao requerente cabia nto receber os ven- 
cimentos, sl pretendia optar. 

Francisco Tavares, pedindo transferencia 
do logar.—Aguarde opportunidade 

Guilherme Jo-''; do Rogo Filho, pedindo abo- 
no.—Como iteile. 

Germano Boctlchcr.—A* vista das iabrnia- 
cõos, autorizo a restituiç.Jo. 
" Idem, idem.—Rcslitua-sc. 

Jorge de Albuquerque Machado, pedindo 
abono.—Como pedo. 

Jorge Cyrillo França.—Certifiqne-sc. 
llonorival Carneiro Gaimarães, pedindo 

férias.- Concedo sem prejoiso do serviço. 
JoSo Baptista Alvc>.—Gcrtifiquo-so 
João Baptista do Abreu, pedindo férias.— 

Concedo sem prejuiso do serviço. 
Miguel Nigre, pedindo abono como feria.— 

Sim. 
Joio Pedro da Silva, idem.—Como pode. 
Joio dc Souza Abalo, pedindo abono.—In- 

deferido. 
.Miguel Teixeira Dessa, pedindo emprego.— 

Não ha vaga. 
Mario José Thoodoro, pedindo transferencia. 

—Indeferido. 
Manoel Ignacio de Andrade o Silva, pedindo 

férias.—Concedo sem prejuiso do serviço. 
Paulino Carlos Corrêa, pedindo rcadmisr.So. 

—Deferido, do accôrdo com o parecer do Tra- 
fgOM), 

Pedro Maranhão, pedindo alteração do 
nome. -Provo o que allcga. 

Paes Pedro.—Cortifique se. 
Pedro Alves Lopes, pedindo férias.—Con- 

cedo sem prejuiso do serviço. 
Pedro Azevedo, pedindo restituição do do- 

ciimoiitos.—Sim, mediante recibo. 
Romulo Leonello.—Subinctta so a concurso 

opportunamfcuto. 
Homero Ribeiro, podindo indemnização de 

um volume extraviado.—Indeferido, cm face 
do quo dispõe o art. 9*, da lei n. 2.681, tie 
7 de dezembro dc 1013. 

Simões Macedo & Comp.—.V entrada ne- 
nhuma culpa cabe pelo quo «1c anormal occor- 
reu com o volume. Autonso a entrega do 
mesmo mediante o pagamento dc todas as 
despesas do quo estiver onerado o na lórma 
do csla'>elecido. 

Sylvio Gonçalves, pedindo abono como 
férias.—Sim, 

Thoodomiro Victor Moreira. — Não ha 
vaga. . 

Thoophilo Gama, pedindo transferencia do 
logar.—Não tendo o requerente concurso, iu- 
dofórido. 

Waldcmar Carlos dos Santos, pedindo em- 
prego.—Não ha vaga. 

— Concedo uu 
dous terços <(» .irez de licença com 

diaria. 
Demos! henes Gonçalves Vieira.,— 

Concedo um mcz. do licença com dous 
terços da diaria. 

F.uolydes Geraldo Barreto. •— uon- 
ccdo um moz de licença. 

Firmino Américo. — Concedo um 
moz do licença com dous terços da 
diaria.   ^ , 

Francisco Vieira dos Santos. — Con- 
cedo 15 dias dc liecnea com dous ter- 
ços da diaria. . 

João Alvos. — Concedo uni mcz de. 
licença com dous terços da diaria. 

João Dantas Werneck. — Concedo 
nm mez de licença com dous terços da 
diaria. 

Joio da Rocha Gomes.—Concedo un\ 
mez do licença com ' dous terços da 
(i 

João' Lourenço Borba. •— Conceao'20 
dias de licença com dous terços da dia- 

da Cruz. — Concedo 
licença com dous terços 

tun 
da 

Quintaneiro. 
licença com 

— Concedo 
dous terços 

— Concedo 
dous terços 

um 
da 

um 
da 

um i 
da 

João 
mez dc 
diaria. 

João 
mez dc 
diaria. HH 

Joaquim Pereu-a. 
mez de licença com 
diaria. 

Luiz Cardoso da Silva.—Loncodo 
mez do licença com dous terços 

'"^Marcellino Dias — Concedo dezoilo 
dias com dous terços da diaria, deven- 
do o requerente, se quizer, sojkíitar os 
restantes ao Éxmo. Sr. ministro da 

'víunõol dc Lima. — Concedo dez 
dias com dous terços da diaria, deven- 
do o requerente, se quizer, solicitar os 
restantes vinte dias ao Exmo, Sr. mi- 
nistro da Vtação. . , 

Manoel de Paula — Concedo vmtc 
dias com dous terços da diaria. 

Norlicrlo Pedro da Silva. — Concedo 
um mcz dc licença com dous terços da 
diaria. . . 

Pedro Billcnoourt. — Conc<AJo vmU 
dias com dous terços da diaria. 

José Maria Alves. — Averbe-se. 
Sebastiano Marques. — Concedo um 

mez de licença com dous terços da dm- 

Severo Manoel. — Concedo um m. / 
do licença com dous terços da diaria. 

Viccnlc do Paula. — Concedo um 
mez de licença com dous terços da dia- 
ria. 

Augusto Álvaro do Oliveira Bastos.—* 
Compareça á secretaria. 

Aselinu Carolti. — Completo o sello. 
Alfredo de Mello Almeida. — Certi- 

fique-se. 
Arthur Zcnobio da Cosia, 

a liadora. . „„ 
Américo Lopes Brasil, podindo 

camento do imposto paulista._ 
nações da 3* divisão, nã.* 

Accei d- 

Dia 28 

Alberto Cnelano 
um mcz dc licença 
diaria. 

Alfredo RtAlrigues. 
mez do licença com 
diaria. 

Bali bazar Ignacio. 
mez dc licença com 
diaria. 

Antonio Pono. 
. mez de licença com 
diaria. 

Faria. —- Concedo 
com dous terços da 

.— Concedo 
dous terços 

— Concedo 
dous terços 

— Còncedo 
dous tCVÇOS 

um 
da 

um 
da 

ura 
da 

vista das informações 

^Auisio^Thompson do Pa11'51 Leito. —. 
O que deu logar á penalidade toi a fal- 
ia de oniero verificada na estação, tn- 
deíerido o podido. 

Antenor Gonçalves Machado, pedindd 
devolução do reclamação. — ResMtua-» 
se mediante recibo, a íactura é o voa 
nhecimento. , 

Aristidcs da Rocha Leão, pedindo pa- 
gamento do excesso de tempo qn« tra- 
balhou. — Não ha que deferir A visu 
da informação. Aguarde a revisão 
tabellas de sarviço. 

Standard oil company of BrasiL P j 
dindo restituição de oai|Çfto. — wum 

"Antonio Reie. — ü tempo dc 
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<1^ que trata o requerente já í?3efU»mcnlos respectivos, 
põrtanto, que deferir, 

Atdoiuo Cunha, petiiiído 
íelativo ao aluguei de casa. 

consta 
NSo 

doa 
ha. 

pagamento 
Indôrp- 

rido, tendo em vista a informação do 
f-frafego. 

Õurvat Augusto da Costa, 
ífiança. — Acceito a íiadora. 

nowtort Augusto tia Costa, 
fidòm. 

Waldemar Costa, pedindo abono 
Pio férias. — Indeferido, cm vista 
Informação do* Trafego. 

Virgílio Augusto de Oliveira, ídcm.j 
Como requer. 

Viotor do Lima Gamara, propondo 
■fiança. — Acceito a íiadora. 

Vicente Brandão, mostre dc linha, 
Íiedindo uma insttailação electrica^ ^ 

deferido. 

propondo 

er Idern* 

co- 
da 

I' 

.EXPEDIENTE DO SP.. DIRECT0H GERAL 
Dia 31 cie ajosto dc ■1920 

Soi-icUaram-SQ informações ao director da 
Hicola de Aprendizes Arti.ices do Espirito 
Santo, em rolércncia ao sou oílicio n. 61, do 
20 de julho proximo passado, afim de se com- 
pletarem nesta diretoria geral os necessá- 
rios assentamentos, não sómente a data cm 
que concedeu liasnça á adjunta do professor 
do Curso primário daquella escola Esther Au- 
gusta Calraon, mas tambem o prazo pelo qual 
foi a mesma concedida. 

-- Declarou-se ao director da Escola do 
Aprendizes Artífices do Paraná, em referencia 
ao seu olllcio n. 720. dc 7 de agosto ultimo, 
com o qual encaminhou a petição em que Er- 
nesto Emanuel Gloger, contra-mestre da ofii- 
cina dc solleiro é lapccoiro da mesma escola, 
pede lho sejam rostituidos uma caderneta o 
um diploma annoXados nos papeis referentes 
ao concurso a que se submeUou, que os dous 
roí» ridos documentos, cm contrario do • T á „ • ir ^ iWTiaos apeumeutos, cm contrario do que 

MmiSteriO aaÁgnCUltUrai arama .. requerente, não acompanharam 08 0 ' alhididos papeis. 

Industria e Commerclo 

Directoria Geral de. Industria 
Comniercio 

Primeira secç.ão 

Foram depositados nesta socçào relatórios 0 
outras peças concernentes ás seguintes inven- 
ções; 

Dia 25 dc,Setembro de 1920 

«Um systema de proteger os aros pneuma- 
íicos de rodas de vehiculos contra o desgasto 
rápido», de Carlos Witte (deposito n. 17.608); 

«Um processo de tratar metaes para os 
tornar inoxydaveis a altas temperaturas», da 
International General Electric Corapany, íu- 
corporated, cessionária dc Càristiau Daüísigcu 
(deposito n. 17.609); 

«Um processo para formar ligas superGciaos 
em metaes», da International General Electric 
Gompany, íncorporatcl, cassionaria de FJoyd 
C. Kettly (dopi^ito n. 17.610); 

"Um forno clcctrico girante», de Cornelius 
Erüc Cornelius (dcpodto n. 17,611). 

Segunda secção 
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO 

Dia II dc agosto de Í920 

Autorizou-se o director do Serviço Geoló- 
gico e Mineralogico do Brasil, era solução ao 

Dia 8 de setembro de 1920 
Commmiicou-sc ao director da Escola .Vor- 

mal do Artes o Officios Weuceslau Draz, ao 
da Despeza Publica o ao do Serviço dc Jnspe- 
oção c Fomento Agrícolas quo, por portaria 
dc 9 de agosto ultimo, foi exonerado Ma.ximino 
foscano do Rritto do cargo de zelador da re- 
ferida escola, por ter acceitado outro logar, 
c por outra da mesma data, foi nomeado o 
porteiro da extineta Directoria do Serviço do 
Agricultura Pratica, .losé Rebcllo da Sdva, 
para oxeroer o alludido cargo do zelador. 

Dia 9 
Communicou-se ao director do Serviço Gao- 

logico c Mineralogico do Brasil e ao dà Des- 
peza Publica do Thesonro Nacional que, por 
portaria de 8 do mez corrente, foi nomeado o 
auxiliar teclinico, addido, do Serviço Geologico 
e Miueralogiro Archibaldo de Mello Campbell 
para exercer o cargo dc ajudante de Geologo 
c Petrographo do referido serviço. 

Dia 10 
Communlcou-se: 
Ao director da Despeza Publica do Tliesouro 

Nacional quo, por portaria do 2o do agosto 
ultimo, foi exonerado, a pedido, Isaac Hlbas 
do cargo de secretario, addido, da extineta 
Inspectoria de Pesca; 

Ao director da Escola da Aprendizes Arti- 
ticosdo Maranhão, em referencia ao seu oflicio 
n . 124, dc 29 de julho proximo passado, quo á 
mtimação nos proces>os relativos ao concurso 
para o provimento do cargo dc mestre da olll- 
ciua de marceneiro eiao podido de exonera- 

seu officio n. 2.843, de 20 dc jutho proximo P^tessor do curso primario 
fiafiíftrlft. a Am vínfit/ta ri/% ri/* Fernando u.aoso depende da, reslituiçio, «i pasgado, e em virtude do faliecimcnto dc 
Floraspe Renzetti, a admittir Alberto Pinto 
Peroira como gravador extranumeravio, com 
a mesma gratificação que aquolle percebia. 

Dia 8 dc setembro de 1920 
Soücifon-se ao Ministério da Justiça o Ne- 

gócios Interiores permissão para que o ba- 
charel Aureho de Moraes Brito, o qual, ua 
qualidade do escripturario, addido, ua Escola 
Superior do Agricultura o Medicina Veteri- 
nária da (.apitai Federal, fôra nomeado para 
ç.xercer, om cominissão, o càvgo dc delegado 
geral da Directoria Geral de Estatística para 
o jorviço do rocenscamento dc 1920 no Es- 
tado do Piâuhy e acaba de sor aproveitado rm 
logar do amanuense do Archivo Nacional, não 
sé ausento do referido Estado, por motivo do 
suas novas ftuicções, visto ser imprescindível 
ü sua permanência na direcção do serviço 
que Íiií! foi alll confiado, até á terminação dos 
rospeotivos trabalhos. 

©sta directoria geral, dos documentos que, 
para a cobrança do sello devido, foram en- 
vialoj d Delegacia Fiscal doThcsouro Nacional 
«o referido Estado com os officios ns. 536 e 
671, de 20 do novembro de 1919 c 9 de junho 
do anuo corrente. 

Solicitarara-se informações ao director da 
Escola de Aprendizes Artilicos da Bahia sobre 
si reassumiu o exercício do respectivo cargo o 
porteiro-alrnoxarifo da mesma escola, Alcides 
Brono, visto haver decorrido, mais um mez 
da dita da finalização du licença que lhe fòra 
concedida em 26 dc junho proximo passado e 
ainda não ter esta directoria geral recebido a 
conimunicação do que trata o art. 5» do de- 
creto n, li."l57, de 5 de maio dc 1920, 

Dia H 
Gommtmicon-so ao director da Directoria 

Gorai do Estatística quo, por portaria dc 5 de 
agosto ultimo, foi designado o 3» official, ad- 
dido, da Directoria do Serviço dc Csutistica, 

bacharel Jlluriljo Martin de Souza, para servir 
a c interior deliberação, a referida directoria 
geral. 

Dia 13 
Communicou-se ao director da Escola da 

Aprendi/e? Artífices dc Minas Geraes c ao de- 
legado fiscal do Thesonro Nacional no mesmo 
Estado que. por portaria de '6 do mez cor- 
rente, remetida ao primeiro, foi concedida 
a Octavio Vcrdi Marra, porteiro-alrnoxarifó 
da referida escola, licença, por 90 dias, para 
tratar do sua saúde, a contar do 10 do citado 
mez de agosto. 

Dia 14 
Commnnicou-ser 
Ao engenheiro-chcfo do Instituto Parohú 9 

nos directorcs das escolas fe ieraos do Apren- 
dizes Artífices quo nesta Directoria Geral, 
pelo prazo dc 90 dias, contados de 1 do cor- 
rente mez, está aborto concurso de documen- 
tos de idoneidade moral c tochnica, de accôr- 
do com o art. 18 do regulamento para preen- 
chimento do cargo de director da Escola da 
Aprendizes Artífices de Pernambuco; 

Ao director da Escola de Aprendizes Arti- 
(ices do Alagoas quo, aebando-se sellado com 
taxa inâufflcionte, foi noala data remotlido á 
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional ua- 
quelle Estado, para a cobrança da respectiva 
difierença, um dos documentos que acompa- 
nharam a petição encaminhada com 03 offioios 
ns. 124 o 125, dc 0 do agosto ultimo; 

Ao director da Directoria Geral de Estatís- 
tica e ao da Despeza Publica do Thosouro Na- 
cional que, por portaria do 20 dc abril pro- 
ximo passado, foi concedida a Aflbnso f.opes 
dc Almeida, 3o official, addido, da Directoria 
do Serviço do Estaüstica, licença, por seis 
mozes, em prorogaçlo, para tratar do uogo- 
Cios de seu interesse. 

--Remettoii-sa ao delegado fiscal do Tlie- 
souro Nacional no Estado de Alagoas para a 
cobrança da taxa devida, um documento, in- 
sufficiontcmonte sellado, quo acompanhou a, 
petição de 'Josó das Santos Lessa encaminhada 
pelo director da Escola do Aprendizes Artífices 
do mesmo Estado. 

— Declarou-se ao director da Escola cio 
Aprendizes Artífices dc S. Paulo quo o Sr. mi- 
nistro autorizou a abrir, pelo prazo do CO 
dias, nova inscripção do concurso para provi- 
mento do cargo de mestre da offlcina do clc- 
ctro-mecanica da referida escola. 

—Agradeceu-se ao director-prcsidonte da 
Companhia Nacional de Navegação Costeira a 
çomraunicaçâo relativa á nova constituição a 
que obedece a administração superior da 
mesma ompreza, em virtudo da modificação 
que soffreram os seus estatutos em assemblôa 
geral realizada a 16 do junho ultimo. 

Dia lõ 
Coranumicou-sc aos directores e chefes do 

repartições o serviços subordinados a esta Di- 
rectoria Geral, quo o Sr. ministro resolveu 
que iias vagas de serventes devem sor apro- 
veitados os addidos do outros ministérios o os 
empregados do Lloyd Brasileiro ultituamcnta 
Dispensados. 

Dia 18 do setembro de 1920 

Requerimentos despachado) 
Pelo Sr. ministro: 
Arnaldo Blakc dc SanCAnna, professor, 

addido, da extineta Estação da Inspectoria do s 

Pesca no Dislricto Federal, pedindo ires mozes 
de licença para tratar do sua saúde. — Defe- 
rido. 

Maria da Conceição Rodrigues, adjunta do 
professor do curso dc dosenho da Escola de. 
Aprendizes Artiliccs do Estado do Paraná, pe- 
dindo quatro mezes de licença, em proroga- 
ção, para trarar do sua saude.—Idera. 

Francisco Soares de Britto Travassos, pro« 
íessor do curso de desenho da Escola dc Apren, 
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■tizes Artífices do Estado do Sergipo, pedindo 
60 dias do licença, para tratar de sua saudo. 
—Idem. 

Bencon Exporting and Importing Company 
Inc., pooindo autorização para funccionar na 
Republica.—Idem, 

Companhia Manufactora do Biscoutos, pe- 
dindo autorização para funccionar, visto accci- 
tar as alterações dos seus estatutos nos pontos 
impugnados e nos termos propostos. — Idem. 

Kodas Brasileira, Ltd., pedindo autorizarão 
para funccionar na Republica.—Idem. 

Edmundo do Faria Leuzinger, corretor do 
mercadorias desta praça, pedindo autorizarão 
para substituir por títulos do sua propriedade 
os que constituem a sua fiança e para serem 
estes ultimo entregues ao soii tíador. — Defe- 
ndo para o fim de se expedir guia para a 
prestação da nova fiança, ob-ervando-se, 
quanto ao mais,, as disposições contidas nos 
§§ ■■1° o 3" do art. 9o do regulamento appenso 
ao decreto n. 9,261, do 28 do dezembro do 
■19H. a. 

TRIBUNAL DE CONTAS 

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE 
DO TIUDUNAL 

Dia 27 dc setembro de 1020 
Officios: 
Exino. Sr. pr. i» representante do 

Ministério Publico: 
N. 2.548 — Em resposta ao officio 

que y. Ex. me dirigiu ante-hontem, 
solicitando a abertura de um inquérito 
aoniinislrativo para apurar a quem 
cabo a vosponsabilidado pohi divulga- 
^ao xlo sigillo do aviso coníidencial <Io 
Mialstono da,s Relações lE^liA-jores, do 
14 de maio ultimo, cabe-me communi- 
car a V. Ex., para os fins convenien- 
tes, que as provicencias_ solicitadas jd 
iiaviam sido tomadas, como requer o 
caso em questão, tendo sido designado 
para presidento do inquérito o Exnio. 

* ter. auditor, Dr. Luiz Remui. 
Reitero a V. Ex. os meus protestos 

do elevada estima o mui disliuclu con- 
sideração. 

— Exmo. Sr. Ministro da Fazenda. 
IV, 2.0 49 —• Tendo sido designado, 

cm virtude do despacho desta presi- 
dência, datado do 20 deste mez o 3' 
escriptunlrio deste Tribunal,, JosiJ 
Braul» do Mesquita, para assistir as 
tomadas do ronIas da Estrada do Ferro 
teão Pauío-Rio Grande, relativas ao í" o 
2o semestres do anno passado c ao Io 

semestre deste anno. rogo a V, Ex. se 
digno dc providenciar afim de que, á 
roula do sub-consignaçao — Ajudas do 
custo — f'i consignação «Gratificações 
rogo arnentares. do Pessoal, da verba 
' po orçamento deste ministério, para 
o vigente çxoroicio, .-ja paga, no Tho- 
souro Nacional, itu allufido funccio- 
nar) >, a ajuda de custo do 400$; bem 
assim lhe sejam concedidas passagens 
do ida o volta, desta capital A cidade 
do Curityba, no Estado do Paraná, cm 
1" classe. 

Reitero o V. Ex. os meus protestos 
do elevada estima o mui distineta con- 
pidoraeãcf. 

— Exino. Sr. ministro da Justiça b 
Negócios Interiores. 
„ N. 2.Ü50 — Cabe-mo oommunioar a 

1 n" Par^ 08 P'ns convenientes, quo 

resolveu, em sessão dc 17 do corrente, 
recusar regislró á despeza dc que se 
trata, por não haver no alludido aviso 
a indicação do nome do credor. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos 
do elevada estima o mui distineta con- 
sideração. 

— Sr. ministro da Agricultura, In- 
dustria c Commercio. 

N. 2.5',1 — Para que este Tribunal 
possa deliberar sobre o vosso aviso 
n. 3.884, dc 8 deste mez, relativo ao 
pagamento da. quantia de 382'?, prove- 
niente dc diarias a que fizeram jús, no 
mez de julho ultimo, por serviços 
prestados fóra da sede da repartição,' o 
assistente de 2* classeVGualter de Ma- 
cedo Soares e o auxiliar de 1* classe 
Alhnnagildo Coutinho^de Vilhena, da 
Directoria de .Metedrologia o Astrono- 
mia, rogo-vos providencieis no seutido 
de ser legalizada a inclusa folha, na 
importância de 440$, vkto a glosa feita 
de C4$, em relação ao observador Eaty- 
chio de Andrade Campos, não estar re- 
vestida das formalidalles legaes e ser 
feita a lápis. 

— Exmo. Sr, ministro da Fa&enda. 
N, 2.552 — Uogo a V. Ex. se digne de 

providenciar afim de que, no Thesouro 
Nacional, seja paga & Brasilianischo 
Elektricilats Gesellschaft a quantia do 
1268799, em quanto iVnporfarn as três 
inclusas factrras referentes a assigna- 
turas o mudança de apparelhos tele- 
phonicos co-llociados em proveito dosle 
Pribunal, no jjrcsenle anuo, correrldo 
essa despeza. préviamente empenhada, 
na_ fôrma do art. 5o, § 1®, das instru- 
eções de 15 de junho ultimo, por conta 
da consignação «Diversas .despeza», do 
Material, da x^erba 7*, do vigente orça- 
mento do Ministério da Fazenda. 

ileitoro a V. Ex. os protestos de mi- 
nha elevaida estima o diíliucla consi- 
deração. 

,  : " , > >Ji»voun mus, IRU este i nbunal, tendo presente o aviso 
desse ministério n. 3,930, do 25 do 
agosto proximo findo, relativo ao paga- 
mento da importanôia do 428328, pro- 
veniente do consumo de energia ele- 
ctrica, no mez do junno ultimo, no edi- 
fício do Instituto Nacional N.I0 Misico, 

— Exmo. Sr. auditor Dr. Luiz Rennó: 
N. 2.553 — Tendo c<ta presidência 

deferido o pedido feito pelo Exmo. Sr. 
Dr. 1" representante do Minis rio Pu- 
blico, para assistir ás reuniões do inqué- 
rito administrativo em que se \isa des- 
cobrir o responsável pela divulgação do 
um aviso reservado do Ministeijo das 
Relações Exteriores, de 14 de maio ul- 
iiino, rogo a V, F.,x. se digno dc infor- 
mar ao mesmo Exmo. Sr. Dr. Io re- 
presentante do Ministério Publico quaes 
os dias c horas designados para se pro- 
cederem ás deligencias do mesmo inqué- 
rito. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos do 
elevada estima e mui distineta conside- 
ração . 

— Sr. ministro da Viação c Obras 
Publicas; 

N. 2.56*0 — Cabe-me communjcar- 
vos, para os fins convenientes, que este 
Tribunal, lendo presente o vosso aviso 
n. 351, de 19 de agosto proximo findo, 
com a cópia do decreto n. 14.311, do 
dia 17, que abre a esse ministério o 
credito do 500:000$, para allcnder ás 
despezas com os serviços da Estrada do 
Ferro Central do RioM.rande do Norte, 
resolyeu, em s \ Io de hoje, ordenar o 
registro do alludido credito. 

—- Exmo. Sr. ministro da Fazenda: 
N. 2.561 — Rogo a V. Ex. se digne 

de providenciar afim de que, á coflta da 
quota — Para a Directoria do Expe- 
diente, sala das sessões, etc. — da con- 
signação «Acquisição c concerto de mo- 
veis c machinus dc escrever c do c 1- 
cular», do Material, da verba 7", do or- 
çamento desse m nisterio, para o vigento 
exercício,r seja paga, no The.souro Na- 
cional, á Socicoadc Anonyma «Rasa 

Pratt», a quantia, préviamente empe- 
nhada, de .^8, proveniente de limpeza é 
concerto de uma machina do escrever, 
no mez de agoam proximo findo, o «rt 
quanto importa a inclusa factura, 

■Reitero a V. Ex. os protestos de rrví- 
nha_ elevada estima e distineta conside- 
ração. 

Dia 38 

Exmo, J3r. ministro da Fazenda: 
N. 2.502 — Cabe-ma eommunicar a 
. m'.', pai'a 03 fins convenientes, qua este Tribunal, tendo presente o aviso 

deste ministério n. 175, dc to deste mez. 
com a copia do decreto n. 14.347, do 

ia - Qno®4nnabre 0 creciil0 bspoeial de réis 
? ÇF8 Pagamento da gratifi- cação do 30 %, sobro vcu-imentos. rela- 

tiva aos exercicios de 1912 a 1917, aos 
auxiliares tia Imprensa Nacional Carlos 
Albei o Machado o Álvaro da Rocha 
vianna, resolveu, em sessão de 24 do 
corrente, ordenar o registro do referido 
credito. 

Reitero a V. Ex. os protestos de mi- 
niia elevada estima e distineta conside- 
ração. 

— Exmo. Sr. ministro da Justiça o 
Negocios Interiores: 

N. 2.563 — Cabe-me eommunicar a 
v • Lx. para os fins convenientes, quo 
este Tribunal, tendo presente o aviso 
desse 1 -nisterio u. 4.352, de 23 dkste 
mez. com a cópia do decreto n. 1.1.374,' 
da mesma data, que abre o credito espe- 
cial de 315:090$, para auxiliar, dor,..8c 
o anno_ vigente, as despezas com a ma- 
nutenção das escolas erradas, em zonas 
oe mcleos colouiaos, no Estado do Santa. 
( alnanna, resolveu cm sessão «' • hon- 
tem, ordenar o registro do alludido cre- 
dito. \ 

Reitero a V. Ex. os meus protestos do 
elevada estima e mui distineta conside- 
ração. 

— Sr. ministro da Fazenda: 
N. .2.504 — Cabe-me cominunícar .. 

,'r'?i pai? ^ 11118 cmivcnienles, que esto Inbanal, lendo presente o incluso 
processo relativo á isenção do direitos 
pretendida pelo S.. Jtodoiplio Lali- 
i..ayer, para dez aninmes do raça cav al- 
iar, para reprodueção, \ indos da Ingla- 
terra pelo vapor inglez Crown of Sc- 
ville. entiado em 17 'dc janeiro deste 
a.ino, loi do parecer, em sessão de 24 

cRada"' 0' C1Ue 6 lcgal a i8®n0fio soli- 
Ileitero n V. Ex. os protestos de mi- 

ni elevada estima o distineta conside- 
ração. 

N. 2.565 — Cabe-me eommunicar a 
1 ri'v Para os fins convenientes, que oste l nbunal, tendo presente o incluso 

processo relativo ao requerimento em 
quo a Sociedade Anonyma Estabeleci- 
mento Lambcrt, solicita restituição - du 
quantia do 2:3168726, proveniente da 
ilifferonça entre os direitos in 'graes 
pagos por 68.139 kilos do folha de 
E lanches em laminas simples, submet- 
tidas a despacho pela nota n. P.lio, do 
jaueiio ultimo, e os dc 8 94 ad vóloren 
a quo so refero o art. 11, aiinoa /, da 
lei u. .1.979, do 31 de dezembro do 
aiino_ passado, foi de parecer, em sossão 
dc 2 i do corrente, que não pode se; at- 
teudioo o redido de quo se trota, por 
serem os documentos apresentados para 
a comprovação do em rogo do mate- 
rial, a anteriores á retirada deste da 
Alt ando,'a do Rio dc Janeiro. 

Reitero a V. Ex. os protestos de mi- 
nha elevada estima o distineta coasiaç- 
ração. 
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N. £.506 — 6abe-me coinmimicar 
a V. K> . pura oa fins conveniente?, 
i; e este rribuual, tendo presente <> 
inotuio processo relativo á isenção de 
cnreitos pretendido pelo jornal Gazeta 
efe noticias, para 1.980.000 kilos de 
papel para impressão, sendo 1.680.000 
oo coinmum e 300.000 do assetinado. a 
serem despachados parcelladamente cí 
daslinados a seu consumo, foi de pare- 
cer, em sessão de 24 do corrente, que a 
ilencSo solicitada só pôde ser concedida 
até a quantidade constante do registro 
na Alfândega. 

Heitero a V. Ex. os protestos de mi- 
nha elevada estima c distineta conside- 
ração. 

N. 2.567 — Cabe-mo communicar a 
V. Ex., para os fins convenientes, que 
oste 1 ibunal, tendo presente o incluso 
processo relativo ao pagamento, por 
exercícios findos, da quantia de réis 
S92$õ00, proveniente de vencimentos e 
diarias a que fez jús no período do 1 
de Janeiro a 14 de fevereiro de 1913, o 
pagador da extineta commissão de es- 
tudos da Rédc de Viação Ferrea da 
Haliia, Libanio Sequeira Santos, resol- 
veu, em sessão de 24 do corrente, re- 
cusar registro ü aliudida despeza, por 
não ser applicavel ao paso a doutrina do 
art. 4o da lei n. 3.313, de 16 de outu- 
bro de 1886. 

Heitero a V. Ex. os protestos de mi- 
nha elevada estima e consideração. 

N. 2,568 — Cabe-me communicar a 
V. Ex., para os fins convenientes, que 
•ste Tribunal, lendo presente o. incluso 
processo relativo ao pagamento, a J. 
ti. Costa A C.. da quantia de 6148100, 
prpvoniente de fornecimentos ífeitof?, 
em junho ultimo, á Reccbedoria do Dis- 
tricto Federal, resolveu, cm sessão do 
2i do corrente, recusar registro á des- 
peza de que se trata, por indevida clas- 
sificação, em sua totalidade, na sub- 
consignação — Expediente — da verba 
3*, «Reccbedoria do Districto Federal», 
quando se verifica da conta de fls. 2 o 
nota de empenho de fls. 5, que parle 
da dita despeza, na importância de 928, 
pertence á sub-consignação — Diversas 
dospezas.   

Reitero a V. Ex. os protestos de mi- 
nha elevada estima c distineta conside- 
ração. 

N. 2.569 — Cabe-mo communicar a 
V. Ex., para os fins convenientes, que 
este Tribunal, tendo presente o aviso 
desse ministério n. 167, do 9 deste me/, 
com a cópia do decreto n. 14.340, do 
dia 2, que abre o credito especial do 
3.888:0668262, para pagamento da fis- 
calização o mais despezas dos impostos 
de consumo, no exercício de 1910, re- 
solveu, om sessão de 24 do corrente, or-< 
denar o registro do referido credito. 

Uôitero a V. Ex. os protestos de mi- 
nha clevadüt estima e mui distineta 
«•ansideração. 

— Sr. ministro da Guerra: 
K, 2.570 — Cabe-me communicar- 

Vos. para os fins convenientes, que este 
Tribunal, tendo presente o officio nu- 
mero 1.163, de 11 deste rnoz, da Dirc- 
rtoria Geral do Contabilidade desse mi- 
rnsterio, gjoin o incluso processo relativo 
tio contracto celebrado com Pimenta & 
Comp. o outros, para o fornecimento de 
enxoval c fardamento ao Collegio Mili- 
ttar dof Rio de Janeiro, durante o se- 
gundo semestre deste anno, resolveu, em 
fíessão do 24 do corrente, ordenar o rc- 
feisíro do referido contracto. 

j-- Sr. ministro da Fazenda: 
«. 2.571 —- Rogo a V. Ex. se digno 

ide providenciar afim de que, ã conta 
jda sub-c»nsignaç5o «Pelo serviço do to- 
| diada de contas na Capital Federal, fóra 

das horas do expediente», da consigna- 
ção — Gratificações regulamentarei — 
do Pessoal, da verba 7", do orçamento 
desse ministério para o vigente exercí- 
cio, sejam pagas, no Thesouro Nacional, 
ao -director Francisco José Pereira de 
Oliveira e 2° escripturario Manoel Lima 
Torres, as importância de 186$666 e 
560.1». provenientes de gratificações da- 
quella natureza, prévigmente empenha- 
das, do accõrdo com a inclusa folha. 

Reitero a V. E. os meus protestos de 
elevada estima e mui distineta conside- 
ração . 

— Sr. ministro da Guerra; 
N. 2.572 — CaPe-me communicar- 

vos, para os fins convenientes, que este 
Tribunal, tendo presente o officio n. 32, 
de 20 deste mez, do Exmo. Sr. Dr. 
adjunto do 1" representante do Ministério 
Publico, com o exemplar do Diário Offi- 
cial do dia 9, onde vem o contracto ce- 
lebrado entre o 2" Regimento,, de Arti- 
lharia Montada e Luiz Macedo, pura o 
fornecimento de diversos artigos, du- 
rante o anno vigente, resolveu, em sessão 
de 24 do corrente, recusar registro ao 
alludido contracto, não só por ter sido 
publicado fóra do prazo determinado no 
arl. 102 do regulamento que baixou com 
o decreto n. 13.868, de 12 de novembro 
de 1919. como também por não ter sido 
presente ao mesmo Tribunal o processo 
de concurrencia publica que originou o 
dito contracto; bem assim, por não con- 
star a opp^vação* do mesmo por esse 
ministério. 

— Sr. ministro da Justiça c Negocies 
Interiores: 

N. 2.573 — Cabe-me communicar a 
V.,Ex., para os fins convenientes, que 
este Tribunal, tendo presente o aviso 
desse ministério n. 4.008, de 31 de 
agosto proximo findo, consultando sobre 
a abertura de um credito, na importân- 
cia total de 883:0008, destinado a sup- 
plementar ás verbas «Subsídios dos Se- 
nadores, Subsidies dos Deputados, Se- 
cretaria do Senado e Secretaria da Ca- 
mara dos Deputados», afim de cocomsr 

■ao pagamento dos subsídios dos membros 
do Congresso Nacional c ás dospexas com 
a impressão e publicação do debates, 
durante a prorogação da actua; sessão 
até o dia 3 de outubro proximo vindou- 
ro, foi de parecer, em sessão d? 24 rio 
corrente, que o alludido credito pôde ser 
legalmente aberto. 

Reitero a V. E. os meus protestos de 
elevada estima e mui distineta conside- 
ração . 

N. 2.574 — Cabe-mo communicar a 
V. Ex., para os fins convenientes, que 
este Tribunal, lendo presentes os offi- 
cios ns. 30 c 31, de 14 deste rnoz, do 
Hr. Dr. ajunto do Io representante do 
Ministério Publico, com os exemplares 
do Diário Officiol onde veem publicados 
os contractos celebrados pelo Corpo do 
Bombeiros com fsnard & Comp., e com 
Moreira Braga & Comp., para os forne- 
cimentos de diversos materiaes c arti- 
gos, durante o 2" semestre deste anno, 
resolveu, em sessão de 24 do corrente, 
recusar, registro aos alludidnd contrá- 
rios, não só por não ler sido observado o 
disposto no art. 102 do decreto n. 13.868. 
de 12 de novembro de 1919, como por- 
quê nada consta sobre a concurrencia, 
nem quando foram publicados o edital c 
as proposfae. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos dc 
elevada estima e mui distineta conside- 
ração . 

N. 2.575 — Cabe-me eommunicar a 
V. £x., para os fins convenientes, quo 

este Tribunal, tendo presente o aviso 
n. 3.200, dé 1(1 de julho ultimo, dessp 
ministério, relativo iio pagamento, a 
Barbosa. Albuquerque & Comp. e outros, 
da quantia de 7 ;9608866, provCrdenlo de 
fornécinienlo, em maio deste anno. ao 
Hospital Paula cândido, conforme se ve - 
rifica dós inetusos documentos, resolveu, 
em sessão de 24 do corrente, recusar re- 
gistro á despeza de que "se (rafa. por 
constar da relação annexa aos citados do- 
cumontos a indicação da firma Barbosa, 
Lopes & Comp., quando não se encon- 
tra factura dessa firma. 

Reitero a V. Ex. os meus protestos do 
elevada estima e mui distineta dbnside- 
ração. 

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu- 
blicas: 

N. 2.576 — Para que estb Tribuual 
possa deliberar sobre o vosso aviso nu- 
mero 103, do 24 de julho ultimo, re- 
ferente ao pagamento da quantia de réis 
2:5008, proveniente da subvenção rela- 
tiva á viagem effectuada no mez dc abri} 
anterior, pela Companhia das Estradas 
de Ferro do Norte do Brasil, cessionária 
da Companhia Viação Ferrea Fluvial de 
Tocantins a Araguaya, rogo-vos provi- 
dencieis no sentjdo de ser assignado o 
visto do carimbo apposbwno verso do in- 
cluso documento. 

N. 2.577 — Cabe-me communiqar- 
vos, para os fins convenientes, que esto 
Tribuual, lendo presentes os vossos 
avisos ns. 391, 392, 393 e 3'?4, de lõ 
deste mez, com as cópias dos contra- 
ctos celebrados pela Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil com a Companhia 
Paulista de -Papeis e Artes Graphicas, 
para o fornecimento de materiaes de 
escriptorio; com a mesma comjpanhm, 
para o fornecimento de materiaes á 5" 
divisão provisóriai com Clemente Car- 
loni e Adolpho /ampieri, para o forne- 
cimento de tolhíS; v com Borlido Maia 

C. c Dias Garcia & G., para o forne- 
cimento de oleos c outros materiaes. 
todos durante o corrente anno. resol- 
veu, em sessão do dia 24, ordenar o re- 
gistro dos alludidos contractos. 

N. 2.578 — Cfcbc-mo communicar - 
vos, para os fins conveniciAes 'íue 
este Tribunal, tendo presentes o? vos- 
sos avisos ns. 387 e 390. de 13 deste 
mez, com as copias dos contractos cele- 
brados entrp a Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil e a Companhia NacWha! 
de Eloetrieidade e outras, para o forne- 
cimento de artigos dc electricidadc e 
material para o serviço dc oxigênio, ás 
2' c 4* divisões, durante este anno, e 
entre a mesma estrada e Dias Garcia 
ít G. e outros, para o fornoeimerito de 
objcctos dc escriptorio, também du- 
raote este anno, resolveu, em sessão 
de 24 do corrente, ordenar o resistro 
dos alludidos contractos. 

N. 2.579 —- Cabe-me communicar- 
vos. para os fins convenientes, que este 
Tribunal, lendo presente o vosso aviso1' 
n. 389, dc 13 deste mez, com a cópia do 
contracto celebrado entre a Adminis- 
tração dos Correios no Estado do Rio 
Grande do Sul a Raul Gonçalves da 
Silva c sua mulher, paru o arrenda- 
monto do prédio om que funccionu a 
agencia de Alegrete, naquelie Esladu. 
resolveu, em -vssão de 24 do corrente, 
ordenar o regiêtro do referido contrato. 

Despacho da presidência 
Requerimento dc Jayme Bnptista do 

Oliveira, nedindo entrega da justifica- 
ção de idade que itwlruo a sua in- 
scripção no concurso de V " escriptura- 
rios. —- ReslituB-se. mediante recibo. 
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«ÍI.'RDIBNTB DO SH. DinECTOB BECRETARtO 
DO TniDUNAD 

Dia 2S do sctoni.bro de 1929 
Officios; 

Sr. rlirector da Dofipoza Publica. 
N. 2.551 —- Para que este Tribunal 

possa deliberar sobro um rcriuorimento 
. quo lho foi dirigido pelo thesoureiro 

da Imprensa Nacional, Ouilhcnnc Ce- 
tramby, relativo a uma iudomnizaçâo do 
2:500$ fluo pretendo obter, de despezas 
realizadas cm 1915, rogo-vos provioen- 
cieis no sentido do sor enviado p.o mes- 
mo Tribunal.o processo relacionado sob 

'O. 153, fluo foi excluído da lista da-, 
dividas do oxorcicios ffndos. devolvida 
a essa diretoria com o officio n. 2.079, 
do 11 do agosto proximo findo. 

N. 2.555 — De conformidade com b 
despacho- do Sr. ministro presidente, do 
33 do corrente, exarado no processo do 
eoncossão do montepio militar a D. Rosa 
Vieira do Almeida, viuva do contra- 
mestro do l" classe do Corno do Sub-Of- 
fieiaes da Armada, Manoel Barbosa do 
Almeida, cabe-mo devolver-vos, incluso, 
o alludido processo, afim do quo seja 
cumprido o despacho do fir. dircctor 
geral, chefe do Gabinete do Ministério da 
fazenda, á fls. 17 v. 

N. 2.550 — De conformidade com o 
despacho do Sr. ministro presidente, 
«sarado no aviso n. 2.005, do 2 5 do ju- 
lho ultimo, do Ministério da Viação o 
Obras Publicas, cabe-me remetter-vos, 
incluso, o alludido Aviso, por ter sido en- 
viado por equivoco, a este Tribunal, pois 
o do n. 2.111, do 2 do junho, a que o 
mesmo so refere, jd foi registrado em 
30 do citado mcz do julho c roínottido, 
em 29, a essa diroctoria. 

N. 2.557 — Transmittindo-vos a in- 
clusa cdpia do decreto n. li.341, do 3 
deste moz, quo abre, uo Ministério da 
Justiça o Negocies Interiores, o credito 
especial de 12:773$, para a acquisição 
do mobiliário preciso As protorias do 
Dístricto Federal, cabo-mo connnunicar- 
vos, para os fins convenientes, que esto 
Tribunal, cm sessão do 20 do corrente, 
por despacho exarado no aviso n. 4.112, 
do dia 4, daqúolle ministeriò, ordenou o 
registro do referido credito, 

— für. dircctor da Imprensa Nacional: 
N. 2.558 — Do posse do vosso officio 

n. 1.098, do l i deste mez, enviando uma 
relação dos livros o doJjincnlos da tho- 
souraria e do almoxarifado dessa repar- 
tição, dos exercicios do 1915 a 1918, 
rabo-mo deolarar-vos, para os devidos 
fins, quo os alludidos livros e docuraon- 
íos não foram, até a presente data, re- 
cebidos neste Tribunal. 

— Hr. dircctor Geral de Contabilidade 
Publica do Thesouro Nacional; 

N. 2.559 — Para quo osto Tribunal 
possa deliberar sobro o aviso n. 2.905, 
do 20 de agosto proximo findo, em quo 
n Ministério dos Negocios da Marinha 
presta informações sobro duvidas soli- 
citadas no aviso n. 1.107, com relação A 
acquisição do uma cambial no valor do 
ii Í27-1-3, ao cambio do 15 2?|32, para 
pagamento da, oncommonda feita polo 
mesmo ministério, do seis minas sub- 
nrarinas - ♦!! li» o outras seis «Sinkers 
Mark vIJí», que deviam ter sido ivco- 
liidas pelo transporto do guerra fíel- 
monto, rogo-vos providencieis nu emi- 
tido de ser devolvido ao mesmo Tribunal 
n processo acima referido, quo foi .-u- 
viado a essa directoria para u respectivo 
o pediento. 
N. 2.580 - Manda o Sr. ministro pre- 
Aidouio dvlarar ao Sr. 3' cscripturari» 
Eduardo Américo de Pari#, cm rcaposi# 

á sua consulta de 10 do corrente mez, 
que na realização da tomada do contas 
dos ex-thesoureiros da Escola Nacional 
ilo Bellas-Artes, Beniío Maurelle o João 
Oaptista da Fontoura Xavier, do que se 
acha encarregado, deve estabelecer para 
a receita as avaliações a que se referem 
os arts. 133, 134 o outros das Novas In- 
sírucções para o serviço do tomada de 
contas, actualmento em vigor. 

DIÁRIO DOS TRIBDNAES 

Corte tle Appellaçâo 
Gsssão da Segunda Camara. em as do 

setembro do 1920 
mSIDBSCIA DO RXKO. SIt. DnsEMBARGADOX 

KABÜCO DE ADREO—SECRLTAIUO, OSCAB DAT.TRO 
Coroparecoram os Sn. desembargadores 

Franrclino Guimarães, EIviro Carrilho o Car- 
valho o Mello. 

SCLGAilEXIOS 
Aggvtnos de petiçãò 

i. d.01'7 - • Ueí&for, o Sr. desombargador 
Eiviro Carrilho (embargo da declaração); em- 
bargante, José do Mello; orabargadò, Ayres 
Vieira.— Julgaram improcedentes, unanime- 
inento. 

N, 0.152 — Relator, o Sr. desembargador 
EIviro Carrilho; aggravautas, íosó da Silva 
Praga e outros; aggravada, Josepha Maria da 
iloncoição.—Negaram provimento, nnanime- 
mente. 

N. 0.153 — Relator, 'o Sr. desembargador 
Carvalho o Mello; aggravantos, Dr, Adolpho 
Brandão a sua mulher; aggravadas, Rita Go- 
mes Teixeira c entro. — Não conheceram do 
aggravo, por nâo ser caso desso roôurso, una- 
nimemente. 

N. O.laO — Relator, o Sr. dosemhargador 
Francelino Guimarães; aggravante. Dr. João 
Jorge Paulo Proonça; aggravados, R. do 
Rroux & Comp.—Negaram provimento, uua- 
UimClUODtO- 

N. •>. i01 —Relator, o Sr. desembargador 
Carvalho o Mello; oggravante, F. M. Vieira- 

aggravada. Companhia Áurea Rrasilcira. cre- 
dora na fallencia de J. Ccrquolra & Comp. — 
Negaram provimento, unammoajonto. 

N. 0.163 —Relator, o Sr. desembargador 
Francelino Gtiimarios. aggravaiuc, José Fer- 
nandes Mclro; aggravado. Dr. Luiz Gastào da 
Silva Cunha.— Doraoi provimento para quo 
Dr. juíza quo receba a oxcop<;.ão e a processo 
na firma da. lei, contra o voto do Sr. dosem- 
birgador relator. Designado prol ator para o 
acoôrdào o Sr. dosembargauor Carvalho c 
Mello. 

N-. 0.106 — Relator, o Sr. desembarga- 
dor dtrvalíio o Mello; aggravante, Sr. Or. 
Io curador de ovphão,; aggra\;.do. Álvaro 
lernanlea da Andrade, iuventariauto do 
espolio da tlnada Evaugelina Couto do An Ira- 
do.—Connhcccram do aggravo não só por 
ser caso do rocorso, como por ter o Dr. cura- 
dor qualidade para a sua intorposiç.So o de 
tnetiíii negaram provimento, contra o voto 
do Sr. desembargador Fraaoolino Guima- 
ries. 

sozme 
.ingratas <i« petirfa 

N, 6.145 — Relator, o Sr. desembargador 
Carvalho o Mello. 

N. 6.160 — Relator, o Sr. desembargador 
EIviro Carrilho. 

N. 6.162 — Relator, o Jr. de-ombargador 
Fr iuuolino Gahnarzes. . 

N, ò. 166 — üelator, o Sr. íc-embarvador 
Franccliiw Ceámàrão, 

Coí;a?hoeMdS!at0r' 0 Sr- ^mbargador 

EIviro6Carrilho!'^8'01'' 0 des0mbar8^o? 

Elrire cJírilho"01'^' 0 ^ deSembar8adoc 

r.N' ni17217,?e'ai;or» 0 Sr. tíosembargadij» Carvalho o Mello. 
N. 6.173-- lielator, o Sr. dosombargador 

Francelino Guimarães. 
N. 6.175 — Relator, o Sr. desembargador 

Carvalho o Mello. • | 
N. 6,178 — Relator, o Sr, desembargadoí 

Elvuo Carrilho. 
N. 6.179 — Relator, o Sr. dosembarsader 

Francelino Guimarães. 
KOVO SORTEIO 

Aogravo dc pctiçdo 
N 6.164 — Relator, o Sr. dosembaraadoi' 

Edmundo Rego. 
EM MESA 

Caria testsmvnhavd 
N 3D3 — Aggravo do petição 113, 3.174.' 

6.170, 0.177, 6.182, 0.180, 0.188 e 6.049, 

EDITAES 

Juiao tle Direito tia Quarta Vara 
Cive! 

Falloucia do Tliomá & Marco 
aviso aos cr.EDor.E3 

0 escrivão Silva Pereira commuuica aoa cre- 
dores da fallencia do Thomé & Marco que so 
achara em cartório, durante cinco dia-, as re - 
lações o documentos apresentados pelos syn- 
dicos, para sorom examinados pelos intere • 
sados, apresentando suas Impugnações, do te- 
còrdqcom os §§ 50o tv do art.83 -ta lei n. 2.024, 
do 7 Ue dezembro dc 1908, os quaes são do taoi: 
eeguiutc:$ 5°.Durante esse prazo do cinco dias 
os créditos incluídos naquellas relações pode- 
rão ser impugnados, quanto a sua legitiraida- 
ilo, importância ou classificação; ,5 o". A im - 
pugnaçào será dirigida Ao juiz por moio do 
requerimento instruído cora documentos, jus- 
ti li cações ou outras provas. Rk de'Janeiro. 
28 do etombro do 1926. — Pelo escrivão, An- 
fonio 's Souza Coelho, oscrovouto inramon 
lado. {5.105) 

Juízo tio Direito da Sexta .Vara 
Civeí 

D citação, com o prazo de de: dias, digí de 
vt.nte dias, aos interessa ios, para ãcnti o do 
prazo, aprescatareui as impvnaações ou con 
testações que entenderem à reclamaçào feiAi 
por Jacqnes de Carr ilho Bompet, 'sabre a 
massa faUUado A. Carvalho 

O Dr. Casario da Silva Pereira, juia de di- 
i'v.íio da 0" Vara Cível, etc.: 

Faz sabor aos que o presente edital de cita- 
rão virem, em como por parto do Jacques do 
Ca valho Rompot, foi dirigida a este Juizo a 
petição do taôr seguinte: Petição. Illmo. Sr. 
Dr. juiz da ô-1 Vara Cível. Jacques d" Carva- 
lho Rompet, domiciliado ã rua Visconde dc 
Inhaúma n. SO. Io andar, credor do A. Car- 
valho, cuja fallencia su processa por esto 
limo, por uma promissória do 3:1505006, 
não 1011 ic -ido tomado em consideração o 
seu civ.dity. pela falta de reconhecimento 
da tirnia na respectiva declaração, sendo 

s im considerado comn não habilitado, quec 
do accôrdo com o urt. 87 da lei n. 2."24 
■I iJ do outubro do 1908, justificar o sou. 
credito na oualida lo do chiregraphario rt- 
lardalarjo pok roforiJa promissori», dada era 
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pagaraonto fia venda do 18 caisae dc 12 gar- 
rafal lie-Champague Ays & Gorard, com ven- 
fhiiento para 30 de junlio do corrente anuo, 
conformo a íactnra junta. Nestca fermoe, 
Dfferocendo procoraçilo c os documentos nc- 
ccssorios, entre os quaos ura que prova já 
terem o syndico e o faílido concordado com 
o seu cro Utf. requer a V. Ev. sejam ouvidos 
tobre a protenç.lo o mesmo fallido o o liqui- 
datardo, anmmciando-so cm seguida por edi- 
taes publicados na imprensa, afim de que os 
latcfessados apvasentom as impugnaqões ou 
contestações que entenderem, doutro do praro 
áe 20. dias, durante os quaes se acharão cm 
rart.orio, á disposição dos interessado-, o sou 
foquerimento e respectivos documentos, in- 
ormações do fallido o parecer do liquida- 
tario. P. deferimento. Hio dc Janeiro, 2 do 
soterabro dc 1020. — Jacqncs dc Carvalho 
Compef.— O advogado, Mario Pinto de Souza, 
[Estava devidamente seliada). Despacho: A. 
Prbsigh-ae na fôrma da. lei. Uio. 14—0—920, 
—Cesario pereira. Tendo a fallido informado 
r o liqmdaUrk) dado o sou parecer, passou-se 
u prosento edital dc citação com o prazo 
dc 20 dias, para dentro dellc apresentarem 
as impugnações ou contestações quo enten- 
derem, ?i reclamação feita por Jaeques de 
Carvalno Bompct sobre a massa fallida do 
A. Carvalho. L para constar passaram-se 
esto c mais dous dc igual toõr, quo serão pu- 
blicados c afilxadoS na fôrma da lei • Dado C 

■passado nesta cidade do Rio dc Janeiro, aos 
23 do setembro dc 192o. E eu. João dc Souza 
Pinto Júnior, eserivão, o subscrevi. — Cesario 
da Silvá Pereira. Rio, 23 dc setembro de 1929. 
Joio rir Souza Pinto Junioi. 

' Juizo de ,Direito da Sexta Vará 
'ivel 

Mastea llillidà da Companhia In "uslrial de 
Electricidade 

AVISOS AOS CBEDOKES 
Scientifico aas oradores c demais interessa- 

. dos que, por parto do Josó Otilio Garcia, foi 
jpprcseotada uma reclamação rcivIndicaU ria 
contra a massa fallida da Companhia indus- 
trial <lü LUsctriridade o para no prazo da. lei 
dizerem o que houverem, a bom do seus direi- 
tos. Pdo dc Janeiro, 94 dc setepibr-o do 1920. 
—0 eicrivão, João de Sõvza Pihto Jurdor. 

{•i.OTSi (" 

•Taizo do tvlrcito dn Comarca 
dc Jutrú 

rJifttl dc cttacão com o prazo de noventa dias 
b doutor Antonio Kormcgciics AllODfeíder 

Silva, juiz dc direito desta comarca dc Jahú, 
ate.; 

« Paço saber que por parte do major José Au- 
; tis to dc Caivaiho mo foi dirigida a Tiotição 
o tuõr seguinte; Ulustris-imo c EsceUçntis^ 
ímo Senhor Doutor juiz dc direito. Por seu 
roenrador o advogado abaixo assignado, diz 
major José Augusto dc Carvalho, Lavrador e 

.tuprielario, domiciliada nesta cStUdc. que 
>r compra fclt : a Isaac ÍUmos Nogueira dos 

antos o a Paulo Valcrio da Silva o respectivas 
iialhcrc-, < o -"me mostram os documentos 
iihtbs, se tornou senhor o legitimo i)üssuLdur 
iq uma parte de- < arras do Paxinal da fazenda 
faliam as, localizada na antiga corumunhão do 
iicsmo nome, dó muaicipiodc Pedcrnüirxi.Jcs- 
:a comarca, e como nlo Uio convcaha perma- 
necer no ». fado de eoir.ini.nulo até aqui mau- 
lidoea dita; tm ras pcloa aetifaf â coadoniincs, 
rem propôr contra elt.s a presente acção 
tommimi divi ,:.:Uo para a med :;.ão c dc;cri« 
ninaçío dos quiuhãcs de ceda um, pro- 
»ondo-so provar, si for preciso, o seguiu- 
6: 1." — Que a fazenda Anhuntas, compcita 
to torras de cultura o de torras de 
errado « qvx SC cliamoa Pasmai, coma 

duas léguas, mais on menos, dc comprimento 
por tres quartos de legue dc largura, perten- 
ceu em sua intogririalo a Manoel Antviio do 
Espirito Santo, Manoel José Vieira o Francis- 
co José Vieira, que associados delia se apossa- 
ram e foram seus primitivos oonos; 2." Que 
por morto dos primitivos possuidores c cm 
Conseqüência dc divisão judicial a qnn poste- 
riormente so proedeu, pelo fòro dc Lonçéas. 
foram medidas c partilhadas as terras do cul- 
tura entre os condoirrinos c succnssorci dos 
primitivos possuidores, pcmancrcudo, porém, 
a comrannhão nas torras do Faxinai, que, a 
requorimento dos iniercssados, foram separa- 
das daqucllasc desprezadas na divisão; 3.° Quo, 
uma vez separadas das terras dc cultura da 
fazenda Anbumas, por força da divisão alhidi- 
da, passaram as terras do Faxinai a constituir 
iinmovcl distiacto, comprchcnditlas dentro das 
seguintes divisa'1: — começando ao lado direi- 
lo do ribeirão das Anbumas, no poiito em quo 
confronta com a fazenda doto nome, dividida 
amigavelmente, segue pelo perímetro desta 
até encontrar o da fazenda Laranja A-eda; 
dahi, segue por este até o espigão; dahi, se- 
guindo á direita, sempre pelo espigão até en- 
contrar a linha do perímetro da segunda fa- 
zenda Caxocira; dahi seguindo pelo. perímetro 
desta o da fazenda Coctumc, até encontrar 
o espigão da fazenda Paciência; d'ahi, segue 
por este até encontrar o perímetro da fazen- 
da Anhumas c finalmente, por este até o pon- 
to de partida; 4". Que as torras do Faxinai 
acima descri ptas abrangem todas as verten- 
tes das cabeceiras do ribeirão Anhuraa o do 
corrego da Laranja Azeda; 3 . Que ao tempo 
cm quo sc fez a divisão da fazenda Anhumas, 
no íbro do Lençées, dos condominos da 
mesma que continuavam om cominunhão no 
Faxinai, eram os seguintes: major Sylvestrc 
Corrêa do Moraes Dueno,*D. Marianna de S. 
José o sons filhos, Faustino Ribeiro da Silva, 
Jcnuino do Espirito Santo. Arma do Espirito 
Santo, Joaquim Honorio da Fonseca, Honorio 
Antonio da Fonseca, Zaecarias, digo Fonseca, 
Zaccharias Antonio Franco on da Fonseca, 
Manoel Garcia, digo, Manoel Gonçalves Va- 
lirg, José Honorio da Fonseca. Antonio o Zao 
cliarias, filhos dc Zaccharias Antonio Franco, 
Jo-é* Bento dc Oliveira, Manoel Fabrino dos 
Santos, João José Monteiro, Joio Antonio do 
Nascimento, D. Maria Dtonisia do Jesus, Cas- 
siano c Dibiano; G". Que ossos antigos socios 
da communhão da fazenda Anhuma -, já fallc- 
cerara qnasi todos ou todos, o os que por ven- 
tura ainda vivam. bem como o? herdeiros o 
successores dos fallecidos são desconhecidos 
ou moram cm logar incerto; 7-*. Que além dos 
snpplicantcs c das succ-essõos acima cn- 
numccradas, são condominos ou interes- 
sados nas terras do Faxinai, com posse, -o 
bemfoitoms mesmas : José Daptista o Ra- 
ptista ScoDa: Antonio Cândido da. Fon- 
seca, Laurindo do Oliveira Kavroto. João 
Antonio do Fspirito Santo, Isaac Fuimos No- 
gneiva. José Dento c Manoel Dento dc taf, An- 
towo Jorgo di lloraos, Saturnino Josi de Al- 
meida, Joaquim Vicente Pereira, Jacyntho 
Antonio de Oliveira, Antonio Pedro Vicente o 
Si mão de Oliveira lieis. Nestes termes, dando 
o supplicante o valor de vinte o cinco coutos 
& prasento cansa, requer a V. Rx. se digne 
mandar intiraar por mandado os inferes idos 
José Daptista e Daptista ScUoia, Antonio Cân- 
dido da Fonsc a. Laurindo do Oliveira bar- 
re to. João Antonút do Espirite SaaU). feaao 
iianjes Nogueira dos Santos, GetuÜ » Leonel 
dos Sant.s, Msriana <!o tal, Jo-;ô Dento c Ma- 
noel Dento do tal, Antonio Jorge de Moraes, 
SaJUiruiuo José de Almcid,''., Joaquim Vicente 
Pereira, Jacynllio Antonio dc Oliveira, Ar- 
tluu- dc Moraes Bucuo, Antonio Pedro Vi- 
cente, JbmSo do Oliveira, c Dr. curador geral 
de Or.diios da comarca c por editacs com o 
prazo de nevanta dias a tusoossii do. in- 
tem tades raferWoj nb item quinto, de;,ais dc 
justificada sua ausência com as tr'caiuobis 
baixo ai.!"-.'--3-- ■ . Oo-oiu 
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de feitas as citações o decorrido o prazo d 
editaes, á primeira audiência deito juizo, ver- 
se-lhe prepor a acção do divisão, aécusarem- 
sc as citações e assiguar-lhes o prazo para con- 
lestartím-n'a, c bem assim, para queso louvem 
cm arbitradores c om agrimensor que proce- 
dam á medição c divisão do immovcl descriMo, 
abandona, digo, doscripto abouando-se respe- 
clivam«nto as despezas, tudo sob as penas dc 
revelia e lançamento. Rcqncr mais que D. o 
A. esta com os documentos juntos o feita a 
justificação dos ausedtes com as U-tcmunhas 
arroladas adeante, sc pas-em mandado c edi- 
taes dc citação na forma requerida, espe- 
rando dc tudo, digo, designando-so dia, logar 
o hora pSra a inquirição. P. deforimento. 
Testemunhas : Joaquim do Cflmargo Darros, 
Sebastião Henrique de Oliveira, José Hilário o 

"Silva o Gal iino Alves da Silva. Sobre tres cs~ 
tampilhas ostadoaos no total dc novecentos 
réis, estava : Jahú, vinte c seis dc agosto do 
mil novecentos c v nte. O advogad > c pro- 
curador, Affouso da Costa Negracs. Despacho 
—D. A. Sim. Dasignc o escrivão dia o hora 
para a justificação. Jahu, vinlo e. seis du 
agosto de mil novecentos c vinte.—Hermoge- 
nes Silva. Distribuição, ao primeiro ollicio. 
Jahu, vinte e seis, de oito do novecentos o 
\intc. — 0. D. Ribeiro. Petição: «Illus- 
trissimo c Excellcnlissiino Senhor Doutor 
juiz de direito. Por sen procurador abaixo 
assignado diz o major José Augusto do 
Carvalho, prompycntc da divisão judicial 
do Faxinai da Fazenda Anhumas do muni- - 
cipio do Pederneiras, que tendo requerida 
a intimação, por mandado dos condomi- 
nos c interessados residentes na comarca o 
como estejam entre estes os de nome Júlio 
Jorge do Moraes, João Vicente Ferreira, José 
Moira da Rosa, José Theodoro da Fonseca, Júlio 
Jorge do Moraes, José Honorio da Fonseca c 
Joaquim Rodrigues do Lima, tambom conhe- 
cido por Joaquim Rodrigues, dfgo Joaquim Eu- 
sebio, que todos não loram enumerados na 
petição inicial, cm additamonto a esta, quer 
que se incluam soas nomes no mandado a ox- 
pedir-sc afim de que sojam citados para os 
termos da divisio. Requer, pois, a V. Fx. so 
digne mandar tomar por termo, nos autos, o 
adiiPamenlo que ora faz á pecição inicial, 
para que, transcripla esta no mandado o nos 
editacs de citação, como parto inlcgranto 
daquelia. sejam todos cir - -los na forma, 
requerida o para os fin rio Sarados. Nestes 
termos j. osta P. deferimento. Jahú, sois 
do setembro dc mil novecentos o vinte. 
Aübnso Negraes, procurador. (Estava uma 
estampilha estadual dc tresentrs réis inu- 
tiliza'a). Despacho : —,1, Sim, Jahú, seis 
do seiembro do mil novecentos c vinte, llor- 
mogons Silva:; termo de additamouto aos 
sc s de sef.mibp> do mil novecentos o vinte, 
inata cidade de Jahú, em meu cartório com- 
parecei: o major Jo-é Augusto do Carvalho, 
representado por san procura : »r Dr. Afibusn 
da Costa Negraes, que taconlioco pelo proprk» 
do que dou fé; c por cila foi dito quo nos 
termo- dc sua petição retro quo fica laznudu 
parte iutegrauta de- fa termo, additava á |>c- 
tiçü" inicial da folhas dua- para que sejam 
iiiduidos no rol dos CORdomluos, cointantcs 
do item setiaio, os que na uni: ma voem decla- 
rados, ficando a petição retro que os iuu- 
nicra, digo, que os immmorr. coum assúu o 
di*e dou fé e me peiiu que lavrasse o pre- 
sento quo lido achou ccafornee assídua com 
as testemunhas abaixo. Eu, Jo-é Luiz F<av 
reira, jcscrivão interino o escrevi.—Aflbn-o 
ila Cosia; Negraes'. —Sflvestr i Gumos dc Oli- 
veira.—Antenor ErcnUa >. E porque jusliti- 
cou a ausência «los coudomiios, mandei 
passar o presente edital polo qual cito, 
chamo e. roqueiro ao major Sylvcstre Cor- 
rêa de Mvrcs Piitenj, D. M.uiana do 
S. Jor ■ o seus ÍDUos, Fau-Uio Ribeiro da 
Silva, Jc-idno do Espirito Manto, Anua do 
Lsqiirito f-aiito, mcnlccapita; loiouim Ho- 
norio d.. Fonseca, lloaoric Antonio ca Fons* 
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ca, Zacharias Antonio Franco, ou da Fonseca, 
Antonio o Zacoiiarias, filhos do Zaicha- 
rias Antonio Franco, Josó Bento do Oli- 
veira, Manoel Fabrlcio dos Santos, Joio José 
Monteiro, Joio Antonio do Nascimcnt Üona 
Maria Dyonizia de Jesus, Cassianu o Biliiano, 
afim do coraparecorcaa à primeira audione a 
deste uizo que tem logar todos os sahbado-, 
ás dozo horas, na sala, digo, em uma das 
salas do pavimento térreo do cd tVcio da 
Curaara Municipal, c, quando feriado, no dia 
iiuinrdiato e qno se fizer, findo o praso da 
noventa dias para neila assistir á propodtura 
dr acçfto do divisão da fazenda Anhnmas, lou- 
var-se com os requerentes em agriraensor o 
arbdradorcs, abonarem rcciprocamcuto as 
despezas, conte-iar ou confessar a mesma ac- 
ção o sognil-a em seus termos até sentonça o 
execução, sob as penas de revelia c lançamen- 
to. E para conhecimento dc todos se passou o 
presente edital que será aftix do e publicado 
na firma da lei. Dado c passado nesta cida- 
de de Jahè, aos 23 do setembro do 1920. Eu, 
José Luiz Ferreira, escrivão interino o sub- 
screvi. — Antbnio Hcnnogcncs Altenfekler Sil- 
va, (Lassado cm papai sellado). Conferido. 
J. L. Ferreira. (a.Obíi). 

~s 

TERMOS DE CONTRACTOS 

Ministério da Agricultura, Industria 
e Commercio 

úirectoria de Contabilidade 

Termo do accôrdo celebrado entro o Governo 
Federal da Ilepublica dos Estados Uni os do 
Brasil o a Escola Polvtechnica de S. Paulo 
para a fundação dc um curso do chimica 
industrial. 
Aos vinte e seto dias do mcz do solombro 

do mil o novecentos o vinte, presentes na 
Secretaria dc Estado ms Neco ios da Amcul- 
t.ura. Industria o Coramer io, o respectivo 
íniuistro dc Estado,' engenheiro riv il lide ouso 
Simhes Lopes por parto o Governo Federal 
da GcpubUca dos Estados Unidos do Rr sil, e a 
Escola Polytcc nica de SAo Paulo represen- 
tada neste actopolo engenheiro civil no o pho 
Etaptista 'o S, 'ihiago, professor o se. ret ido 
da àluidida esrola, eonfor.u© procurava) pas- 
sa a polo engenheiro Fran i- o dc Paula 
Ramos de Azovo m, director ■a Esco:a, era 
vinte o tres dc julho e mil c novecentos 
c vinte, no tabollifto Alfredo Firmo da -iiva 
com oartorio á rua da Q' it n Ia a. 1, Estado 
dc Slo Paulo, a folhas setenta io livro vento o 
sessenta o sete, cuja firma o iettra se acham 
ix o» recitas pelo tabcliho A. Si.va, com c r- 
torio à rua do Rosário numero cent, desta 
Capital, e que ftcii archivada nesta -secretaria 
de Estado, resolveram assknar o presente 
aceArdo para fundaçio de um curso de ehi- 
ijd a iu iustrial na alludida escola, medianto 
as sez intes cou lições: 

Primoira — G Govo- uo Federal da Ilepublica 
«io< Estados Uni ms do Brasil. teu lo em vista o 
dispo-to na verba vinte o dous Subvenções e 
atixilios, sufc-ronsigna; io «Para fundação do 
cur-os de chi l ira in iustrial, etc..», artigo 
vinte o seto da lei numero tres mi no ecentos 
o noventa e ura, de cim-o do janeiro ,o cor- 
rente uno. c de accérdo cuni o estai-ele ido 
na portaria lo vinte m muio ultimo pübli a ia 
no Diariu Offici l e 1 de jun o urti i o. con- 
cede A Esrola Polytochnica He S io Pauto a 
suhvouçlo do ceiu contos de réis (102:000$), 
obrigai) lo-se a referi i e.sc.ohi a fundar ura 
curso espuriul de chiiuicf» iu lustriJ. 

Segumla O curso ile ohi nicaiudusirinl se k 
feito m tr s aanos c corapreh n er i, ria for- 
ma 'a lei. o estudo lassouinfcs ua crias:-ri- 
mii ageral inorgânica, chiunca oi*»iu a. cííU 
mira anaiytica o clrimica industral, sendo csi 

relativa não sòn ente ás industrias i itrganicas 
e orgânicas cm gt ral, como também ãs espe- 
cialiòades industriaes do Estado de S. Paulo. 

Terceira—Como curso independente, cm- 
borir anuexo ao estabeje imeuto. deverá tor 
seriação de estudos indepenieuto. obedecendo 
a programma c horários cspeciacs. 

Quarta—A matrieul» para o curso do clii- 
mica industrial será feilr dc accôrdo com o 
estabelecido ea comliçào V o suas alíneas da 
portaria dc vinte dc roa o publicada uü Diário 
OJficial de 1 d»-rànho ultimo. 

Q rata—A Escola Polytochnica do S3o Paulo 
se corapromotte á moutar os laboratórios quo 
forem necessários ao ensino do enrso. de ac- 
còr io cora as r-gras da technio.i mn iorna, 
conforme o cstabntocido na condição scfiraa 
da alludida portaria de vinte do raáio do cor- 
rente anuo, deixando do contraetar os espe- 
cialistas a que se refere a condição oitava da 
mesma poriaria per já existir na Escola o 
ensino das ma orlas exigidas para o curso da 
chimica industrial. 

Sexta—O pagamento da subvenção de quo 
trata a clausnla primeira será feito cm duas 
prestações do cincoenta contos dc réis 
(50:0005000), sendo a primoira logo depois do 
registro do presente accôrdo pelo Tribunal do 
Gontas, o a segunda depois dc approvadas pelo 
Ministério da Agricultura as despezas feitas 
com a quamia recebida na primeira pres- 
tacfio. 

Sétima—A Esco'a Polytcchnica de Slo Paulo, 
se obriva a fazer as analyscs que forem neces- 
sárias á Alfândega do Santos, cobrando as 
taxas otTiciaos dc accôrdo com as tabellas A c 
D do artigo quinto da lei numero oirocontos o 
treze, de vinte e tres d:- dezembro de mil o 
novecentos e um, o recolhendo á respectiva 
delegacia fiscal as import-ncias quo receber 
para as alludidas analyscs. 

Oitava — A subveação concedida só poderá 
ser applicada era despezas indmpeusaveis ao 
perfeito funccionamento do curso de chimica a 
que se refere o presente'accôrdo nos termos da 
alínea nooa da portaria do vinte do maio, de- 
vendo a E-cola apresentar cm princípios de mil 
o novecentos c vinte ura. um relatório circum- 
stanciado do movimento do alludido curso, 
coiuprehoudcudo iodos os sarviços, trabalhos, 
obras o iuscaflações que forem !'ei'as, assim 
como um balancete de todas as despezas effe- 
ctuadas roín a suhvençio recebida. Apresen- 
tará também um bala icote diserimiu; do dos 
serviços de anatvae eflbetuados por sulicita- 
çao cia Alfa idcza, com a iudiraçio das quan- 
tias recebidas e recolhidas á delega ia fiscal, 
de a''c rdo cora o estipulado ha eiausula Vil 
do presente. 

Non i — A fiscalização do presente accôrdo 
será feita pelo Mini teria da Agricultura. Iu~ 
di síria c Comoiereio, na fôrma da jiortaria já 
alui d la do vinte Je maio do corrente anuo. 

Décima — A despeza com o pagamento da 
subvenção a quase refere a eiausula primeira, 
correrá por couta da verba viute o dous, sub- 
consiguai io «Para funiaçâo, ete.». artigo 
viute c seto da lei tres mil novaci ntos e no- 
vo ta e um, do ciuco de janeiro de mil nove- 
centos o vinte. 

L'n ioriraa — O sollo proporcional de-tc ac- 
côrio scrã cobra o sobre o valor foial do au- 
xilio concedido, i.a forma do nuraero vinte o 
seis ilo pwrarraphu p iraeiro da tabilla \. da 
lei úmero tres mil novecentos o sessenta e 
seí> du viuto o cinco de dezoiubru do mil o 
noiecoulos o dez- nove. 

E, para limeza o validade, do qnc acima 
fica estipiiiado, Uvron-sc u presente termo, 
qim de «is do lido o acha'o conformo. ■ ae 
i-sig iaio p das partos ia mon io.i.i as, (MUis 
testemunhas ba ha -ois G} ro Gordciro de Fa- 
raioJosé C icrmont 1c Broto, o por uim 
Roberto dc M lio C .mpbiU. oznuio o'nciai tia 
Dir «Hmia Geral dc. Guntabílidado ia Secre- 
taria de En( . lo do^ Teg-iciOs Ia Vgricu tnra, 
ludo» ria e Comwcreio, com exercício ua Ter- 

ceira Scoçáo da ujosma Directoria Ce al, qua 
o lavrei. 

Rio de Janeiro, 27 do retembro de 102a.— 
Udefonso Simões Lopes. - t'or proeii' o, 
Rodclpho Bapdsta de S. Thitgo.— (Co. js- 
temunhas), Ci/ro Cordeiro dr Farias. osd 
Chennont dc Dritto.— Roberto de Mello ilairr* 
pbclt. Estava coitada c dovi'.hm;nte inutiii 
zada uma estampilha federal do valo • do du- 
zentos mil réis (2005000). Visto, Teofíto Lea>% 
Confere a cópia, íl. Campbell, 2" official. 

INSTITUTO HlSTOMOfi 

Sob a piVMdcnoia Jo Sr. Condo, do Affossa 
Celso, presidente perpetuo, reahza-so hoje, 
quarta-feira, 29. as vi ite o uma horas a 
s-xla íCssio ortinaria do instituto llistoreo o 
Goographico Biasilero no corrente anuo. 
Tomará posse o . o io correspondi ute, eleito 
em 1913, Sr. Dr. Fidelinode Figueiredo, quo 
será recebido pelo Sr, Dr. Flamiz Galv o. 

A st,-slo é publica c não se exije traje da 
rigor. 

Faouldaulo <lo Philosoixlila o 
X-etras 

31 Lição da cadeira 42 — latroducção aia 
estudos geographicos. pelo prof ssor ca- 
the iraVico Dr. Othelo do Souza Reis. 

FORMA D.V TERRA — IMAGEM DO MUIWO 
Dizemos hoje que a terra é esphcrica, oa 

qnad. o tão elementares são os processo- lo- 
moustraiivos desta verdade, que não tomos 
duvida era oxpol-os rudimentarmente nas 
próprias aulas primarias. 

Forçoso ô. n > estudo da geosrraphia histó- 
rica, interrogarmos se é essa porventura uma 
idéa antiga, ha muito incorporada ao osso 
patc mon io scientifico, nosso da humanidade 
culta, ou ao os povos antigos a desoo- 
uhociam. 

Parece p"ovavol quo cm tempos renofis- 
simos, anteriores aos períodos históricos a quo 
chegam os nossos cmihecimontos, possui im os 
nhinezes noção approxiroa Ia da rotundidado 
da torra. Parece certo quo nos centros astro- 
noinic .3 dos habylmios so cmi.-obia a terra 
como arro Innd ida. Sio as mais rematas ori- 
gens da noção da ospho. ici iado quo noi ó 
dado descobrir na historia . Mas ao lado destas 
duas fonte-, approximadamento accordes córa 
os conhecimentos actuacs, quanta fantasia, 
quanto devaneio rve.ti-m. quantos absurdos 
gerados ua imaginação infantil d s povos 
antigos. 

Tinham os Dabijlonios suspeita ou vaca no- 
ticia da convexida c, se não da espherici^alo, 
O que era natural, pois longa o acnn amento 
cultivaram a astrologia e a asirinomia, c foi 
certamente das margens do Enphratcs quo 
irra liaram as prim iras noções desta soieucia, 
at.- para a própria Grécia. 

Vimos na ficio ante 'ior as idéas rudes doa 
Babjd mios a respeito da cosmogonia, on origem 
do lunndo. Suas onc »pçõ"S foram, nessa ma- 
téria, bastante pueris, mas quanto á astrono- 
mia podemos dizer com razão quo teve soa 
berço cm Bahyl mia. 

Para cllcs, ora o céu uma vasta a bobada 
solida, cujos alicerces repousavam no oooano, 
que também supportavt a torra. Acima da 
a bobada celeste ficavam as «águas superio- 
res». o ainda acima destas «o interior do 
céu», habitação Ios deuses, inontea Uiminosu 
do sol,'loa lo elle sabia todas manhãs pai* 
uma imita, para voltar á tarde por outra' 
depois 'o ter oxccntalo o seu pcrc-so no üt- 
{mço. i luminando a 'erra. 

A UoTa ora uma grande montanha, ejCR- 
vah on '« a » la v>ar'«' te baixo. A pi i>l 'pio 
foi dividida vra Sb>u jwnv^voucoattirasjdínojq 
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ciii quaíro quaJrantes. A ésíl fica a montauka 
clara, Ou a grande montanha do so) nascea- 
Ce; à oaste a montanhp, negra ou montanha 
do pôr do sol. A parte do norto 6 desconheci- 
da e mysteriosa. Entre o céa o a terra estão as 
aguas do oceano, a liste, a oeste e ao sul. No 
.ioio da torra, acima da parte 6ca, fica a mo- 
rada dos mortos, para onde se entra paio lado 
de oaste. 

A a bobada eslesto ó fita, e o sol, a lua e a? 
estreitas, que sio divindades, CEininharn ao 
.Vingo delia, seguindo rumos determina los, on 
Órbitas. (Veja-se drevek, tüstory cf lhe Pia- 
iiclary SjfeUms). . 

Na concepção rnythica dos Hindits, a terra 
f; um disco, a cujos bordos se vem soldar a 
Aboboda celeste. Repousa sobre uma enorme 
tartaruga, ou sobro'quatro gigantescos elc- 
phantes. Outros roylbos poéticos nos apresenta 
á literatura indiana, mas de ordinário tio 
fantasiosos que sSo mais devaneios de poetas 
do que noções gaographicas, embora rudimau- 
taroa. «Mais ia desoription, dia lauf.ekt, que 
le - Pourânat- font do la 'ferre ressemble plus 
au rôve d?un poòie qu' J, un système scionti- 
fiqus. lis la ropriic.ntcnt sons Ir. forme d'une 
ficar de lotus qui surnage à !ã surface de 
VOcóan, Du centre s'élève lo pistii, type de la 
plus grande ôlévation de 1'ócorce supérieure, 
le Mérou, 1c Mont Sacrò. Autour de iui sc 
Sressent les organes de la fócondation, Ias 

lamsnts, les anthères, ies nectaires, ^comtae 
les crêtes des rr.ontagnes ei. lo-: pies princlpans 
des ohalnes doit déeoulent les grands fleuves. 
Tout autour du mont Uérou se trouvent, com- 
rco les fculUes du lotus, sopt lies baignâes par 
VOcóan. Les livres sacrés les dôcrivent avec 
teu rs ttontagnes, leurs riviôres ct leurs terri- 

' loiros; ils donnent inòmc la mesure, réteuduc 
it ia situatlon do chacune d'allcs. Mais tonto 
ifette géographie esflmnginaire; une seulo 

cies sopt líés a une existouco róelle, o'c3i finde, 
nt raômo sur le pays qu'ils hnbir.eut los écrí- 
vaias indiens donnent des ronseigments Cclle- 
ment vagues, qn'ilá ne pourraiefit íatre la 
base d'unc dexription extete -. 

Quanto aos Hebrevs, sabido que a Bíblia 
não é um tratado scientifico, podemos a (fir- 
mar que ignoramos o c.sUdo csacto de seus 
lonbeclmento» scientificos quanto á forma cia 
Isrra c »o systema gera! do mundo. 

Por indioios colhidos om numerosa» passa- 
gens do Antigo festamento, tal ver, não soja 
erro, porém, acreditar que suas idéas nao 
diSTerusom das dos Dabyloaios. Pelas passagens 
úr. livro Provérbios (VIII, 27) e de Isaias 
(XI, 22), pode-so talvez admittirquo concebiam 
p, terra como uni disco, pois atracfucçôo latina 
faU .sempre do crbu da torra, c orbis significa 
nirculo. No versieulo 27 do cap, VIU dos Pro- 
varbios, o nosso sábio Pereira, autor da trn- 
áuoçSo autorizada da Igreja Catholica, observa 
até, om uma nota, que em hebraico está que 
Deus fez a terra como com um compasso. Por 
uma passagem de Samuel 1, IJ, 8,'parece que 
aterra rapouiava sobre pilares ou alicerocs. 

A terra, fosse um disco, ou fosso do outra 
fôrma approximada, estava sobre o grande 
oceano, que a envolvia toda; deste oceano é 
qtre provinham fontes e rios. Abaixo dp 
abysmo do oceano ostá a «torra das trevas», 
ou a «morada^da moríc», segundo so võ no 
livre de Job (X, Si), c abaixo desta ainda Eze- 
yuiel suppOe uma nova regiáo, que ô a out"a 
face da terra, correspondendo a aquiilo que 
para a igreja catliolioa 6 o limbo: o logar onde 
pormanociam os paglos, nio Circutticioos, de- 
pois da mortç (Ezequiel, XXVí, 20, XXXU.SS). 

Por sobre a terra, existe o Armamento 
relido, material, quo ó, .•cgundo a oxpressio 
do Livro de Job, (XXXVlI.lS), «forte como 
um oípolhü fundido». Neste firmamento, o 
íftl, a lua e as ostrcllas. 

Mais estreitas, se om tanta angus'ia, em 
«amanha estreite» do concepções é licita a 
f.cmparaçao, oi .ia a , noções corremos entre 
ps Fyq-cios. 

imaginavam elles ser todo o universo corro 
uma vc.-ta caixa, mais ou monos roeíangu- 
lar, maior nr lifecçlo norte-sul, que era a 
direcçao era que seostendia o propfio paiz. 
Era, pois, pide iamos dizer, valeu o-not do 
dons radicaes gragos, uma concpçAo choro 
movph-ca do universo. O funde dessa caixa 
era a urra, estreita faixa levorat ifc ccn- 
cava, a cujo centro ficava o Égypto. Sob -e a 
terra, o ceu, como um lecte trtvez de ferro, 
e que paro uns era chato, c para outros abo- 
) sdo. A fisee voltada para a terra ora po-ti- 
)ha la de lampadas pendentes, ou teguras por 
divindades, c que eram visíveis á noite, mas 
apagadas ou imperceptiveis durante o dia. 
Taos lampadas oram as cstrellas fixas. Sup- 
punha-se a principio que o ceu ora suppor- 
lado por quatro coluirnias, mas de.pois estas 
foram substituídas por quatro altos picos de 
montanha», situados nos quatro pontos car- 
daaos, e ligados uns a is outros por uma ca- 
deia, continua de montanhas, 

üm p meo abaixo dos cumes destas taonta- 
nViiB corre e n torno da te ra um grande rio, 
quo, na rogiAo do norte, 6 occulto dos ho- 
mons por certas montanhas, abi situada?. 

Abi. onde os homens não o podem 
vor, por traz das montanhas, cofre o rio 
aflfavez de um yaHe, d mominado Dait, im- 
mçrso qas trevas da noite eterna. O pro- 
pri'» Nilo nfo 6 mais do que um braço desse 
grande fíò celeste, braço que so deriva do 
sul, e corre erq direcçãó ao norte. 

O grande rio que assim circumda a terra 
conduz efn suas próprias aguas um barco, 
que parte, pela manha, da porta de léste, o, 
onde vao um disco de fogo, que 6 c col. Mas 
o sol não é apenas um astro, sinio um deus, 
o deus Rã, que nasce todas as manhãs, crcsco 
c ganha forças até o meio do dia,, deslisando 
ao longo do rio ; ao moio-dia, transfere-so 
paia outro barco, dentro do qual é condfi- 
zido até penetrar no valle dc Dait. Ahi, novos 
barco» o conduzem, pelo valia desconhecido 
dos homens, durante a noite, até a porta de 
iéste, por onde deve sahir de manhã. Assim 
como o sol, tarobem a lua é carregada ao 
loiifo do rio, dentro de um barco, que sao 
da porta de iéste á tarde. Deslizam igual- 
mente nosso rio celeste os planetas — Vada 
am delles uma divindade —, cm outros tr.ii- 
tos barcos. 

Maípero, na Uisloire cncicnnC des psuples de 
VOrient dá-nos curiosas in licaçOos a respeito 
dos astros; a olle também devemos uma ten- 
tativa de restaurar o systema do mundo se- 
gundo os Bgypcios, conforme se vô na gra- 
vura já ham conhecida, quo vem reproduzida 
a pag. 143 da obra de Bigourdan - L\astro- 

pwmie, évoltítion desiiecs et des inithodes, 
facillimo será , com um pouco do meditação, 

cemprehender como chegaram os Egypcios r. 
ossas concepções. Realmente, os povos que ha- 
bitaram primitivamente a região do baixo Nilo 
haviam do ler noticias, por meio dns narrativas 
do longínquas excurséus, do que por duas diro- 
cçôas oppostas, tran-nersacs ao Nilo, se alcau- 
çavn o mar, como póle ser visto em qualquer 
carta, e dahi a iaoa do rio que efreuradava a 
torra. Em uma desias dinecr.oes (a domar 
Vormelho), aquelles que primeiro viram o 
mar porcebaram também que a linha do ho- 
ruonto era c uutitulda do montanhas (as ele- 
vações da Arábia), c como no horizonte o cio 
o a corra so oonmndem. fácil foi construir ua 
imaginação aquella cercadura dc montanhas 
boríflda . [>elo grande rio, que ô o proprio 
mor, Além destas montanha. .., uAo so cogi- 
tava do que potoria existir; ellas consdtuiam 
nm* barreira, o < pensamento ce detinha, 
satisfeito com tflo ie.o... 

O movimento a «rente cte sol foi engo- 
nlio-amonte oxplic-do. Sabia o barco, pela 
manhã, do lado de léste e «iesei» no ri >, n?. 
direoçAo do sul, onde estava ao moio dia; á 
tarde estava no oeste, e -ogoi* sompre, cada 
for mai: longioqdo, até penetrar no valle db 

Dait- Caminhava emão o sol pelo norte.* 
Oociuto pelas montanhas, não o podiam ver 
os homens, e era a noite, até que surgia loV 
léstc, novftincmte era vídvel—rompia o dia ! 

A's vezes, durante o dia, no curso dc sua 
viagem, era o barco do sol aiacado por uma 
terrivaí serpanto, c durante a lucta empai» 
lidecia. e quasi sc fazia noile—ara a cxpli- 
c» ;âo dos eclipses solares. O mesmo succedia 
algumas vezes á lua, e sy-tematicamentte 
no IS0 dia d® cada mez. Alii, depois de uma 
agonia de quasi quinze dias, om que a lua 
vae cmpalüdeceaao, morre afinal c na^ca 
oo novo. 

Das/lampadas do céo, algumas pcrinanc- 
ciam sampro viiivais, emquanto quo outras 
oram condusi adas, em um movimento va- 
goroso, pelo firmameito, e passavam além 
dos bofites do. vista durante alguns mezes. 

A Via Lactea ora, para os egypcios, o Nfio 
oeloste, quo corre pela torra oude os mo te 
vivem na perpetua felicidade, sob a direcrão 
de Osiris. • 

Como se vô, haviam os cgypclos organiza- 
do um systema quo, embora nos pirvs 
pueril, satisfazia ás s ias neoessidades men - 
tacs. Edos faziaai dc sua pequena terra o 
centro de tudo; dos phenomenos que parti- 
cularmente lhes interessavam ó que induziam 
as construcções geraes; e sentindo a necessi- 
dade de um limite cosmico inventavam uma 
ta -rreira dc raontanh is, que dississe ao pen- 
samentoPara ! Porventura tomos nós feitor 
cousa muito diversa ? De quantas crcações pue- 
ris, fazemos uso hoje para satisfazer essa no;e;:- 
si.i.ado imperiosa dc evp/icaivquô nos devora, 
nos consome, e dc quantas barreiras d» mfm 
tanhas lançamos mão para quo o nos • per,sã- 
monto se detenha) 

Dê outros povos antigos, didlciiimo seria 
tratar, pois nos oscassaiara os dados, o som&r, 
pois, compcllidos. ao citudo immediato dai 
concepções da antigüidade clássica, isto 6, do» 
Gregos o Romanos. 

Os conliecimentos dos Gregos tôm do ser, 
porém, divididos ora dons capítulos inteira- 
meote diversos; do um lado aqucllas nocôos 
primitivas, mais pueris, mythicas, dc cuc 
nos dão noticia a raythologia c os primeiros 
poetas; do onlro os conhecimentos já con- 
struidos sob or entaçãd verdadeira monto ph i- 
losophica. Por outras palavras, temos do es- 
tudar : o] as primeiras idéas cosmologicas 
i.o. (u raros; b) ; o ira do phüosophla grcfii 
na parto relativa á matéria dc que nos 
occupamos. 

A lição de bojo só pôde abranger a rrimoira 
parto. 

• A única fouíe que possuímos para investigai' 
os conhecimentos di povo grego, ou suas 
concepções, nas épocas anteriores aas primei- 
ros phjíosophos, são os poemas bomericos, que 
no» apr ;.sün'aia ura qualro pittorosco do céo 
o da terra, segundo 03 concebiam os Gregos 
desses tempos. 

Houxso, sc é que existiu realmente, pote 
alguns negam essa existência, ntlnbuhido a 
diversos autores aquelles trabalhes poéticos 
que no estudo da. literatura nó? lhe impu- 
taiTios, couhecoa pano da Grécia, continental 
a msular, as costas d» Asia Menor, dn Pha- 
tncia.do I 711(0, e Ujt Rybla; vagamente, sabia 
alguma ■ oi-a da Sicilia, c da domai» partos 
oociJnRaex próximas, Aiém dessas regioos, 
oro tnio ie teotkhoci 'o e rayaterioso. 

E' na í/ia i o ua Oiyssi» quo so encontram 
os pWtnoin' oiomonfos d geographia do.» 
Gregos, no? tras século? antoriorc í appari- 
çâo de Thainv o ao inicio das investigaçõoa 
sticiitificas o ubiVíTMililcas, 

Em MALTc Bavn cnconiramo.- nm rçiculjr 
esra lo d* goograpliia dos gregos, 6 das ou- 
copçíos homerie''!. 



^ ,"3 ^ 

(juarta-feira 

.li' pela colebrâ rlescripçào do escudo do 
Acliilles. foriado nor Vulcano, o quo ligui a 
no 18° caato.da Illiada, o por vários outros 
uSo só deste poema, mas da Odyssía, que sj 
apresenta o summario authentico da cosmo- 
grapliia da ópoca. A terra era ura disco chato, 
circumdado polo rio Oceano,que, partindo das 
cohrmnas d^Herciiles (estreito do-Gibraltar), 
se dirigia para o norte, ódo o sul da terra, 
o centro do disco ora orcupado pela Grécia. 

O disco da terra, suppimham os Gregos 
que ora coiierto por nraa abohada solida, 
o ccu, onde os astros do dia o da noite pas- 
savam. ora carros tevados por nuvens. Sahia 
o sol do Oceano oriental pela manhã, e mer- 
gulhava no lado do occidentc á tardo; dahi, 
nm navio do ouro, obra do V ulçano. O con- 
duzia novamente, pelo norte, para o oriente, 
donde oll > sahiria ua manhã seguinte. 

No interior da terra cstto as cavernas da 
nades ou Plutão, isto ò, os Infernos, onde são 
julgadas as almas dos mortos. Abaixo do disco 
terrostro, ora corrospondoncla oora a ahobada 
celeste, existe nraa outra abohada, denomi- 
nada Tártahsi morado dos Titans, ini uigos 
<los deuses, região sombria o torrivol. onda 
não penetravam nem o sopro dos ventos nora 
os raios da luz do 'da. 

Para Hi-stono o inundo ó approximadamonto 
como o concebia Homero, enconti audo-sò 
mais, nollo, a monção do Styx, ou Estygo, 
nm rio, que não ó mais quo ura braço do 
Oceano, o qtlo leva ás regiões subterrâneas 
dos Infernos, ou dominios de liados, lira si- 
tuado na extremidade oc idental da torra. 

Eis, cm somma, as concepções dos mais 
Importantes dos novos antigos, a respeito da 
configuração da terra o do sysbemado mundo, 
concepções anteriores as investigações scion- 
tlficas o philosophicas dos gragòi, qno vão co- 
meçar com a oseda jonica. 

Uma caractoristica commum apresentam 
teias as concepções: aquillo a que, com um 
hvbrilismo desculpavol. on explicável pela. 
analogia, prdeNamos denominar o autocen- 
trismo. Cada povo imaginava, que ora seu 
proprio paiz o centro do mundo. Não seria 
ousadia dizer quo cm mrras cspheras do pen- 
samento os povosmodermsfazem o mesmo... 

Um passo já deram os Gregos, não obstanUi 
a puorilidado do suas fabulas. para a ver- 
dano: clicgaram a conceber a existência do 
firmamonto osphorico ~ um liomispherio, o 
cóo propriamouto;—outro, o Tartaro; o disco 
da terra interpondo se entra os dous. Não 
tardou que das tabulas se fosso despegando a 
ver lado, como o sol dentro nuvens. Veremos 
na próxima lição as primeiras noções libertas 
dessas fabulas, c o despontar, afinal, da dou- 
trina da redondeza da terra. 

A seguir: Forma da terra e systonet do 
mundo entre os philosopho* gregos. 
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Dlrcctoria do Meteorologia o Astronomia—Sccr.ão dc Meteorologia o 1'üyjica JoGlooo- Boletim do temoo - Smopso do temno cm todo o 
Brasil ao moio-dia dc Grceuu tch (0 lis. no Rio do Janeiro] ao dia 28 do setembro dc 1020. 

mperatura 
d.vlo. Nota -- Servi*/) telcgrapíiico: om gcral, bom » i. i jV - ^ í.l o; r «s^.v li. fiJMif. i» . v.»ri ^VyiUi| UV/lU 
ObscrvaçCc-j meteorológicas offectuadas simultaneamente ao meio-dia do Grconvviob (0 hs. no Rio do Janeiro) no dia 2 

(Resumo do boletim organizado no Observatório Nacional) 
28 do setembro dc 1020. 
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S. L. do Maranhao,... 
Barra do Gorda  
rortalcza (X)  
Onixcramobim (XG... 
Natal  
Parabyba (X)  
Recife (X'     
Pilo do Assucar {X;... 
Aracaju  
Hahia     
Gactitò (X  
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Rollo Horizonte  
Thcophilo Oltoni.,... 
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Gnyabá  . . 
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Thcrcsopolis (X),...... 
S. Paulo  
Santos     
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Quarta-feira 29 diário offictal 

O Sr. Dr. DuJphe Pinheiro Machado, dircctor 
"o Serviço do Povoamento, reerbeu a seguinte 
coinroitnicaçáo do diretor 'ute ino do Patro- 
nato Agrícola Visco de ao Mauá. em Ouro 
Fino, no Estado do Minas Gorais : 

_ « Lo o ao vosso ccnWeIraOnto Que a Muni- 
cipali ade de Ouro Fino acaba do adquirir 
32 e meios hectare do torras nas divisas desta 
sõle, cuja cscrip'ura será brevemente dada 
ao tlovcruD Federal. Ontrosini, fez a mesma 
municipalidade accôrdo com dons colonos 
r.in ta nAo quites totalmente com os seus 
dabitos para cmi o Governo, para quo des- 
occupçm os respectivos lotes, egrrendo as 
indeumizaçôcs pelas bcmíeitorias por conta dos 
cofres lo município. 

Acontece, porém, que taes lotes são á grando 
distancia da sédo do patronato, sento, por- 
tanto, necessário quo sejam trocados por 
outro-; nnid is a este estabelecimento, ao que 
estão de accôrdo outros dous colonos aqui 
locaíisarlos, 

Como estos últimos cohnos já possuem titulo 
definitivo dos respectivos lotes, torna-se neces- 
sário vossa autorização para quo sejam lavra- 
das as respectivas escripturas de pormuta ou 
sejam expedidos títulos do propriedade da- 
quelles lotes a estes colonos, depois do assi- 
""A ias as escripturas do venda destes ao 
Governo. 

Com estes terrenos ficarão as terras desti- 
nada» ao pat onato accrescidasde 04 hectares, 
o que com os que já existem perfaz o total de 
144 hectares ». 

RENDAS PUBLICAS 

Recehedoria do Districto Federal 
Renda arrecadada do 1 a 27 

de setembro de t920  (i,b7í):S93S319 
Renda arrecadada em 28 do 

setembro do 1920  248:1975042 

n . . , , , (..828~090l9Õl Em igual período do 1919... 4.9aS 0:HS349 

Diferença para mais cm 1920 «72.3305013 

Alfândega do Rio de Janeiro 
UKZ DE SETEMBRO 

Renda arrecadada cm 28: 
íü'" «'"'O.   209:1095310 
Ein PaP0'  180:6795090 

roca!..,.303.8485600 
Renda arrecadada dc 1 a 28 " 

do corrente  9.127:9045842 
Em igual período dc 1919... 3.347:9045177 

Djuerença a maior om 1920 3,380.0005063 

Na manhã do dia 27 do corrente, existiam, 
nos moinhos o trapiches desta Capital, 3.332 
toneladas do iriro cm graoolV9.083 saccos 
dc farinha de trigo, sendo 109.929 noa moinhos 
e 39.139 nos trapiches. 

Na mesma t ata havia nos deposites de 
infl mraavois 62.623 caixàs dc korozeno c 
29.320 caixas dc gazolina, 

A Repartição dos Correios expedirá malas 
peles seguintes paquetes: 

Hoje; • 
Pelo Avon, para Santos c Rio da Prata, 

recebendo impressos até ás 10 horas, cartas 
para o interior ató is 101/2, ditas com porto 
duplo c para o exterior até ás 11 o objectos 
para registrar ató às 9. 

Polo hacolomy, para Santos, Paranaguá, 
Florianópolis e Imbituba, recebendo impressos 
até as 8 horas, cartas para o interior ató 
ás 8 1/2 9 ditas com parto duplo ate /.s 9. 

PMo 1 apernna, para S. Sebastião, Santas,' 
Paraná, Itajahy, Flori,inapolis, Imbytuba o 
Riu Grando recebendo imcrassos até ás 12 
horas, cartas para o interior até às 12 1/2 o 
ditas com porte duplo ató ás 13. 

Pelo Ihuron, para Rio da Praia, rccc- 
bondo impressos ató ás 11 horas o cartasT 
pa-a o exterior ató ás 12 o objectos para 
registrar ató ás 10. 

Pelo Andes, para Bahia. Recife, Europa, 
xu Lisbò.i, recebendo impressos ató ás 8 
noras, cartas para o interior ató ás 8 1/2, 

• o iom ki r'? du'10 0 Para 0 exterior ató 
iJ'jc objectos para registrar ató ás 18 do 

Amanhã; 
Polo SeriTÍo Dourado, para Santos. l'a- 

r?." V," * ^ra Itajaby, Flori mopolis. Rio Grande o Moutovidéo, rccobomlo m- 
pressos ató As 0 horas, cartas para o into- 
rior alô ás 0 1/2, ditas com porto duplo ató 
ás 7 o objectos para rcg strap ató ás 18 
do hoje. 

Pelo ílapma, para Santos, Paraná, Santa 
Catharina o Rio Grande, recmiendo im- 
pressos ató ás 8 hor.H, canas para o in- 
terior ató ás 8 1/2, ditas com porto duplo 
ató is 9 e obíectos para rc-{psuar ató ás 

MARCAS REGISTRADAS 
  ✓ 

ÜV. iri 83r 
Theophllo & Corap., esfabolocidos á rua dos 

Audradas n. 119, sobrado, adaptam, para 
ih-tiugui!' um produeto de toilettc, do sen fa- 
bn to e eoramercio, a marca acima, quo po- 
derá variar do còr e dimensão, a qusl consiste 
cm uma etiqueta com o mimo característico 
«üessudatorio» outro dons traços, ven lo-se ao 
lado c fixo depositanto, um moiiograramá das 
lettras l o o sobre esto, a figura de uma an- 
dorinha com uma folha do trovo uo bico, se- 
guida dos digores «darca Registrada Rio». 
Abaixo do nome vó-so as palavras «Pó para 
Matar o Cheiro do Suor», (tio do Janoirn. 18 
tio maio dc 1920. — Theophilo & Comp. (sobro 
uma estampilha de 600 réis). 

Apresentada na secretaria da Junta Com- 
morcial da Capital Foderii ás 13 horas o 30 
minutos do dia 18 rio maio do 1920, 

Registrada sib n. iS.SSt, por despacho d» 
Junta C mimeroial, om sessão do hoje. Pagou 
no p imiiro exemplar 20S do sollo por es- 
tamnilbas. Rio de Janeiro, 30 do agosto do 
1920.— IsUi.ro Campos, dircctor. (Ao lado' 
estava o carimbo da Junta GommorcLal.). 

(8.103) 

JV. i:> 8-48 
Castro Lyra, cstabclccid > á rua Gonçalves 

Dias u. ÜO, saia 13, apresenta a marca acima 
a qual consiste no seguinte: O nome carae o- 
ristien «Over Alls» outro aspas, que sorrirá 
para dlsUnguir cigarros, charutos, cigan o es, 
fumos desfiados fumo om rolo o extrano do 
tabaco, do cominorci) do roquefiento, poden- 
do % dita marca variar de typo de lottra o 
tamanho. Rio d» .lauoiro, 27 do maio do 
1930. - Castro Ljra (sobro estampilha do 
COO róis.) 

Aproaontatja na secretaria da Junta Com- 
merci.il da Cap tai Federal ás 13 horas o 30 
minutos do dia 27 dc maio do 1920. 

Registrada »obo n. 13.848, por dèspaolib da 
Jimtrt Commorcial, cm sessão do lide. Pa- 
fí,»U..^iKPrÍmuro "««Plw 2>S do sollo por e-timpiiliH» Hio de Janeiro. 30 do agosto do 
19 0.— /v, loro Campos, diroetor., (v » la lo 
Otsava o carimbo da Junta Couimcrciai.) 

(3.090) 

Setembro de 1950 16279 

IV. KÍ.S31 
^ Luís Oiwaido do Carvalho, estabelecido S 
ma do S. Josó n. 89. aprssenta a marca acima» 
que poderá variar dc còr c dimons&b. a qual 
consisto do nome caracterisuco: «Instituto 
Rio-Odonto» entro aspas o sobro os dizerem 
L. O. dc Carvalho—Chimico Cirurgião Den- 
tista—Rio de Janeiro, Esta marca servirá 
para distinguir preparados pharniaceuriccs o 
odontologicis, como sejam; ancstosico, den- 
tifricio, gmta percha, godiva, chlorcto de 
ethyla, córas, gosso, ouro c soldas, revesti- 
mentos, cimcntos, metal fusível, pastilhas, 
olcos, injocçôos, pomadas dc sua fabricação, 
o bem assim: essências, resinas e vernizes. 
Rio dc Janeiro, 28 dc maio do 1920.— hr.s 
Oswaldo dc Cai calho (sobre 000 róis cm cs- 
tampilhas). 

Apresentada na secretaria da Junta Com- 
mercial da Capital Federal ás 11 horas c 40 
minutos do nia 1 do junho do 1020. 

Registrada sob n. 13.831 por despacho da 
Junta Commercial cm sessão do hoje. Pagou 
no primeiro exemplar 205 do sollo por estam- 
pdhas. Rio do Janeiro, 30 de agosto do 
4920.—Isidoro Campos, director. (Ao ladt» 
estava o carimbo da Junta Commercial.) 

(5.080) 

JV. l£í OOE» 

Álvaro Lopes Pinto, esfabelecido S rua Ma- 
rangnape n. 30. apresenta a marca a i na, 
a qual consiste no seguinte: F gnra r ir caia. 
do um homem esquisitamente ira ando, coui 
os pós, in.ios, nariz o beiço lespropv i* idos. 
tendo na mão direita ama bengala org ida ao 
hombro. Na parto superior vó-se a pa.avra 
a Especial» o ladrando a figura, es fizeres; 

• «Aguardente du Canna» e o nome caracterís- 
tico «Pó de Anjo», A referida marca que po ierá 
variar em eôrns o dimensões, servi--á para 
distinguir um typo ospemal do aguardente do 
canna do oommercio do requer, nle. Rio do 
Janeiro 21 do Junho do 1920.- Mmro Loccs 
l mio («obre estampilha de 600 réis). 

Apresentada na secretaria da Junta Com- 
mercial da Capital Federal, ás 13 horas o 
"..a minutos do dia 21 do junho do 192i). 

Registrada sob n. 15.903 por despacho dai 
Junta Cnmniereial, cm Sessão do hoje. Pagou 
no prim firo ovomplar 205 de sello por e tam- 
pllha . Hio de Janeiro, 13 de setembro d' 1920, 
— Isidoro Campos, diroetor. (Ao lado estava o 
carimbo da Junta Commercial.) (b.nóil) 

N. JLCi.C^r 

A. U. Marfins Abelheira, estabelecido á nu 
Buenos Aires n. 102. ap>rsentãa marc i a -iuia, 
a qnai consiste no seguinte: Glabj terre-tro, 
vomlo se sobro olle a ligura de um ca vali o, o 
atr avés .ando ambos, transvcrsalmonie a pa- 
lavra «Manlanrt» com uma cerra. Soliro a 
parto Inferior do globo, vó-sc também a figura 
do nm peixe. A referida marca, quo poderá 
variar em côros o dimensões, servirá para ii • 
tingulr bacalhau, sardinhas, pci.xts secenv, 
o consorv .dos o oleos de peixes, u; seu . om- 
lucrcio. Rio do Janeiro, 0 do junho lo iMjfl ' - 
A. C Muriins Abelheira (sabre ostampdiias do 
OOÜróis.) 

Apresentada na secretaria da JmUd Com- 
mercial da Capital Federal, ás 13 hora» e 1(7 
minutüs do dia 9 dc Junho do 1929. 

Registrada sob n. 13.927 por despacho da. 
Junta Commercial, on se sto' le hoje.. Parou 
no primeiro ex uiplirSOS lu oll por ostam- 
piPias. Rio do .l«ni uro, 2t do s -tombro io 
Wi). —Isidoro Campos, director. (Ao lado 
estava o carimbo da , Junln Commercial.j 

(5.099) 



N. KJ.OSO 
Alfredo de Loraos, estabelecido 5, rna Go- 

noral Polydoro n. 2, apresenta a marca acima, 
a (piai consiste no seguinte: Um rcctanguio, 
sobre o qual assenta ma outro ractangulo, 
com as quatro extremidades ora curva o uma 
roseta em cada uma dellas. Em uma facba 
oblíqua, cuja ponta desapparoce entre nuvens, 
lÊm-se as palavras «Elixir de uo em outra facha 
recta a palavra «Mastruço». Ao lado esquerdo 
Vft-sc o emblema de dous pulmões humanos 
encerrados cm um cartão com a po ta supe- 
rior voltada para dentro o cm seguida vários 
dizeres, inclusive: «Preparado pelo pharma- 
ccutico Alfredo do Lemos». Pao do Janeiro. 
A referida marca que poderá variar em côres 
0 dimensões, servirá para distinguir um pre- 
parado pharmacontico do seu fabrico, ora 
liórma de elixir, para as moléstias das vias 
respiratórias. Rio do Janeiro, 14 do junho do 
1920. — Alfredo de Irmos (sobro cstainpilhas 
do C00 réis). 

Apresentada na Secretaria da Junta Co;u- 
morcwl cm so- ão de hoje. Pagou no primeiro 
exemplar 20S000 do sello por cstampiihas. 
Rio do Janeiro, 21 do setembro de J 920.— 
Isidoro Campos, director. (J.OOO) 

3V. 12Í.030 
Alfredo de Lemos, estabelecido á rua Ge- 

neral Polydoro n. 2, opresooia a marca 
acima, a qual consisto no' seguinte; Um rc- 
ctanguio de fundo branco, guarnocido de li- 
nhas pretas, vendo-se no centro sobreposta 
uma noticia das vantagens que ofícroce esto 
meuiiamento o modo do usai-o. Osob imnresso 
um monoeramma em asml claro, formado 
pelasiniciaos M.F.P entrelaçadas, achando- 
ao a letra F virada.Na parte superior do rotulo 
Icem-se as palavras «Magnesia Fluida Periui— 
Preparada pelo processo especial do cbimico 
Dr.VhctorioA.de Periui» o inferiormente: 
«lUniro proprietário Alfrodo Lemos, pbarmr- 
ceutico — Rio do Janeiro — Licença n. 94, do 
t2(l do junho do 1917». A referida marca, quo 
poderá varia- cm oòros c dimensões, servirá 
para distinguir o seu preparado pharmaceu- 
tico (magnesia fiulda Pecini), fabricação de 
dowsitante. Rio do Janeiro, 14 de junho do 
1020. — Alfredo do Lemos (sotre esta m pilha 
de 600 réis.) 

Apresentada na secretaria da Junta Com- 
rncrcial da Capital Federal ás 14 horas c 50 
minutos do dia 14 do junho da 1920. 

Registrada sob o n. 15.930 por despacho da 
Junta Coramcrcial cm sessão da hoje. Pagou 
no primeir > exemplar 20S do sello por esraia- 
piliias.Riod» Janeiro, 81 do satembrode 1920. 
-r-Uidoro Campos, diroctor. (3.091) 

Jf. lU 03NS 
llascnclevsr & Comp.. estabelecidos á ave- 

nida Rio Branco ns. 69/77, nesta Camtal Fe. 
dorat, apresentam a marca supra que con- 
siste cm ura busto do um chefe iudio. Esta 
marca, quo pôde variar cm côres e diraen- 
sõos, serve para disfnguir : artieos do cute- 
laria, ferramentas, divcrsc.s apparelhos o ma- 
cbinas ; forro, ar,o ; arame farpado ; fer- 
ragens om geral metaos om linguados, bar- 
ras, plâcas, fios ; oleos, essências o gorduras 
náo comestíveis, pctroloo, couros c peites pre- 
paradas ; borrachas e análogos om folha; 
fios o tubos, produetos chimii os para a in- 
dustria c plíotographia. soda caustica o aná- 
logos ; matérias tannantos de cortumo, pre- 
parados o drogas explosivos, polvons, fo- 
guetes, mochas, phoseb ros, Isqueiros ; adu- 
bos artificiacs o nat raos. substancias chi- 
micar para a agricultura e horticultura ; sa- 

.bões do Industria ou uso doméstico ; tintas, 
preparos ou apparoihos ; utensilios ; ma- 
chinas a transportes'; mármores, pedras, ar- 
dosias e outros matariacs trabalhados ou ta- 

lhados ; quinquilharia, ferraria, scrralheria, 
pregos, parafusos o porcas, correntes ; pa- 
peis, telas ; côres para edifícios, vernizes o 
accessorios ; coras, collas e «ordentes ; calo- 
rificos.apparelhos da ventilação, ascen-oros 
o guindastes ; moveis, molduras c artigos de 
marcenaria ; camas e seus pertences, lãs e 
crinas preparadas para cama ; artigos do la- 
toaria, artigos para cosinha; apparelhos para 
banhos e duebas ; filtros, cxíinctorcs do in- 
cêndio ; artigos de illurainação, menos lim- 
padas eloctricas, artigos de aquecimento O 
cocçio ; vidros, crystaes, cspollios o \idraqas; 
poróetlanas, faicnce o louça vidrada ; escovas, 
vassouras, néneiras, capachos, esteiras o ros- 
tos ; bonets, luvas, colleíes, agulhas c alfi- 
netes ; tendas, barracas, encerados, bor- 
racha c oloados ; brinquedos, jogos di- 
versos, cartas de jogar ; artigos do 
pesca, da caça o de sport; impressos, pa- 
peis c cartões; artigos, do papelaria e livraria; 
artigos dq escriptorio, tintas de escrever, de 
imprimir, e para carimbo o encadernação; 
côres d nas c accassorios para pintora, mate- 
rial para moldagera; pesos, medidas o balan- 
ças; produetos pharmaceuticos cspaciaes ou 
não, obioctos para curativo, desinfeclantcs a 
produetos veterinários; armas o munições; 
produetos chiraicos cm geral, especialmente 
soda caustica; arados: apparelhos pa-a seccar 
roupa, apparelhos para arrancar tócosp an 
cinhos mecânicos; atadeiras para arroz; ba- 
lanças, balanças automáticas; bombas para 
líquidos; capinadoiras; carros o carrinhos do 
transporte; cortadores para forragem, culti- 
vadores, descaroçadoros para algodão, dosna- 
tadeiras; destorroadores para lavoura; distri- 
buidores du adubos: ensae.adorcs; desça -ca- 
dores para arroz: forjas portáteis com volan- 
tes; furadores mocanicos, grades para lavoura, 
guindastes c guinchos; machinas para lazer 
caugica, machinas para beneficiar arroz; 
moon Ias para milho, moondas para canoa; 
moinhos para fubá o farinha, monhos do 
vento, moinhos jWra moér milho co n palha o 
sabugo, niveladores para torra: prensas para 
aleo l io, prensas para feno; resfriadores para 
leite; rolos compressores para lavoura: salga- 
deiras para manteiga, sega d ornas, semeadei- 
ras, do commcrcio dos de losiíantcs. Rio do 
Janeiro. 21 de junho de 1920.— Por procura- 
ção, C. Buschmann. 

Apresentada na secretaria da Junta Com- 
raercial da Capital Federal ás 12 horas o 15 
minutos do dia 21 do junho do 192J. 

Registrada sob o n. 15.932 por despacho da 
Junta Commorcial om sessão de hnje. Pagou 
no primeiro exemplar 20S de sello por es- 
tampühas. Rio de Janeiro, 21 de setembro do 
1920. — Isidoro Campos, diroctor. (Ao lado 
estava o carimbo da Junta Coramcrcial.) 

i.094) 

N. 1M 033 
A Socieda te Anonyma Nacional Industria 

Tabacos, estabelecida á roa Ângelo Bitten- 
court o. 21, adepta para distinguir cigarros 
c charutos, de seu fabrico o comflwrvio, a 
marca acima, a qual poderá variar om typo 
do tettra o tamanho, consistente do nome ca- 
rarterisco «Sammy» outro aspas, soguido dos 
dizeres «Industria Brasileira». Rio do Janeiro, 
17 da setembro de 19:0. Sociedade Anonyma 
Nacional Industria Tabacos.—Aíòerío Sffoíi- 
ni (sobro estampilha da 600 rô aj. 

Apresenta Ia na secretaria da Junta Com- 
mercial da Capital l ateral ás 13 horas o 35 
minutos do dia 18 de setembro do 1920. 

Registrada sob u. 13.933 por despacho da 
Junta Commorcial era sessão do bojo Pagou 
no primeiro exemplar 205 de -c le por cstam- 
piihas. Rio de aneiro, 21 do setembro do 
1920,— Isidoro Campos, director, 

(5.090). 

CERTIFICADO 

N. 3.773 

Certifico que a marca «Americana» para 
balas, regisirada na Junta Commercial cio 
S. Paulo, sobn. 3.737, por M. Cnschnir, o 
depositada nesta junta cm 27 do março do 
1919, foi transferida para sua cessionária 
Charles Agostini, por despacho da Junta Com- 
mercial na sessão do 2 de set rabro de 1920, 
cumpri ias tolas as formalidades levaos. Eu, 
Luiz Augusto Alvos Feitoza, 3o offlcial archi- 
Vista, passei a presente cortilão, que ass.gno» 

Secretaria da Junta ComroGrcial da Capital 
Federal, era 28 do setembro de 1920. — Lvis 
Augusto Alves Feitoza, 3o olticiai (sobre uma 
estampilha de 2 000). Vido, J. C.. em 28 do 
setembro de 1920. — Isidoro Campos, dire- 
ctor. 

(ãtOOO) 

SOCIEDADES ANOMMÂS 

Sooiodaalo A-iion^ma Cana. 
Oolomtzo 

áCX.V DA ASSEMBLÚA CERAL ORDINÁRIA REAUZIDA 
CM 23 DE SETEMBRO DE 1920 

Aos vinte e çineo dias do mez de setembro 
de mil novecentos e vinte, ás quatorze horas, 
na sòdo da soei idade ú avenida Rio Rrraic j 
ns. 11 |/ã, aciiando-se reuni/lus os accionisras 
da Sociedade Anonyma Casa'Colombo, repre- 
sentando 2.10) acçôos, conformo consta do 
livro de presença o ár, Antonio Portella, pra- 
sidêníe da sociedade disso achar-se Icgalraento 
constituída a assembléa geral ordinária, con- 
vocada segundo a lei. conforme annuncio pu- 
blicado no Diário üfficial de 21 de agrst > pró- 
ximo passado, convidava para com cite formar 
a mesa os Srs. Arthur Galvao Werneck o 
Manoel do Oliveira o Silva, quo occuparam 03 
respe tivos logarcs, deciaranJo então o Sr. 
prcsidhntc aberta a sossio. 

O Sr. presidente lembra quo os fins da pra- 
Siinto reunião são, como constara dos annun- 
cio» publica ios. proceder a leitura do parecer 
do conselho fiscal, do relatório, exame o dis- 
cussão c dclibei açã > sobro o inven ario, ba- 
lanço' dc contas ia di octoria e eleição da cli- 
rectoria e conselho fiscal. 

Era segui Ia foi l.da o approvada a acta da 
assembléa geral extraordinária realizaoa cai 
t7 dc maio proximo passado. 

Pelo-accionista Sr. Francisco do Chag33 
Menezes foi proposta a dispensa da leitura 
desses documentos, por já terem sito publi- 
cados, o que posto a votos ô approvado. 

O Sr. pre-údenta pergunton aos Srs. ac» 
cionistas se careciam do qnaeaquer esrlaro- 
cimcntos sobro ns matérias om discussão. O 
Sr. Francisco de Cnsgás Menezes prop-iz, quo, 
vvto se acha •em todos os acciouistas porfei- 
tamente utoiva^los do estado dos negócios 
sociacsno cxorcicio findo em 30 do junho pro- 
ximo passado, fossem approvados os balanço, 
parecer do con-clho fi«cal e contas da di- 
roctoria.o qno,- tiosto a votos. 6 unanimemnnto 
approvado, abstendo-sc de «otar a Diroctorla. 
Procedeuso cni seg lida a eleição da D «v.-torla 
o fiscacs c efiectivos o supptentes quo teem do 
servir no exen-te o de 1920 o 1921, daudo o 
iCguinto resultado: 

Para director-prevdont:: 
Antonio Portella. 

Para directores: 
Colombo do A. Portella. 
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lirmo Caminha Fiúza, lima,1 

Arthur Galvão Worncck. 
Henrique Loal do Miranícu 

Para fiicaes cffocttvos: 
raloitíe Plcndor GrifBfh^ & Gomp, 
Antônio fioJrigues do Almeida Chaves» 
lilosbio Bittencourt. 

Para fiscacs snpplcntcs; 
íoio Carregai. 
I.ucianno Gary. 
Pr. Américo Viveiro-. 
Nada mais havendo a tratar, o Sr. pmi* 

dente declarou encerrada a seSio o para 
constar lavrou-so a presente actáqucvjao 
essignada por todos os presentes. 

Rio de Janeiro, 2a do .setembro de 1020.— 
A. Vortella.—Colombo de A. Portdla.—Arthur 
Oalvão Wtirneok. —.Firmo Caminha Fiúza 
Lima. — Manoel E. O. c Silva,—Francisco 
Chajas do Meneses.—nv. Antonio Gonçalves 
fio Araújo l'cnna.—Alexandre Henrique Vi- 
eira Leal.—Carlos Dolxani Jnjlcz de Souza. 

(3.009) 

líodrlgrues «fc Comp, 

Cocicdado om commaudita poracçõcs («Jor- 
nal do Gonimerciou) 

ÁCTA BA ASSBSQUiÉA CERU. CUDINAUrA DA SOCTC- 
DADE Ett COMM&NDtrA POR AGÇÕEH ROBUICOES 
&CO.UP. («JORNAL DO COUMfiRCIO») REALIZADA 
EM 31 DC ACOSTO PE 1020. 

Aos trinta ç( um dias do racz do agosto do 
: mil novocentó&o vinte, ás l í horas, reunidos 
na sòde social;1 á Avenida Rio Branco ns. 117 
a '23, vinte e dons senhores accionistas, re- 
pl'osontando cinco mil quinhentos o dez acçflcs, 
como consta do respectivo livro do presença, 
e sorio solidário Sr. A. R. Ferreira Rotellio 
declarou que, havendo numero legal, pro- 
punha para presidir a sessão o aooionista Sr. 
br. J. M. Leitão da Cunha, o que foi unani- 
memente approvado pela assambléa. O Sr, 
Dr. Leitão da Cunha assumiu a presidência o 
convidou para soevatario o aocinnlsta Sr. Dr. 
Cuilhermo Guinlo, quo immcdiatamento to- 
mou o sou logar na. mesa. Foi dispensada a lei- 
tura da acta da ultima aísombléa, por ter sido 
assignada por todos os accionistas quo com- 
pareceram á mesma assambtóa. Dcoiaron o 
Sr. presidente quo o objecto da presente as- 
somblóa ora tomar conhocinionto do relatório 
e conta- da gerencia relativos ao porio- 
do social lindo om 31 do junho ultimo o 
do parecer do conselho (isoal, o bem assim 
nlogcr o conselho fiscal o seus supplontes, O 
Sr. presidente mandou ICr o relatório da 
gerencia e, a seguir, o parecer do conse- 
llio fiscal, do teôr seguinte : «Sn, aocio- 
uistas—O conselho fiscal, examinando as con- 
tas reicrentes ao anno social quo terminou 
cm 30 do junho prpxirao findo o procedendo 
A verificação do balanço, ó do parecer quo 
uojam^ a-, mesmas contos approvadas ixsla aí- 
scmblóa. Aolia tainboiu procedentes as consi- 
derações feitas uo relatório do aocio gerente 
na parto roferento ás autorlsaçcos do que 
está munido, podendo-sc mesmo fazer nollns 
quaosqnor modificações que o detido estudo 
aconselhe. Rio de Janeiro, 28 de agosto dp 
IV&b.—Zeferino de Faria,—Laudelino Freire. 
—José Pires Jlr/lmlSo». Concluída a leitura 

(tio parecer, o Sr. presidente poz em discussão 
j o relatório o as contas da gerencia o o parc- 
1 rur do conselho fiscal. Como ninguém pedisse 
' a palavra, o Sr. nroaidonto encerrou a dis- 
■ cussio o suhmettou á deliberação da assom- 

bléa o rplatorio o as contas da gerencia o o 
pa recer do conselho fiscal, os quaos foram 
upan(momento approvados, tendo deixado de 

• votar o £8ionte o o conselho fiscal, rrocodoui 

se cm seguida á eleição do conselho fiscal c 
rous suppíeutes, tendo sido apurado, depois 
de recolhidas as cédulas, o seguinto resultado: 
para membros do conselho' fiscal: Affonso 
Vizcu, K.510 votos, José Dias Tavarc , 8.500 
Votos, Cezar A. do Borges FaUiaros, 5.300 
votos, Ur. Zeferino de Faria, 10 votos, Ber- 
nardo Barbosa, 10 votos; c para supplentos: 
Antonio Augusto de Araújo Franco, 3.505 ve- 
tos, Bernardo Barbosa, 3.300 votos, José fUi- 
nho da Silva Carneiro, 5.305 votos, Dr. Zofcri- 
no do Faria, 15 votos, Cezar A. dc Borges Pa- 
Jhcrcs, 5 votos. Foram proclamados membros 
do Conselho Fiscal os Srs. Afibnso Vizcu, José 
Bias Tavares c César A. dc Borges Palharos, 
c supplentes os Srs. Antonio Augusto do 
Araújo Franco, Bernardo Barbos» o José 
Rainho da Silva Carneiro. Pediu cm segi ida 
a palavra o sooio gerente Sr. A. R. Ferreira 
Botelho, c disso; «Srs. accionistas—Nao posso 
deixar de roferir-mc, como sacio solidário da 
Emproza, aos serviços valiosissimos quo ficamos 
devendo ao Conselho Fiscal cujo mandato 
terminou. Dificilmente adiada esta casa, po 
período diflicil do quo felizmente vamos sa- 
hiudo, pessoas tão prostimoses c solicitas para 
acompanharem a nossa vida commcrcial no 
período de restauração c de reconstrucção, 
<iuc agora toca ao seu termo. Foram-nos 
sempre do grande proveito os conselhos c 
avisos do nossos boas amigos os iliustres advo- 
gados ürs. Zeferino do Faria, Pires Drandio 
o Laudelino Freire, aos quaos mais do uma 
voa raclegcstes para a delicada c importante 
funeçáo do Conselho Fiscal, que ó tudo cm uma 
casa respditavel como a no<sa c onde a pri- 
meira cousa 6 zelar o credito, quo temos tido 
sempre a fortuna do manter até hoje intacto. 
Creio assim ser absoiutamento justa a pro- 
posta que vos faro para quo na acta do hoje 
sa insira ura voto dc agradecimciilo da assom- 
blca aos iliustres membros do Conselho Fiscal, 
quo acaba o sou mandato. Completo a minha 
suggústão, iadicando quo tambom aos con- 
gratulemos com os i. ciooistas novos aqui 
presontos, dentre os quaos eseolbestes agora 
o Conselho Fiscal, que ficará composto dos 
mais autorizados representantes da praça do 
Rio, a que so tom consagrado com inteiro 
devotamento, durante toda a sua existência, o 
Jornal do Cmumcrcio. Submetíou cnt;\o o 
Sr. presidente á deliberação da assembléa a 
proposta que acabava dc fázer o socio gerente, 
a qual foi uiianiraemcnto approvada. 
O Sr. Dr. Zeferino tio. Faria agradeço a- pa- 
lavras quo foram dirigidas ao conselho fiscal 
cujo mandato termina. Não (fez oito mais da quo 
cumprir o seu dever e, si acompanhou com ap- 
pliiuso a acçãodo socio g %rento no período d.f- 
íicil quo atravessou ft Empreza, assim pro- 
codou iionjue jámató o encontrou afastado do 
rccto cainiuhò. não do-iueutindo as tradiçõfs 
desta casa. Folga cm dizer que nunca se viu 
o conselho fiscal constrangido cm dar o seu 
parecer favorável ás coutas quo apresentou o 
socio gerente, pois as encontrou orn deviria 
ordem, c todos os seus netos foram dignes da 
apoio cousciencioso. Nada mais havendo a 
tratar-se, o Sr. presidouto oncorrou a sessão 
c ou, secretario da a>-o(nbtéa, lavrei esta 
nota, quo vai por mim assiguada, paio Sr. 
prosidento-e pelos accionistas preioutos.—(JuA 
Vitrme (ruinle,— ür. J, M. LtUúo da Ceuta. 
—Pela Empreza Industrial do Melhoramentos 
no Brasil, Satarniaf Gomes.— Barbo-''., Al- 
biupterquo fí Comp.— ilcrnardo Barbosa.— 
Alfvnto Viseu <j- ('■ ,np. — Francisco Murtinho. 
Zeferino de Faria. — César Augusto dc Borycs 
Palhares. — Heioeirm, Borges ú" Comp. — José 
Dias Tavares. — Bias. Ta ca' vi rj Comp. — 
José P.ainho da Sit.-i Oêrneiro,— Au- 
r/utto dc Araújo Franco.— híeirtllcs, Zumith 
«j* Comp. — Sri -vlor Grfssia Sereno, — Oicac 
i/a Costa. — ftlix Pacheco, — Adão da Costa 
Lima, — Henrique Máximo Hia. — Utrmo- 
genes Sampaio, — Antonio tt< ij vs Ferreira 

. fiAelho, 

Acta m assemblèv ceral exteaordenaua da 
SOCfEDADr UM COMM.ANOITA POR ACÇBfiS Ron«- 
cr es &■ Comp. (Jornal do Ctmstmo) nEA- 
l- ADA EU 31 RE AGOSTO Dt WO. 

Aos trinta c nm dias do moz da •agosto dar 
mil novecentos c vinte, presentes Dftséáe so- 
cial á Avenida Rio Branco ns, a17 0.123, logft 
cm seguida â nssemblóa gorai ordinaril, 
vinte o deus Sr ■. accionistas, representandò 
cinco mil quinhentas c dez acçOe», ou seja 
mais de feres quartos do capital''social, o so- 
cio gerente Sr. A. 11. Ferreira Botelho lem- 
bra para tresidente da assemblôa o accto-1 

nista Sr. Dr. J. M. f Qitüoda Cunha, nom^ 
que foi acccito por acclamação, o qual, assu^ 
inindoa presidência, convida para socratarioiÔ 
accionista Sr. Dr. rruilhcrnioGuinlo. Lido, por 
ordem do Sr. presidente, o anauncio de cOri, 
vocação, pele a palavra, pela, ordem, osociJl" 
gerente Sr. A. 11. Ferreira Botelho, que, fazai^' 
do varias considerações c expondo os fins ds 
reunião, uo? termos das assínfabléas garaei 
extraordinárias do 20 c 25 dc maio de itiw, 
submotto á consideração da assembléa a st- 1 

guinto «Proposta — D socio gerente vem snb- ' 
motter á dcíiberaçat desta assembléa gorai 
extraordinária as seguintes medidas que, 
.julga, nos habilitarão a obter o íim quo toUiÁ ' 
temos cm vista: Io—Fropõo que seja desde 
logo, para todos os cifeitos legacs c do diraite», 
augmentado o capital social òm mais mil con- 
tos dc réis (1.000:0001), nos termos da valo- 
rização já approvada, o autorizada a omissão 
do mais mil acçõcs nominativas do l :OOOS re- 
presentativas 'do augmento do car:,ai, 
as quacs serão distribujdas proporei. J*- J 
monte polos accionistas; o quo sejam assim 
alterados os nossos esta tutos, nos sous artigos 

o 3U, que passarão a sor redigidos da 'se 
guinte forma: «Ari. 2o — O capital social (•■ 
do 7.100:000$, sendo o do socio" solitário An- 
tonio Rodrigues Ferreira Botelho 100:000? 
c o dos comamnditarios 7.000:0003, divididos 
cm 7.000 acçõas nominativas do valor inte- 
grado de 1:000$ cada uma» «Art. 3o — O so- 
cio soldadb A. «. Ferreira Botelho fica In 
vestido do todos os podares cm direito necea- 
aarios para administrar o gorir o objccto so- 
cial, sondo-lho permittido usar a firma Rodri- 
gues o Comp. Uo somente nos interessem so- 
ciaos. o perceberá o voncimento mensal do 
2:590$ o mau a porcentagem de 5%, paga 
semestralmente, do saldo do custeio gorai, 
oxcluidos juros o araortizaçõos das obrigações 
(debeuturos) om circulação'. — 2° Propõe 
mais quo, aprovado doflaitivamcnte o 
augmeuto do capital social, sejam igualmente 
aporovadas o ratificadas4 as condioçõos c de- 
mais cláusulas da emissão do empréstimo do 
7.000:000$ om dobentures, quo já foram 
objccto da assembléa geral extraordinária do 
20 de n. do do corrente auno, cláusulas e cofi- 
diçõcr essas que ficam fazendo parte integran- 
te desta proposta, como'si-ncüa tudo especifi- 
cado fosse,sendo que o novo omprastiuio a emit- 
tir-so tem por fim precipuo o resgato dos em- 
préstimos anteriores; que fique ontrofwvi 
autorizado o gerente a vender os immovms 
sociaos que possam ser excluído - da garantii 
hyiwtliocarla do futuro imprestimo etn debeo- 
tures, uma vez que a alienação de immoveij 
autorizada venha facilitar as operações quo 
se tem om vista. Rio do Janeiro, 31 de agos 
to do 1920.—Antonio Rodrigues Ferreira HO- 
tdho. ) Terminada a leitura ila proposta, de- 
clara o Sr. presidente que a mesma se acha 
cm discussão. Lcvania-se então o acciotihta 
Sr. José Dias Tavares a, depois do adduzir al- 
gumas cousidarações, coucluc dizendo quo 
julga dever ser a proposta do socio gorenter 
approvad i com a seguinte emenda, que apre- 
senta : «Proponho que no art. 3', ondo sa 
diz 2:500$l>üti, diga-so 4;0i)0S000.—-Rio, 31 dp: 
agosto de IJÍO. —Jkí tias Tavares—Nin- 
guém mais (icdindo a palavra, o Sr. prosiden- 
tc submotU; & votação a proposta do :oiio ge- 
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jute a a emenda do accíonista Sf. Dias Ta- 
iares, as quaes foram integralmente appro- 
íadas, em todos os seus termos, por unani- 
midade de votos. Nada mais havendo a tra- 
tar-»o, o Sr. presidente encerra a sessão, de- 
pois do ser esta aefa lavrada o assignada 
pela mesa o pm tolos os aceionistas prosen- 
iee. E eu. Ouiliiermc Ouiulo, secretario, a 
subscrevi c assiguo. —' Guilherme Guinle. — 
13r. J. M. Leitão da Cunha. — Dela Empreza 
Industrial de Melhoramentos no Brasil, Sa- 
Uirnino Gomes. — Barbosa, Alburqucrqw Q 
Vomf. — fíei nardo Barbosa. — Affonso Vizeu 
& Comp, — Francisco Murtinho. — Zeferino 
de Faria. — Cesnr Augusto de Borges Falha- 
res. — Teixeira, Borges & Como. — José Dias 
Tavares. — Dias Tavares # Comp. — Jo se Rai- 
nha da Silva Carneiro. — Antonio Augusto do 
Araújo Franco. — Meirelles, Zamifh «j- Comp. 
— Salvador Grassia Se reno. — Oscar da 
Costa. — Feio: Pacheco. — Adão da Costa Li- 
ma. — Henrique Máximo Rios. — Hermogencs 
Sampaio. — Antonio Rodrigues Ferreira Bo- 
telho 

nopublica dos Estados Unidos do Brasil. 
Junta Commercial da Capital Federal —Pri- 

meira Secção — Certifico quo, por despacho 
tia Junta Commereial do 27 do setembro do 
■1030, sa arebivaram nesta RepartiçSo sob o 
ti. 5.403, os seguintes documentos referentes 
ú sociedade em cammandita por acçõcs Hodri- 
gues & Comp. a saber: 

Acta da assombléa geral extraordinária 
realizada cm 31 do agosto ultimo, que appro- 
vou a alterarão dos estatutos ooru augmento 
«Io capital social e a guia com o pagamento 
«lo scllo respectivo, feito na Recobedoria do 
Districto Federal. Eu, João llygino de Araújo, 
i" ofiicial da Secretaria desta Junta, passei a 
preseme certidão. (Sobro 50S do esta-upilhas); 
Rio do Janeiro, 27 do setembro de COíO. — J. 
Ihjgino do Araújo, 1* offi.-ial. —Visto,—J. 

C. om 27 do setembro de 1020,—Isidoro Cam- 
pos, director, — (Carimbo da Junta Cominer- 
cial. 15.008} 

Timiibuto Itrasúloiro «lo 
Mlcrobiolog-íti 

ACTA DA ASSEMBI.ÚA DE rOXSTITtIÇÃO DO IXSTITCTO 
BnASILEIUO DE MIGnOPtODOCUA 

Aos vinte o nove do agosto, á rua do Rosá- 
rio mimoro cento o trinta e quatro o presen- 
<.js os Doutores Henrique Aragâo,Rocha Lima, 
Parreiras Horta, Arthur Moses, Alfredo Tho- 
an; T< rras, Roberto Marinho de Azevedo, Syl- 
vio Moniz o Luiz Novaes, rouuiram-se os fun- 
dadores do instituto Brasileiro do Microbiolo- 
cia, o que representavam a lotaliJade do ca- 
pital subscripto, a iaber: Henrique da Rocha 
í.iraa, 240 aecões; Ibnriqno Vragio, 240 
tcçOes; Paulo F. de Parreiras Horta, 2i0 
acçne-; Artluir Moses, 110 acções; Sylvio .Mo- 
nte, 10 acçõcs; Alfredo Thomé Torres, 10 
aeqOcs: Luiz Novaes, 10 aoqòcs, o Roberto Ma- 
rinho de Azevc lo, 10 acçôrs. O Doutor Rocha 
1 iiua sbrio a sosslo o poiio á assombléa que 
dosiirna^o a pessòa que devia dirigir os tra- 
balhos, ( .ido sido indicado o mesmo Senhor 
Doutor Rocha Lima que convidou para soe ra- 
iar i os Os Senhores Doutores. Mat ínhe. d í Azo- 
vedo o Sylvio Moiliz, declarando om -'cui ía 
os fins da reunião. O a cionista Senhor Dou- 
tor Alfredo Thomé. Torres pedio a palavra o 
propoz que já sendo conhecidos os estatutos 
drs ac nonisias, pois todos, já os n-signaram, 
se dispensasse a leitura «lo.s mesmos. Posta 
cm discussão a proposm, foi approvada tma- 
nimomenro, oonsideran io-s s assim os estatu- 
tos approvados. Em sugui ia o Senhor Peasi- 
cmite pado a assemláéa gerai «p.io de. accõrdo 
com os estatutos seja eleita a primeira Dire- 
ctori», os membros do Coufãlho Deliberativo 

e do Conselho Fiscal e seus Supplentcs. O Se- 
nhor Presidente convida os aceionistas a depo- 
sitarem as suas cédulas em uma pequena urna 
que se achava sobre a mesa. Aberta a urna 
verifleou-so que os aceionistas representando 
mil acçõcs, votaram un inimemente nos Dou- 
tores Henrique da Rocha Lima, para Presi- 
dente. Sylvio Moniz para Diroctor Secretario 
Henrique Aragão, Arthur Moses o Parreiras 
Horta para membros do Conselho Deliberativo, 
Hoberti Marinho de Azevedo, Alfredo Tho- 
mó Torres o Luiz Novaes, para membros do 
Conselho Fiscal c Justo R. Menles do Moraes, 
Affonso Celso Parreiras Horta e Herbcrt Moses 
para Supplontes do Conselho Fiscal. O Senhor 
Presidente depois do empossar nos seus respe- 
ctivos cargos os Senhores Dircctores, Mem- 
bros do Conselho Fiscal e Doliberativo, man- 
dou lér o deposito de 10 çj do capital sub- 
scripto, qno 6 do theor segninte: «Banco do 
Brasil. Endereço «Satellite» ÍUo dc Janeiro, 
vinto o seto do agosto do mil novecentos o 
vinte. Rs. 20:l(10j|000. Recebemos do Doutor 
Hcrbort Mosos, a importância de vinte con- 
tos do réis, representando 10% (dez por cento) 
sobre Rs. 200:0003000, capital com quo vai 
se constituir o «In>tituto Brasileiro do Micro- 
biologia, e mais 1008000 (cem mil réis), nossa 
commissáo do 1/2 % (meto por cento) sobro 
este deposito. Thesouroiro; Bcrquó ». Nada 
mais havendo a tratar, deu-se por encerrada 
a sessão c mandei lavrar a presento acta que 
vai assignada por mim, secretario e demais 
aceionistas presentes.—Roberto Marinho da 
Azevedo. — Dr. Sylvio Moniz.—Dr. Ilcnrijuc 
da Rocha Lima. — Dr. Paulo dc Figueiredo 
Parreiras Horta. — Dr. Henrique de Bcaa- 
■rvpaire IXohm Aragão. — Arthur Moses. — 
Thomé Torres. — Luiz Novaes. 

Estatutos do Instituto Brasileiro de Microbio- 
logia. Capitulo I — Artigo Io — Fica constituí- 
da a sociedade anonyma sob a denominação 
— Instituto. Brasileiro dc Microbioiogia — com 
siido e fôro nesta Capital, regi Ia pelos presen- 
tes estatutos c pela legislação cm vigor. Artigo 
2o. A soriedade tem como principal objoctivo 
o estudo thoorico o as applicaçõos praticas do 
todos os assuraptos referentes á bactebcologia, 
biologia, chimica o hygienc, dadlcando-se 
egualniontc á divulgação dos conhecimentos 
adquiridos sobre taes assurapU» por meio do 
cursos, conferências, demonstrações praticas, 
etc. Artigo J". — O prazo de duração da so- 
ciedade ô de 30 annos a contar da data da 
approvação destes estatutos. Autos da expira- 
ção do prazo só poderá ser dissolvida por deli- 
beração da assombléa gorai, no? caso? especi- 
ficados om lei. Artigo 4o. O anuo social ó o 
onno civil. Capitulo 11. Artigo 5o. 0 capital so- 
cial é do Rs. 200:0038 íduzentos contos do 
réis) representado por mii acç.Oes do valor do 
•JOOÍOOO (duzento? mii rei<) cada uma, podeu- 
dô ser elevado por deliberação da assombléa 
geral, precolenio proposta da directorfa. 
Artigo 0". No caso do augmento de capitai os 
accio istas terão preferencia na distribuição 
das novas acçõcs na proporção das aocõos que 
possuírem, uma vez sadsiéHas as condições 
npproyadas pela assembléa geral. Artigo 1". 
O accionisti que hão cffectuar as entradas no 
prazo estipulado, incorrerá qa multa le - % 
sobro a somma ubsoripta, ca > não efleetuar 
0 pagamento d miro dc trinta dias -mbsequen- 
(os. V dlrectoria promoverá então a venda 
d? taes aoçõ.is nos termo? da lei cm \igor c, si 
mo encontrar comprador, sarao as acçõcs 
dsciatadas om coramisso o as entradas quo 
houverem sido feitas Asarão pertencendo á 
sociedade, quo levará áo credito do fundo da 
reserva, podendo reciniUir as mesmas qc- 
çòos. Artigo S"— As acçães, debentnreí ou 
1 .tutelas represeivatiM? orão assigjiadas 
pílo presid-i!it.e e po! > director. Artigo ID— 
As acçõos será > nominativas ou ao porta lor, 
á vontade do snbscr ptor. Dara.-rapho nnteu. 
— A transierenoia das acÕKis n> ninativas 3- 
rá fóita no rogistro da soei 3 lado, a ,-'guando 

o cedento o o cessionário ou seus represen- 
tantes legaos o anthenticada pelo presidente. 
Artigo 10 — A socie lado nao admitte divisi- 
bil.dado fias suas acçõos o só reconhece um 
proprietário para cada acção. Artigo 11  
Logo quo sejam approva lós estes estatutos 
far-se-á a primeira chamada ou sejam 20 % 
do capital subscripto, sendo as demais cha- 
madas feitas á proporção que forem neces- 
sárias. Capitulo III — Da administração — 
Artigo 12 — A sociedaic será administrada 
por dons directoros que deverão ser médicos, 
presidente o secretario, sendo as fune.ôes do 
ultimo designadas pelo Conselho Deliberaúvo; 
serão eleitos cm assembléa gorai por escrn- 
tinio secreto c maioria relativa de votos; a. 
sorte decidirá om caso de empate. 1'aragra- 
pho Io A duração do mandato será dc 5 
annos, podendo ser renovado. Paragrapho 21 

Os dircctores continuarão no exereicio dos 
cargos até que os novos eleitos se apresen- 
tem para tomar posse. Paragrapho 5° As 
installaçõcs do Instituto só poderão ser visita- 
das mediante permissão escripla da directoria. 
Artigo 13 — A caução de cada director será 
do 50 acções e só poderá ser levantada depois 
de approvadas as contas de sua administra- 
ção. Artigo li. Dada a ausoucia ou impedi- 
mento temporário, renuncia, fallecimento on 
intordicção de qualquer director, poderá o 
conselho deliberativo, si ass:m entender, con- 
vidar um accieniita para exercer o cargo até 
á primeira reunião da assembléa gera), na 
qual si so tratar de renuncia, falledincnto ou 
interdicção, será provido detiuitivaraento o 
logar vago, servindo o eleito polo tempo quo 
faltava ao substituído, esccptuaudo-so a an- 
soncia temporária do presidente, que será 
supprida de accõrdo com o artigo lô in fine. 
Artigo 15. A directoria conjuntamente com o 
conselho deliberative fará uma sessão cada 
semana, lançando no livro de actas as resolu- 
ções que forem tomadas por maioria do votos, 
podendo o director divergente fazer trans- 
screver na acta os faiidameutos do seu voto. 
Artigo 16. A directoria, além dos poderes de- 
fiuidos uos paí-agraphos 1° e 2o do anigo 101 
da lei das suciodades anonymas, tem a attri- 
buiçâo para transigir, renunciar direitos, 
hypothecar bens sociaes. raeJiantç expressa 
autorização da assembléa geral, contrahir 
obrigaçõrs, determinar a distribuição dos di- 
videndos c a sua importância, ouvindo pròvia- 
rnente o conselho fiscal e o conselho delibera- 
tivo. Art. 17. O presidente é o orgão da dire- 
ctoria c o seu rcpresontaulo om juizo. o, a 
ello compete a gerencia dc todos os nogocios 
o serviços da sociedade, presidir as reuniões 
da directoria, executar as sua? rcsoluçcos, 
cumprir o fazer cumprir fielmente as dis- 
posições dos estatutos, as deliberações das as- 
sembiôas geraes, representar activa o pas- 
sivamente a sodc ladc ora juizo ou fóra delln, 
podendo para isso constituir mandatario», 
convocar o conselho fiscal. Conselho Delibe- 
rativo o as assombléas geraes ordinárias nas 
épocas determinadas c as extraordinárias 
quando assir.i fér deliberado pela direcoria 
ou pelo conselho fiscal, on quando roquo- 
ncaa legalmente pelos aceionistas; assignar 
com dos inombros do Conselho Deliberativo 
todos os documentos de respoimb lidado ori- 
gin idas dc operações ai toriiadas pebi di- 
rectoria e Conselho Deliberativo e os títulos 
do acçõcs e debentures quo a sociedade 
emutir, rubricar os choquos firmados pelo 
secretario; organizar o rolalorio o contas quo 
deverão ser apresentados annualmeuto á 
assembléa geral ordina ia : abrir o nssignar 
tola a correspondência da soeiudado; au- 
thcnii ara transfuronria das aeçõod; a^signár, 
com o sccrotario as eertidões õortccdi.un. os 
bala'u;o-', balançctc e relatório ; abrir o 
encerrar os liv os das aelas das assembléas 
geraes, das sessões da directoria; assistir 
aos exames quo o cousolho tis-ai oflb. tnar 
a ministrar-lhe rs Informações o docurnoiitor 
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que focem pedidos nessas occasiões. No caso 
do ausência toruporasia ou irapc limonto do 
presidente o exorcirio das suas attribuiçOes 
competirá ao sorrotario. Artigo 18.—Ao do 
presidente comp to ainda promover a co- 
liran ra de todas as dividas da soc edaio, reali- 
zar os pagamentos autorizados com prévia con- 
fercncia do Conselho Deliberativo; depositar 
no banco desiirnado pela diroctoria as quantias 
recebidas, conservando ora caixa asquan- 
tia> do que o movimento c serviços do Insti- 
tuto necessitaram; asdgnar os cheques, que 
serio rubricados par um dos membros do 
conselho deliberativo para retirar do banco o 
din loiro para os pagamentos autorizados ; 
assignar todos os documentos do responsa- 
bilida Io para operações approvadas pela 
diroctoria o conselho' deliberativo o egual- 
nionto os títulos do accões o de debentures 
que forem omittidos. Artigo IO0—Ao secre- 
tario compete: redigir as actas das sessões 
da diroctoria o os anuuncios do convocações 
d s assembléas geraos. Os vencimentos do 
dinetor prcsidenlo serão do 2:30015 o os fie 
cada membro do conselho deliberativo do 
2;00JS0ü0 raonsaes, quantias estas que uns o 
outros só receberão quando á tosta dos ser- 
viços da sociedade. Artigo 21o—Os membros 
do ccnsolho doliborativo aocordaráo entro si 
a distribuição das funeções que tiverem do 
preencher c que não tenham sido expressa- 
mente designadas ; om todo caso, porém, 
permanecerão sempro dons membros do con- 
selho deliberativo á testa dos serviços de na- 
tureza technica do Instituto. Art. 21o—Cada 
membro do conselho deliberativo receberão 
vencimento de i :000S por moz. Capitulo IV. 
Do Conselho Deliberativo. Artigo 23"--O man- 
dato do conselho deliberativo, quo se com- 
porá do tros membros, sorá de cinco annos, po- 
dendo ser rseloitos. Artigo 24o—Em caso de au- 
sência do mais de dous membros do conselho 
deliberativo, será convi lado pelo presidente, 
«m acciouista para fazer parto do conselho, 
afim da exercer as fnncçõcs, até que haja no- 
vamente ao monos dous membros efloctivos 
funccionando. Artigo 28o—Tod i a vez quo hou- 
ver empate nas decisões do conselho delibera- 
tivo, a resolução definitiva será adiada para 
a sessão seguinte e ne caso do haver novo em- 
pate, o presi lente terá o voto de qualidade. 
Capitulo V—Do com iho fUoal, Art. 20—A 
assembléa geral elegerá aunualraonto, por 
escrutínio secreto, do entro os accionistas ou 
pessoas extranhas, o conselho fiscal, que se 
comporá do tros membros offectivos o (res 
supplcntcs, podendo ser reeleitos o com as 
attribuiçõos expressas na lei. Os vencimentos 
serão arbitrados annualmanto pola assem- 
bléa gorai. Capitulo VI—Pus assemblias (jc- 
raee. Art. 27—A assembléa geral, presidi ia 
por um accionisla presente, acciamado ou 
eleito ua oecasiio, servindo do secretários 
dous accionistas por cllo convidados, será 
constituída; a) pelos possuidoras do a ções 
nominativas, inscriptas no registro da so- 
ciedade com 13 dias de antocodcncia. 6) pelos 
possuidores de acções ao portador, deposita- 
das no registro da sociedade com 18 dias do 
antecedem ia. § Io—Caia grupo do 10 ac- 
ções, dará direito a um voto, podendo en- 
tretanto, os accionistas de menor numero de 
acro s, assistir ás reuniões d discutir os as- 
sou» pios, propostas o deliberações, não vo- 
tando, porém, nem t meoprendo para a for- 
mação da assembléa. § "l1—O aoeionista po- 
derá fazer-se representar por procurador, 
uma vez quo-asto soja aoclonlsta o nio laça 
parto da diroctoria ou do conselho (isoal os 
poderes outorgados sejam expressos e a procu- 
ração entregue na secretaria do Instituto tres 
dias antes daquollO <>. o qin a anombléa deva 
ter legar. \r| 25 -lòu te Io o mais observar- 
so-ão àsdispnsiçOoulos artigos 128 c soguintcs 
da já cilada lei das sociodalos ancnymas. 
Artigo 23. A convoeSçAo da assembléa geral 
ordinária socará por aununcioi publfcados na 

imprensa cora 15 dias do antecedência o a 
.assembléa getal extraordinária, que será sem- 
pre motivada, com cinco cias polo menos. 
Artigo 30. A assembléa geral ordinária rea- 
liaar-so-á durante o moz de março o as ex- 
traordinárias, quando co vocadas. A* assem- 
bléa geral ordinária cora lote; a) deliberar 
sobre o relatório annuai, prestação dc coutas 
da diroctoria o parecer do conselho fiscal; 
b) eleger a directoria e o conselho fiscal e 
conselho deliberativo; c) resolver sobre to los 
os assumptos que não entendem com altera- 
ção dos ostatufos c levantamento dc emprés- 
timos. assumptos estes dc exclusiva compo- 
toncia da assembléa geral extraordinária. 
Capitulo VII— Directoria. Artigo 31. Os divi- 
dendos não vencem juros e passarão a per- 
tencer à socie lado si não forem reclamados 
dentro tio prazo de tros annos, a contar do 
primeiro dia do pagamento. Artigo 32. Dos 
lucros líquidos da sociedade serão retirados 
pelo menos 8 % para fundo do reserva, até 
attingir 50 sobre o capital c 20 % para 
serem distribuídos por indicaçto do presi- 
dente c rafo decisivo do conselho deliberativo 
com assistência do conselho fiscal, pelos in- 
corporadores. Daragrapho único. Antes de 
sor verificado o lucro liquido, será separada, 
a quota para ser abatida na conta de mate- 
rial, instrumentos para fazer face a gradual 
depreciação dos mesmos. Artigo 33. São 
considerados incorporadores para gosarem 
do tolas as vantagens concedidas na lei 
e nos presentes estatutos, os Doutores Hen- 
rique da Rocha Lima, Henrique de Beaure- 
paire Rohan Aragio, Arthur Mosese Paulo do 
figueiredo Ferreira Horta. 

Hobcrlo Marinho dc Azevedo, 
Dr. Sylvio Montzo, 
Dr. Paulo de Figueiredo Parreiras tlorta. 
ür. Henrique da Rocha lima. 
Dr. Henrique de Deaurepairc Rohan Ara- 

gão. 
Arthur Moses, 
Viomé Torres, 
Luiz Sova es. \ 

LISTA DE ACCIONISTAS 
Ásscmblca geral dc constitui(ão do Instituto 

hi asihiro dc Microbioloyia 
Acções 

Dr. Henrique de Paula Lima  £10 
Roberto Honia de Azevedo.       10 
Sylvio Muniz    10 
Dr. Paulo do Figueiredo Parreiras 

Horta  ... 210 
Dr. Henrique da Beaurepaira Rohan 

Aragio  210 
Arthur Meses.   240 
Thomé Torres  10 
Luiz Novaes      10 

(8.083) 

J0.MA COMIIERCtAL DA ClPITAl FEDERAI. 
Certifico que, por despacho da .Itiiua"Coin- 

moroial dc 23 do sofembro <la 1020, archi- 
vou-so nosta reparilçto, -ib o u, 8.404 os 
seguintes «lociunontoi referente» ao Instítaio 
lir.isiloiro de Microbiologia, a sal>cr : 

Aela da as.<enibléa geral do cmiUi uie.lo 
realizada cm 39dc agosto ultimo, com a trans- 
cripç.ão dos csf. toloa, lista »ios subscriptores 
das acçõas, publica-fôrma do recibo Io deposit > 
do 10 ■' do cafiml, leão nó P.ar.co do llra-il 
o guia com cf pagameato da sollo rospectivo, 
leito na llocclmeoria do Districto 1 d ral. 
Eu, loão llygino de Araújo. 1° official Ua sc- 
oretaria dé-ia junta, passei a presonLe ocr- 
tid io. 

Rio de Janeiro, 23 da setembro do 1920.— 
Mo Hagino dc Araújo, 1° ofiicial sabre uma 
ostamnllha da >03). Visto, - J. C., era 25 tiu 
setomoro de 1920. -Li foca Campos, director. 
Estava o c.uimbo d» Juut<\ tiomieervial. 

(».0S8^ 

SOCIEDADES CIVIS 

Igreja Evangélica de Bento Ribeirt» 

tXTRACTO DOS ESTATUTOS 

Denominação 

Igreja Evangélica dc Bento JAibeTro.; 
Fins 

Prestar culto a Deus, adoraudo-0 cní 
espirito o verdade, conformo prccei-t 
luam as Sagradas Escripturas e propan 
gar o Santo Evangelho. 

Sede 
Nesta Capital Federal, na r.-laeão dc 

Bento Ribeiro, á rua Emitia Ribeiro nu- 
mero 20. 

Membros 
Compõe-su dc illimilado numero dc 

pessõas de.ambos os sexos, de qualquer, 
condição social, nacionalidade e còr,: 
crentes cm Nosso Senhor Jesus Christo, j 
o Cuja profissão de fé seja corroborada 
pela pratica da moral do Evanscllro.. 

Governo 
ilccebe sua autoridade eselugivamonto 

de Cbristq, por meio das Sagradas Es- 
.'•ri^turas e como Igreja a exerce em as- 
sembléa. Em negocies de seu patrimô- 
nio é, rcprescTitada por uma administra- 
ção que ó seu orgão secular. 

Patrimônio 
E' constituído pelo terreno e ..•iliíi- 

cio de sua séde, já existente, ã rua Bmi- 
lia Ribeiro n, 20, o mais os donativos 
ou legados com que venha a ser con- 
templada c roja posso lhe permitiam as 
ieis da Republica. 

Administração 
TTma directoria olbita ammahnenteV 

"dentre os membros' da Igreja o com- 
posta de presidente, více-presidcnle, t" 
e 2° secretários, tbesoureiro e procura- 
dor, dirigirá os negocios de seu patri- 
mônio, representanoo-a activa c iiassiva. 
judicial e. extra-jiídicialmcnle, cargos 
administrativos esses, exercidos gratui- 
ta monte 

Sessões 
A assembléa geral compõe-se dc todos 

os membros da Igreja. As sessões das as- 
sembléas serão ordinárias, extraordiná- 
rias e especiaes. 

Discipliw 
Ficam sujeitos ao juizo da Igreja e 

serão delia excluídos, os membros, cujq 
procedimento fór eonslutado cslav cai 
dosaccêrdo ei it- a moral do Evangelho, 
L ni assim os que faltarem ás vouniOcs 
do culto um anuo eonseculivamenle, « iu 
motivo justificável. 

Condições dc crUneção da Igreja <■ des- 
tino do seu patrimônio, neçle raso 
Sua duração é indeterminada, n>as, «í 

|H>r perseguição ou ou;ca qualquer im- 
periosa causa, \ier a dissolver--'' ou 
cxtingiiiivse, sou? bens e patrimônio in- 
verterão ciu favor da Igreja (bniigeUca 
himniYicnsc o na sua faítu, em favor da 
*UnIão das Igrejas que adoptam a Breve 
Exposição dns íKmtrjnaí Êundamentfle» 
do ubrisUanismo»., 
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fiesponsabilidada 
iBous membros respondem com os bens 

da Igreja c não solidaria nom subsidia- 
fiamenle pelas obrigações oontrahidas 
pela assembléa ou pela adminislração 
úm nome delia Igreja. 

Estatutos 
Foram approvados cm sessão da as- 

eembléa geral especial dc 20 de julho de 
ÍD20, serão registrados de accôrdo com 
«s disposições do Codigo Civol Brasi» 
loiro, na parte que trata das pessoas ju- 
ridioas de direito privado o podem ser 
reformados, mediante deliberação , dc 
dous terços dos membros da Igreja, em 
plena eommunhão, reunidos cm assem- 
bléa geral especial ou a requerimento 
lirmado por igual numero dc membros 
flas condições .acima. 

Primeira ãireeteria 
Anlonio Adriano Bréra, presidenlol * 
José Luiz Novaes, vico-prçjsidcnlo; 
Homeu Ferreira Leito, 1* secretario; 
Ludoviao de Souza, 2' secretario; 
Guilherme Tanner, thosoureiro; v 

Mario Seiras da Mottar procurador.: 
Rio dc Janeiro, 25 do setembro dc 

'ÍD20. — Anlonio Adriano Bréra, presi- 
dente. 

PATENTES BE INVENÇÃO 

íJ.OOÜ—Mcmcriil ãtsaríptíco ãa invenção clu 
«um embolo dc constmcção aperfeiçoada > 
para que pretende priviejio de inoenção 
Ottmar Georgc Stark, estabelecido cm Sant 
Louig, Entalo dc Mitsouri, listados Unidos 
da America, eess onorio de John Flammany, 
estabelecido na mesma cidade. 

Fsla invenção refere-se a cmbolos. 
Ura fira da invenção é o do proporcionar 

um orabolo para motores, borabas e fins simi- 
lares, que mantenha urna vedação firmo com 
a parede do cyündro cm que elie estiver mon- 
tado e quo nlo necessito da presença ou do 
emprego do anncis separados, guarnições o 
rutros elementos para impedir a passagem 
do g»z, vapor ou liquido, entre o embolo c a 
parede do cylindro. 

Outros objectos da minha invenção appare- 
ccrão na doscripçãoscguinto, sem sex"cai men- 
cioimdos especlílcamonte. Nos desenhos: 

A fig. 1 o uma planta do meu embolo aper- 
feiçoado. A fig, 2 é um alçado lateral. A 
íig. 3 6 um corto vertical. A fig. 4 é uma 
vista que illustra o ombolo montado dentro de 
um cylindro. A Cg. ii 6 uma vista quo mostra 
uma coustrucção modificada ora que a chapa 
zuporior do ombolo 6 solidaria com o corpo 
do embolo, em voz de sor romovivcl relativa- 
monto a ellc, como se indica na fig. 3. 

O embolo indicado comprchcndo um corpo 
que pôde ser do qualquer forma apropiadn, 
porém que 6 preferivolmente composto do 
um annel inferior 1, um anucl superior 2 o 
I gações 3 quo unem solidariamonte o annel 
iiiiperior ao inferior. Comquanto se indi- 
quo esta como a fôrma preferida, vé-se, pela 
icguinto desvnpçao, que a fôrma, do corpo do 
imbolo póda variar e, si so desejar, pôdo in- 
vluir a fôrma cylindrica usual. As ligações 3 
tenra resalfos 4 guarneci ios dc furos para rc- 
POberem c supportarem o munhão 5, om que 
to liga a haste 6 do embolo. 

A oxtremi lade superior do embolo ó guer- 
nociJa de um par dc segmentos do annol 7-, 
formados pola divlsío do corpo do embolo ao 
longo dc corte» espiraes, como so indica a 8. 
Da extremidade superior dc cada um do:; côr- 
tos 8, forma-se um corto 9, até a ostremidaclo 

superior do corpo do embolo, d es to modo dei- 
xando os dous segmentos do annel livres para 
expansão c coutraoç.&o. Como se mostra na 
fig. 4, o corpo principal do corpo do embolo 6 
c"c um diâmetro liceiramcnte menor do que o 
diâmetro do cylindro em que deve trabalhar 
o embolo, a vista do que os segmentos do 
annel, om ralação com o corpo do embolo, 
exercem pressão de encontro ao cylindro, afim 
de impedir a passagem do gaz.fdo vapor ou de 
outro fluido, outre o ombolo o a parede do 
cylindro. Si todo 4 corpo do embolo fòr pri- 
mitivamente dc um diâmetro menor do que o 
cylindro ein que o embolo deve trabalhar, os 
segmentos do annol são expandidos por uma 
pressão applioada a olles, ae qualquor modo 
conhecido ou adequado, até que elles tenham 
um diâmetro maior do quo o corpo do embolo 
c também maior do quo o diâmetro do cylin- 
dro cm que se deve usar o embolo acabado. Os 
segmentos do annel tomam então o formato 
expandido, permanentemente, sendo submet- 

, tido ao calor, até que a sua coustrucção mo- 
lecular so mude c o material so torno perma- 
nente. Isto deixa os sogmeuto^ elásticos com 
ura diâmetro maior do quo o diâmetro do cy- 

A (lifferença principal enlrc a constrq- 
cçao indi iada na fig. Soa indicada nã fig. 3, 
esta na lormaçio da chapa superior do om- 
bolo. Na construcção indicada ik !if. S, a 
chapa 17 é solidaria oom o corpo do embolo, 
sondo ligeiramente distanciada dos segmentos, 
afim de permittir o movimento livre dos 
segmentos na expansão e na contracção o 
para permittir que a força de explosão, no 
espaço entre a chapa superior e os sez nantos, 
forco os segmentos contra a parede cyíin- 
d ica. A mo ser a diflerença da collocação 
da chapa 17 solidaria com o corpo do embolo, 
o resto do embolo 6 o mesmo que o que foi 
previamente descripto; os raesmus mi meros 
de referencia são appiicados ás mesmas 
partes. 

Em resumo, reivindico como pontos e cara- 
cteres constitutivos da presente inveusão o 
seguinte: 

Io. um embolo, tendo uma parto annulaf 
consistindo do segmentos annulares, sepa- 
radas do corpo da parto amiular por cortes 
espiraes o circumferanciaes; 

2o, um embolo, como se estabeleceu na 
reiviadicação l em que os cortes espiraes 

ikidro era que so deve usar o ombolo, do modo' se comniunicam era unia extremidade, com ,/s. J n .t r-vb V. .-bt/v A r% 1 í /-> zv n ri rs »> /oX*l I nr? n/V /-»,-> rs t      ■ , , que,quando o embolo ó collocado no cylindro, 
6 necessário comprimir os segmentos do annel, 
a vista do quo clles exercera pressão contra a 
paredo cylindrica, por toda a circumfarencia 
do embolo e, deste modo. impede a passagem 
do gaz, vapor, ou outro fluido entre o embolo 
c o cylindro. 

Os cortes 9 são preferivolracuto inclinados, 
afim dc deixar as extremidades dos segmon- 
tos com um reforço, afim de dar-lhes rosis - 
toncia c de impedir a ruptura, durante a ope- 
ração do embolo. As bordas superiores dos 
segmentos são cüanfradas, como se indica a 
10, afim do permittir que a força do compres- 
são o a explosão comprimam os seguiantos fir- 
memente contra as paredes do cylindro. 

A pane inferior do corpo do embolo 6 guar- 
neoida do segmentos s ■mclh ntos 11 quo são 
forma los por córtes espiraes 13 c que operam 
do mesmo modo que os segmentos 7 pa -a exer- 
cerem pressão contra a paredo cylindrica. As 
bordas inferiores das segmentos H são chau- 
fradas, afim do formar o raspidor 12 quo 
raspa o oloo da parado do cylinarc, durante o 
movimento do descenso Jo ombolo o qi;c per- 
jiúttc que o oleo corra do embolo para a pa- 
rede do cylindro, durante o movimento do 
asconso do embalo. 

Como se indica nos desenhos, cada um dos 
córtes espiraes 8 o 13 cslonde-so cerca dc 
meia circumferoncia do orabolo, comquanto 
soja apparanto quo a coustrucção pôde variar, 
neste ponto, o que os cortos pódom sor feitos 
com um comprimento maior ou menor, como 
se desejur. 

Na coustrucção illustrada na Cg. 3, a chapa 
superior do embolo 6 removível/A chapa su- 
perior incluo uma parede convoxa 14 o uma 
parto tubular 15, roscada exteriormente na 
sua extremidade inferior o aparaíusada dentro 
da parto superior do corpo do embolo. A parto 
tubular tem um encosto acima da sua rosca, 
como so indica na fig. 3, sendo o encosto dis- 
posto a se apoiar contra a extremidade supe- 
rior do corpo do orabolo, dasto modo roior- 
çando o supportando a tampa relativamoote 
ào corpo do embolo. A chapa superior, assim 
disposta, ò romovivel o pó lo ser facilmente 
desliga da para ser trocada cm caso do estragos. 
A superfície superior da chapa superior pôde 
ser disposta, do qualquer mo lo dssojadoou ade- 
quado. rolativaraonte as bordas superiores dos 
sogmontos. Na construcção indicada a super- 
ficie superior da tampa 011 da chapa superior 
está em um plano ligeiramente abaixo das bor- 
das superioras dos segmentos. A chapa su- 
perier ajusta-se apertadamonte cm relação 
ás posições comprimidas dos segmentos, afim 
de evitar a perda cio espaço do çcm- 
ítcss&O. 

cortes que terminam cm uma borda da parto 
annular o que se estendem formando um 
angulo com os cortes espiraes; 

3», um embolo, como se estabeleceu na 
reivindicação 1, em quo os segmentos annu- 
lãres são ligqirainento maiores cm diâmetro 
do que o corpo da parte annular c. sendo 
jexpansiveis, teem a tendência, quando coa- 
fuiados cm um espaço cyiiudrico do diâmetro 
do corpo, a oxercorem pressão contra as pa- 
redes do cylindro; 

4°. ura embolo, como so estabeleceu nas 
rcividicações 1 e 2, era que os cortes angu- 
lares quo se estendem dos cortes espiraes, 
são inclinados ao eixo do cylindro c são ada- 
ptados a prenderem os segmentos. 

5, um embolo, como se estabeleceu na rei- 
vindicação 1; tendo uma parto annular 
dividida cm segmentos annulares de cada ladd 
o ligaçõas entre as partos annulares; 

6°, um embolo, como so estabeleceu nas 
reivindicações 1 o 5, incluindo bordas chaix- 
fftvdas nas extremidades livros das partes 
annulares adaptadas a rasparem as paredes 
do cylindo, nos movimentos alternados do em- 
bolo ; 

7°, ura embolo, como so estabaleeou na 
reivindicação 1, incluindo uma chapa superior 
guarnodda dc uma parto tubular que so es- 

• tendo para dentro do embolo o ligada, na sua 
extremidade livre, com uma parto do em- 
bolo; 

8o, um embolo, essoncialmcnto como so 
descreveu c so mostrou com referencia ás 
figuras da 1 a 4, para o fim que se estabe- 
leceu; 

9", um embolo, cssancialmonto como so 
descreveu o se mostrou com roforancia a fig. 5,' 
e para o fim que se estabeleceu. 

Rio do Janeiro, 26 dc dezembro de 1919.-* 
For procuração, Pedro Américo Wcrneek. 

(5.1011 

A, J1.093— Memorial dcscriplivo da invençãd 
ds «um embolo dc construcção aperfeiçoada» 
para que pretende privilegio de invencãp 
Ottmar Georgc Slark, estabelecido em St. 
Louis, Estado de Missouri, Estados Unidos 
da America, cessionário ds John Flammany, 
cstabeleeido na mesma cidade 
Esta marca rcforo-sc a cmbolos. 
Um fim da minha invenção 6 o do propor- 

cionar um embolo aperfeiçoalo, consistindo 
dc uma parto superior exp; nslvel, disposta a 
cxorcor pressão contra a pnrodo cylindrica, 
dentro da qual o ombolo está montado, por 
toda % circumforencia do ombolo, som quo a 
preasão oja cObctuada polo munhão que está 

A-jnonUda no embolo^ 
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A fig. 1 6 uma vista, illustraivio a poça de 
fundição do ijus ao ccHistroc o ombolo. 

A íi"g. 2 ó um corto pela linha 2-2 da fig.l. 
A lig. 3 6 uraa planta do corpo do embolo, 

depois rçuc a sua parto superior o cxpausivol 
tenha si lo dividida cm dons segmentos. 

A Ãe:. 4 ó um alçado da poça de fundição, 
depois que o munhâo tenha sido montado a an- 
tes que o corpo tenha recebido o acabamento 
ató as suas dimensões adequadas. 

A fig. ü é um alçado lateral do embolo, de- 
pois de soffror o acabamento afé o seu tama- 
nho proprio, emquanto a sua parte superior 
o oxoansivel for comprimida ató a forma o 
as dimensões que as partes devoai ter, dentro 
do cylindro. 

A lig. ô 6 uma vista, parrialmenta ora cor- 
to, illnstrando o embolo dentro do um cylin- 
dro cm que cllo duve trabalhar. 

O corpo do cylindro 6 composto do nraa 
poça do fundição oca, coraprchendendo um 
annel inferior 1, um annol superior 2, uma 
serio de ligações 3 que unem solidariamonto o 
annel superior ao inferior e resaltos 4, soli- 
dários com o annel inferior. Como se indica 
nos desenhos, ha quatro ligações 3, sendo as 
mesmas egualmonto distanciadas. Os resaltos 
4 cstào cm lados diametralmente oppostos, o 
entro pares adjacentes do ligações 3. 

Na construoçAo do corpo do embolo pela 
peça de fundição, como se in dca nos dese- 
nhos, o aniiol superior 2 6 djviJido cm sc- 
gmoutoí, cada ura dos quaes esti 1 gado soli- 
dariamonto cora cada uma das ligações 3. 
Na forma especial iüustra la, o annel superior 
ô dividido em quatro segmentos pelos cortes 
15. Os cortes estão no mclõ, entra as ligações 
3. que, como s» mencionou, são egualmento 
distanciadas entre si, do modo que os diver- 
sos segmentos do annol superior são todos de 
ogual comprimento. 

Fm seguida, os segmentos do annel superior 
São comprimidos ou força los uns contra os 
outtos. para as ptsiçõosquo el es occupam, 
qnan io o embolo estiver collocado den'ro do 
cylindro, para o qual ollo foi construído. 
Quando os segmentos do annol suparior esti- 
voram comprimidos ou forçados uns contra os 
outros, as ligações 3 são curvadas era opposi- 
çâo â elaslicida io do metal, a emquanto os 
segmentos do atinei stipTior estivar.nn nas 
suas posições comprimidas, o corpo do embo- 
lo recebe o acaba ,ento até um tamanho em 
que o diâmetro do annel superior, quando 
comprimido, é o mesmo que o iiametro nter- 
no do cylindro, para o qual o omoolo foi 
construi lo; a parto inferior do c srpo do em- 
bolo. incluiu lo as ligações 3, os suppo-tes dos 
resaltos 4 o o annel 1, recebo o acabamento 
até um tamanho om quo o diâmetro ó ligoira- 
mento menor lo que o diâmetro ime mo 
do cylindro para o qual o unbolo foi con- 
struído; do modo que, quando o corno do 
ombolo for collocado dentro do cylyndro, o 
annol superior somente faz ooncicto com 
a parede cylmdrien, emquanto quo a pa. te in- 
ferior do corpo do ombilo ü-ar.i livo 
para fuucoionar musmo qnan lo aquecido 
som ser perturbado pofo cm'ao to com a pa- 
rede eylinir ca. O annel inferior 6 formado 
com um corta numoro do ra diuras civcmufív 
rnnciaes 0, qne contecm oloo para a lubrl- 
ficação do embolo o do cylindro, quando a 
cylindro estiver om "poraçio. 

O lunnnão 7 é montado tios furos formados 
nos resalios i o náo perturba, do modo algum, 
a llbo -da io do cxpvusão o de contra 'çi i do 
annel superior, desde que a uni ca ligação 
nutre os suppirtos dn munhAo e o annol sn io. 
rior é através do annol inferior o das liga- 
ções 3. 

Uma chapa superior c removível 8 6 appli- 
cada ao corpo do embolo, sendo a mesma 
gtiarnecida do uioa pu to cironmfo.mncial o 

. chaiifrada 9 quo ee anwta do onco aro 4a 
bor ias superiores O cbanfradas 10 los ogmon- 
tos quo formam o annol superior. A chapa 

superior é também guarnecida de uma aba II 
qne se estende para dentro do annel superior 
o é guarnecida, na sua extremidade mais, 
baixa^ de uma aba circumferencial 12 quo 
entra sob um reforço formonilo dentro do 
annel superior, do modo que é impossível para 
a chapa superior tomar-sc separada ou des- 
ligada do corpo do erab do. A existência das 
superfioies chanfradas do contacto 9 o 10 
permitto quo a chapa superior exerça uraa 
força de expansão contra os segmentos do 
annel suponor, quando a pressão fôr appli- 
cada 4 chapa superior, como quando se d4 
uma explosão dentro do cylindro. Assim, 
além da pressão exercida contra a parede cy- 
lindrica pelos segmentos do' annel superior, cm 
resultado da elasticidade do metal, os referidos 
segmentos são ainda mais comprimidos contra 
a parede cylindrica, pela chapa superior, 
qnando a explosão occorre. 

Os espaços entro as extremidades adjacentes 
dos segmentos do annol superior, formado 
paios córtes 3, são preforivelmente fechados 
por chavctas 43, montadas em ranhuras for- 
madas nos segmentos o estondendo-so para 
dentro da chapa superior. Como so indica 
nas figs. 5 e 6, as chavetas 13 estandem-so 
através dos espaços ou córtcs 3 o fecham os 
mesmos para impedir a passagem do gaz. do 
vapor ou do outro fluido, através dos rofo- 
ridos espaços. 

Do quo precede, polo-sc cnnprchcnder quo 
o mon embolo aperfeiçoado dispensa inteira- 
mente o emprego o i a necessidade do ameis 
ou de gnarnições de qualquer espede, que são 
necessários cm relação c mi embotos de con- 
strucção eomimun. E' também claio quo os 
segmentos do annel superior exercem uma 
pressão uniformo contra a parede do cylin hv, 
por toda a drcumforencia do embolo o que a 
elasticida io do metal, para esse fim, é auxi- 
liada pela força explosiva contra a chapa su- 
perior do era boi •, devido ás sapcrficies chaa- 
fra Ias Ic contacto .1 o 10. 

Em resumo, reivindico como pontos e cara- 
cteres constitutivos da presente invenção o 
seguinte: 

t, um embjl i, incluindo um annel dividido 
cm dl versos segm^utós separados que, pela 
elasticidade do pr prio metal, sio força ias 
para fóra. em dirccção radial, para ocupa- 
rem, «i estiverem l-vres, um espaço maior do 
que o espaço dispo iivel no cyhn iro; 

2, um emiioío, como-e estab deceu na rei- 
vindi-ação l, incluindo am annol iufwior o 
rijo, o lígaçõiis, >U iarias com o annol. ontro 
o referido atinai o os diversos segmentos do 
ann it, ca Ia qual terminando cm um segmen- 
to separado; 

3, ura embalo, como se ctabaloreu nas 
reivindicações 1 e 2, incluindo partes para 
suppoiáar o monhão de nnia haste de embolo; 
estas partes de : opor te são separadas das 
referidas ligações c d is s.gmonfri do annel, 
porém são firmemente ligadas ao aunol infe- 
rior; 

4, um embolo, como so estabcfoeau nas rei- 
viu iicaçOes ), r2 o 3, em que os terniinacs dos 
segmentas «lo anuel «tão em alinha nento 
ap iroxVna 1 imente axial com as linhas do Cen- 
tro axiaes dos suppo tes, tolos os referidos 
te 'rnina^ estão approvimadamonto no meio, 
entre as igações; 

5, um erabdo. como se estaoeleceu na ral- 
vindictção 1. incluiedo i>or Ias chanfradas nas 
segmenta dos a móis, o uma chapa superior 
tenda partes de suppoctc corresp «d 'eotemente 
cbaufra Ias, c n contaco com as referidas 
boi-dss « haníradas; por esse meio. a chapa 
sai>erior do embolo exerce noia pre foo «Ia 
expansão contra os safssontos, quando uma 
pressão axial for appji; da 4 chapa sup -pior; 

o. um amtiolo, -OMencialmante como se des- 
creveu e se modrou, c para o fim que se es- 
tabeleceu. 

Rio do ianoiro, 26 dc deoembro 1« 1919.— 
Per procuração. Pedra Im-rico \V:ntccK 

17. IJ,094—Memorial dcsoiptico da invençíi 
de cuin novo processo para a fabricação J* 
embalos dc motores, bombas o similares» 
para que pretende privilegio de invenção 
títtmar Georyi Stark, estabelecido cm St, 
Lovis. Estado de Missouri Estados Unidos 
da America, cessionário dc John Plamma-j, 
estabelecido na mesma cidadã 
Um dos fins da invenção ò o do propor- 

cionar um processo novo para eo usar na 
fabricação dc emboles dc motoros. l)0"'h.is o 
similares; por osse processo a doxibu...,. j 
do «netal, de quo se faz o embolo, pôde ser 
utilizada cm forçar uma parto expansivel da 
embolo de encontro 4 parede 'fo cylindro eta 
que cllo deve alternar, formando com cllo 
uma junta apertada e dispeiu-ando a necessi- 
dade do emprego de aros e gnarnições. 

A lig. 1 ó um alçado, parcialmente cin 
corte, do uma poça do fundição do quo S3 
pôde fazor o embolo. 

A lig. 2 ó um alçado, parcialmanto cm 
corte, do uma poça dc fundição, depuia quo 
uma parto delia tenha sido dividida om 
segmentos o dopois quo a poça tenha soffrido 
uma phasc do processo. 

A üg. 3 é uma vista scraclhanto da peça 
do embolo, cm uma outra phasc do seu 
desenvolvimento. 

A üg. 4 é um alçado da peça depois qne 
os Bupp irtes ou as ligações para os segmentos * 
da sua parto superior tenham sido postos sob 
tonsão, antes do acabamento do embolo. 

A fig, 5 6 um alçado do embolo acabado. 
A üg. 0 ó uma vista do embolo montada 

dentro dc um cylindro, para o qual ella foi 
construído. 

A üg. 7 ó uma vista, iilustrando um dos 
detalhes do embolo. 

Na sua fôrma inicial, a peça do fundição, 
de quo se foz o embolo, ó oca o con-i-te do 
annol inferior i. de um anuel superior 2, 
das li. ações i, quo unam o annel inferios ao 
auncl supefior, dos resaltos 4, solidário' com 
as ligações 3, o atravez dos quacs so devem 
fazei' os furos para o munhâo, do uma cbap t 
sunerior 3, soidaria com o annel 2. o «Ias 
safiiwias 6 quo so estendem para cima, a 
partir da chapa superior. 

O annel sunerior 2 e a chapa suDerior «11 
po ;a di fundição são então cortados ou bi- 
partidos como se indica a 7 (fig. 2) afim do 
dividir o ann d superior o a, chapa upcrfoi* 
era segmentos quo «tão ligados solidaria- 
monto com o annel inferior i pelas ligações1 

3, Na fôrma Indic da, o cor to 7 eteudo-so 
transversalmente aos eixos dos resaltos 4 o 
entre is saliências 6. Os furos 8 são então 
formados a ravez das ligações 3 o dos ra- 
sados i. 

Os furos 8 são preferivolmente inclinados 
para baixo, na dlrecção das extromidados 
interiores dos resaltos 4. 

A mça de fim lição ô tarabora. do prafo- 
roucia. comquanfo n io cces-a ria mente, li- 
geiramente afunilada, como so io ira na fig. 
2 em q ie as linhas ponteadas indicam as «1- 
radifoos latcraos o primitivas d» peça do 
fun lirão. 

Em seguida, introduz-sc o munhâo 9 nas 
furos 8 «j divido á inclinação dos furos, a 
collocação do raunhão curva as ligações 3, 
daste modo separau io os segmcnM» da parta 
Rup<;ri«>r foannci. 0 muohãoc prr.40 ao sen 
lugar por meio dos parafusos d fixação 10. 

Em cguida, forma-se a ranhura on « anal 
11 na chapa superior da peça dc fundição, 
estando uma parto do canal de cada lad» do 
corte 7. As paredes do canal s\o formada» 
ob iquamente, soaiio in inadas uma na di- 
rer«; io «Ia outra do modo nne parte supe- 
rior da outra la do canal e mais estreita do 
quo a sua base. 

Uma cbaveta ou Chapa 12, toudii hordas 
Inclinadas para so ajustarem nos tackx hicii- 
nado-do cmil ti, o codocada no refcrldo 
canal d»; modo quo, quando o embolo for 
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TOiiprimido. como se Indica nas figs. 4 o 6, 
a chaveta ou chapa será mantida no canal. 
Ha também as chavetas 13. montadas no re- 
go do embolo, abaixo das extremidades das 
chavetas 12. 

O embolo é torneado o acabado, na sua sn- 
Íierficic cxtonoi-, qcer antes, quer depois da 

Hitrodnrção das chavetas 12 e 13 nos seus ca» 
nacs, sendo a parte inb rio'' do emboio forma- 
da com iim diâmetro ligeiramente menor do 
que o oyamQtro 'io cylindro para o qual ello 
e construido. como se indica pelas linh s pon- 
teadas 14. A chapa superior c o anel superior 
2 recebem o acabamento ató terem um diâ- 
metro ignal ao diâmetro do cylindro para o 
qual se construo o embolo, sendo as linhas cm 
que a chapa superior c o anel 2 sào acabados, 
indicadas pelas linhqjS ponteadas líj da fig. 4. 
h'a forma indicada, o embolo é mantido sob 
compressão, emquanto estiver em acabamen- 
to, por meio de parafusos 16 que passara atra» 
vózdas saliências 6, sendo a porca 17 do pa- 
rafuso roscada ató one os segmentos sejam 
postos nas suas posições próprias, de accomo 
com as posições que ellcs oceupam quando 
estiverem no cylindro, 

O embolo acabado, como so indica na fig. 5, 
à guarnecido do nm certo numero de cnnacs 
circnniferenciaes de oleo 18 no anncl infer or 
1, e, depois dc acabado a porca 17 6 des n- 
roscaoa para retirar a tonsio sobro as liga- 
ções 3, deste modo pcrmittindo que o anel su- 
perior so abra, conio está indicado. Também, 
cm alguma pha-c da sua fabricação, a borda 
superior do annel 1 6 chanfrada, afim dc for- 
mar uni raspador 19 para o oleo, o a ch veta 
12 faz um contacto relativamente apertado 
com as paredes latcracs da borda inferior do 
anncl 2 que é também chanfrada, afim dc for- 
mar um raspa lor 20 para o oleo. Os raspa- 
doroa 19 e 20 raspam o Oleo da superfície do 
cylindro durante os movimentos dc asccnso 
o de descenso do embolo. 

Qnando montadas cm um çylindro, as 
paredes do cylindro impedem o dcsloca- 
camento das chavetas 13 qno tecm forma 
de chapas estreitas, montadas em ca- 
naes que atravessam os cortes 7, abaixo 
tia chaveta 12, deste modo fechando o corto 7 
o impedindo a passagem dc gaí, vapor, ou 
outro agento operador. 

^ Quando o embolo estiver sob compressão,- 
com a chaveta no canal em que ella está 
montada, dove-sc cn en ler que a referida 
chaveta 12 ô ligeiranu nto mais estreita do 
que o canal em que ella se assenta, quando o 
embolo estivei- montado no cylindro, dc mo lo 
que pódo haver a possibilidade do compressão 
do embolo quando ollc so tornar aquecido, no 
decorrer do seu trabalho. 

Hode-se impedi • que a porca 17 se deson- 
rosquo pelo emprego de nm dispositivo dc 
fixação; uma forma deste disposi ivo ao lixa- 
cio está indicada na fig. 7. onde elle consisto 
dc uma mola 2t montada cm uma fenda ou 
sódo na chapa superior do cylindro o i mraado 
cm contacto orn uma nas paredes latcracs. 

Km resumo, reivindico como pontos e. cara- 
cteres constitutivos da presento invenção o 
scguinto: 

1", ura processo para fabricação do cmbolos 
ile motores, bombas o similares, ora qno a su- 
perfleia circuiníeruncial ooj ciativa do em- 
bolo recebo o sou acabamento, emquanto o 
ninei, sobre quo a superfirio estâ colloca-ta, 
for snbmendo a uma (onsão que actna sonre 
clle cm direcçõ-s oppo-tas, incluindo a phaso 
olc so limitar durante a operação do acaba- 
mento, a do ormaçSo produzida pela rof"i ida 
tensão, á qual o embolo não está snbmcttido 
normaimente, quando estiver em funcciona- 
manto: 

2', um procoso para a fabricação do cmbo- 
los, como so estabeleceu ua reivindicação 1, 
«ra que a deformação produzida pela com- 
prcss.lo a que o annc.l do embolo 6 subn.attido 
s vai iavcl ató um limito deiorramadc, além do 

qual a'deformação produzida pela compressão 
não pódc ser augmentada; 

3o, um processo para a fabricarão dc cm- 
bolos, como se Psiabede, eu na reivindicação 1, 
incluindo a pjiasc d.i incerporaçao pcruiaocnte 
do dispositivo para limitar a deformação a 
que o embolo está siihmntido durante a ope- 
ração do acabamento, som a utilização do re- 
ferido dispo-itivo. excopto pelo aquecimento 
excessivo do embolo; 

4o, nm processo para fabricação dc cmbo- 
los, csscnc alment como sc de creveu o so 
mostrou, c paça o fim q ic se estabeleceu. 

Rio do Janeiro, 2i> dc dezembro ie 19t9. — 
Por procuração, Pedro Américo Werneels. 

. {S.lOi) 

EDITAES E AVISOS 

Ministério da Justiça c Negocies 
Interiores 

Faculdado do Medicina do Rio do Janeiro 

ixscnirção paiia concdbso ao i.ooar de profes- 
SOR SUBSTITUTO DA O1* SECÇÃO 

Tlierapeulica, ■pharmacoiotfa o arte de for- 
mular 

Do ordem do Sr. Dr. direnfor se faz pu" 
blico qno na secret-ria desta facul tado so 
acha aborta pelo prazo do 120 dias a partr 
da presente (ata. a inscrhtç.io. para o con- 
curso ao locar de professor substituto da 9' 
secção ftherapcutica, pharraacologia o arte 
do formular) de accòrdo com o disposto no 
art. 43 do derreto n, 11..ISO. do 18 do março 
do 1913 o as dl po ições do capitulo VII do re- 
gimento interno da faculdade. 

Secretaria da Fnculda ie de Medicina do Rio 
dc Janeiro; 2 de junho de, '920.—0 secreta» 
rio da FacuHadc.—Dr, Eagcnio E. S. do Me- 
nezes. 

Escola Nacional do Bollas Arcos 

Do ordem do Sr, dircctor, faço publico para 
conhecimento dos interessa les qno,do accòrdo 
com o art. 34 do regulamento vigente.so acha. 
aberta, por espaço do 120 dias,a contar -icsia 
data, a inscrinçâo para o concurso ao provi- 
monto da cadeira vaga de desenho do or- 
natos, elementos do architc tura c composi- 
ções elenmnta es do architectura desta es- 
cola, deicnd ) os candidatos requerer ao 
diroctor a respectiva inscrinçâo. Juntando 
folha corrida e certidão do idade, provando 
serem maiores de 21 .thnos. 

Poderão insorover-so tanto os nacionacs 
como os estrangeiros, satisfeitas as exigências 
do art. 33 do regulamento. 

O referido conom-so cons'ará, na conformi- 
dade do art. 20 do regimento interno, do: 

n) Uma prova pratica de desenho, de ac- 
còrdo com a natureza da cadeira, prova quo 
será eliminatória: 

6) urna prova didaçtica, a qual consistirá 
cm uma lição dada pelo can lidato, cm tempo 
ii do modo quo sc uo.^sa verificar so elle possuo 
aptid.io para o ensino; 

c) uma prova pqitra final da matéria en- 
sinada na cadeira em concurso. 

A prova pratica constará, do accòrdo com o 
art. 42 do referido regimento, do nm por- 
meuor o oe uma composição architcctonica 
crnamontal. em cstvlo determinado, sendo 
unia pari aqnar lltda,4 

A inscripção oncerrir-so-ba no dia 17 do 
outubro do corrente ainio, ás l í horas. 

Escola Nacional do Bellas Artos, 17 do junho 
i C. Rodrioucs Horta, secretario- 

instituto Nacional do Musica 
COXCUBSO P \ RA PROFESSOR StliSTITCTO DE FIAXO 

De ordem do Sr. dircctor, faço publico que, 
do accòrdo com as instrncçOns baixadas oolo 
fer. mi nstro '-a Justiça o Augotãos Inlcri uCS 
publicadas no Diário Ofílcinl de fi do cor optô 
mez. fi.-a abwa na secrciaria ilosto Instituto, 
pelo prazo de 120 dias. a contar desta data) 
a irtscripção pira o concurso a dons logarcs 
de professor substituto do piano. 

Só pndmio ser ad ui'tidos a concurso os 
brasileiros que cs ive cm no goso de sons di- 
reitos civis c poh 'icos. 

Piira ser adminido á inscrinçAo dmerá o 
candidato requerer ao di ector, juntando 
folha uorci a do sen procedimento, salvo ri já 
exercer fnncção publica. 

Alóra da folha corri a, poderão os candi- 
datos anuoxar ao r qurrimcnf.o qnac qncr 
documentos que julgarem convenientes, como 
titnlos de idoneidade ou prova dc serviços 
pre st?dos á arte o no Estado. 

Dcierido o requer mento, o candidato assi- 
gnará o nomo no livro destinado ás inscri- 
pções. 

A Inscripção poderá set feita por pro- 
curação. 

As provas do concurso serão thooricas 
c pratmas. o versarão sobro o seguinte pro- 
grantma: 

I. Heriizrção de um canto ou baixo dado a 
quatro partos; 

II. Exeruçào do uma poça, indicada nm 
mez antes da realização do concurso, corres- 
pondente a terceira sório do respectivo 
curso; 

iíl. !• xeenção do uma ou mais peças csco- 
llii as, pela commissão julgadora, cm um rc- 
pcrmr.o do quatro com io-iç.òcs que o candi- 
uato apresentará, no nc o do concurso; 

lã . Leitura, á primei a vista,do uma peça 
Cm mainisc'ipto^ oscripta cspeo .almente para 
o acto. polo directnr ou por pessoa que ello 
designar, e apresentada ao candidato quinze 
minutos antes da prova; 

V. Unia prova didact ca, a qual consistirá 
em um lição dada ptdo candjda-o. em condi- 
ções, quan.o ao moito o temix» da duração, 
que pcrmiitam verificar a sua aptidão para o 
ensino. 

A prova do quo trata o n. I, deverá versar 
sobra nm canto ou baixo, da lo a qi atro 
partos, e tirado á sorte, dentro tres, apresen- 
tados pela commissão julgadora. 

A peça alhidlja cm o n. II, será escolhida 
no programma do ensino do respectivo curso 
o affixada na portaria do inst into, um me/, 
antes do encerramento da inscripção. 

Na prova institui ta pelo n, V, o candidato 
analy-ará as piirascs. os motivos, o os ry- 
thmos, indican lo a interpretação que so deva 
darámusic.'. 

instituto Nacional do Musica, 10 do agosto 
do 1920.— O secretario, Artàur Tolcntino da. 
Costa, í. 

Ministério da Fazenda 

Tribunal de Contas 
COXCtRSO PARA PR.iVIMgRTO DE. LOGARES PB 

QUARTOS ESCRIPTCRARIOS 
De ordem do Sr. dircctor presidente do 

concurso, laço pindico quo, amanhã, 29 do 
corrente, ás li horas, cm uma da-- salas dc» 
Lyceu de Artes o itfiicies, serão chanln os á 
prova oral to francoz' os íogu iitos candi- 
datos, já approvadoa cm portuguez; 

Turma oflbctiva 
24. Floriano Jo-ó Ribas Mi.rianno.] 
23. Frauciseo Floriano do Paula^ 
26. Frceicrico Cascardo. 
27. Hélio Alvo> do Brito. 
28. Henrique Uautauo da Silva^ 
2J. Humberto Silva Araújo.. 

V 
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20. Humberto Teixeira. 
Si. Seuhorita Irene More re Ainericaa!», 
28, Jayme dos Reis Castro. 
33. Joacy Nunes de Aimeida. 
3t. .'oào Daiuasceno Duarte Filiio» 
33. Joio Dutra Fragoso. 

Turma supplerncnlar; 
3A. João Luiz Teixeira da Silva, 
37. Joaquim Lobato. 
38. Jové Augusto Penna. 
39. José Alves Corrêa Nunes. 
40. José Mario Paes de Andrade. 
41. José Ueddo Cid, 

Secretaria do Tribunal do Contas, 28 do 
ietembro de 1920.—Seflirmunáiò Soares Ba- 
fUita, secretario do concurso. 

Olrectoria do Gabinete do Tbeaouro 
Kacionp' 

«ONCCRSO PARi TROViMEMO DOS IOCAP.E3 t>2 
SKGUSDA EMRANCIA 

Be ordem do Sr. presidente da com missão 
esaminadora, fa<;o pubt co, para conhecimento 
dos ingressa 'os, que, dc accôrdo com o dis- 
posto no art. 2" do regulamento approvado 
pelo decreto u. 8,ibí>, do 18 de agosto de 
1910, so acha aberta, pela prazo de trinta 
dias contados des^a data, a iaacripção para o 
concurso destinada :.o provimento dos logares 
de segunda eiurancin deste miaisterio. 

O concurso constará d is seguintes matérias, 
conforme preceitua o art. 13 do regulamento 
citado; escripturaqào mercantil por parti as 
tí -bradas e opaMcada à Contabilidade Pu- 
blic»; noções de econoui» pobtica o de 
finanças; legislação de fazenda e pratica do 
repartição. 

Os candidatos deverão dirigir suas petições 
•o Sr. presidente da mesa examinadora, 
acompanhadas dos seguintes documentos; 

a) ottostado de aptidiopara o serviço pu- 
blico, paasado por seu chefe imme lialo na re- 
partição ; 

b) certidão completa das notas que ti- 
verem no ponto das repartições em que 
Bcrvirem e tenbam servido; 

c) prova de que contam mais dc um anno 
de eíleotivo oxorcicio, a partir do dia da 
posse o de-contadis as licenças, férias o 
quaesqnor outra:) faltas de compafocimento 
Justificadas ou não. 

Sala do concurso, 28 de setembro de 1920, 
•-João Tavares Dias Pessôa, secretario. (• 

p Alfândega do Bio de Janeiro 
Edilaes cor,) o prazo dc quinze dias 

De ordem do Sr. inspxtor, convido o dono 
©a dona, do peças, meias peças e quartos do 
peças do tecido de se Ia, tudo era um total de 
sei1 kilos, apprebeudidas pelo 2° ofiicial adu- 
aneiro, desta Alfândega. Manoel Badú Mar- 
tins. auxiliado pelo remador, Eurico Teixeira 
dos Santos, quando era serviço no Posto Fiscal 
existente entro os armazena ns. 17 c 18 do 
tios do Porto, no dia 19 do setembro cor- 
rente, a um estiv ador que conseguiu ovadir-se, 
a vir, dentro do prato do quinto dias, sob 
pena de revelia, allogar o que entenderem a 
bem do seus direitos oo processo instaurado 
nesta repartição sobre tal occurrencia. 

Alfândega dc Rio do Janeiro, cm 28 do so- 
lembr do 1920.-A. de Lubiti Sampaio Bar- 
reto. 4» ©scripturario.' 

Do ornem do Sr. inspcctor, convido o dono 
•u donos do tre? pevas de palha rje s 
iopr^h ndidas pelo 2° oíílcial üduancjro íwjW 
l i indbga. Antonfo Hibeiro dos S ntos, quan lo 
Ira serviço, no dia 17 do setembro corrente» 

no Registro Vigilante, a diversos tripulantes 
do vapor nacional 8. Paulo, que conseguiram 
evadir-sa, a vir, dentro do prazo de quinze 
Uras. sob pena de revelia, allegar o que on- 
tenderem a bem do seus direito? no processo 
instaurado «esta repartição sobre tal occur- 
rencia. 

Alfândega do Rio do Janeiro, cm 28 de se- 
tembro di 1920. —.1, de LisWa Sampaio Bar- 
reto, 4" cscripsurarip. 

Dc ordem do Sr. inspcctor, convido o douo 
ou donos de 39 pelies preparadas, apprchnu- 
di ias pelo 2° oflicial aduaneiro desta alfân- 
dega, Carlos José Vieira, auxiliado pelo moto- 
rista Jeronymo Mendes e remador Orozimbo 
So«res, quando em serviço, no dia 20 dc se- 
tembro corrente, no registro Sattamini, a 
bwdo do uma canôa que so achara junta a 
um saveiro, a vir, dentro do prazo do quinze 
dias. sob pena dc revelia, allegar o que en- 
tenderem a bom dc sons direitos no processo 
instaurado nesta alfandega sobro tal occur- 
rencia. 

Alfândega lo Rio do Janniro, era 28 de se- 
tembro de 1920.—A. de Lis Ma Sampaio Bar- 
reto, 4'' escripturario. 

Alfandega do Rio de Janeiro 

.'ela Inspoctoria dessa Alfandega se faz pu- 
blico, para conhecimento dos interessados, que 
foram descarregados para esta repartição os 
volumes abaixo mencionados com signaes de 
avarias o do falta, devendo seus donos ou con- 
signatarios apresentar-se no prazo de 13 dias 
para providenciarem a respeito. 

Vapor inglez Trankincrc, atracado em 19 de 
agosto de 19J0: 

Armazém n. 2—Qeimados—Campos: 1 caisa 
ti, 2, avariada. 

Rico: 1 dita 11.828, repregada e avariada.' 
VBC: 1 dita n. 270,03b, idom. 
Rerloy: 1 engradaio sem numero, ava- 

riado, 
CB: 2 caixas ns, 1 /2 ropregadas e ava- 

riadas. 
Casa Pratt: 1 dita n. 332. idem. 
Camiüo Claudc, Filho: 1 dita sem numero, 

idom. i 
Drogaria Borriui; 3 ditas diversos números, 

idem. 
DA—Campos; 1 dita n. 3, idem. 
D.P.C.: 4 ditas diversos nuraevos, idem, 
1 R—NY; 1 dita u. 081, idem. 
H.R. : 8 ditas diversos números, ava- 

riadas. 
Idem: 1 dita n. 140, repregada e ava- 

riada. 
JC: l dita n. 309. idem. 
JHLG; 1 dita n. 21, avariada. 
Jacintho: 1 dita n. 1, repregada o ava- 

riada. 
MH—1.927: 1 dita sem numero, Idom. 
M—30—Consteco—M: 94 rolos do arame 

encapado, avariados. 
Vapor americano JWadi, atracado cm 21 

dc agosto do 1920: 
Armazom n. 3—CNE; 2 caixas ns, 7/6, 

repregada. 
Contevllle: 3 ditas diversos números, re- 

pregada. 
D.U.—Moreira Braga : 2 ditas ns. 2/3» 

idem. 
Goodyear: 14 ditas diversos números, ro- 

prcgiidàs c avariadas. 
Idera; 21 ditai idem, idem, 
Idom: 10 ditas iztm, idem. 
r.C&C: 3 <lit»s idem. 
JS&C: 2 dita* ns. « o 11, repregada, 
MK.C.—Corrogc Junr CjõBS: 1 ongradado 

•em numero, avariado. 

Vapor fc&ucoz Boutdiuvil/e, atracado eo» 
agosto de 1990: 

Armazém externo n. 4—C1G: 63 caixas', 
rap 'egadas e avariadas. 

FiMC; 18 quintos, \ asando, 
Idom; 2 ditos, vasios. 
C1C; 10 caixas, roorogadas e avariadas, 
ACC: 1 dita u. 16, idem. 
Aí.: 1 dita n. 43, repregada. 
ARO—FF: 1 dita n. 39, idem. 
AH: 31 altas diversos números, ronrogada» 

e avariadas. 
Baptista: 1 dita n. 47, avariada» 
Idem: l dita n. 11, repregada- 
BP: 1 dita n. 3.010. idem. 
C—BO: 1 dita n. 1.8>6, idom» 
CSC: 1 dita n. 1,498, idom. 
Caboclo Pernambuco: 3 ditas diversas nú- 

meros, avariadas. 
CF: 1 dita ti. 47, raprogada. 
CHC: 1 dita 11. 911, idem. 
Couan: 1 dita som numero, idem. 
M—G—11: 2 ditas ns. 1.8Í9 c l.&-»4, ava- 

riada. 
DEVC: 1 dita n. 1.323, roprogadada. 
DC : 1 dita n 110, idem. 
Dermol: 1 dita u. 3, repregada e ava- 

riada. 
Armazém n. 3—ESG: 1 caixa n. ISO, re- 

pregada . 
FC: 3 ditas diversos numero?, iJem. 
FM: 1 dita n. 10, repregada e avariada, 
FG: 1 dita n. 736, repregada. 
FFC: 1 dita 2.782, idem. 
FAC: 2 ditas ns. 2.496 o 2.504, idem, 
r.CG; i dita n, 88, idem. 
GF: 1 dita n. 43, avariada. 
HDD: 2 ditas ns. 3.730 e 3.723, repre- 

gada o avariada. 
Idem: 2'ditas ns. 4.726 c 0.818» repre- 

gadas. 
HM; 1 dita n. 293/3, idera. 
JH; l dita n. i .131, repregada. 
JR: 1 dita n. 23, repregada o avariada»! 
JBG: 1 dita n. 203, repregada. 
Jorge: l dita n, 1.233, iclam. 
LNF: 1 dita n. 1,'3J3. vaaia. 
MM: 1 dita n. 1, avariada. 
MF; 1 dita n. 1. repregada o avaradí1. 
A—59—C—C : 2 ditas ns. 491 o 308, iaonú 
25: 1 dita som numero, raprogada. 
OM: 1 dita n, 7.240, repregada e ava- 

riada . **0010**' 
OMO: 1 dita n. 23, idem,' 
OMM; 1 dita q. 20, avariada; 

x PSC: 1 dita n. 46, repregada/ 
liRG: 1 dita q. 1.192, repregada e av»' 

riada. 
Idem. 1 barrica n. 1.277, idom. 
HPMC—RA: 2 caixas ns. 196 c 200, ideai,' 
SCM: 1 dita n. 240, repregada. 
SLC : 1 dita, vasando. 
Sem marca; 1 barrica sem numero, ava- 

riada. 
SG: 2cugradados n», 1/í. idem. 
Som marca: 1 sacco sem numero, rolo, 
Idem: 1 volume idem, repregado. 
DPC: 1 caixa n. 100, Idom, 
VWC: 2 dilus ns, 122 I) C 122 A, raprPa 

gudas o avariadas 
WC: 1 dita n. 16, repregada, 
AM; 4 ditas diversos números, idom.' 
AVC: 1 dita n. 106, idem, 
AH: 31 ditai diversos oumeros, idom, 
K3C: l dita n. 30, idom, 

Mademoiselle Nina de Andrade: 3 ditas sotn 
números, idom. 

Vapor ingla/ horcau Prince, atracado om 
10 de agosto do iOÜO: 

Armazém «. 6—A. Bomfim Resende; A 
caixa? diversos rutmoroj, repragadas C ar»- 
fiadas. 

t 



16288 Qucgla-ícira ^ IttAIUO OFFICLVL Setembro do 1U2«) 

Vapor inplea StepheTí, atracado em 21 da 
agosto da 1920: 

Armazém n. 0—CSC: 4 caixas diversos Raj 
uicros, rcpregadas. 

EAF: 1 dita n. 2. idera, 
GFG; 1 dita n. 2, idcm. 
Granado: 1 dita u. 8, ifiôra. 
Idom: 1 amarrado de caixas n. 3, idern^ 
JAG; l caixa n. 23.92Ò, idem. 
Jorge; 1 dita u. 1, idcm. 
JSC-HFC- 2 ditas ns. 0/7, idom^ 
J.C. Fragan 1 dita n 2, idom., 
2.087; 1 barricai). 33, idcmt 
OG: 1 caixa n. o. idom. 
PSG: 1 dita n. 2, idem. 
Idem: 1 dita n. 1, idcm. 
VWC; 1 dita n. ü, idcm. 
RP—lOô: 1 dita n. 2. idom, 
Araújo: 1 djta u. 5, roprogada o avariada* 
Armazém n. 6—AAC: 1 caixa n. 2.138, 

rcpregaoa. 
M- N—BRO—T—C; ü ditas diversos ira- 

iicros, idem. 
B—7.312: .2 ditas, nma n, 3.833 o outra 

;m numero, idcm. 
Bragança: 1 dita n. 2.277, idcm», 
GLC: 1 dita n. 24.230, idcm. 
Cerque ira ; l dita n. 5, idem. 
Vapor froncoz Ccylau, atracado cm 2i do 

agosto do 1920: 
Armazém u. (i—CFIC: 1 caixa u. i, ava- 

riada. 
CCU 2 ditas n2. 33 e 30. idcm. 
Idcm: 2 ditas ns. 17 e 23. ropregadas» 
Fontes: 1 dita n. 3, avariadas. 
UVC: 1 tardo n. 1, idenw 
Templario; 1 caixa n. 2, idem. 
Vapor americano Kcnocvifte, atracado em 

2i ae agosto do 1920; 
Armazém n. 0—LMCia: i caixa n. 21, rc- 

pregada. 
idem: 2 ditas ns. 20 o 28, idem. 
Sem marca: 1 engradado som numero, 

idom. 
S.M.G. Lancbiain & G: 7 caixas diversos 

números, avariadas. 
Vapor francez íliycl, atracado cm 18 da 

agosto do 1920: 
Armazém n. 7—AGP: 2 caixas ns. 24 Q 

"27, rcpregadas e avariadas. 
AF 1 ilita n. iiSô, iooni. 
Captista : 2 ditas ns. 537 o 35o, idem. 
CRC: 12 ditas diversos numeres, idom.; 
H—C—B: 1 dita n. 6.300, idem. 
FGC: 1 dita n. 1.200, idom. 
FA&G; 5 ditas diversos numoròs, idem.', ' 
PBC: 5 ditas idem, idem. 
Idom—L : 1 dita n. 31, idem. 
ÍUIC: 3 ditas diversos numeres, idcm.! 
F—S—S; 8 ditas idom, idom. 
Armazém n. 7—TDC; 1 caixa a. 19, rcprc-' 

0ada o avariada. 
Idem; 8 ditas, avariadas. 
VM&C: 1 dita n. 43, roprogada o ava- 

riada. 
idem: 10 ditas, avariadas. 
Vapor hollandüi SouIohJ, atracado etu 

agosto do 1920: 
Armazém a, 8—A AG; 1 caixa, roprogada 

C avariada. 
AIC: 3 ditas, idom, 
GMC: 5 dita-, idcm. 
G—M—C: lú ditas, idom.- 
GR --C; 18 ditas, dom, 
DAC: 13 difas, iü m. 
Idcm: 34 ditiidcm, 
FMC: 10 íitas, idem. 
1AV: 4 ditas, kloiDç ' 

M3C: 12 ditas, idem. 
Ü.L.S.C.: 10 ditas, idem, 
PBC: 3 ditas, idem. 
Ttiomé: 0 ditas, ideai, 
Idem: 1 dita. idea:. 
Templario: ditas, 'd un., 
AAC: 5 quintos, vavuido.} 
Bobiaiio: ! di o. idem. 
C—M—C: 2 iites, idcm. 
Dias Almeida: i n:to, idem7 

|* Fignoirodo Marinho; 2 ditos, ideni^- 
FAC. 32 ditos, idcm. 

• 'forros: 13 ditos, idom. 
Idcm ; 33 décimo», idem. 
FAC: 3 quintos, vasios. 
Vapor belga Pancras, atracado em 2 de 

agosto de 1930; 
Armazém n. 9 JIB—7003: 1 caixa n.S.lüj, 

avariada. 
Vapor bollandoz Saaland, atracado em 20 

do agosto do 1920: 
Armazém ti. 9—CNF: 3 caixas com diver- 

sos números, reprega ias o avariadas. 
CFGIi—KO; ! barrica n. 26.888, idera. 
Idom: 2 dita n. 26.889, idcm. 
CASA—Cruz: 12 tardos, avariados. 
1I3C-—TA: 3 caixas ns. 1.690/1 3.6, idera. 
Holsudan—10101. 1 dita u. 2, rcpregadase 

avariadas. 
.10: 1 encapado ns. 5.i4i, roto e ava- 

riada. 
TRAPHA: 8 fardos, avariados." 
USA: 1 caixa n, 123, repregada c ava- 

riada. 
Vapor iranccz Matt?, atracado cm agosto 

do 1020: 
Armazém n. 10—CG; Osaccos, rotos c ava- 

riados. 
PR; 5 ditos, avariados. 
Vapor inglcz Namyth, atracado em agosto 

de 1920: 
Armazém n. 13—A Christorao—Carneiro & 

Campos: 2 caixas n». 29 o 20, avariadas. 
ASL; 1 dita n. 18, idcm. 
BP—C; 1 dita n, 426, roprogada o ava- 

riada . 
BMC: 1 barrica n. 16, idem. 
C—CAF—II—Navilcs: 1 caixa n. 813, ava- 

riada. 
Idom: 1 dita n. 847. idom. 
C\V: 40 peças de ferro, idem. 
Idem; 4 chapas de f-rro, idera. 
40; 20 cantoueiras de ferro. idom. 
Varor peruano Cai/ao, atracado cm 19 

agosto de 1920: 
Armazém n. 10—A0RD: 2 caixas ns. 43 c 

43, rcpregadas o avariadas. 
Idom: 3 ditas, avariadas. 
ME —Marvia—692: 1 engradado, roprcgadj 

o avariado. 
CAV.M—G501: I caixa do ferro o. 1.370, 

avariada. 
HC—5018; 1 caixa n. B753K, repregada o 

avariada. 
idera: 2 ditas ns. D 753 K o 733 K, idcm. 
VS - G 8!4: 1 diu n. 314, iiom. 
10)0: 18 ditas, idem. 
2000; 15 ditas, idem. 
30i0; 19 ditas, i iem, / 
400); 23 ditas, idem. 
5000: 14 ditas, i Icm. 
Folhas do Flandros. a granel, 950 kues. 
Vapor francez Fort Dvuamoiit, atracado cni 

23 do agosto do 1920: 
Armazém u. 17—Araújo: 3 caixas namo- 

ros 3.424 o 3.434, rcpregadas c avariadas. 
Antunes: 1 dita n, 8. repregada, 
A:N.G.: I dita n. 9,'rcprcgala o ava- 

riada. 
A6&C! 1 dita n. 4.023, repregada. 
AI—SA; 1 dita n. S93, txmregada o ava- 

riada. 
ACG: 1 dita n, 2,4 eai. 

AF; 3 ditas cem diversas números, ava- 
riadas. 

AGI: 1 dita ns. 172, idom. 
ASP--FF: ! dita n. 2.677, idera. 
APG: 3 ditas cora diversos números, rc- 

pregadas e avariadas. 
AH: IV/l tas. rópragadas. 
Idem ; i ditas idera, i 'om. 
Barcoll >s: 2 dita, us. 37 o 42 ropregadas 

C avarhdas. 
B—BO: 1 dita n. 2.019, roprogada. 
BTF—Beilo Horizonte: 1 engradado n. 18, 

avaria io. 
Fiem : 3 caixas uom diverso; números, rc- 

pregadas e avariadas, . 
Cruz; i dita n. 244, repregada. 
CCS; 1 dita u. 427, repregada o ava- 

riada . 
CPC: 2 ditas ns. 891 o 928, idem. 
G: 1 dita n. i, idcm, 
CCM—BP: l dita n. 1,330, repregada 9 

avar ala. 
CCB; J dita q. 4.000, rcprcgala. 
DIA: 1 dita n. 43 idom. 
K—I5G: 3 ditas com diversos numeres, re- 

presa ias o avariadas, 
D—LMJG: 1 engradado u. 1.029, ava- 

riado. f 
EIÜF; 2 caixas ns. 02 o 4.823, repre- 

gadas. 
Idom: 1 dita n. 3.762 2. avariada. 
Escola Superior de Agricultura ou AMG; 

i di a o. 16 ou 2. r jpregada e avariada. 
EM: 1 dita n. 20, renrogada'. 
FG; l dita n. 2. -vi.rcg). Ir. e avariada, 
rv: 1 dita n. 3.553 avariada, 
FBR; 1 dita n. 167, idonamn 
GI; 1 sacco n. 0.18), poWjVO 
GC: 1 caixa n. 1. avariada;' 
GCC; 1 li a u. 217, idom. 
Hd—371: 1 diía n. 0. i iem. 
Rime ot Cie; 4 ditas com diversos nu meros, 

ide ti. 
Indo: I dita n. 2. roprogada c ava- 

ria: ia. 
JBC; 1 dita n. 2.993, repregada. 
JFA—L-J-l: 3 ditas com diversos números, 

idcm. 
•IR: l dita n. 30, idom. 
Jo'uba: 2 litas ns. 233 o 233, avariadas. 
Jv: 4 fardos com diversos uumerns, idem, 
KZ: 2 caixas ns. 86 o 76, rcpregadas o ava- 

na^as. 
LFIC: 1 dita n. 1, idem. 
LH-B; 1 dita n. 1.227-2, idem. 
LC: 1 dita a. 030. reprovada, 
I, de R; 1 dita u, 223, idem, 
MB: 5 ditas cora diversos namoros, ava- 

riadas. 
MC; 3 ditas idem, ropregadis. 
M vi Rosa Piihos: 2 ditas ns. 183 c 183, 

avariadas. 
MNOogand: 2 ditas ns. 226 o 223, repre- 

gada f. 
N—NZ: 1 dha n. 2.302, idom. 
A- -8-Ú--C; 1 dita n. 384, idcm. 
313; 1 dita n. 4.748, repregada o a vai 

fiada. 
Ç f 67—P; 1 dita n. 129, avariada. 
S —109 —F —ET: 1 dita n. 130, reprCi 

gada. ' 1 

OC: 2 ditas ns. 3.034 o 33, i-anrcgadai a 
avariadas, 

liem: 1 dit. n. 31, avariada. . 
Facho -o: 3 ditas com diversos nmaeroSj 

Taoi ev-adas o avariadas. 
PMiI: i dita n. 1.494, repregada. 
FP: J dita n, 134, idom. 
PSC- EI.: 1 dita n. 9.825, idem. 
FGC; 1 dita o. 5. avariada. 
Bi'MC: 1 dita n. 3.274, repregada c av.t-3 

mis. 
RUC: 1 dita n. 3.868. avariada. 
RH: 2 ditas ns. 197 a 11. rcpeogiJas, 
HC: 1 dítan. 316. avariada. 
ÍUIC. 1 diU a. 128, repr-ga-a. 
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A—S—Rio—C: 1 dita n. 1,538, rcpregadi 
c avar.ada. 

SSO: 3 ditas cora diversos números, ideni, ^ 
SflM-PIlG: 5 d tas i lem, avariadas. 
S.w—VC; i diia o, 8.441, ropregada. 
SHC: 1 d.ta n. 4.978, idcm. 
SGC: 1 dita n. 3.798, avariada. 
Silva: 1 dita n. 189. ropregada. 
Vioitas: 1 dita n. 5.235, ropregada o ava- 

riado. 
VVVC: 3 ditas com diversos números, 

idera. 
Vapor francês Bougainvillo, atracado cm 21 

do agosto do 1920: 
Armazém n. 18 —AG&C: 5 caixas cora di« 

ver-os números, repregadas c avariadas. 
Armazém n. 18—A Aguiar AG0.: 1 caixa 

n. i, ropregada c avariada. 
FB&F: I dita n. 414, idcm idcm. 
OMM: 3 ditas diversos números, idcm idcm. 
OM: 2 ditas idom. idcm idcm. 
TP; 1 dita n. 50, idom idom. 
Vapor iugloz Fort Donamonf, atracado cm 

23 do agosto dc .1920; 
Armazém n. 18—A. G&C: 1 caixa uumoro 

4,514, reuregada o avariada. 
OM; J dita n. 7..00, idom idera. 
Vapor ingloz Borean Princc, atracado cm 9 

do agosto do 1920: 
Armazém Ilha do Cajú—CTFCL: 27 caixas 

n. 1, cora 1 lata só cheia. 
idom : 141 ditas n. í, vasando. 
(dom ; 15 ditas n. 2 com 1 lata só cheia. 
Idom : 125 ditas n. 2, vasando. 
Vapor francoz Rigel, atracado cm 14 do 

agosto do 1010: 
Armazém Itba do Cajú — 8.004: 3 barricas 

bOm numero, com falta. 
Idcm; 1 dita sem numero, escangalhada. 
Vanor amorieauo Knocxville, atracado cm 

agosto do 1920: 
Armazém Ilha do Cajó—Banco F: 6 barri- 

cas sem numero com falta do tampos. 
BÃC; 7 ditas ioem, ioem. 
Idem 3 ditas sem numero, quebradas, 
Alfan lega do Rio do Janeiro, 24 de setem- 

bro do 1920.—0 ajudante dcinspcctor, Carlot 
Proença Gomes. 

Caixa de Amortização 
Faço miblico que a Junta \ imhiistrativa 

desta Caixa, ora sesslo do 28 do junho ultimo, 
resolveu autorizar o recolhimento som des- 
conto, atò 31 do dezembro io corrente anno, 
das notas do 5004, da estampa 11" (fabrioaçJo 
italiana), devendo começar, em 1 do janeiro 
soguinto, a pratica dos descontos marcados 
cm loi. 

Caixa do Amortização, em 3 do inlho do 
1920.— O inspoctor, F. Chagas Galeão. (• 

Caixa de Amortização 
Faço publico qno a Junta Administrativa 

desta Caixa, cm sesslo dc 14 tosto raoz. ro- 
solvon prorogar, ató 31 do lezcmbro proximo 
fntnro, o prazo para rooolhiraonto som dos- 
conlo das notas .abaixo ounmeradas, do qno 
trata o edital desta inspcctoria do 29 do do- 
zomhro do 1919, para as quaos deveria co- 
nioçar a pratica dos descontos logaos no dia 
1 dc julho vindouro, a saber: 

Notas do ÍÓS000 rias estampas U" c 12»; 
Notas do 208000 da estampa 12"; 
Notas de 508000 das estampas 11» e 12'; 
Notas do 100 000 das estampas H» o 12» ; 
Notas no 2 OS '00 da estampa 12"; 
Notas do 5008000 da estampa 9". 

Caixa da Amortização, 26 do junho do 1920. 
— O inspoctor- " ^ajas Galeão. ') 

Ministério da Marinha 

Estado-Haior da Armada 

Do ordem do Sr. vioe-alrairanto chcfo do 
Estado Mai .v da Armada determino que so 
apresente cora urgência a e-t.i ■ opartição^ o 
1° tenente co nmis-urio Arthur Gonçalves C.a- 
pella. que se encontra ausente desdo o ilia 
17 do corrente mez e anno. 

Esta lo-Maior da Armada, 27 dc setembro 
dc . 920. —Ai/eiwr Vi tal, capitão do fragueta, 
sub-chcfc interino do Estado .Maior. 

Inspsctoria do Saúde Naval 

Dc ordom do Sr. contra-almiranto medico 
Dr. inspoctor de Saulo Vaval convi Io os can- 
didatos já apresentados ás vagas de i0 tenente 
medico a comparecer nosti inspcctoria na 
sexta feira, 1 dc outubro, ás 12 horas, afim dc 
serem subracUidos a tnspacçio 'o sau lo. 

Inspectoria dc Saúde .Vaval, 28 de setembro 
do 1920.—Dr. Porto Cancro, capitio tonento 
medico, assistente. 

Deposito Naval do Rio de Janeiro 

SECÇÃO DE FARDAMENTO 

No proximo sabbado, 2 de outubro do cor- 
routo anno, das 11 horas o 30 minutos às li- 
beras o 30 minutos, haverá distribuição de 
costura assenuo-as costureiras matri-uladas 
na Terreira c Quarta Categorias. 

Deposito Naval do Rio de a ioirô, 28 de se- 
tembro de 1920. — F. Bo h/í.h dc Andrade, 
capitio do corvcta sub-dircetor. (• 

Ministério da Guerra 

Directoria de Saúda da Guerra 

CONCLT.SOS PARA MÉDICOS E VETERINÁRIOS DO 
EXERCITO 

Do ordom do Sr. general dircctor de Saudc 
da Guerra, faço publico que. dc accôrdo cora 
as in-trucçV.s publi a as uo Boletim do Rxer- 
cit.o. n. 44, dc 5 do abril do 19 O, novnnta 
dias do|)o!s da data desta publ chçío, p-tará 
aborta nesta dirooto ãa, durant ■ vinte dias, 
a insrrinçio para os co-icursos de meti os o 
veterinários do Evorcito. para o uroc ichi- 
mrnto das vaeas ora existentes o das que so 
verifica cai nos respectivos quadros durante 
o anno de 1921. 

Cada candidato devo: á. para essc.fim. apre- 
sentar petição oscripta e assig ala por si on 
Íirocnr* tor a exhihir lorn nunto prtvjn.io qno 
í cidadão brasileiro cm niono uoso dos seus 

direitos civis, menor dc 35 a unos, possuir 
diploma do respectivo curso nor fauul i.>-lo on 
escola ofDcial on equipa a 'a, ca lor eta Uo 
reservista uu ccrutica lo do alistamento. 

Provará mais cada candidato que possta 
aptidão, saudo e robusto* nocossarias para O 
a ir viço militar, cm t-1 npo de paz c deguerra, 
scndii que ( Io rco -isro será comorova .o em 
inspccção do saúde nesta Capital, perante a 
Junta Superior do Saudc. 

Ds interessados, para mais informações, 
poderão dirigir-se a esta directuria ou aos 
chefes do serviço d ■ saudo nos Esta ios. 

Dirccteria dcSau e da Guerra. 28 do agosto 
do 192Dr. Alfredo Mcn Ic* dc Lima, coro- 
nel chefe do gablnotc. (• 

Fabrica de Polvora som Fumaça 
De ordem do Sr. coronel dircctor faço 

publico que ató as 10 horas do dia 30 do e »r- 
rente. serão recebidas na secretaria desta 
fabrica propostas para n fornecimento de ioug 
bois para trao.ão, regulando de quatro a seis 
anqos do idade, que sejam b uri mansos o 
fortes, c pelo preço máximo de 3508, cada 
um. 

A presente concurrcacia obedecerá ás so 
giihues condições'. 

а) as propostas devem ser cscriptas, sem 
rasuras, omou as ou entrelinhas, em duplf, 
cata, contendo, alóm do sollo n i primeira via- 
a data e a-signatura do propmente, ou do seu 
reprasentHifW legal, o mencionado por n.v- 
ícnso o preço respectivo. 

б) as proposias serão apresentadas cm cn- 
veloppe fechado; com a doclaraçâo exterior 
do uome di proponente. 

c) depois de verificada a proposta mais van- 
tajosa, será dado ronhPcimonto ao propo- 
nente afim de. que este. dentro do prazo do 
rito dias, apresente os animaos á coiiimissão 
quo os oxamiHari antes dc ser accoita delinij 
tivaruente tal propista. 

Quaisquer outras informações necessários a 
respeito poderio ser po lidas á Secretaria do 
estabelecimento, om Piquete, atò as lü horas, 
diariamen e. 

Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fu- 
maça om Piquete, 15 do setembro do 1921.— 
Ccsario Álvaro dc Santiago, amauuense do 
1" c asse, respondendo pelas fuucções dc se- 
cretario. •) 

Quinta RosrlSo 
oitavo município 

EdUal publicando as relaçpes dc a 'istados o 
eroiuirt * 

O tenente Dr. Mauri- io Silva, prasideiíte da 
janta do alistamento militar: 

Faz sabor quo. estando concluídos os tra- 
balhos de ali uaiupii o o anno corrente, vão 
ser os mesmos re uoitidis á junta ao revisão, 
na Capital, a ompanha io de todos os docu cen- 
tos o reciamações, .apresentados pelos inter- 
essados. 

R. para qno chcgnn ao cmhorimenti) do 
to os, seguem so abaixo as relações 11> alis- 
tados o uxcl udos. Aquc ea qu» tenham re- 
clamações a fazor levur io apre-smul-ai cora-' 
potoulcmenle (locurnenia Ias ató o dia 3 lo 
agos o ai da a esta junta t< dahi em di iü", 
sóaspolerão fazor -hrocta cerre á 'juut da 
revisio. E eu, Josò Alves Antnnos socretario, 
lavrei o presente ed tal,quo a-s ?no e vai ■> do 
prosi tonto rubicai'. -—José líeós Aür nus, 
secr ta -io. — Tenente Dr. Uautiçio Silva, 
nrcsijonto. 

6J MUNICtriõ DE ALISTAMENTO UII.ITAK—tACOA 
Classe de IS'J!> 

Alcides Laranja, \ir stinhu Fcruandos, Auy- 
slo Ferre ra. Nunos. Aireuor Paulo Pereira, 
ApngoSi.va, Mvai-o Cardoso, Álvaro-\l.krti- 
nho Viua Riuciro Arthur io Almeida Cas ro, 
Autouio Asioipho Viileta, A oitio Hal-zar ud 
Macedo, Augusto Lopes. Arnialo Smiunettl, 
AlfrO lo da Rocha Vrcas, Autouio Pereira da 
Silva. An irò II ch Cliequo. Autouio Silva. Ary- 
Kurnor iloru.i, Ary Torres Guimarães, Ari ur 
Lobo, Autonio dos deis Garnoiro, Anuiulo 
Rossi, Ah aro do Avis Corrêa, Anysio Frffrei- 
ra Num», Aveimo Caotano áe Almoi- 
ua, Alaiirto da Silva Itauio.s, Aglíb rto 
Thom st eles Xavier, Adelino Gonçalves, Au- 
toniu Cabral Pitta, Aqguvtj Cezar Ls- 
racio Uu Uma liran lão, Antenor Nunes da. 
Silva, Antonio RoliigtiusMourão, AntonioTho- 
maz Ferreira, Antonio Francisco Gt.inia- 

fães Moraes, Antonio Franco, Accacb dc Mo- 
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raes Cordeiro, Antomò DrrjaHno To» ek, Al- 
berto da Fonseca Carneiro, Álvaro Palmeira, 
Adalberto Loita Ferraz. Álvaro Braga Kodn- 
"lies Piras, tntonio Manhins, Alberto Braga 
filho. Armando Studart, Aloysio Bittoncourt, 
Alberto Pinto Vieira, Alfredo Aolasco da 
Cioiba, Armando Marinho, AiUo do Nasci- 
mento, Annibal de Andrade, Alarico lama 
Ferreira, Arduino Sudario do Amaral, Ar- 
mando EMcves. Agenor Domingos dos bantos, 
Alfredo Copes Caetano, Armando Domm- 
gues Duarte, Alfrcno Mcndoa^ Armaiuo 
Baptisia. Aiuonio José da silva, Aiy rena/, 
de Sampaio, Antonio Machado, Alexanctio 
do Beaurepaire, Antonio l.opas, Álvaro da 
Oliveira, Antonio Saroldi, Arthur F rancisco 
dc Oliveira, Álvaro Martins Ferreira, Am- 
brozi fito Brazil Silvado. Bruno Massi, 
Hraniio Rodrigues, Borna-dino Pereira Pei- 
so.o. Brazilio Machado Cardoso de Mello, 
Bento Gararquo Morta, Braz _ Wagner, 
César Augusto Nunes da Nilva, t.ierio Au- 
Kustp dos Santos, Clodomiro Raymundo, 
Carlos do Carvalho Júnior, Carlos santoro, 
Oezar Pereira da Motta, Carlos Pedro a 5^1- 
va. Clovi- Guimarães Fonteuelle, Carlos Mo» 
roira Gomes, César Pleury do Arauio, Chns- 
tovio Alves Cabral. Conrado do «Uivcjh-a Ne- 
ves, Carlos Fonseca Lima, Carlos Barbosa 
Yefoeira, Carlos Santa Cruz, Carlos Campos, 
Cvro Elia? Chesne.au, Ctovis RodocanacM, 
Carlos Adão do Oliveira, Dcsciocio dos >:uitos 
Lima. Daniel de Andrade Bastos, Domingos 
naptista da Gama Júnior, Djalma Cortes, 
Dcocleciano Pinto de Oliveira, Ernesto da 
Cunha Schlobach, Eduardo Dias, Elias Mutuei 
Acahul, Eurieo da Silva, Elpid'0 José Anaíta- 
cio, Eduardo Pcroira de Araújo, Eugênio 1 u- 
friche, Euripedes Teixeira dos Santos, K«me- 
raldo Antonio Lolis, Emílio do Souza Vianna, 
Ernant Worneck dos Passos, Eugênio Agos- 
tini Filho, Eu rico Liheral, Eduardo Hostiug 
Owen, Ertacio Corrêa <fe Sá, Edgard de Si- 
queira, Frederico Oaiser, Francisco Oliveira 
da Silva, Frederico do Araújo felxeira, 
Francisco Martins, Flavio Nonas Coesão, 
Felippo Medeiros Gomes, Francisco Assis 1 ra- 
do Pestana, F an isco Lassa Júnior, FelisboIIo 
da Fonseca Doria, Fábio Pereira, Francisco 
Capobianco, Fernando Albuquerque, Fábio do 
Noronha, Francisco de Arruda. Fernando Al- 
ves Ferreira, Francisco da Canceiçáo, Fi clis 
do Azevedo, Gilberto Ferreira Leito da Silva 
'folies, Gcnaro Luiz de Sonsa, Goiofrodo do 
Arauio Bastes, Germano da Silva, Gilbercn 
Terra Ururahy, Geniiniano Alves Pereira, 
Gadán Cavalcanti de Albuquerque, Ginlnemo 
do Bomh.u, Gabriel Posada, Heitor José Jsim- 
plicio, Henuano do A Eneida, Hugo \ tetor 
Sampaio Ferraz, Heitor de Oliveira. Hugo No- 
ronha, Humberto Velh», Horuanj Xavier da 
Britto, llonrione Gir mau, Hourique Mendes 
Pereira, HaroWo de Paula Mendonqa, IgnaeiO 
de Loyola Dahcr, Uvo Furtado Soar-os do Mci- 
relles, Ignacio d« Almeida GuimarSes, Iguari- 
no Sampaio, João Baptiita da Silva, José Po- 
í« da Silva Voigt. José Didorot de Bar- 
vo* Jofé ICiiQoio» Jo-bU Roque ílc 
Azevedo, José Uilward, José Rodrigues do 
Moraes, Joaquim Malheiro Marcial, João 
B. Ortigío ampaio, José do Canaurgo, 
João Araújo, José Braz, José Caetano Dias; 
Joaquim Ortig.io Viliaça. Josf* Eduardo 
Joaquim Nunes do Oliveira, José Davin Fi- 
lho, loão Parreira Martins, José dos Santos 
Oultra, Jitlio da Silva, José da Sliva Bago, 
Jorge Loai Burlaraaqui, João Barcellos Mar- 
tins, Jaymc Ferreira, José Mólo, José Beue- 
dicto, José de Souza Pinto, José de Oliveira 
Comes, Joio Carlos Muratori. leau Bornard 
Hichor, José Alves, José Rodrigues do Moraes, 
Joaquim Saldanha Marinho, Japyr Moreira da 
Silva, Jorge Roméro, .losé Ferreira do Barro», 
João Goit üm Fabricio do Barros. 'oso rhoo- 
philo Leão de Aquino, José Pereira Ma- 
chado, José da Rocha, Juvenal Barros, 
João Podro Barreto Ferreira Tinto, José Cy- 

rfllo Ccsfoso Filho, Jacy Pontos, José Mar- 
tins Garcia, Jorge da Queiroz M< raes, José 
Nedú, Joaquim Raymundo do Moura, José 
Barbosa do Madeiro» Gome», José Bauios, 
José Leito do Nascimento, José Alvas da 
Silva Peixoto Filho, laytno Qii§iroz Leito, 
Jo-é Guilherme Caldeira, José Gomo», João 
da Assumpçâo Cardoso, Joaquim Francisco 
do Oliveira. Jandyr de Paula Costa Júnior, 
John George» Pulien, José da Oliveira, José 
Alves, José Marques Lourcito. José Loques. 
João Vianna, José Monde» da Silva. José 
Germano da Silva, José Ricardo Wright, 
Júlio da Costa Filho, João Silva, Luiz Marina 
Soares, Luiz Paim, Luiz Kelly de Lima Moura, 
Luiz Vutonio Sousa Leão, Luiz de Sousa 
Aguiar, Luiz Gonzaga do Lavor. Luiz Caruso, 
Luiz Gonzaga da Silva, Luiz R lymuudo do 
Lvra Tavares, Lieio da Silva Barro», t.uiz Pa- 
checo,Luiz Alvas Poreira .Lafayotte Valle, Luiz 
Longrnber Monnerat, Leoncio Marinho, Lou- 
renço Coelho, Letegral Francisco Alve», Luiz 
dc Azevedo, Lúcio das Dôres, Lourentiuo Fer- 
reira Dia». Max Lassance Frond, Manoel 
José' da SBva, Manoel do Barro», Marinho 
Machado Cardoso, Marcclino Pereira de Oli- 
veira, Manoel Arruda. Mario Gonçalves do 
Britto, Maurício Stuart, Fox, Moacyr Leitão, 
Mario Sand Ferreira Lima, Manoel dc Bar- 
ro» Mario Ferreira, Miguel Galvão, Manoel 
de Mattos, Mario de Castro Macedo, Manoel 
Monteiro Torres, Manoel Raymundo Lago, Ma- 
rio Raia Gabaglia, Moacyr P. de Azevedo Soa- 
re» Milton dc Castro Seuna Dias, Mylton Mat- 
tos'dc Magalhães, Moacyr Martins Gamara. 
M^riiel Pereira da Motta Maximiaoo Ramalho, 
Mario Tavoret, Mario Saboia Viriato de Me- 
deiros, Milton Accacio de Araújo, Manoel 
Ferreira Lessa, Manoel Marianno. Manoel 
dos Santos Flores, Manoel da Conceição, Ma- 
noel dc Aguiar. Manoel CorrOa Machado. Ma- 
rio Santos Braga, Manoel Ferreira, Manoel 
da Costa, ilarinho Machado Urdoso, Manoel 
da Costa Braga. Miguel Torcs^ Melch.-des 
do Menezes, Mario Parreira da ■wlva, M-moel 
Piraontcl, Manoel Dumout Pereira, Nelson 
Marque» de Mello, Nelson Daniel Mendes, Nar- 
cizo de tal. Norroan Tross,. Nahr do Souza 
Lopes, Nlovaldo da Silva, Nerval Alcofra, Oscar 
Venanoio da Silva, Orlando de Mmza filho, 
Oswado Silva, Oreste» >abby Lcómrdo Oc- 
tavio Costa, Oscar Frederico ilermano Ger- 
lach, Oswaldo Luiz dc Meilo. Oswaldo \ aga, 
Oswaldo Paulo da Silva. Oscar bania Mana Pe- 
reira, Oswaldo Grini Moss, Octaviu.Ângelo na 
Veiga, Oswaldo Gonçalves Cruz, Oswaldo Me- 
deiros do Lima. Oscar do Moraes, Oscar daCon- 
coiçã ), Otto Augusto Ribeiro, Ooo re Spadono, 
Oswaldo da Costa Miranda. Octavio Manoel de 
Paiva,Octavio Silveira, Oswaldo Paula Fonseca, 
Oscar Vieira, Octavio de Oliveira. Pio Ribeiro 
da Silva, Pedro Ramos, Paulo Aff mso Lon- 
zluger, Paulo Varzca, Pedro do Sacramento, 
Paulo Fonseca Lima, Pedro da silva i ai , 
Paulo Aguirro Noiva, Pedro do Co ito ■'uni . 
Paulo Lvra Tavares, Plínio Veríssimo "a s - 
va, Pindauo da Fonseca, Paulo d»o" . 
flrio Amando Marques, Rubens ^ "H. p- 
res, Hodolpho Antouic J ' ^Car à-' 
nheiro Guimarães, Heyn.déo ^R0 'OCa'^ 
lho, Rodrigo dc Almeida, Bubans Rr-zeros, 
Roberto Stcelo. Rviy ^X^ rÒv G^ 
dâ CunliA Filho, WapliaGl hloas. Ruy tioiuôd 
da SiKa, Ricardo Pinto R^eu Ferraz Ruy 
da Silveira Xuuos. Ronaldo Xavier Romeu 
Gonazi Raul dos Santos. Ricardo Jose Ma- 
ria Ramiro Porto. Romuallo Maia de 
Carvalho, Rubeu Machado, Renato Bor- 
ges Fortes, Rapbael Rodrigues, Rodrigo do 
Moraes, Sebastião Dias Seuna, Sérgio da 
Silva Brasil. Sebastião Gyglio, Salomão 
Vergueiro da Crnz, Syivio Porto, Sylvui Bel- 
chior de Oliveira, Trajano Aiig isto da Siiva, 
Tobias Pmvira, Theophilo Rogo Nunes, Ugo 
do Valle, Vicor Rihnft» Leuzingar, 
d'Aiinibalo, Victoi-io Cardoso da Costa, Wal- 
deicar Reis, Wolfando Carvalho do Moraes 

Castos, Waldemar RoJriguos Alves, Waltcr 
Tross, Waldemar Soares, AVôldcmar do Oli- 
veira, Waldemar Almada. Waldemar Júlio 
do Castro, Washington Dias de Araújo. Wal- 
deratro Avelino dos Reis, Waldemar Gomes 
Pereira, Wenoeslào Costa Hoaorato o Wal- 
demar Pereira Maia. 

Classe de ÍSOS 
Alipio do Amorim Gonçalves, Antonio Cons- 

tantlno Ncry Filho, Adalberto Monteiro, Al- 
berto Carlos da Ponte, Álvaro Ferreira Fer- 
nandes, Adelino Souza Marcello, Augustinho 
Thiapo, Antonio de Souza, Authur dc Aline dl 
Castro, Ângelo Assumpçio Santos, Al rodo 
Teixeira, Attilio Carlos Peixoto, Arnaldo Silva, 
Alberto Correia Gomes. Annibal Viei a, Au- 
gusto Acre Caldas, Alberto Levol Sobrinho, 
Alpheu da Cruz Baptisfa, Álvaro Lopes da 
Cunha, Antonio Avevcdo da Costa Lima. Ar- 
mando Cardoso Moura, Américo Gonçalves 
Valerio, Affouso Varzea, Antonio Braga Róbo, 
Àdliemar dos Prazeres, Álvaro Lonzada da 
Silva, Antonio da Silva. Álvaro do Conto 
Rosa' Antonio Theodoro Assis Pereira, Arman- 
do Wernecx Almeida Avellar. Abelardo Bar- 
roso Pacheco. Anrco de Carvalho, Alipio da 
Amorim Gonçalves, Antonio Poreira Leite, 
Ada ito do Assis, Atílio Marins, Abel Guima- 
rOtís Barbo/a. Alcides Ribeiro Meirelles. An- 
tonio Soares Martins. Américo Gonçalves Va- 
lerio. Aggou do Godoy Magalhães. Arthur 
Lopes da Silva, Alberto Guimarães, Ama- 
deu Policio dos Santos, Bernardo Eisen- 
lohr, Custodio Joaquim Pinto da Fonseca, 
Carlos Cardoso Pires. Carlos Francisco dos 
Santos, Casemiro Martins Portella Júnior, 
Carlos Muniz Antunes, Carlos Gitulino Mon- 
nerat, Ca-los Santiago dh Sd^a, Cuteear- 
do do Oliveira, Carlos do Brito Silva, Ca- 
cildo Lucetino dos Santos. Cândido Ferrei- 
ra. Domingos do i Santos, Danro Porto Men- 
des, üurval B. daFinseca, Eduardo Valle da 
Almeida, Eduardo de Sou-a Santixs, Enrico i, 
Lauria, Ernani Firmento 'ilover Lastos, 
Emigdio Marques Furtado. Edyllio Guimarães, 
Eusonio Auzusto Ribeiro de Almoi la. I lor n Io 
de Almeida Francisco Guilhermino Munia, 
Francisco Iguar.io da Fonseca Francisco Pe- 
reira Pinto, Fernandes Duarte. Frederico Au- 
«msto de Albuquerque Mello, Florindo Ta« a- 
res Francisco do Carvalho. Francisco de P- 
Mattos Fernando Freira Ferraz, Frederico 
Brücgór Villola, Francisco Saboya dc Albu- 
querque. Germano André da Costa. Godofredo 
de \ratiio Mattos, Gabriel Carvalho Diniz, 
Gástão Ferreira, Gilberto Macedo Soares, Ger- 
dal Gonzaga de Boscoli. Gal lino Mour o do 
Araújo Maia, Hcrnani Nogueira Hugo Martins 
Barra as. Hunorio de Souza Machado, Hum- 
berto Forreira Pereira da Silva, Heitor No- 
vis. Heitor Gomes do A. Almeida, Homero 
Doylc Maia, Haroldo Ãffonsoca de Alen- 
car, Iguacio Moocorvo, Jorge Santo-, João 
Barcellos Martin», José Barbosa da sdva, 
José de Souza, José Lopes, Jos. A isii-to 
da Silva, José Teixeira Lopes, José GonOL 
da Silva. João Emygdlo de Magalhães, João 
de Malto*, Júlio Soares fiiguciras, João 
Ribeiro Jn-.iior. íosè Felippe de Lima. Jorgo 
Lacerda, João Paulo da Silva Jo^é. Morino, 
João Cbrisostoino da Silva, João A luxo Luto. 
Joaquim José Gouçalvw Vianna. JoãB H^ 
Raf,ollar Pinto (inerte» Jnnioi, «oio tí-Pcnllos 
Martins José Almeida Silva, Joaonim dos 
Santo» Garagens, Joaquim \mira Fror.s. Josó fwi m da Aguiar. Jacintí» Sww», Jorgo V»- 
imià Bittencourt, José Ferreira Volloso, José 
Grustel Dantas, foio Albuquerque, Jo ge Gui- 
marães. José Medeiros de l.imv. Luiz Gomo», 
Lucas Gouveia do Amaral, Luiz do Souza Pe- 
reira, Manoel Gvidio do Espirito Santo. Manoel 
Gakiino, Marcoiino Garlos Ri vera. Maurício 
Horacio de Souza, Mario dos Santor, Mario 
Mt reuo de Alazão. Mario do Nasoimoutu, Ma- 
noel Francisco <la Silva, Mario dos Santos, 
Manoel Lopes Pasalt», Manoel A Cem i Kuoll 
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tias da Cunlin. Manoel Vianna do Castro, 
Wanoel Cena, Miguel Souza Pires, Marcollo Pin- 
to Passos, Mario Martins Corrêa, Maroilio Dias 
Ypiranga dos Guaranys, Manoel Alves Dias, Mo- 
desto Guimarães Filho,Maurício cie Souza Gasto, 
Miguel Loüo, Noraesio do Carvalho Pinheiro, 
Newton Pinheiro Mcira, Nicoraodes Luiz Almei- 
da. Oscar Gomes da Cruz, Otlielo do Oliveira, 
Oscar dos Santos, Onofro Reis, OsnesdoM- 
tnoida Freitas, Oswaldo Tavares, Pedro Fon- 
neca Doria, Paulo Alves Ribeiro, Paulino Mar- 
ques Barbosa, Paulo Pereira Motta,Paulo Nas- 
centes da Silva, Paulo dc Miranda Souza Go- 
mes,, Paulo do Carvalho, Paulo Sabino dc 
Freitas, Pedro Ponciano do Freitas, Ricardo 
da Costa Coelho, Raphaol do Mattos Costa, Re- 
mato da Silva, Raul Pacheco, Reginaldo José 
Soares, Roberto Nogueira Vinhaes, Sizonando 
Alves de Carvalho, Sylvio Vieira, Sylvio Ca- 
seiro da Silva, Sylvio Luiz da Silva Pessoa,Se- 
bastião do Pauis Ferreira, Sylvio dc Souza Re- 
vendo. Sopliocles Correia do Amorim, Sócrates 
Lezorra do Menezes, Sylvio Lcuprobcr, Sebas- 
tião Pereira da Silva, Stonio Brandão, Sebas- 
tião Vieira do Medeiros, Sanuiol Augusto Leão 
•ic Moura, Tasso Pereira Barbosa, Theodalo da 
ililva Tavares, Waldemar Gomes Marina, Wal- 
domar Lucas do Rego Carvalho, Waldemar 
Speridião Filho, Waldemar do Paula Ribeiro, 
Waldemar Washington de Oliveira, Walter 
tucio do Oliveira e Zaccharias R. do Souza. 

Classe cie 1897 
Álvaro Ferreira Salgueiro, Anlouie ,To«é 

Gonçalvc?, Adriano Alvas Ferreira, Adindo 
Coutinho, Alberto de. Oliveira, A dst ides Ro- 
drigues, Antonio do Moraes, Américo dos 
Santos, Antonio Christino Vieira. Américo 
Pereira Santiago, Angolo Modureira, Al- 
fredo José luboiro, Antonio Miranda, Adriano 
A. S. Borges, Ary Solcr do Conto, Alfredo 
do Mattos Medina, Antonio Rodrigues Ma- 
codo, Alberto Simões cio Carvalho, Adhcinar 
Peixoto Darcellos, Allonso Henrique dc Araújo 
Bastos Júnior, Alcides Soares do Couto, An- 
tonio Netto da Silva. Arthur Pereira do 
Brito, Antonio Rodrigues do Moraes, Alberto 
Teixeira, Alfredo Lemos do Oliveira, Antenor 
Moreira da Silva, Arthiu' do Oliveira, An-, 
tonio do Siqueira Lopes, Antonio do França 
Ribeiro, Augusto Trajano do Villeroy, Ar- 
naldo Pereira Serquoira, Arthur Mendes, 
.lorgo Sleimbo, Arthur Prado, Bernardino 
Ribeiro Barreto, Climaco Ferreira da Silva, 
Camillo Garcia da Silva, Clementina Augusto 
dc Aguiar, Carlos Dias da Gosta, Carlos La- 
cerda dc Araújo Fo'o, Cicero Castard, Carlos 
de Mesquita Cabral, Carlos Ataliba do Sá, 
Clovis Longrnhor, Cláudio Gomes, Carlos Na- 
poloão Brasil, Clovis Mende do Moraes, Dc- 
mocracino Feliz da Costa, Damilo Armando 
Rodrigues da Costa, Fuphrazio Bazilio, Flvo 
Mathcus Freitas, F.urico Pereira da Silva. 
Epiphanio Pitanguará S. Martins, Eudoxio 
dos Santos Barbosa, Edmundo (lo Almeida, 
Elizan Montonogro, Magalhães, Eduardo Bra- 
ganter Francisco Belizario Valioso Rabello, 
Francisco Moraes da Silva, Francisco Galdino 
Barcellos, Florindo Tavares, Francisco dc 
Freitas Pitombo, Floriano César de Carvalho, 
Felijqie Baziiio Cardoso Pires, FlorLno Pi- 

riquo Baphaol da Costa Filho, l!up> JoséSpor- 
tolli, Humberto GrUm Moso, llouorio Mi- 
vanda Monteiro de Harros, Humberto Cabml, 
Heitor Palombini, Heitor Moreira Valle, 
,fosô Ferreira da Costa, José Cattoi. Jorge 
Marques dos Santos, Joaquim da Corta Orti- 
gào da Sampaio Filho, Josó Antonio do Olivei- 
ra, João Antonio Cordeiro, José do Castro. 
Joio do Menezes, João Ferreira Lopes, Josó 
Nogueira, João Piaguassú Garcia Corrêa, José 
Pereira Cardoso, Jorge Ribeiro Leuzinger, Ja- 
rquos Roger Rickor, .lo.:ó Caetano do Almei- 
da. Josó Pcrcha -ia Sova, José Captista da 

Paula, José Pedro Martins, José Diniz Bitten- 
court, José Neves do Arautos, José Reis Dias, 
Jorga Meirclles da Rocha, Jorge do Souza 
Aguiar, José Maria da Luz Moreira/José Car- 
los Guimarães, J. Mendes Cavallciro, Jorge do 
Souza James, José do Mello Almeida, José 
do Arruda Valita, Luiz Alves Carneiro da 
Silva, Lindolpho Augusto da Silva, Lincoln 
Augusto RoP.m Pinheiro. Leopoldo Dias da 
Costa Filho. Leopoldo Jordão Amorim do 
Vallo, Lourival Campello, Laurindo de Aze- 
vedo Ramos, Leoncio do Lima Fernandes 
Ta voraz, Luiz Folipna Pereira das Noves, 
Martins do Souza. Manoel Azevedo dc Al- 
meida, Mario do Oliveira Guimarães Marinp 
Graça Braga, Manoel Pereira Viilar Filho, 
Martinbo Rodrigues da Silva, Modesto Ro- 
drigues da Silva, Manoel Ferreira Paz, Mario 
do Bulhões Pedreira, Martins da Silva, Ma- 
nonl Baptista, Ma-Tinho Antonio Luiz Moreira, 
Nicola Pisillo, Nelson dc Oliveira, Oct.avio 
Lopes, Octavio Pires, Olegario de Aquinoo 
Castro, Olavo da Silva, Octavio Lcngrubcr, 
Octavio Carboza do Souza, Orlando do Al- 
meida Cardozo, Oswaldo dc Carvalho, Oswaldo 
Braudiuo Corrêa, Orlando Pereira, Oltocar 
Murtinbo do Souza, Pedro de Alcautara, Pedro 
Loraggi Júnior, Para.jára Tclles dc Carvalho, 
Paulino R. Campos, Raul Marques Perdigão, 
Rcynaldo Pereira Alves, Raul Barata, Roné 
Iavv. Romulo Gomes Cardin. Sylvio Netto, 
Sogísmundo Bello da Silva, Sebastião Rodri- 
gues Vieira. Sebastião do Patrocínio, Sylvio 
do Araújo, Thierrc Barreto, fito Land Avol- 
lar, Tasso Pores, Tbales Martins, Urbano 
Amaral Caslcllo Branco, Waldemar do Al- 
meida Rabello, Waliin Huascal Figueiredo, 
Waldemar Alves do Carvalho, WaMomiro 
Pimcntcl. Waldemar Souza Pinto, Waldemar 
Costa o Silva, Victorino Ferreira da Costa. 

fiasse dc iS96 
Antonio Franco do Carvalho, Antonio Joa- 

quim da Silva, Archimcdas do Lima Gamara, 
Alfredo Mendes, Alfredo Araújo, Álvaro Ca- 
minha. Alfrodo Torquato. Arceu Martins, Al- 
Iiorto Rodrigues, Amaro Pinto Ribeiro, Álvaro 
C. Massot Braootmot, Alberto Carlos dc Oli- 
veira, Álvaro Rogo Caria, Antonio "Ferreira 
Fornandes, Antonio J^sé Álvaro. Amoary dc 
Nieroeyor, Agenor dc Azevedo, Antonio Bento 
da Silva, Américo José da Silva, Antonio Fer- 
reira Mondes, i Ivaro da Fonseca Lima, Al- 
fredo Vicente dc Souza, Álvaro Manuel Mar- 
tins, Amentiuo Dia;, Arisiides Cândido Loovi- 
gildj, Antonio Joaquim Ribeiro Franco, Anto- 
nio Fernando; Toíles, Agjrippa Ulysscs do 
Vasi oncollos, Antonio José do Belém Filho, 
Alfredo Martins Bibeitv, Amolio Bulhões Pe- 
dreira, Bernardino V_rti,i-, Bonodicto dc 
Ca valho, Braz José do Oliveira Júnior, 
Bento M. Pcr. ira do Lemos, Cindido Ferreira, 
Carlos Barreto do Albi qurque Maranhão, Cân- 
dido Lopes do Sant. Anna, Clodoi u Sallcs Ga- 
delha. Clodoaldo M. Miracs, Ctovis Fontcnetlo 
Guimarães. Cario-- M. Corrêa, Carlos Ueilbolca, 
Carlos Ribeiro Carvalho, Donato Gonçalves 
Albornaz, Dilcrmando Duarte Cox, Donato 
Sérgio Valle, ujal aa da Alvarenga Gáudio, 
Frnani do M. té Idas. Eliézer Leito, Fernando 
Montcnegro Filho, Frankliu Pc ira VilUr, 
Francisco Moreira da Rocha. Floriano da Silva. 
Marins, Fernando Alexandre, Fábio Leoni 
Wcrnock, Gustavo da Costa Machado, Gil- 
berto Gomes da Cruz. Cartão Gomes Corrêa, 
Herval Lopes. Honorato Lopes, Henrique Pai- 
xão Júnior, Homcto Borgc* da Fonsoca, José 
Junqueira Ferreira da Silva, Jo o Palmas, 
José Liuo Testa, Joaquim Bernardo da Silva, 
Josó Epaminoodas do Figueiredo, Joaquim 
Villela, JoW Corrêa. Jair dc Araújo, José 
Hygino Duaito Pereir.-, José dc Mello, José 
Antonio, Jo-ô do Arruda V&Hln, José rio Mou- 
ra o Silva, Jos»'-Thiago, Jorge Rodriguos da 
Silveira, Jorge Thcob.ddo, ACTouso Assis Figuei- 
redo, Josó Ccloui, João Valeu Um Tavares, 
José Cachapuz,,Joaquim da Costa Munia Jú- 

nior, José Motta, João Fernandes Lairoza/ 
João cios Santos Freitas, José Cardanoni, Joa- 
quim Villela, José Gcovah Santos, José Ri* 
beiro Guimarães, Jorgo Meirolles da Rochas 
João Fontes do Oliveira, João Soares Martins- 
João Barbosa Johim, José Albano Martiuho do 
Abreu, Lccn François Trouillüt, Luiz Alves 
Fornandes, Luiz do Oliveira, Lúcio dc Car-, 
valho, I.uiz Mauruio, hnlz Cunditt Quimar&o ■, 
Lauro Emílio Garcia do Souza, I.úo Alencar.- 
Manoel Evaristo Ferreira da Silva, Manoel Cor- , 
rêa Cassador, Mario Alvos da Hèha, Manoek 
Vieira, Mario Monteiro, Maurilio Barreto da 
Costa, Nostor do Lemos Bastos, Nestor Mello 
dc Azcvodo Lima. Nelscn Buarquo do Gusmão,- 
Oscar Nascimento Hallier, Oiintho Madeira 
dos Santos, Armando Baptista da Costa, Olivío 
Ferreira, Plinio Amaral Sogurado Pinto, 
Paulo José da Cunha, Pedro Salvador, Paulo 
dos dos Santos, Pindaro da Costa Faria, 
Pedro Majola, Paulo Bittencourt, Paulo Mar- 
cclino da Costa, Roberto Moutiuho dos lieis," 
Raul Francisco, lluy Lopes do Burgos, Rubens 
Marcondes. Sovoriàno Alves Uibeíro, Sovc- 
riano Flaudino, Sylvio Marcolino Frago- 
: o. Sylvio Lucio Loihlitz, Theodoro Firme,- 
llbaldino do Amaral Moura, Vivaklo Maia, 
Voriano Pires Monteiro, Waldemiro A. Go- 
mes, Waldorair dos Nascimento Matta Juuior 

Classe de 1S9íj 
Antonio Ferreira da Costa, Amando Bailai» 

Montonegro, Antonio Muniz Júnior, Atist'dcs 
C. Leovogildo, Arnaldo Cândido dc Oliveira, 
Anlero Amalio de Campos, Amphilophio do 
Carvalho, Antonio Lopes da Silva, Alcebiadss 
Quaresma, Álvaro Heis, Antonio Fernandes 
Pereira, Antonio Cardoso Pires. Álvaro Souza 
Machado, Aracy Gomes, Aryo Thoophilo, An- 
tonio Baptista, Antonio da Silva Pereira Fi- 
lho, Antonio Viccnto Fornandes, Armando 
Anjo Corrêa, Antonio Caetano do Andrade, 
Augusto N. Tiooco, Amadeu Passos, Augusto 
Marquos Torres, Alcides Soara, Armando 
Souza Ribeiro, Álvaro Moreira Martins. 
Achillcs Chevallicr, Antonio Baptista, Arthm* 
Carneiro da Sdva, Antonio Maria Alves, Age- 
nor dê Azevedo. Bento Oswaldo Cruz, Ca- 
miUo Garcia da Silva, Claricio da Silva, Car- 
los Xavier do Oliveira, Carlos Ferreira da 
Cosia, Carlos Fernandes do Almeida, Cândido 
do Oliveira, Cícero do Castro Rosa, Carlos 
Forraz, Cypriano M. da Costa, Dccio de Alva- 
renga, Djatma Galvão do Souza, Diogohcs 
Garcia Bastos, Evcraldo F. Martins, Edgar 
L md Avellar, Eduardo I,aplan, Enrico Podroso 
Filho, Edgar I Corrêa dc Mello, Euclides Pinto 
Dias Alvos, Edgard do Andrade Pinto, Fer- 
nando Potraglia, Francisco Lima, Gastão Du- 
val. Henriquo Guedes do Mello, Hugo Cardoso, 
Honorato líãhiana Vclloso, Humberto Menezes, 
üoracio Gomes, Ignacio dos Santos, Ivan Al- 
vares dc Macedo Coutinho, Jaymc Teixeira d.? 
Silva Tclles, José Maria Soares, Joaquim Mcii 
rollos, José Gonçalves, Joffcrson Rosa, Joãc 
Barbosa, João Ferreira da Cruz, José Júlio da 
Costa Pereira, José Pereira Gonçalves, Jorgo 
Carlos Werelrcr, Jorge Teixeira do Gouveia. 
João André, Josó Fernandes, Josó dos Sinho 
Loureiro, José Magdalono, José l ei roira, 
Josó Hugo Leal Ferreira, Josó Fernan- 
des. José Ignaoio Monteiro, Jaymo ■Verís- 
simo I.amas, Jaynifi do Mendonça Castro, 
Joio Baptista dos Santos, Luiz Dumanos, 
Josó Gavião Gonzaga, João da Silva Lopes, 
Josó Luiz Duarte. Luiz Amaro dos Santos, 
Leoncio dc Souza Gamillo, Lauriano José da. 
Rocha, Luiz Pereira Mondes, Luiz Fellppn 
Lopes Laudaros, L boralino Ferreira Barbosa, 
Lmcolu Serodio, Malhcus Flosio, Manoel Vieira, 
Mario José do Souza Chaves, Marcolino Pinte 
do Souza, Manoel da Rocha, Mario Monto,t r 
Alvos Barbosa, Maurício Mccore, Nicola d 
Chrispim Conte, Osorio Forreira Guodos, Ua-» 
xvnl to Antonio Forroira, Oscar Fsflss, tJsono 
dos Santos,Oswaldo Delamnro,PedroDBlamaPA 
S. l'r,tü'v\. Pr.ulmq Müllor, l^udro MottOjUul 
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H^nes da Silva Mornos. RoniSo Borges, Rolland 
Ptillen, Ronato Machado Portella, Ruben ''nifo 
Sacbosa.Salvíiclov de Azevedo,Salvador RibMro 
<la dama, fabino Maciel Monteiro de Mattos, 
Vicente Malta Cltatí e Waldemar Faria Gm- 
marâes. 

Classe de 1804 
ArÜiur Ffttibober de Rastro, Anfonio Ave- 

lino, Alcides Senna de tiii eira , Antoeio Rap- 
tas, Avelino Almeida Rocha, Alberto Drnra- 
toond Gonçalves, Autonio Fernandes Pinheiro 
Sobrinho. _ • . 
Anto.iio José Pimenta, Avelino Pereira Aunes, 
Alberto Augusto da Costa, Altivo do Jesus l e- 
nella, Anmbal Duarte de Oliveira, Agenor 
Azevedo, Alfredo de Souza Pereira, Albino 
Krnesto, Armando Pimeniel, Armando Fcr- 
natides. Ain< rico Dias da Costa, Antonio Mar- 
this, Antonio Leão, Admar Lopes da Cruz, 
Avelino de Souza, Arthur Mordira Lopes, Au- 
gusto V. Corsino, Antonio Mendonça, Alberto 
3f, !,uca, Alcides de Mello Ramalho, Amelio 
Pereira Lima, Abelardo Leito Solimâo, Amé- 
rico M. Coelho de Souza, Alberto Torres Fi- 
lho, Armando Teixeira, Alccrio Gomes, Aloysio 
Sflto, Antonio Gavião Gonzaga, Agostinho 
Torres, Ascanio Rocha Miranda, Antonio Fer- 
nandes Pereira, Agenor Rosa, Ary Atlonso dc 
Miranda. Albino Gonçalves, Bento Marques da 
Kocha, Carlos Marinho do Paula Larros, Cân- 
dido Rodrigues Alvos, Cândido José da Cunha, 
Carlos Ponteado Steweson. Carlos Pereira Ca- 
lanta, Deodoro Luiz da Silva Pessoa, Domift- 
gos Lima «te Olivoir.r, F-rwin Tbcodoro Fn- 
gunio Dieterle, Epaminondas Ancassuerd 
Oiniz, Francisco Lima, Fortunato Soares, 
Firmino Cândido, Francisco Borges dc Lima, 
Fernando Guimarães, Fernando Pereira, Fá- 
bio Leoui VVorneck, Getnlio Rodrigues, Ocor- 
giuo Francisoo da Silva, Hockel Tavares, Hugo 
Ribeiro, Heitor Pinto do Almeida Teixeira, 
Horophilo da Silveira, llortulano P. Garna, 
Homero Lobato, Ignacio Gosta Morgado Junior, 
Jgnacio Moreira da Rocha. Iramaia Pereira 
Mendes, lldefonso Pereira do Pritto, Joio Dias, 
Josino Freire Bragança, João Lopes da Silva, 
José Bonifácio (io Mello, Joio Baptislü da Sil- 
\a, Jorge, do Mesquita Vergueiro, Joaquim 
Chagas Lemos, José Tolles da Silva, JnliaMar- 
t.ins Simões, José Ramos, João Baptista Lau- 
ria, José Almeida Lacerda, José da Silva, João 
Vieira Christo, João da Motla, Jo-á Nolns, 
José Goulart Hneno, Jorge Oliveirí Roxo, João 
Paré. Joio Baptista Costa, Joaquim Duarte dô 
Oliveira, José Alves de Carvalho, Luiz da Sil- 
va Braga, Lysandro Ainíral Lisbôa, Luiz llen- 
tlque dos Santos, Lincoln Serodio, Luiz de 
MSÍlo Marques, Lincoln de Paula Machado, 
Luiz Moura de Loyola, Layrde Araú jo, Manoel 
Pinto Cardoso, Manoel Duarte Coelho Filho, 
Manoel da Costa, Marcclino José Gomes, Mar- 
imbo Araújo Brandão Monteiro da Silveira, 
Mario da Cunha Oliveira, Manoel Bapttefa, 
Marc,el!tno João das Chagas, Marliniano Ma- 
rhado. Manoel Tavares Noves Filho, Manoel 
Dias da Costa, Manoel Neves, Octavio- Salazav 
do Macedo, Olympio da Silva Reis, Oscar Ca- 
jjolio, Oscar Lopos de Castro, Octnvio Jordão 
Aoiorira do Valia, Oswaldo Martins finoco, 
Orlando Malafüia Fonseca o Cunha, Octaeüio 
Cordovil da Silveira, Osvaldo Va; Borges, 
Plínio da Costa Porei i r, Pedro Machado Aviio, 
Pedro de Almeida Liaia, Pedro C. Pacheco 
ferreira, Podro Pittakiga, Plínio , o Macedo 
Gelem, Paulino Pereira Ramos, Kaymamlo de 
Carvalho, Roberto de Castro Silva, R.-.nl ã as- 
«•onccllos, Hamildo I.opcs da Silva, Sócrates 
Nunes Nogueira Pinto, Sylvio Mmii; Guimt- 
vive?, Tbiago da Silva Pamrra, Tcmiítocles 
Vldal, Thcophilo do Ja uq Virgílio Marinho 
tia Silva e Zoroastro Llingher Ramos. 

1 Ciasse da IA9.0 
Ajjanoi" Cornos MonrSo, A^plpiio 'iOlcher, 
Attlne V»nino, Arthur Aranoc Júnior, An- 
«•nio Póreira 6* Slfr», Aruelflo Ohnaostomo 

de Mello, Antonio Gomes Cardoso, Albino 
Francisco Xavier, Alberto Martins Fcrrcaa 
dc Oliveira, Antonio José da Silva, Angu-to 
José dos Santo», Arnaldiuo Pedro Alvos do 
Carvalho, Arthur Huleão, Alfredo Muradeira, 
Alcides Rscossia do Mendonça. Alberto de Car- 
valho. vluni Domingos da Silva, Aleino Fer- 
reira de Lima, Augusto Dias Moreira, Anto- 
nio do Patrocinio, Antonio Martins, Alberto 
Gomes de Oliveira, Antonio Agra Guimarães, 
Américo do Souza Pinto, Alcides da Rosa 
Garcia, Augusto Garcia, Afranlo Moreira uc 
Rezende, Alberto Marques da Silva, Adolpho 
C. A, Guimarães, Antonio Duarte Magalhães, 
Armando Pinto M. Pires. Armando Rodrigues 
Teixeira, Amadeu Pereira, Custodio dc Souza 
Pinto, Consinio da Silva, Ceáar Corrêa Lima, 
Carlosü. Figueiredo, Carlos Gomes dc Oliveira, 
Carlos Rodrigues Souza Farias, Christiano Pe- 
dro da Silva, Durval Gomes da Silva Filho. De- 
odoro Neiva dc Figueiredo, Edgar Corte Real, 
Eurico Carlos de Oliveira, Ernesto A. Soutclino, 
Emílio Manoel da Silva, Edmundo Victoriano 
Pereira, Evandro Pires Domingues, Emílio de 
Oliveira, Emanocl Correia Bastos, Eurico Pe- 
reira, Fausto do Albuquerque Mello. Fran- 
cisco Nogueira, Francisco Alberto da Silva 
Reis, Fortunato José Soares, Francisco Lean- 
dro do As«is, Francisco Rodrigues da Silveira, 
Francisco B. Netto, Fcnelon Lima, Guilherme 
Coelho de Souza, Galdino Rocha, Guilherme 
Y. Eichorn, Guilherme Ismael Levada, Gunu r- 
cindo Domingos Silva, Gentil Taciapo Bar- 
reto, HLdobrando Plaisant, Heitor dn Assum- 
peão Santiago, Ilonriquc Gurrite Pessoa, l.o- 
moro S. Cordeiro, Humberto Vieira Ramos, 
Izauro Costa, Joaquim Serpa. João Marques 
da Rocha, José Pereira da Silva, Javme no 
Almoida Habello. José Muniz, João Barbosa 
Jobim, Júlio Lopes do Oliveira, João Fi- 
gueira da Silva, João Gomes do Maiins, João 
Machado Porto, João Penido Sobrinho, 
João Santoro, José Júlio França, Joio 
Guedes Machado, José Simões Fontes 
Junior, José Pereira de Souza, José 
Francisco da Silva. José Bastos Junior, 
João Monteiro Batalha, José Cândido May- 
rink, Júlio Vieira Souto, José Alvos Net- 
to, José Notto do Moraes, Luiz Vieira Sou- 
to, Luiz Dias Corrêa, Laurindo de Carva- 
lho, Lyrio Lima, Luiz Mondes, Mario Cardoso 
da Atmunciação, Mario José Jordão, Manoel 
Baphacl da Cruz, Mario Caberard Leite, 
Manoel Grogorio da Silvi, Martinho Monteiro, 
Mario bento do Albuquerque Maranhão, Ma- 
noel dos Santos Loureiro, Mario B. P • 1 ar- 
reto. Manoel M. Pinto de Moura, Oswaioo 
Machado Bittencourt, Qthelo dc Araújo lama, 
Octavio Augusto do Souza, Osivaldo da bosta, 
Oswaldo Medeiros, Oscar Gomes de Mauos, 
Pedro do Oliveira, Pedro Vieira dcCarvalo. 
Podro Martins Pedro Vieira de Mòllo. Iau o 
Barbosa, Bni ; da Rocha Paranhos, Roberto 
Fernandes Más, Salustiano José Dias, Sydivey 
Pullen, Sedopiro Bittencourt 1 'n,,^n

r 'r ' 
philo Nogueira, Trajano M^to do Campos, 
Tiiemistoclcs Tupinarabã da Dovhn, Thoophdo 
D. Tosta, Vivaldo do Niemeycr, Ventura 
dos Santos. Vasario Francisco da Silva, 
Victor do Siqueira Reis. Waldemar F. Pana, 
Waldoliu Castos c Zopbenno Azevedo Freire. 

Cia :sc de ISO? 

tins, Benodicto Souza Gomes, Brazilio «K* 
Vasconccllos Lima, Carlos Alberto do Al- 
meida, Carlos Leoni Wcmeck, Djalma Has- 
soiman. Domingos Venerando Gonçalves, 
Duilio Baldock, Edsard dos Santos, Edgard 
Palma Travassos, Edgard M. da Costa, 
Ernani Carvalho, Everardo Péres da Sil- 
va, Francisco dc Paula Moura, Francisco 
Coelho de Oliveira, Francisco dc Paula, Fc- 
iisberto dc An 'rado e Silva, Francisco Mar- 
tin» Carneiro, Gilberto Moura Costa, Henriquó 
Bittcncourl, Hormano Aflbnso Nrumann, Hei- 
tor dc Araújo. Honorio Teixeira do Castro, 
Izac Silva, José Amanciõ dos Santos, José 
Almeida da Silva. João Antonio dos Santos, 
Joio Silva, José Pinto Peixoto da Cunha, Joio 
da Silva, Jayme de Mello o Silva. Jaymo 
Rosa. Joaquim Caldeira, Júlio dc Paiva. José 
de Avollar Fernandes. José Luiz do Lima, 
Javme ria Cruz Guimarães, José de Casf.io 
Costa, José de Faria Lemos, José Alves do 
Souza. Luiz de Carvalho, Mareei Teixeira dq, 
Silva Telles, Martim Paulino Fernandes, Ma- 
noel Rodriaues Chaves, Mario Garcia da Silva, 
Manoel dc Barros, Mario Fernandes do Oliveira, 
Manoel Xavier Pcdrosa. Mario Pereira do 
Brito, Manoel Corrêa Pinto, Mano Pontual 
PetDlino, Nelson do Lemos Bastos, Narciso 
Nunes do Castro, Octavio Cadaval, Oswaldo 
Duque-Estrada Guerra, Oscar Loano da Silva, 
Pedro dc Almoida, Haul Santos, Roímialdo 
Baptista da Silva, Paulino Antonio de Oliveira, 
Raul Cabral de Lacerda, Raul do Azevedo, 
Raul Pereira Piguoiredo, Sylvino Canuta 
Abreu, Valentim José dc Miranda, ãlrglho 
Lara Junior o Waldemar Prado. 

Classe de 1891 
. .. a 

Antenor dc Araújo, Alfredo Campos, Ar- 
mando Moreira Santos, Ary da Fonseca Bo- 
rolho. Armando Rodrigues Alves, Avelino llo- 
norato. Arlstides dos Prazeres, Alberto Alves, ' 
Abel de Castro, Antonio Almeida Lacerda, 
Alfredo Gemes da Silva, Antonio Vioigas da 
Silva, Alberto Vieira Pereira, Aristidos Mar- 
ques, Affonso Miranda, Affonso Silveira Duarte, 
Bonedicto Ferraz, Cândido Gomes da Costa, 
Carlos Avelino Gomes, Dyonisio Dutra da 
Silva, Domingos Teixeira, Ernáni do Araújo 
Lima, Eustachlo Antonio da Silva Filho, 
Edgard da Costa, Eugênio Arthur Duceux, 
Emraanuel Dermcval da Fonseca, Euclides 
Bastos, Emílio Pimentol de Oliveira. Elmano 
Lopos Cardii», Francisco F. Martins Junior, 
Francisco José Cabral dc Menezes, Fran- 
cisco Antunes Jnnior, Guilherme Libanio 
Prado, Gabriel L. Boruardos, Henninio Ta- 
vares, Ignacio Bittencourt Junior, Izaltino 
dc Oliveira, Júlio Vieira Souto, Joaquim 
Vidal Leito Ribeiro, Jacintho Ferreira da 
Silva, José Horta, José do Azevedo, Júlio 
José des Santos, João Carlos ^.o Souza 
Chaves, Joaquim Moreira da Rocoa, José 
Dias da Cosia, Joaquim Primavera Reis. 
José Faria do Almeida, João Irancisco ' 
Aranles, João Chaves, -hilio Buaiqno Gus- 
mão, João Gomes de Faria, Leoutio Ma- 
noel dos Santos, Lncio do Oliveira Mesquita, 
Lincoln Por firo da Silva, Manoel Lopes Ma- 
noel José da Rocha. Manoel Fonseca Alvos, 
Maurício Marques Lisboa, Mano da S Iva 
Barro», Mario Menezes, Mano Chaves Po eira, 
Noél Soares, Octavio Carlos Soares, Orostes do 
Araújo, Oscar Santa Maria Pereira, Paulo 
r <10 Mattos, Pedro Gurrm Pessoa, Pedro 
l&innol Zovad.i, Paulo Gomes da Cruz, Paulo T . Pai,In P.mllcfi O  

Antonio da Silva Pessoa Filho, Alfre lo Nu- 
nes Aristheu Lopes dn Silva Moraes, Amilcar 
Alvàro de Campo», Armaiido dc Oliveira Ber- 
nar los, Augusto dc Macedo, Álvaro F. Braga 
Junior, Arlindo Barroso, Armando Lemos. 
Arlstides Clodoaldo Nunes Minucci, Alfredo 
Madureira, Antonio Martins da Silva, Ataliba uncaa, """""'p!)-,»' 
José Alvos da Fonseca, Alberto Lopas Rego. tVo las U lu.iiho ' . . 'Ívti/S 
Arlstides Moreira Alfroao L. Bonurdes, Aris- Waldomai 3o*c do ^^mento. W aldemal 
tidos Ma eques, Armando Navarro da Gasta, An- 
tonio J. do Oliveira Campo», Agostinho 
Rodrigues forres, Alberto Borgetb, Arpa- 
do Diniz, Álvaro da Silva, Bonodicto Mar- 

Wofuloui Vieira, Paulo baptista da Silva, 
Podro Netto de Moraas, Queriao João de 011- 
voirn. Raul Pinto Palharos, Renato Pinto da Bocha, V.Tncredo P. (Sombroza, Tlmotonio .T. 
JT-eitsS, Waldomlro Amaral Soares Filho, 
Waldeioar José do Nascimento, Waldemar 
Moreno de Alagão o Waldemar Goaçalvc» J» 
Silva. 

O presidento, tenente coronel, J/. i.ao da 
Silva. 

/ 
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irn^vic. do Cartiiclio? p, ArtifostCf do G'.l6rça 

rnorosx.i? 

N. I 

Laiz Macodo, negociante tnau'içnIa'io. roa da Quii&nda n. 7-i, 
propõe foniecGi4 a. osfa fa^rica^ do accôrdo com o edital uc .>0 ae agosto, 
publicado no Dia, io Ofíiciil n. 20?, o seguinte material ; 

N. 3 

C .rdinaíe «R- Comp., negociantes matriculados, propOem-so for- 
n cor a essa fabrica, de nccórdo cora o edital do 30 do agosto publi- 
ca io uc Diário Ofti ciai n. 211, etc., o seguinte niatorial: 

EspcciíIcarSo—Unidade— Quantidade— Base comparativa— Preço do 
proponente 

CspooificaçSo c unidade — Quantidade — Base comparabva— 
Preço do proponente 

Mfrnotos sortidos, caixa.   o 
Lorracba para machinas do esçrever, 

uma  
Borracha «Unby», n. 212, uma  34 
Barbante fino, uovoilo  
Barbante grosso, novoilo   X > 
Bnvard de madeira, um  
Bloco dc papel cora 100 folhas, modele 

ri. 1, um    
Bloco do papel com iOO: folhas, ÒÍÓ4C1P 

n. 3, um   ,   10 
Bolotira, rno.lelo n. 1, ura    300 
Boletim, molelo n. 3, um  b.OOO 
Boletim, modelo n. 8. um.,  t.000 
Boletim, modelo n. 0- um  1.000 
Boletim, modelo n. 22, ura   ll.OOO 
Boletim, niodolo n 28, ura  5.000 
Boletim, modelou. 30,    10.000 
Boletim, iiiorlnlo n. 40, mn   1.000 
Canetas Faber ospociaea, uma   60 
Caderno do papel quadriculado 18x25, 

um    0 
Fsorivaninba com dous tinteiros, uma. 2 
Fita bi.olor para machina dc escrever 

Rojai, uma   
Gomma arabica,,pm pasta Saufords, 

vidro   
Giz otn bastões, caixa   . 
Lápis crayrtn cores sortidas, dúzia..... 
Livro era branco cara 100 folhas dc 

27X20, ura \.. ... 
Machiua do grampear papeis, unia.... 
Papel tirai rado. com onvcloppcs para 

cartas (madolo), caixa   
Papel para minutas do offlcio, conforme 

o modelo, resum    
Papal o cartas com cuvoloppos. saixa.. 
Papel dc Huliò era 1/2 folhas para ma- 

obimi dq escrever 33x21, caixa.. 
Papel quadriculado filias grandes, 

resma   
Papel quadriculado follins pequenas, 

rosma   
Papel tela lmx lO'n, poça  
Papel perga miuhado l'm,70 x0°',70, folha 
Papel qua Iriculario ora millimótro?, 

peça ,  
l^poi vegetal, poça ,  
Papel (.tomo para crabrullio, folhas 

grande.1!, resraa  
IVirU-paiuis, ura     
Peso dc vi Iro para papais, mu........ 
Ibislii dcoloado para papais, uma  
Pogudorcis para papeis, um  
Porcovcpis dc metal .,0!i , caíxa.. .... 
Pcrccvcjos dc molal ponta dc aço pura 

desenho, caixa !  
Rcgiu do bonaclia Faber cora 0,50 rau., 

urna  
RcgUa gradua la om millimeiro-- du ma- 

deira ora 0,59 cm., uma  

Tinia par a carimbo do borracha (par- 
'mim, roxa on prota\ vidro...  

Papoiao cio 1 m 'm, kilo.'.    
Papolio de 0,0.H'7. kilo   
Papel cartão, folha    
rapai parádnado, folha...  
Uotulos paira foChamcu to do caixas, um. 

Rio de Jau-iro. lã dc t 'ombro 
(!(t'tào jUennrs tia t'ü)(0. 

2$GOO 

$500 
$560 
S:29 
S6ib 

25300 

145300 
5 >1;; 
5017 
5015 
so :r. 
$015 
$015 
SOI 5 
50:5 
5200 

2S30o 
1258uO 

iSOOO 

$500 
5503 
$700 
5000 

■10 ÜSSOO iosooo 

ÍOSTOO 
5012 
SOM 
5012 
$012 
5011 
SOM 
$010 
5012 
5180 

2$000 
1250.0 

24 45300 4S500 

10 
0 
2 

45003 
r>sooo 
osocn 

35500 
25500 
65000 

fi 
1 

34000 
30S00O 

35630 
25*000 

% 85000 7$00ô 

1 
ti 

23S400 
<55000 

215000 
6SOOO 

10 95(500 OSC-OO 

ti 50JOOO CÍSOOO 

{'. 
A 

IOO 

23SS0O 
0050 K» 

1SOOO 

285tH.X> 
505000 

ISuOO 
O 
<J 

1530<k> 
155000 

155000 
15500Í» 

4 
A 
ii 
A 
Si 
>; 

OSjiOO 
35000 
35KKV 
ISãOJ 

' 4S000 
2500 t 

C8SÔOO- 
3$o00 
3S000 
4S 0) 
3S5Í> 
'>$100 

1 3$ 5C0 2550" 

3 9S800 2;SOO 

2 SàaOO 25J*30 

t •* 
7 ..OOõ 
O.OOí» 

209 
5(1 

IÒO.O;0 • 
de 1020. 

$80»* Sè03 
ISIM.1 180 Vn 
JSO "0 
540.' gioo 
r.100 SPW 
$010 ^'.jn 

— Por prccararic. 

AlSaeícs sortidos. caixa............*• 
Bavard dc madeira, ura    
Caderno de papel quadriculado, 12x23, 

ura -   
Caderno pautado de 18x25 cora IOO 

Lliias, ura  
Caderno dc papel quadriculado de 11X 

^ it)t    
Carimbo de borracha (conforme amos- 

ncVin tea), um   -5-w Escrivaninha cora dous tiutciros, uma.. 
Fita bicolor para raachina do escrever 

Rcj-al, uma....   
Giz cm bastões, caixa   
Machina dc gi-ampcar papeis, uma..., 
I'apd tela l"'XIO", peça   
Pogadores para papeis, um   
Percevejos do raotal «O. K', caixa.... 
Tinta para carimbo dc borracha (car- 

mim, roxa e preta), vidro   
Álcool do 3ò0, litro   
Álcool de 40°, litro.        
Ácido sulphunou 36° D, kilo.   
Aci onitrico, kito   
Acldochtoridrico 18" P, kilo.......... 
Aígodáozinho enfestado, metro   
Aiphabeto do aço temperado de 3 mm, 

um  
Alphabeto dc aço temperado do 2 mm. 

uni 
Algarismo do aço temperado de 3 mm, 

coiicç.to    
Algarismo de aço temperado de 2 mm, 

collccçio  
Arabar amarcllo, kU"  
Carbureto triturado, kilo  
Carneira, uma     
Calarço branco de 1 cm., inetro...... 
Canivotes Ròdgcrs com duas folhas, 

uni    
Canivetes Rodgers para clecti-icista. 

um, ;..... 
Chapa do forro do 10"xl0 ram. kilo... 
Chapa da forro galvanizado do 84 x 

X 40 'X3 32 kilo ... 
Chi pa de forro galvanizado dc 0"X&"X 

Xt/3í", kilo   
Chapa dc ferro preto de 13 

ülo    
Chap" do ferro zincado do 8 'x4''X 

Xi '2 . kito    
I-.,. anbu em verguinhas, kÜO.^. 
PlvcBa preta, uma f.. 
Fio pa •. vnrrieiro, pacote    
Getiiiua branca, kilo   
Jxuia, branca enfestada, metro,    
OIdo gçor > cylindro, kilo     
Óleo de mamõax purtlioado, litro   
Papelão de 2 m m, kilo   
I tapei io doO.Oü')?, kilo    
Rotula: para fechamento de caixas, 

um     
S üa eugra: ma, kilo    
Tarrachn xraericana completa do 1/32 

a \ uma    
iu.a ■ dc f nc .da. do 4", ura  
•lima im -ca para crairo araarelle, gar- 

prfa    
TLra ioTlcza para jooufo preto, gar- 

rafa          
Vera; naetivo. kilo..   
Verde corape. w, kilo   
i ■ l;-o n. 7, kilo   

Br do Janmro, 15 de setembro d: 
r. r. "íc;.. io.- Ee.zobio u. 40, 

li 25050 15900 
li ,2S5õO 2,5300 

6 25500 ' 25200 

24 2S6Í0 25500 

26 ISilO I$ã50 , 

4. bSOOO bSOOO 
M 125800 42S3ÜO 

í>( 4$DOO 45500 
6 55000 bSOOO 
1 305000 298000 
f\- 505000 oesooo 
ti 48000 48000 
ti 25000 23000 

12 S8Ô0 8801 
£0tl 1$3:50 1S29G 

50 15780 15680 
180 15800 ih-.r.o 
200 55000 A 3 800 

10 SSOOO 78+04 
200 25000 18801 

4 £55000 35S00C 

i 355000 S28000 

1 3CS000 25SOOO 

1 305000 258000 
4 305000 288500 

liO 15000 48500 
8 175000 iuS500 

10.000 $080 $07 4 

0 85000 78000 

0 105000 03000 
K» 2S000 24300 

50 asooo 23800 

50 3SOOO 2S900 

50 2SA00 2SÍ0C 

10 3SS00 25700 
60 20SOO.O JiSOOO 

8.000 S100 $oso 
U ?5g000 25SOOO 
j; ; iosooo 24#KH» 

20 liáooo 121560 
40 35400 28850 

S i.S«0(i .'.3000 
Ü.OOO 15110 5000 
ü.UOO 19000 $000 

100.000 SOIO $005. 
50 C$030 6$fJ0 

1 nsisooo 2905000 
1 3205000 25080OO 

3 135000 . 128500 

f» 135001' lagioo 
%í P.SsOO 38000 
ST. 25000 2SlkK' 

> i.coa 35000 2193# 

1020.- C«mffna.'c è Cowp., 
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N, 3 

The Ault & Wiborg Brasil O',, negociante Imatrídulado, propõe 
fbraecar a G>sa fabrica, do accòr.do com o edita do bO cio agosto, pu- 
blicado no Diário Official, o seguinte matorial; 
Especiáeaçào — Unidade — Quantidade — Base comparativa — Preço 

do proponentes 

Tapolio de 2 m/m, Idlo.,   iSlíO pO 
Papeiao dc 0,0007, kilo.,.,  0.000 IMWO 

Hio do Janeiro, 1S do setembro do 1920.—Por procuração da 
Ibo Ault & Wiborg Brasil C0., Raul Moitinho Dor ia, 

N. l 
Borlido Mala & Comp., negociantes matriculados, propõem forne- 

fser a essa fabrica, do accòrdo com o edital da 30 do agosto proximo 
passado publicado no Diário Official, o seguinte material: 
üjpeciücaçüo —Unidade — Quantidade — Base comparativa Preço 

' do propononta 
Barbante fino, novelo   14 |'20 
<Jiz em bastões, caixa    '> •;|wO 3»o00 
Alvaiade,    
'\20itc lio pGiXC, t ilo.    ^0,J^ -S340 
Alphaboto dc ^i^tomperado de 3 mm. ^ ^ 

Alpliabctodè açotemporado^oSmm: j 

í 30$000 305000 

« 305000 305000 
Vlmotolias pequenas do cobre, uma.... ^900 
Alicate do gazUta, -ffln    2 bSOOO ..5-00 
Rnn/iia Utco    *■» ■iíJW .S-UO 
Brochas'sortidas para pmtor, um»  24 25800 2S800 
Brocha para caiação, uma  30 35-00 ..5300 
Cera virgem, küo  <? ^SíOO 35130 
fadinhos n. 80, um    395000 345000 
Cadinho a. 50, um  „«• ^000 2.5000 
Carbureto triturado, kilo  -O '> 
Carneira, uma    ^ fJono 
Chavo ingiota de i9 cm., uma  A 305000 -aíOO) 
Dobradiça do forro do 2" com parafuso, ^ ^ 

Dobradiça dc forro de 3 com parafuso, ^ $'jQo $490 

J.jtauho era verguiuhas, Kiio  SO 295000 .SS-OO 
Kscovas para lavagens da casa, uma... 4 15^0 
línxada do aço, uma   -- -■ SIAO 
Valha de serra americana do 12 . ama. -58 8-00 | 
Fio t>»ra enrrieiro, pacote..  3-|000 2vSaOO 
fio 69 aimaulbo de t/H , küo...    4 4 •«500 
Folhas do serra para cortar metal, uma U 5500 5-oo 
tiraxa do Rio Grande, kilo   
Graxa americana, küo.........  W» g» , ^ 
Joelho do ferro para cano dei", um... •' ^000 ijuuu 
Lixa esmeril numoros 0, 00, 000, I. 

1 1/20 3, folha  j0d s-0^ 

Lixa esmeril Davies números 0,1,1 1,2, „ ... 
a.FcFF, folha    5ÔO 5200 5 3- 

Lima paratlola murça do 10 , mna..., . A8 -50)0 153^ 
l ima parallola murça de 12 , un».... AS -M ^5 
l.ima parallela murça de V , uma..«.a AS 15000 5080 
Lima parallela murça de t> , uma  A8 I5iu0 1SJ0 ) 
l ima parallola mur-a de 8 . um»  *8 15000 15-80 
Lima parallola bastarda do 4 , uma... 24 5900 SSOO 
Lima parallola bastarda de 0 , mna... 24 1S000 , 5998 
Lima da 1,2 catia bastarda de 4. uma. 24 11500 ic 00 
Lima do 1, 2 cana bastarda do d , uma. 34 I5ÔOO 15-00 
Lima do 1/3 caiu bastarda do 8". uma. 24 15-00 ISoOO 
Lima do 1/2 cana bastaria do 10", um» 24 15800 15-98 
Lima 1/2 cana murça do 4", uma  24 
Lima 1,2 cana murça do 6", uma  2» ISO^W 
Lima de tres quinas murça do 0". uma, 24 1500O sJa» 
Lima dc tres quinas bastarda do 4", 

     34 5-48 
Martello para carpinteiro, ura........ - ;'5000 '.5300 
Maoblna manual (pequena) de.furar, • cxsooo S3?ooo 

uma   * 83|gJ 

«"ali®; lio  34 a 
OlCO safoty, kilo      r' ;^00 IS-OO 
0!èo«possocylindto, kiio.,   ao 5/30 .tabu' 
Oleo de aamona purificado, Utro..,.., 8 -500;) 45500 

Pus leves, kilo   10 OSOOO 
Parafina, kilo     iO 95-00 
Prussiato do potassa, tilo ;  ■> 255000 
Papelão de amintho da 1/8", folha  1 lòSOOO 
Papelão do amiantho da l/l»", folha... I 195000 
Parafuso do ferro eo 2"X12", grosa... 50 22SÜ00 
Porca de ferro do 5/8", kilo   3 »'>S500 
Rupi, kilo  10 25800' 
Registro de pressão de 1/2", um  3 105000 
Registro do pressão do 3/4 , um....... 3 
Registro de passagem de 1/2 ', um..... 2 125000 
Roxo-rei, kilo   
Sola engraxada, küo...,.    50 fSOOO 
Seccante -Castello-), kilo,............. -o 15200 
Sabão commum, kilo     • 50 8Ò50 
Tinta ingloza para couro amarello, 

garra fi   * 135000 
Tinta ingleza para couro preto, garrafa 3 138000 
Tijolo do areiar, um    3 8-00 
Vaselina, kilo     ■> 
Verniz preto royaJ, galão   £ 
Verde nactivo, kila   -»bt' 
VerdO composto, kilo     ~gUU3 
Verniz copai, galão   - *85000 
Vidro liso do lmx47 c/ra, um  1-0 -8000 

Os proponentes declaram acceitar todas as condições do 
edital. 

Rio de Janeiro, iode setembro de 1920. — Por prose 
Borlido Maia & Comp., João líiboiro dc Souza. 

55900 
-5500 

228000 
! 35800 
158000 
125000 
05200 
287 iO 
•38000 
95-00 
985'>0 
87-0 

6SOOO 
15150 
8620 

12S80O 
1288>0 

8-00 
4 $'300 

215000 
'38500 
15750 

218000 
68900 

presente 

ração do 

N. S 
Fonseca Almeida & Comp., negociantes matriculados, propõem 

fornecer a essa fabrica, do accordo com o edital ue 11 do corrente, 
publicado no Diário Official, o scguiuío material: 

EsnecRlcacão - Unidade — Quantidade — Baso comparativa — 1"" * Pre-ço do proponente 

Alfinetes sortidos, caixa..., 
ilarbanto li au, novel !o   
Giz em IrnstCk?', caixa...... 
Ácido sulpliurico 56a B, kilo 
Ácido uitrico, kilo  
Alvaiade, kilo  
Azul nltramar, kilo  
Almotolias pequenas dc cobre, uma.... 
Armação dc serra dc 12" para cortar 

forro ou aço, uma  
Apparelbo para cortar tubo do 1/8" a 

1 3/4", um  
Alicate da ponta redonda, um  
Alicates pequenos do ponta chata, sor- 

tidos, um.,     
Brochas sortidas para pintor, uma  
Brochas para caiação, uma   
CCra virgem, kilo...'.     
Carbureto triturado, kilo  
Cbumbo em lençol, kilo  
Correia singela de 1 1/2", metro...> 
Cbave ingleza de 18 cm, uma.   
Cano do terro patente de 1". kilo   
Curvas do forro galvanizado, uma...»» 
Chloridrato do aramonio, kilo.. • • •*•** 
Diamidophenol cm vidros dc 2ral 

ma», vidro ' ' 
Dobradiça do ferro da 2", com p 

fuso, par. 
Estopa do Unho, especial. 
Ustopa alvejada, kilo..... •     
Estanho ora verguinhas. km> ♦ 
Escovas para lavagens do casa. «ma... 

Fulha' do serva'a:\ 

ShS de wi-SV" cortai» me'úi; uiü 
Fochaduras para aniunos, cora para- 

f í,>S'.     
Fechadura para calxão dc 3 , uma.... 
Graxa do R-o Grande, suo....••...••{ 
Graxa americana, tilo..,,.........,, 

kilo    
Lixa esmeril iW. ò, 00, 00v), 1, ) i/i a 

2, folha   
lima par«ll»la murça de 10", uma.... 
Lima paraBela mur.ça do 12", ama.... 

kilo* ••»*•••♦ 

5 28000 28000 
15 5720 8-00 

li 38000» 45000 
180 18800 15800 
-no 68000 58-00 
150 18490 18485 
25 28800 28400 

3 58000 48800 

\ ooscoo 308000 

« 505000 29SOOO 
3 uj-OO 68000 

3 68000 G8000 
24 28800 25800 
30 35500 3SOOO 
■•0 38200 38200 
.0 18900 8840 

100 25000 18980 
20 28800 28790 

1 308000 98800 
20 28000 ISOOO 

1 28-00 2940O 
5 48500 4S000 

fl ISOOO 8340 

20 8350 S»80 
20 38000 2SOOO 

1.000 18800 18-50 
80 208000 78100 
4 18200 1J100 

24 78000 58800 
48 8500 8360 
.1 «4 148000 98300 

12 S-')0 S3£0 

50 28500 28400 
50 1J700 18680 
PO 18400 18400 

h,J 18300 19250 
50 1 h) 8 400 

r.oo 8200 8190 
48 250i)O 256-00 
•4S 28-00 25500 



O arta-feira 20 tUARK» 
yn 1 » 'i1111--11111 1       

Lona branca enfestcda, molro   St> HS^OO 5 VífOOO 
Martollo pnra carpinleiro. um—.... 2 l-SOOO 48W 
Macliiiia manual (pequena) de furar, 

uma   ' í 868000 76$o00 
Oleo grosso, küo    S30 180^0 J!9':6 
Olco fino para machina do costura, 

kílo.       60 18600 ÍS5V0 
Oleo de linhaca, kilo   £60 r.sooo 2S)20 
O-re, kilo.    60 S200 8200 
Olco grosso cjMindro. Vito   40 
ÒP o'O1 maiuona purificado, litro.,8 íiSOoO- ;í|;.00 
Pós leves, kilo....í     40 68000 bjkOO 
Parafina, kilo     10 6.100 
Pó do sapato, kilo   W» S»00 84 0 
P aceis redondos ns. 12. 14 o 24, um., 36 1S600 18000 
Pincéis do soda. sortld is, um....*»».» 12 15600 
Prussinto de potassa, kilo .......* 6 268000 
Plombagina, kilo ".... 6 OS 00 l^uO 
Papol.io «io dons m/m, kilo   K.000 18140 
Papelão do 0,0007, kilo  6.000 18000 S8,U 
Papelão de asbosto do f/R'', kilo  10 3S050 38100 
Papelão do amiantho do 1/8". follia... 1 IfiS^OO llljüOO 
Popoião de araianlUo de 1/16", folha.. f IbSOOO 
Parafuso de ferro de â^lâ", «rosa.. * 80 £28000 4S800 
Pu ^ í 288006 21800 

' a»» Parafi so da ferro de 26 m/m, prosa:,. fc 228000 
Parafuso de ferro do 22 ra/m, grosa.., I> 228000 
Parafuso do ferro de 12 m/m, gr-sa,., b 22$J0ô 18700 
Parafuso de ferro de 1 1/2". «rosa,..» 60 22*000 
Parafuso de ferro de 9"Xl/4", «rosa., i 28S000 68800 
Parafuso do'atao do i.dTXl/S", grosa 9 368000 6S.>00 
Porca de forM de 6,8". kilo       3 ^«00 68300 
JFittfii kilo# ^ 35oul* 
Hegistro de pressão do 1/8", um  •> 408000 
Registro do prasítade 3/4", um  3 >108000 iOSOOO 
Hegislro do passagom de 1/2', um...*. 8 1-8000 ^80^' 
Roxo-rci, kilo.....     tO 8800 5030 
Seccanto «Castello», kilo   60 18200 18200 
Tarracha americana, completa, do 

1/32" a 1/4", uma  1 32a8000 SjOIOOC» 
Tiiolo refractirio parallepipodico, um 1.000 18100 18040 
Torno de bancada de 4", ura   1 3208000 3161000 
l ijolo de areiar, um  3 
•Trincai, kilo  ^ l»iW 

Tubo de vidro para caldeira dc 14'X 
X3/C ura  C 28200 18700 

Torno clratorio para bancada (dous A,c,u. 
ta i nnhos). um    1 961000 

Vassoura dc palha americana, uma.... 48 18300 Ig2o0 
Vasoliiia, kilo.        & 
VcrnUpretoroyal, galllo   1 221000 8600 
Verdenactivo, kilo    £5 31800 38600 
Verde composto, kilo. o. . £6 2*000 
Vernix copai, «allão    8 2^8000 178600 
Verniz flating, gallão  £ 
Valvula com bota do 1/2", uma  t 3>00O 68000 
Vareio kilo   * 100 1|600 18400 
Zinco liso n. 7, kilp   uLm 
Zinco para pilho, um  1- ^luOO òtm 
Forja portátil, uma.1 .ilOOfl 

Riode Janeiro, 16 do setembro dc 1920.-Por procurarão de 
Fonseca Almeida & Comp., Vtcíor Corrêa P nto. 

N. 6 
Fontes Garcia & Comp., negociantesniatriculaâos, propOem furne 

cor a e-s« fabrica, de accórdo com o edital dc 11 do conxnlc, publi- 
cado no Diário Official, o seguinte material: 

Especificação — Unidade — Quantidade ~ Paso comparativa — Preço 
do proponente 

Álcool dc 36% litro  200 18360 18320 
Alcuol de IO", litro     60 18780 18>70 
Álcool do, 90% litro *  4 28000 2100» 
Mvaiado, kilo,   *   160 18490 18440 
A*ul ultramar, kilo..,   86 2lfto(» 28400 
Alffodãozinhoenfestado, metro.. .••.* 200 28000 18800 
Alphabeto de aço tempera o de S <n/m, 

um »«••»•♦•••••••••••••••*"*••** 3o#000 

• mm mm 
Almoiolias pequenas de cobro, uma... S bSOOO 48ó00 

Üi*T MUAL Seiombro dc JOGO 46299 

Armação dc serra dc 12" para cortar 
forro ou aço, uma  9 

Apparelho pars cortar tubo de 1 /8%j, 
1 8/4", um     4 

Abatjoiirs de ferro esmaltado, um...*. 52 
Ali.-ato para electriclsta. um   f> 
Alicate de ponta redonda, tim   8 
Alicates pequenos de ponta chata sor- 

tidos, um     
Alicate conjugado, um.,,   7 
Alicate dc gazista, um...   2 
Urilhautina, pote   20 
Rropha para caiaçio, uma    30 
Brocas dc 1/16", 6/10", 7, 6, 6, 

33 m/m, 3. 18 m/m e 6 m/m, unia 46 
Bochas do ebonito de 1/8" para sup- 

porte. uma. 
.Cola da Bahia, kilo   £00 
Corda do linho nacional de t;2", kilo., 300 
Carvão vegetal, sacco    60 
Carbureto triturado, kilo   bü 
Carneira, uma   8 
Chumbo em lençol, kilo..   100 
Compasso americano interior do 4". um 1 
Compasso americano exterior de 4", um • , * 
Compasso americano ponta dc 4", um . " 4 
Compasso americano de centro co 4", . , 

um     1 
Canivetes Rodgers com fluas folhas, ura, ( 2 
Canivetes Rodgers para electricisu. um 2 
Chapa de terro galvanizado do 84"x 

X40"X3'32", kilo   BO 
Chapa de ferr > galvanizado de 0"X 

*X6"Xl/32", kilo BO 
Chapa de ferro preto de 12"x4"x3/16"» 

kilo   60 
Chapa de ferro zincado de 6' x4">C 

X t /32 , kilo.................... 10 
Chaves em bruto para porta. uma.,.,. ^ 8 
Chaves em bruto para gaveta, uma.... i fi 
Cüavcs triphasicas d« 36 A, uma...... M'> 
Ch.we «anopha-ica, uma   B 
Chaves de feada sortidas de 16 cm. o 

30 cm., o».   Ci 
Chave ingleza de 18 cm., uma  
Carvão para limpada de 12 m/ra, um.' 52 
Dobradiça de ferro de 2" com parafuso, 

par   20 
Estopa de linho t especial», kilo....... 20 
Estopa alvejado, kilo   5.090 
Esquadro americano de 8", um., J 
Esta nho em verguinhas, kilo   89 
Esmeril em pó tis, 0, 00,1 c 11/2 «Da» ^ 

ric» », kilo   , 23 
Escovas para lavagens do casa, ura...4 
tócova-para lima», uma    . 13 
Folha de serra americana de 12", uma 46 
Fio para corrieiro, pacote   ^ ti 
Fio duplo em cano de chumbo n. f4> 

mrtro...     80 
Fio duplo em cano de chumbo n. 12, 

metro 26 
Fio flexível duplo ns. 14 c 18. metro.,, 000 
Fio floxivol duplo para lustro o, 16, 

metro  26 
Fio prcio com isolamento de borracha 

n. 18, metro   60 
Fio isolado para conduito n. 10, metro. 30 
Folhas de serra para cortar metal, uma 18 
Fita isoianto do alta tensão, peça..,. 
Fusíveis de cartuchos do 10, 20, 30,16, 

40 o 60 A, um  ) v" 
Fechaduras para armários com para- i 

fuso, uma   ■ ' 
Fechaduras para caixão 3", uma  
Graxa do Rio Grande, kilo..»•....••» bU 
Graxa americana, kilo.,....••••>.v.« 
Gomma arabies em pó, kilo   19 
Gosso, kiio.    "0 
Gelatina branco, kilo  - • •. y 
Goivas sorti ias para carpinteiro, uma. b 
isolador com pino e porca, um.9b 
Intcrrui toros rotativos com uma dt» 

recçio, um   
Joolhoda ferro para cano de 1", um,. b 
Lixa papel ns. 0, 00, 000, 1, 1 1/8 

e 2, folha   

608000 138000 

KOSOOO 
38600 
7R000 
6*600 

68000 
78009 
6ROOO 
18580 
3S60(» 

18000 

«400 
3Ü4K0 
28200 
68600 
11900 

173000 
28000 
08000 
68000 
08000 

6SÕOO 
88000 

108900 

38000 

38009 

28800 
18000 

8500 
538000 
50S(M9 

38600 
a&looo 

8460 

«360 
58000 
18800 
6*000 

208000 

28000 
58200 
5*900 

8600 
268000 

408000 
2820 

18780 
28500 

28000 

830U 
28000 
8600 

68000 

8800 

28600 
587 00 
18490 
llsoo 
98600 

3 
000 

3840o 

aíftoo 
ItSóOi' 
68500 
18440 
S840Ú 

5*000 

S100 
28440 
28100 
68400 

8900 
528000 
58809 
68490 
68400 
68400 

68400 
4*000 
68800 

28800 

28690 

«8400 9*?0O 

2*000 
8690 
{400 

09» 
688('0 

21600 
58SOUP 

«M" 

{■840 
600 

1*710 
11*000 
78400 

2*609 
8090 
8940 
8330 

218000 

58360 -58850 

58700 
8850 

8390 

ÍBOO 
150 

K990 
000 

m1 
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Lisa esmeril ns. 0, 00. 000, 1, 1 1/2 
e 2. folha  

Lisa farbornnnura ani papel us, 0, 00, 
000 c 0000. folna     

Lixa esmeril «HulDb.v. U ns. 1, 0, 00 
c 000. folha   

Lixa (ísuiaril Uavies ns. 0,1, 1 i/3, 2, 
FcFF folha    

Limas com rabos do a<;o sorridas, uma. 
Lima parallela murça do 10", uma.,.» 
Lima parallela uiurça de 4", uiua.,,,» 
Lima parallela murça de 0 uma,.,.» 
Lima parallela mwça de 8 ', uma....» 
Lima parallela bastarda do 4", uma,. 
Lima parallela bastar ia a 0", uma... 
Lima dc i/2 canna bastarda do 3", 

UT110.»     
í.ima.jdo i/2 canna bastarda da 4", 

    
I.ima de 1/2 canna bastarda de 0", 

uma  
Lima de 1/2 canna bastarda de 8", 

uma  
Lima de ires quinas entrolina do 3", 

uma   • 
Lima de tres quinas onírofina do 4", 

uma         • 
Lima do tros quinas ontrefina, de 0", 

uraa..     
(dma do tres quinas ontrefina do 8', 

uma    
Lima de tres quinas raurça do 6 

UliK).     
Lima redonda dc 0 i/4"* uma........ ^ 
Lima redonda de 0 i/8", uma  
Ladrão para caixa de agua dc 3/4'V 

um   
Lampada do iôx 120, uma........... 
Lampada de 2ox 20, uma   
Lampada do 32X120, uma   
Lampada do 50x120, uma   
Lampada de 1/2 watt do 23X120, uma 
Lampada do i/2 watt do 50x120, 

uma    
Lampada do i/2 watt do 100x120, 

uma  • ■ • 
Lampada de i/2 watt do 200x120, 

uma   
Manilha de barro do uma  
Martello para carpinteiro, um  
Machina manual (pequena) do furar, 

uma.      
Piivel americano do 8", um •; 
Oleo de linhaça, kilo   
Ocro.     
Oleo grosso cyHndro, kilo............ 
Oleo do ma mona purificado, litro..... 
Pós leves, Mio   
Parafina, kilo, 
Po do sapato, kilo   
Pincéis rc.londos us. 13, 14o 24, um,, 
Pinccis chatos ns. iô e 2i, um   
Pedra esmortl «üTcania», uma....... 
Plombagina, kilo   
l^apolfio de asbesto dc i/S", kilo  

■ PapcUo do amiantho do 1/8", folha. 
PapoISo do amiantho le l/iô", folha.» 
Parafuso do ferro de 3 ' x 12". grosa... 
Parafuso de ferro i/4"xl 1/2" 20 P, 

grosa  
Parafuso do ferro do 3/i6"xl 1/2", 

24 F, grosa    
Parafuso com . caboqa redonda do 

i xl 1, -l", gro a   
Parafuso ■am cabeça redonda do 

l"x3/lti", grosa.'   
Parafino com cabeça rwtenda «o i"x 

X5/32". grnaâ      
Parafuso com cabeça redonda da i X 

1 í '    
ParaF r • o 2. tn/m, rros^..^ 
Parafuso dr ir.rro du.22 « m, grasa...- 
Pa ainso de ferie do i2 m/m, grosa... 
Paraiua» de farro dc 1 i/2", grosa...., 
Parafuso de ferro da 2"k t/4", grosa... 
Parafuso dc letáo dc l, 2 x 1 / >grosa. 
Porra de ferro do Í>/S", kilo  

ÍÜOO 

4S 

550 

500 
6 

48 
48 
58 
58 
24 
24 

24 

24 

2i 

24 

24 

24 

ti 

ti 

24 
i2 
12 

1 
100 
100 
100 
100 
100 

200 

100 

1 
» 

250 
50 
50 
8 

10 
10 
50 
na 
33 
5 
r> 

ío 
l 
a 

iÓ 

1 
s 
B 
S 

10 
1 
1 

Í200 

5340 

8250 

S200 
dSOOO 
:áS0 )0 
1SO0O 
iSiOJ 
18000 

SOOO 
isooo 

18200 

18500 

18000 

18150 

8450 

8590 

8950 

18150 

18000 
18000 
18150 

38000 
18450 
18500 
18690 
1S700 
4S230 

48350 

58000 

100 78000 
50 58000 
a r.sooo 

gssooo 
108000 
38000 

8-200 
38900 
58000 
(18000 
0S500 

8400 
18600 
18600 
7SO00 
08000 
3S050 

168000 
lôgooo 
228000 

l 22SOOO 

1 228000 

a 288000 

I 288000 

1 288000 

38-S000 
228000 

ooo 
228000 
228. 0 
188000 
3 soou 
08500 

8180 

8340 

8200 

8190 
l$00o 
18800 
8900 

18300 
18500 

S800 
18000 

18000 

18000 

18250 

18100 

3450 

8310 

S930 

13100 

18000 
18000 
18000 

35000 
1,8400 
18450 
18450 
18450 
35500 

38950 

48800 

u$500 
38400 
48500 

508000 
118000 
28650 

8160 
18800 
48000 
58400 
48400 

8300 
1850) 
18500 
58900 
3S000 
38800 

168000 
168000 
38850 

1S8000 

178000 

I8S000 

1GSOOO 

178000 

158000 
148090 
1880 .0 ' 

OSeuO 
188 'UO 
IR811 ) 
34830) 

; gcoo 

Pedras do afiar ferramentas ( ortidas), 
nina   

Pilhas suecas, uma  
Knpi, kilo    
Registro do prens o !c 1/2", um  
Registra do press io de 3/4", ura   
Rogistre do passagem de 1/2", um  
R .xo-rei, kilo   
Rold.uias grandes do porcellana, unia., 
nqjdanas pequenas .(■ pcu-eellana. uma. 
Roceptaculo de. i ore.'liana, um   
Serrote de traçar ia 50 cm., um   
Solda forte para latío, kio   
SeeCKOto» asiellci, kilo     
SabSo coraraum, kilo   
Sabonete em barra, uma  
Torno do bancada dc 4". um   
Torneira do laião dc 1 2". uraa   
To.mira dc macho"do 1/2", unia...... 
Tinta ingleza para couro auiarello, gar- 

rafa •' 
Tinta íngioza para couro preto, gar-' 

rafa   
Trincai kilo •' 
Tomada do corrente do rosca, uma...,. 
Vassoura do palha americana, uma...." 
Vosso,ira de piassava, uma........... 
Vaseli-t, kilo  
Verniz preto royal, gat-lo   •; 
Ver.io composto, kiio  
VcnnelhSo, kilo   
Verniz copai, galão  
Vorniz flating, galão   
Vidro liso do lmx47 cm., um  
Vermolfiao do sapa ciro. kilo   
Valvula com boia dc 1/2", uraa  
Verruma com cabo de madeira de 

3 mm o 6 ui/ra, uma............ 
Zarcâo, kilo... 
Zinco liso n. 7, kilo   

Rio dc .lanoiro, 13 de setembro dc 1920.—Fontes Garcia ij Comp, 

26 48500 48000 
O 28500 28400 

14 2S800 25640 
;! 108000 3S500 
3, 108000 58500 2 128000 5820» 

10 SSOO 860» 
100 8500 846» 
50 8500 8250 
25 18900 89 O 

1 88000 7800» 
1 48500 48400 

50 18200 1815» 
50 8550 864» 
20 18500 18450 

1 320S000 2838000 
5 48000 48000 
1 48000 4800» 

3 138000 08000 

-3 138000 4800» 
5* 18500 18 0» 

12 18000 •1800» 
48 18300 1828» 
48 8000 890» 

5 58000 48400 
1 228000 10800» 

26 28001) 1,840» 
25 8300 818» 
3 228000 1.88000 0 208000 i.ssooo 

150 7S000 6 8850 
20 8190 8180 

1 5,8000 48800 

2 18500 18.2 7» 
100 153 10 '$48» 

1.000 38000 2860» 

N. 7 
Mondes & Pinto, negociantes matriculados, propõem fornecer a 

essa fabrica, do accôrdo com o odital do do corrente, publicado 110 
Diário Oífiaial u. ,0 seguinte material: 

Espaoifloaçio—Unidade—Qoantidado -Base comparativa —Preço do 
proponente 

Álcool de 3un, litro.......   
Álcool dc 40°. litro  
Ácido sulphuiaoo 56» ü, kilo  
Ácido niirico, kilo    
Alicate dc gazista, um.     
Ucnzina, litro  
Rrocha para caiacSo, uma.,    
Rucbas do obanite de 1 ^"parasappor- 

tc, uma.'    
Cal dc pedra,    
Chaves do fonda sorUJas do 15 cm. 0 

30 cm., uma  
Cie itts com parafusas, par  
Iwtanho em verguinhas, kilo   
Rscovas para lavagens dc cJlsa' I!11)"* 
Folha do serra americana dc ia . uma 
Fio flexivol duplo ns. 14 e 18, mOvro... 
Fio nexiTCl duplo para lustro n. 18, 

Fio isolado para condnito n. lu metro 
Folhas dc sonra para cortar racial, uma 
F.n isolant». peça •••■•/"  
Lampada do 12 watt do 2ax 120, uma 

Manilhas 1 
Machina manual (pequena) do furar, 

uma      
Parafuso ile forro dc 2 x 12", grosa.., 
Porca do ferro 5/8", kilo  
Pilhas s ccas, uma    
Registro dc prcssào de 1 '3", um   

200 
60 

180 
200 

2 
15 
30 

23 
60 

6 
150 
80 

4 
48 

600 

25 
30 
12 
0 

100 
300 
m 
JOü 
50 

1 
50 

1* 
0 
3 

15.430 
18780 
18*00 
68000 
6800» 
38500 
38500 

$400 
38500 

38500 
8250 

208000 
18200 

8300 
28500 

28000 
28090 
8500 

480 t) 
48250 
48550 
58» if) 
780») 
58000 

S5S000 
22800» 
68509 
285 u0 

10850) 

18330 
18750 
18600 
48000 
58500 
38450 
38400 

S300 
3 8000 

38500 
8250 

7880» 
18200 

8450 
1IS00 

18800 
ISROO 
8450 

4800» 
3,8800 
■>$000 
58000 
"8000 
4(000 

R5SU00 
>8000 

"S.dlO 
2(50» 
950 ;o 
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Registro do pros-áo do 3/4'% um.;..,, 3 «0^00 PSr-OO Taboa do pinho do Paraná do i^x 12" 
Hiwstro do paw.goin de 1/2", um  2 12SOOO OSoOO metro   ' i0 n(m ...... 
Sabonete era barra, uma  20 iSr.00 iSoOO Taboa de pinho americano dò 3 era' ^ *!/0® 
\erirtz pretoroyal. gailao  l 22S000 2^.00 x30 cm., metro     10 asooo 
Verde composto .ilo a  26 2SOOO 2 000 Taboa de pinho branco dc 1X0, metro! 600 '>SHOO an 
V0i lüz cop\l, galUo     3 ^.2^000 2250X) Telh.i t}po frítricoz, Iíiiiíi ^ ono ■ n 
vidro JÍSO de 1-X47 c/m., um  150 ísoüo 78000 oeimt diSmmlnra%mm!;Í:;;;; 3-S 
/meo liso n, /, kilo  1.000 3$000 2$800 i ij Io refractario assi fa lo. um,,..,., 1,000 ^700 8 700 

Rio de Janeiro, lí» de setembro de 1920. — Po-' procuração dc ^U0''' rcfractario paraJlelipi| e )>co. mn 1.Çi.io 1S100 lyóoo 
Mendes & Pinto, Franklin Nunes da Siiva. ' Hio dc Janeiro, lli do setembro d; 1910 - Por nrocorarâo d. 

  Domingos Joaquim da Silva & Corap., Annamto da Silva Moura. 
N. 8 ■   

Domingos Joaquim da Silva & Comp., negociantes matriculados, 
propOem fornecer a essa fabrira, do accôrdo com o edital do 30 do N- 0 

SI^^"90 passad0' Publicad0 no DiariCl Wcial n. 203, o seguinte F. Passos & Comp. negociantes matriculados, propõem fornecer a mateiUl1 * ,de aoo.rd0 c 0 fc,li,ai iü 0 de agosto, publicado ,io 
Especificação - Unidade - Quantidade - Base comparativa - Preço ^ U* 2' 0 

do proponente Especificação — UniJadc - Quantidade - Base comparativa — 
Barro rcfractario, kilo  250 $700 $*00 Preço do proponente 
Cal do marisco, sacco  50 SS000 3S000 „ 
Cal de pedra, saoco  50 3$a00 aSiOO Coi!<:oeil'a dc Puiho dc Biga do 3"x0"í< 
Couçooira do pinho snocco de 3"x9", _ , xSra, metro  H5 5$3i0 5S63-i 

metro  000 "$460 7S360 Tabpa do Pinbo do Paraná de l"xO" 
Serragem de pinho branco, sacco  50 53600 25900 ,.'trps cm C0,1<i00'1'a), metro  10.000 1SS00 $968 
Taboa do pinho do Paraná do l"xO", Telha typo franccz.    3.000 gooi) $63» 

nio,ro    10.000 1$800 ISloO Rio de Janeiro, la dc setembro dc 1920 F. Passos $ Comp. 

Fabrica da Polvora sem Fumaça Quaesquer outras informações necessárias no do 1020 do Ministério da Vi ação o Obras 

Do ordem do Sr. coronol diroctor faço pu- dosteésuídocim^un ^ p"blico As 14 l,nras' do dia 

fí&t^araíAÃ &,t ^srssú... ,^77 tefôStesêP ^ 

M.000 tljóíis ,1o barra oommi.m, cm ^ to»!»» 4. «aj. r.fcyK.tW.I «c 
Om,26bxOm.13l>xOl5\OOo. ao o 11 tn ano do R«iii,al Io Porfo 4mni5 «nas a 

20.000 tolhas planas, nacionaos* sysfcoma 1 ' .m Hostinga Secca. da Lsfra ia do Feiro São Pau- 
Irancoz, marca GorcaçAo. " MinUtPríA Ha A n-u « 20'ao Rranao polo preço min mo do 705 a to- 

10.000 tolhas curvas, do barro commum, com Mmistei10 aa ^açao e Obras Pu- nela, sob as s-gmntos condicoris; 
Ora,55xOm 18 * bheas 1 • as propostas devem -or apresentadas 

2» '«m «Ira d. m kitó- IMmtoH. Cr., d.. Comi.. 

A prasm.» co,.o„„.™» obedecerá i. » « «-«ornrn ZS^&XSZTSSZ OSTÍ 
guintes condições; íelo presente edital, ficara intimados os lacrado com a declaração, imr fóra do i-sum- 

o) As propostas devem ser oscriptas sem IzabeTdo Rfo^fo C«r{vi<)a,ICt Santa Ptí,t;do. nome do pruponeate, 
rasuras. omondas ou entrelinhas, em dupli- Ovidio Barbos i a ròíSe? ao?7of™íX?» unforaro Irr0 dev0 S01' .ncoinpanhado da 
caa, contendo, além do solto na primeira via, ronarticãõ uo nr^o df ãõ . ' TesTas ^'^'CÇfcs. o coiUcnoo 
a data o assiguatura do proponente, ou do primoir i ònWifacio d7to 7 n7n k h os documeiitos do idouoi bule do .■oiicorrente. 
sou representante legal, o mencionada por lS n^«n .ú* ,roP0rtanc'a ^ As propostas cujos sienatarios não torcia 
extenso a cotarão pari a unidada de rida , à , alcance apurado no considarados idoneos não serão abertas, 
artigo: 1 unidade dc cada processo de tomada de comas do alludido ex- 2', no a. to da entrega da proposta, o pro- 

ò) As nronosfas spi^a ^ serventuário, relativo ao po» iOsio Ho 23 do ponenfe deverá oxhibir o recibo d-i caucão do 
veloimo fechado com a 0T en" JU"ho ' 0 19 8 c 20 d9 «"'"bro de 1909. 2:000$ feita no Thesrmro NaMotml mcMan® 
do nome do pçoponmitc. ' 4 extciior o Conta!,ilidad.. em ido 1c guia da contabilidade desta Inspectõn,., 

c) Para o transnoi to m r<h.an, i r setembro dc .630.—Sen indo de sub-diroctor. como garantia c a assnmatir a do cmi racb» dá 
Cmiral riS'!1 maieíd An,0ni0 Rodri^s d^* )» ^ teÍS^! caução ^uqío 
presente edital, esta fabrica fornocorá a com- Diretoria OnrÀi rnr^<A^ 1C>V l7ráPara,os coir/K da União, so o pro- 
peteni-e requisição, mediante pedido próvio o pon^nte nao ii/a«% o (.ajamenro dentro do 
com infonnaçilo sobro a eátaçáo do proce- süc-directori\ do cxpkpieííte prazo cstipnbulo na ron iicão 9. ficaúdoentAc 
dencia: ' rvn a*. c»« u «. . ^ nulla a venda do referido material* 

d] A coucurrencia versará apenas sobro o cado o prazo do'dias ^iVontac Ir f" :l>,todas as despez.is .'bita^ com o tVanswi to 
preço cm «róis» para a unidade do cada ar- dar de accôrlo c un n s%»^ aos ja cari

)
,,s:a,n('l!t0 i^V ,l0íi 1,1,0 ffilhòs quesoaham 

tigo. não sondo tomadas cm consideração as Hogni me.no Dostal nrra n.iA a L/h", , ' ® f" 8:0 ;la1
l,,,,,a correrão oxclnslvamon- 

propostas quo contiverem apenas o offeroci- 2' L^restad^o^Fi. ^h p' ' te .Por Por,ía do PCOP0»00!9 pvefo.ddo. 
mento do uma rcduccão sobra a nronosn m, , , • ug .id de l icitas •». A coocnmmda versará sobro o preç» 
mais barata; roal,0íao « proposta 01 e« a j,«. !nuo a sua ausência desta om réis por tonelada do J .000 kilegramnus 

c) A idoneidade dos concurrentos Acrá itil- 7 úx 7 A< h''.r "'V 11 • 8 do cabendo a preibrmicia no signatário da pada antes da abertura das proposl is. po- *M* ■lS* • 4,0 '^««««enIoadWa citado. proposta, com odcria a prçço mais elevado, 
dendo deixar do sor accoitas as daquelliNuna Sub-dircclori* do Eipedi.mte—2* secrão—• Por mi mina que seja a difleronça entro oll* nSo houverem cumprido contractos ante- Wo de jatmiro. cm 80 do setembro «te I9;0 o qidUqucr ontra. 
r,0,"cV O sub-director, Eniesto Lírio dc Sim ha. ''' ^í'01" de jnlpad.i a idoneidade dos pro- 

/) Os concuiTontos declararão na prouosta   ' Pousutex serão aiimmciados o dia o hora para 
apresentada se sulimettcm a todas as elau- Inspeçtorla F«deral das Estradas o oiinrae leitura das propostas que, autos 
Sul as do prosonte edital; ivrr vnrv -n " 91,akl,,e'' decisão, serão publicadas. 0 i:i- 

o) 0 pr .pcn mto escolhido desdo quo rc- i.> i l.xul.vu.i specror resorva-ao o direito dc -tmiullar a pre- 
coba aviso desta secretaria da ncceitação do ^'^ecar.rvrtA r\n \ h if \r>\ pk rRit.nos r iccxâ- ^ute coni urrencia, caso assim conveuha aos 
sua proposta, devorâ comparecer a este esta- so'!,os «•>*>•■« t urrimoos do himal de iorto ,n,<'rossOa da União, 
bolecimoirto afim do assignar o respectivo • AMAZ0N <'" * "estixca jecca da esmapa nsfER- . A As propostas não podcião ter senão uraa 
ajusto; aü ãto daclo rio cua.xde. formula i!o completa submissão a todas a> 

/') A recusa A assignatura do ajuste torna De ordem do Sr n,- »„ r i ^ i n fuiiismas do pra«>mc edital, 
a firma ov o proponente não idoneos pa ri ín- Estradas, dc accòr.to cnn. s .1,,, 33 ^ 80 '«niarâo cm consideração quaas- 
uras conourrencias pelo praio do três a unos. tanto .'o aviso n' i aí il , 7 n1101' offartas de vantagens não 'revistas noafo • , «e .* ae agosto uo an- edital, nom as propostas quo coutiverem ape» 
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•nas offertas de porcentagens sobro a piojwsta 
Ciais olôvada, 

S,1 No caso de absoluta igualdade entre pro- 
postas terá preferencia a <1110 apresentai1 preço 
mais vantajoso em concnrrencia do desompato. 
Toda e qualquer proposta qno náo estiter in- 
feiramonte do acc.òrdo com o edital não sera. 
tomada em consideração. 

9.» O propononlo escolbido, desde que re- 
ceba aviso dessa inspcctoria, deverá eliéctoar, 
dentro do prazo do 20 dias, no Tbesouro !Na- 
cional. mediante guia fornecida pela Con- 
tabilidade, o pagamento correspondente a 
318,105 kilogrammas de trilbos o accossonos, 
contados da data do referido aviso. 

IO.1 Caso se verifique a existência de quan- 
tioade superior a 318.105 kilogrammas o pro- 
ponente acceilo poderá adquirif-a medianto 
pagamento do excesso polo mesmo preço uni- 
tário e caso se verifique a existência do quan- 
tidade menor, o Governo restituirá a diflo 
ronça paga 

11.» Esta inspcctoria, sõ denols do satisfeita 
a condição n. 0 providenciará sobre a en- 
trega do material ao proponente acceito. 

Rio do Janeiro, 30 do agosto de 192).—• 
Abrau e Limei Júnior, engeubeiro tiscal. 

   
Estrada do Ferro Central do Brasil 1 

COXCUimV.KCIA PAR.V O FOBSECIMEXTO DE t!H.t 
SDPEBSTRÜCTUBA METALI.ICA PAItA PASSA r, EU 
SUPEUIOU DE VEBICILOS EU TODOS 03 SAOTOS, 
EM 1920 

Ccneuvrensia «. 130 
Do ordem da directoria, faço publico qnõ 

fica transferido para ás 13 horas do dia 30 do 
proximo raez do setembro, na intondcncui, 
desta Estrada, na Estação Marítima o recebi- 
mento das propostas para o fornecimento 
acima declarado, a que se reforo oedital 
desta secretaria, do 26 do Julho proximo 
passado, prevalecendo tudas as demais con- 
dições do mesmo edital. 

Secretaria da Estrada do Ferro Central do 
Brasil, em 28 do agosto do 1920. — O secreta- 
rio, Deockriano Cândido da Vasconccllos, 

Inspectoria do Esfrotoe da Capital Federal 

AVISO AO PUBLICO 
A Inspcctoria dc Esgotos da Capital Fe- 

deral provino ao publico que, em conformi- 
dade com os contractos que a União tom com 
a Companhia City ímprovoments c regula- 
raantos em vigor, ninguém poderá construir 
quaesqner obras de esgoto, mesmo as addi- 
cionaes ou extraor-dinarias, sobro as canali- 
zações da referida companhia o alterar ou 

, riconatmir as iá existentes, sob pena do 
, multa o demolição immoáíata das obras a 
I expensas do infractor. 

Quando os proprietários desolarem quaos- 
quer obras dessa naturoza, deverão dirigir-so 
a esta inspcctoria por meio do petições oon- 
vcnieniomente sedadas. 

Si so tratar de prédios novos oa do ro» 
construcções, taas petições dsvem ser acom- 
panhadas do duas cópias da planta o da ele- 
vaçõo do prédio, indicando o local para os 
dispositivos sanitários, apnrovadas essas plan- 
tas pela Prefeitura do Districto Fõdaral o 
cora a certidão do numeração ou o ultimo re- 
cibo do imposto predial. 

Sobre desirraujos o obstrucções deverá 
também o publico dirigir-se a ost» inspccto- 
ria, das 11 4s 16 horas. 

Inspectoria do Esgotos da Capital Federal, 
.(rua D. Manod n. 10), 28 do março de 1019. 
J—O otflcia], Qclaviano Ftlix ds Caraalhox 

Ministério da Agricultura, Industria 
e Gomraercio 

Bircctoria Geral de Industria 6 ' 
Comiuercio ^ 

Patcníes de invenção 

N. 11.107. Max Jacobe. 
N. 11.108. Vasco Carmo. 
N. 11.109, Godofredo Nogueira. 
N, 11.110, João Rodrigues Nunes. 
N, 11,111, Pedro de Campos Pacheco? 
N. 11.113, Alberto F. Kowarick^ 
N, 11.113, Dr. José Foreucz. 
N. 11.114, Dr- José Foreucz. 
N. 11.115, Soares & Tardio. 
N. 11.116, Paul Sattelkaa & Hcnry Dom- 

briak. 
N. 11.117, Frederico Henmgcr. 
N. 11.118, J. H. da Fonseca A Companhia. 
N. 11.119, Tho Aladdin Rencvv hlectno 

Lamp Corporation Limited. .. 
N. 11.120. Worthington Purap and Machi- 

nery Corporation, 
N. 11; 121, Jan Moravv.ski. 
N. 11.122, José Peixoto Rarbosa. 
N. 11.123. Engonio Hiller u outros. 
N. 11.124, Emílio Piumatü. 
N. 11.125, Tliomaz Binks Ritson. 
N. 11.126, Adriauce Maclrna Works, Inc, 
N. 11.127. Milton Feder. 
N, 11.128. Milton Feder. 
N. 11.129, John Frederick Wells,i 
N. 11.130, John Fre.ierick Wo—J 
N. 11.131, John Wells, 
N, 11.132, John Wells.' 
N. 11.433, John Wells. 
N. 11.134, John Wellsj 
N. 11.135, John Wolls. 
N. 11.136, Johns Wblls. 
N. 11.137. Soloraon üarry Goldivvtr.i 
N. 11.128, Solomon Harry Goldborg, . 
N. 11.139, Empirc Machine Company.l 
N. 11. li-O, E imond Derthclon o outro.? 
N. 11.141, Edmon Jeannin. 
N. 11.142, Exerett Wyatt. 
N. 11.143, The Libbey Glass Company4 
N. 11.144-, Edmon Bertbclon e outro. 
N. 11.145, Frederick áeymour. 
N. 11.146, Aulo-Ordnance Corporation. 
N. 11.147, Gourlani Typevvntor Corpo- 

ration. . m 
N. 14.448, Gourland Typcwriter Corpo- 

ration. 
N. 11.449, American Steel Foundríes. 
N. 11.180, Samuel Connar PauJoho. 
N. 41.131, Rosanoff Proces Corapanj| 
N. 11.152, Ralph Kinslowa Mason. 
n! 11.133, Libera» Hmvyler. 

• N. 11.154, Louis Goor.o Freeman, 
N, 11.155, Luiz G. Atmgado. 
N. 11,456, Lnis G. Abogado. 
H, 41.437. Louis Marie Gorard. 
W. 11.158, Joa-bim Estrade. 
IT. 11.159. Robcrt Cavcr BkKk. 
N. 0.785 A Luiz Hcraianny Filho & Como.1 

Limitada. 
N. 10.363 A, Kruesror ák Corap. 
Convido os concessionários acima nomeados 

a comparecerem nesta secretaria de Estado 
na próxima quinta-feira 30, ás 13 horas, afim 
de assistirem a abertura das invólucros que 
contém os relatórios, desenhos e amostras do 
suas invenções. 

Directoria Geral do Industria e Coramcrmo 
da Secretaria de Esta. i o dos Nogocios di A "ri- 
co Itnra, Industria e Commercio, 28 de -et m- 
bro de 192). R. de Araújo Cast o, dire-' or 
■reral. 

Supanntendancia do AbastacimoAta 

Da ordem do Sr. suporintendentó o em 
omnpnmento ao disposto ao art. ' 
n. 3.991, de 5 do ianciro de 1>20. faqo »a 
Miro mio m a suporiutendência vae 1 ■ 
das fi mas desta praça J . L. Ct^a & Comp^. 
A, Plácido Marques & Comp,, VUIasDoã^ m 

Corap. e Arnaldo-Braga li Camp., o seguinto 
material dc expediente: 

J. L. Costa & Corap., estabelecidos & rua 
Buenos Aires n. 38: 

1.000 cartões, conformo modelo n, 4, 28.>; 
DO blocos para telegraramas. modelo 7. 1258; 
cinco caixas do papal carbono azul Multiropy, 
40í; seis ditas, preto, -ISS; quatro resinas dc 
papel alraasso, 648; seis caixas do ponnas 
Leouardt 512 EF. 30S: seis caixas de grampos 
Falcon n. 2, 68; seis ditas n. 3, 9$: 12 vidros 
de gomma arabica Sardinha, 18S; 20 folhas do 
papel manilha, 1S500; 36 bobinas de papel do 
0m,()9 de largura para inaohiius Burroughs, 
1088000. 

A. Plácido Marques & Comp., estabelecidos 
â rua do Ouvidor n. 60: 

Uma caixa dc envelopncs, 3,$; 200 tiras da 
matta-borrão branco, 2$SOO; 12 fitas bieMorc.t 
(azn! e vermelho) para raaohina Burroughs, 
60J; duas caixas de pennas Mallat 12, llSôOJ; 
12 bin*rachas Fabor para raachinas do es- 
crever, 88760; seis caixas dc coicheies pe- 
quenos OK, 10S207: seis caixas do grampos 
Falcon n. 4, lt$400; seis caixas de grampos, 
médios Gem, 5S700, 

Vüias Boa-; & Como.,estabelecidos'Srua 
Som dc Setembro n. 219; 

50 blocos dc papel, conforme modelo n. 1, 
'53; 80 blocos do papel, modelo u. 2 65$, 
42 blocos de papel modelo n. 10. 2ô*400; 12 
dúzias dc lapfe Faber n. .1. 2 i$400; seis dúzias * 
do lápis Fabcr n. 2, 13S200; seto litros do 
tinfa azirf-prer» Sardinha. 24S500; ura litro 
do tinta vermelha Stc bens. 8S390; seis ca xas 
do colchotos gramlos OK. 13S2ÓO o tres rolos 
dé barbante grosso, 1$800. 

AcnaHo Braga & Corap., estabelecidos á 
ma da Assemblia n. 90: 

3.000 enveloppcs, conformo moaclo n. 3, 
97$500, quatro resmas dc papel para oflicio 
mo ido n. 5. 723; seis resmas de papel fino, 
conforme amostra ■ n. 6. 45$; lò blocos do 
papel mo leio n. 9, 283860; seis resmas da 
papel do linho (folhas inteiras), 0.1$: 12 fitas 
bicolores (azul o vermelho, lixa para ma- 
china Und-Tvvood, 458600: sois fitas azues 
fixas pr-a Bomington, 22S800; seis ditas, para 
fíoval. 27$; um kilo dç alfinetes, 83800; nraa 
caixa de pcunas gothF.ias Loonar U n. 4 4/2, 
2S: sois caixas de pwmas toqnardt 505 EF, 278600; oitodhns, d tas 516 EF. 355200: seis 
dúzias dc lápis Mammoth (Eaglo) duas cõt-os, 
398- 18 folhas grandes dc nwtUa-borrao, 4$rt80, 
12 borrachas Ebe ard Fabor para lápis, 
iiSíOO- 13 ditas para In pis c tinia, 6.3 J4 
vi roa'de tinta Maurin, para carimbo. 28S8* ; 
uma caixa de ilhoxes. 4$; seis resmas de papel 
Ruman Bond (folhas inteiras), 138$; 12 ditas, 
ditas (moias folbas). 2768; seis pa»tas Pnrry 
tamanho Mmasso, 42$; duas pastas de oleado 
pa'-a mesa, 9S600; 30 pastas dc papeiSo mo- 
rieln 44, 48»■ seis litro» do tinta preta 
Sto bens. 443280; sei» caixas dc edenetes 
nedioA »)K, 13$; 10.000 cartões, modelo n. 8, 
110.3000. 

Terceira divisão da Superintendência da 
Abastecimento, ora 25 do setembro de 1020.— 
—Abel Je Almeida, chefe do divisão. 

Directoria do Jardim Botânico 

Fm cumprimento ao disposto no art. 73 da 
lei o. 3.991. de i do janeiro ultimo, faço pu- 
biido que esta directoria voe adquirir ao» 
Srs. Arnaldo Braga A Comp., negurimte» 
estabelecido» á rna da Assembléa n. 90, o 
seguinte material; 
1.000 impnw.s para despacho do 

encoramrn ias, por  405009 
1 livro conformo o modelo, 

pj, 40.3000 
1 livro modelo !, por   20$000 
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folhas de papel timbrado 
conlonoc a amostra, por. 

cnvoloppcs do oíBoios tim- 
brados, conformo o mo- 
delo, por.    

euveloppcs timbrados cou- 
Ibrrae o modelo, por  

cadernetas de observações 
phocnologicas, uma 4£<i00. 

livro conformo o modelo, 
por ..    

talio conformo o modelo, 
por 

vidros do gomma arabica 
Torrays, um 3$800  

rosma do papel almasso sa- 
jjerior, por  

resina do papel do linho para 
maclnna, por.•••*••••••• 

vidros dc tinta roxa para 
carimbo, um ISüOO  

vidros do tinta aisul para 
carimbo, um lüíüOO  

aknofa !a para carimbo, por. 
lápis Velvet n. 2, por 1 

caixas do pcnnas Mallat 12, 
um 4^500 

rosma do papel do embrulho, 
fitas para maebina Undor- 

vvood, uma 2>960  
dúzias do lápis para earpin- 

toiro, duz a ii3000 ; 
pacotes do papel hygienico, 

um 1Ü100  
etiquetas conformo o modelo, 

por   
litro dc tinia Stepbens car- 

iniiii • por .••••••••••••»# 
litros dc ti^Ut Stophons, litro 

osooo,....,,   
talão com liiO folhas confor- 

mo o modelo, por   
vidro do tinta para carimbo, 

per  
folhas do papel carbono, 

grandes, uma dS20d.  
folhas; do papel de carta 

conformo o modelo, por.. 
talOos para roqui-içio do 

transporto, um liSOOO.,.. 
vidros do tinta vordo, um 

■1SO00  
vidro do liuta violeta, por., 
block.; para tolosr.immas 

conformo o modelo, um 
SSOOO  

cartões conformo a amostra, 
milhciro ror.ODO., ■ •»•••»« 

3bSOOO 

düSOOO 

2JSOOO 

BiSOOO 

48S00O 

235000 

221600 

2a$000 

105300 

45300 

4S300 
3SOOC 
05000 

138300 
435000 

11SOCO 

105000 

usooo 

10$000 

35300 

125000 

235000 

1S300 

o$COO 

235000 

sosooo 

SSOOO 
3SOOO 

«osooo 

S2$000 

Total.   7"3So((0 

Woiszflog ^ Irmãos — Rua Buenos Aires 
us. 40 o 42 

403 estampas espociaos do accòrdo 
com a amostra, uma $200,. 035000 

l chllchó, por   l >5000 
Rio do Janeiro, 31 do setembro d^ 1020.— 

O dircctor. 

Olrectoria do Serviço do Povoamento 
Tendo terminado, em U de agosto findo, o 

prazo da licença do sois niczos conCodida ao 
■Sr. Max-Scido, auxiliar de interpreto, and ido, 
da Hospodaria dc !m migrantes «Ia ilha das 
Flores, o não tendo o mesmo e apresentado, 
convidem, dc ordem do Sr. dircctor,o reassu 
mir o oxeroicio dc seu cargo no prazo do 30 
dias a contar do 3 do corronte, sob pena da 
ser exonera lo por abandono do omprego, na 
fôrma do art. 18 do decreto n. 14.187, do 
õ do maio doito anuo. 

Contal)illJiidfl fia Diroctorla do Serviço no 
Povoamento. 0 do setembro do 1920. —Caríos 
Zatnit/i, chefj interina da 3* sccção. 

Diroatcri» flo Serviço de Povoamento 
Da ordom do Sr. dlrector faco publico que 

esta Dircctoria vai adquirir a firma J. L. 
Casta & Gorap., estabelecidos 4 rua da Qui- 
tanda n. 105, nesta Capital, para o Patronato 
Agrícola Wenceslau Braz, em Oexarabú. os 
seguintes artigos dc expediente: dous talões 
para teiegrammas, a 6S cada um; uma resma 
do papel para maebina, a 255: uma resma do 
papol almasso, a 18S; 12 lápis Faber n. 3, 
a 35 a dúzia; seis borrachas para tinta, a 15 
cada uma; duas borrachas para machioa, a, 
15300 cada uma; dous litros da tinta preta 
Sardinha, a 5$ o litro; duas caixas dp ponnas 
Porry, a 05 cada uma; duas caixas ds pennas 
íiLiliàt, a 01500 cada uma; 100 tiras do papel 
matta Iiorráo, por 4S; uma caixa de colchetes 
Alcxis u. 2, a 2S: uma caixa de colchetes 
Alcxisn. 3, a 35: tros caixas dc giz branco, 
a 45 cada uma; seis livros om branco para 
occurrencias, pautados, dc 50 folhas, a 85 
cada um; seis cadernetas para ponto, a 2S 
cada uma; um espanador de penna grande, 
a 128. o uma vassoura de cabello, por 85000. 

Contabilidade da Directoria do .Serviço do 
Povoa momo cm 21 do setembro dc 1920.— 
Carlos V. Zaniüh, chefe interino cia 3^ SecçUo. 

Escola Suporior de Agricultura e Medi- 
cina Veterinária 

Fonseca—Niolhoroy—Estado do Rio do Janeiro 
Estando vaga a 13' cadoira desta Escola 

(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura 
de plantas iudnstriaes. alimentares o forra- 
geiras), dc accôrdo cora o art. 29 do regula- 
mento que baixou comodooroto o. 14.120, 
dc 29 do março dc 1920, pelo presente, do 
ordem do Sr. Dr. diractor, faço publico, que 
estarão abertas, na secretaria dosta oscola, 
polo prazo do 180 dias, contados da data deste, 
as inscripcAcs para o concurso para preenchi- 
monto do dito cargo. 

Poderio c inscrevor todos oe brasileiros quo 
cxhibircm folha corrida o forom maiores do 
SI anuos{art. SOdoclt. regulamento). 

O concurso comprohendcrá; 
a) ura trabalho sobre a cadeira, do qual se- 

rão entregues 4 secretaria da escola; nu dia 
do onccrramcnto das inscripções o medianto 
rocibo, 50 exemplarei impro os; 

b) arguiçAo duranto 30 minutos; 
o) uma prova pratifa; 
d) prclcccüo durante uma hora, sobre um 

dos pontos uo progrannua quo fòr organisado 
pela commissio examinadora c approvado pela 
congregação, tirado, 4 sorte, 24 horas antes 
{art. cit., Icttra d). 

As provas pratica» o de preloccão serio 
prosimlas no mesmo dia o sobro o mesmo ponto, 
por todos os candidatos, salvo so for excessivo 
o numero destes, caso cm que serão divididos 
cm turmas do tres, orgauisadas jmr sorteio 
(art. 13 do cit. regulamento). 

As provas do concurso serão publicas (art. 
32 do cit. regulamento). 

Para maiores c-claracimcntos poderão os 
Srs. caixiidatus sv dirigir 4 socretarla da es- 
cola, á Alameda 5ão Boavontura n. 770, Fon- 
seca, Niotboroy, todos os dias utois, das 11 ás 
16 horas. 

Secretaria da Escola Superior do Agricultura 
o Medicina Veterinária, Nicthcroy, 17 do 
agosto do 1920. Eu, .Vcríu Justiniano Quintüo, 
soe rota l io-hihliothecario, que cre-ovL 

Escola Superior do Agricultura o Múdicl 
Veterinária 

Edital oe ixscripçIo paiia o rnonnrNTO cv 
a?1 CADEIRA—ECOXOIIIA C ESTATISTICA EfRAD 
—COMABILIDiUS AGRÍCOLA. 
Catando vaga a 2V cadeira (Economia o 

cstaiistica rural—Contabilidado agrícola), des- 
ta Escola, de aocÂmdo com o arí. 29 do regu- 

lamento que baixou com o decreto niMBqfj 
14.120, do 29 dc março de 1920. pclu presei 
te faço publico, que estarão aberta, na s«,l 
crotaria desta Escola, pelo prazo do 12qi 
dias, contados da data dosto, as insoripçõaíi 
para o concurso para preenchimento ' 
dito cargo. 

Poderão so inscrever todos os Teraslíciro- 
que cxhibirom folha corrida c forem maiores' 
de 21 annos (art. 30, citado regulamento),* 

O concurso comprohonderá: " 
«) Um trabalho sobre a cadeira, do qual 

scrSo entregues 4 secretaria da Escola, no 
dia do encerramento das inscripçõot c mc-ij 
diante recibo, 50 csomplares impressos, ç 

61—Arguição duranto 30 minutos; 
c)—Prelecçâo duranto uma hora, sobro# 

um dos pontos do programma oue for orga-J. 
nizado pela commissão oxaminauora e appro-T 
vado pela congregação, tirado á sorte 2) ; 
horas antes. ' • 

As provas cscrlptas o dc preleeção sorão) 
prestadas no mesmo dia c sobro o mesnu. 5 

salvo se foiv 
:n-7 

ponto, por todos os candidatos, 
excessivo p numero destas, caso om que sc-i 
rão divididos ora turmas do tros, organizadas 
por sorteio (art. 3, citado regulamento). > 

As provas do concurso serão publicas (ar-?, 
jigou. 32, citado regulamento), 

Rara maiores esclarecimento.' poderio o 
candidatos so dirigir a ostu Escola, 4 Ala-^ 
moda S. Boaveutara n. VIO, Fonseca, Ni-' 
thoroy, todos os dias uteis das 11 ás 10 ' 
horas. 

Dircctoria da Escola Superior dc Aaricnl- , 
tura o Medicina Vctoriuaria. Nithcroy, 
3 do setembro do 1920. ; 

Paulo Parreiras Horta, dircctor. 

Gamara Eyndical 
Adolplio Simonson, presidente da Gamara 

Syndical dos Corretores do Fundos Publicou:, 
Faço sabor, dc ordom do Sr. ministro da 

Fazenda quo, toado a lirma Zcnha, Ramos & 
Oomp. communicado a esta*Camapa, era date 
do 31 Jo julho do corrente anuo, ter cessado 
as operações em c&mbiaos por meio dc saque? 
quo fazia com o publico, polo presente slo 
convidados qóaesqucr interessados quo tenham 
reclamações sobro aquollas operações a virem \ 
fazel-as nesta secretaria dentro do 30 dlasÁV 
conta tos de hojo, afim do que, decorrido c» 
prazo legal, possa a mesma firma roquoror c» 
levaníaiuonto do deposito feito no Thesouro) 
Nacional para. garantia das alludldus opc-' 
rações. E ou, l.ucrecio Fernandes dc Oliveira, 
secretario da Gamara, o subscrevi. \ 

Secretaria da Gamara Syndical do Rio do 
Janeiro, 18 do setembro do 1920.— "A. Si- 
tnonteu, syndico. (4.983) 

ANHÜNGIOS 

tSom cio IBnniUln, 

O tenonto coronel Eduardo Carneiro do 
Mendonça, sorvontuarlo ao 10° ofllcio do no- 
tas dostá cidade do Rio do Janeiro, capital, 
da Republica dos Estados Unidos do Brasil,' 
servindo no impodimonto do bacharel João 
Roquctte Carneiro dc Mendonça. 

Parti fico quo revendo o livro do notas desta 
cartório sob numero cento e vinto o um 
dcllc a folhas quarenta o cinco verso consta Sa 
cscrintura quo mo 6 pedida por certidão u 
caio tlieor 0 o soguinto; 

llscriptura do constituição do filam d« Fa- 
mília. sobro o prédio da rua Sinto IlonriqiíéJ 
namoro trinta c cinco, quo fazem Joio Bento 
Ncry Gadaval o sua mulher Dona CaroUnal 
Masannat Cadaval, na fôrma abaixo. Sftlh^ml 
quintos wta virem quo afí anuo 4o 



103CO Quarta-toira g; Oi.-XillO Uf^lClAL inw immmmmm immnmm** ■ setembro de lítóO 

monto do Nosso Senhor JesiKChristo da mil 
novecentos c vinte, aos quatorzo dias do mcz 
setembro, nesta cidade do Rio de Janeiro, 
cm meu cartório o perante mim labellião em 
virtude de distribuição que hoje me foi feita, 
compareceram como outorganf.es João Bento 
Mcry Cadaval e sua mulher D, Carolina Mas- 
sannet Cadaval, brasileiros, proprietários, 
dorai lliados nesta capital, meus conhecidos o 
das testemunhas adiante nomeadas c assi- 
gnadas, as quaes também conheço, do quo 
"dou fé. E ua presença das mesmas toste- 
raunhas pelos outòrgantes mo foi dito que por 
oscriptura lavrada nesta data c nesta nota, 
adquiriram de José Pinto de Queiroz o sua 
mulher, o prédio o respectivo terreno situado 
a rua Santo Henrique n. 35 (trinta c cinco) na 
frezuozia do Engenho Velho desta cidade,sendo 
o prédio constrnido no alinhamento da rua 
cora portão o gradil de ferro ao lado. tendo 
ia frente tres janellas e tres mozzaninos, 
proprio para residência; o terreno mede 8 me- 
tros e noventa o quatro ccntiractros de exten- 
são, confrontando de um lado com o prédio nu- 
mero trinta c tres, dos ditos vendedores José 
Pinto do Queiroz e sua mulher, sendo a cerca 
divisória dos respectivos terreno» do meação, 
do outro lado, por muro o cerca do meação 
;oni o prédio numero trinta o sote da mesma 
ma, que pertenceu ao fallecidoDr, José Ribas 
Cadaval, o nos fundos tom um muro proprio 
margeanio o rio; immovel esto que se acha 
livro c desembaraçado de qualquer ônus judi- 
cial ou nxtra-judicial, fòro ou pensão; que 
slles oulorgantes são casados pelo ragimem da 
comrannhão do, bens, existindo do seu matri- 
mônio os seguintes filhos: Carlos Nory Cada- 
val, do vinto o quatro anr.os de idade; Nestor 
Nery Cadaval, do vinte c dous annos; Jorge 
Paulo Cadaval, de dozeto annos; Lucilia Mana 
Cadaval, do dezenove annos; Iara America 
Cadaval, de quinze annos e Osmar de Jesus 
Cadaval de doze annos; quo desejando Ihsti- 
íuir o «Bem de Família», como lhes é permit- 
tido pelo artigo setenta e seguintes do Codigo 
Crvil, e não tendo cllos outergantes actual- 
mente. paiu» ocxerçicio desse direito, divida 
cujo pagamento possa por clle ser prejudicado, 
resolveram corno resolvido tecm pela presonto 
oscriptura e nos melhores termos do direito, 
destinar o inmiovel arima dcscripto para rc- 
fildencia do sua familia, o qual por este mo- 
tivo fica isento do execução por divida, resal- 
vados porém, os direitos fiscaes, instituição 
esta quo farão inscrever e publicar como dis- 
pOe o artigo setenta o tres do citado Codigo. 
Dbseram finalmente que acceitam esta es- 
eidpt.nra como estã redigida. O imposta 
are d ia 1 do corrente semestre foi pago pelo 
talão numero cincocnta e quatro mil oi- 
tocentos o se'enta o novo. (No verso dq 
«ma guia archivada neste cartório, foi 
•Jeolarado pela Rcccbedoria do Districto Fe- 
deral quo o prédio estã quito dc imposto 
do agna c taxa do saneamento, aquolleaté 
mil novecentos e vinte c c-ta até mil novecc.n- 
tos o dezepovo. De o uno assim « dlssqpam mo 
pediram q<n lhes a.rassc om minhas notas a 
sscriptura o que fiz por intermédio do meu 
ajudante Fçiieiano Cnstollo Branco c sendo- 
litos li ia c achada conforn.o a acceitarera o 
aesignara com as testemunhas a tudo pwo.nte 
Vicfor Manoel Almeida o Jorouymo Braga. 
Mu, Adrião Acoacio Pereira de Figuoirodo 
Júnior, tabelllao interino, a subscrevo. João 
Bento Nery Cadaval, Carolina Masanat Ca- 
daval, Vicfor Manoel Almeida e Joronyiní» 
Braga. Nada mais se continha era a dita 
escriptura, que mo foi podida por certidão a 
qual bem o fielmente fiz extrahir do livro o 
folhas em começo declarado, a quo reporto 
c dou fé, nesta cidade do Rio dc Janeiro, nos 
quatorzo dias do raez dc setembro do mil nove- 
centos o vinte. Eu, Adrião Accacio Pereira do 
Figueiredo Júnior, tabellião interino,subscrevo 
o nssigno.— Addão A . P. dc Fijv.eircdo J«- 
uior. 

TyeclavaçSivt 

Natividado do Oliveira Bom fim declara que, 
para fins commorciacs, passará a assignar-so 
de hojo em diante Natividado de Oliveira "Re- 
zende Romfim. 

Rio de Janeiro, 23 de setembro dc 1020.— 
Por procuração do Natividado dc Oliveira Re- 
zende Bom fim.—Manoel Bom fim, {5.0+6,) 

Cíomna.nlilrt luclusirial 
de Pelles 

ASSE11ELÉA CERAL ORDINÁRIA 

São convidados os Srs. accionistas a com- 
parecer á reunião da assembléa geral ordi- 
nária, que terá logar no dia 30 do setembro 
de ;020. ás 15 horas, na séde da companhia, 
á rua Thcophilo Otíoni n. 74, par.i a pre- 
stação dc contas, eleição do conselho fiscal 
o outros assuraptos de interesso social. 

Todos os documentos relativos ao fim da 
reunião c dc conformidade com o art. 147 
do decreto n, 434, de 4 dc julho dc 1891, 
aoham-sc a disposição dos Srs. accionistas, 
para sarem examinados no escriptorio da 
companhia. 

Ficam suspensas as transferencias de acçCcs 
até o dia da reunião. 

As acções ao portador devem, de accôrdo 
com os hossos estatutos, ser depositadas uo 
escriptorio da companhia até a vospera da 
reunião. 

Rio, 30 dc agosto do 1920.— A dirccto/ia. 

4Dompa.nliisx do Fla.çã.o o Toci- 
dos Conliauça, Industrial 

AUTORIZAÇÃO E JUROS DE DEBENTCRCS 

De 1 do outubro cm dianto, das 12 ás 14 
horas, pagar-se-ha, nestoescriptorio. árna do 
S. Pedro n. 48, o coupon n. 20, relativo ao 
mez de outubro proximo, o bem assim os 1.035 
ilebentures sorteados, cujos números estão nn- 
blirados no Jornal do Commercio o Diário Ofi- 
cial desta data. 

Rio do Janeiro, 28 do etembro do 1920.— 
A. J. Pinto Osorio, presideuío. 

(3.083) 

Convooaçwo 

Fica convocada uma assembléa gorai ex- 
traordinária dos accionistas da Agencia Com-' 
mercial do B. Popular do Minas, soçledado 
cooperativa do responsabilidade hmiUda, pai a 
o dia 11 do outubro proximo, a 11 u horas da 
tardo, no escriptorio da agencia, a rua Mu- 
nicipal n. 8, nesta cidade. 

O fim desta assembléa ó tratar-se da reor- 
ganização da sociedade o tomarem-so todas o 
quaesquer medidas quo forom julgadas neces- 
sárias. 

Rio, 25 de setembro de 1920.—A diretoria. 
(5,038) 

Falírioa «to Teoltlos Espa-? 
rauea (S. A..1 

PAGAMENTO DE JURO? 

Os portadores das 925 obrivações (debeutu- 
res) restantes do empréstimo do 300:0093090, 
emiUido por esta Gompanhia, são convidadas 
a rocober os juros do semestre a veneer-so 
anianiii, a razão de 85 por obrig ção no 
Mcriptorio da rua dos Ourives n. 1:1, de 1. 
dc outubro proximo futuro cm deante, das 12 
ràs 14 1/2 horas. 

Rcsjaío ds debeníares 
Tendo sido sorteadas, para resgato, as obri- 

gações dos numeres abaixo indicados, são" 
convidados os portadores das mesmas a re- 
ceber as suas respectivas importâncias no.s 
logar, dias, o horas acima indicados, deixan- 
do as ditas obrigações, desde id. do vencer 
juros. 

Números: 
â 

1Ü 
34 

101 
104 
117 
159 
162 
316 
327 
413 
433 
456 
470 
471 

503 
504 
505 
527 
543 
552 
555 
557 
593 
590 
609 
010 
612 
794 
808 

932 
938 
939 
953 
958 
984 
998 

1.010 
1.065 
1.079 
1.081 
1.101 
1.117 
1.133 
1.135 

1,152 
1.157 
1.158 
1.160 
1.165 
1.181 
1.190 
1.208 
1.212 
1.238 
1.260 
1.266 
1.272 
1.276 

'710282 

1.283 
1.315 
1.328 
1.333 
1.345 
1.393 
1.410 
1.412 
1.435 
1.456 
1.4(05 
1.471 
1.477 
1.49K 
1.501) 

Empreza Oeramica Santa 
Ornz 

São convidado* as acoioniztas desta em- 
preza para se reunirem em así iiblóa geral 
ordinária para prestação de contas o eleição 
do cònsolho fiscal o -eus snpplontcs, nq dia 
30 de setembro proximo futuro, ás 15 horas 
da tarde, A rua Sote do Setembro a. 40 (so- 
brado). 

Os possui lorcs uo acções ao portador oe- 
verão depositai-as ires dias autos da assem- 
bléa. 

Rio, 10 do setembro cb 1020,-1 dire- 
eioria. (5.100) 

Rio do Janeiro, 29 de setembro dc 1929.. 
José da Cruz Senna, director-thosoureiro-so- 
cretario. (3.095.) 

Empreza. ao Ai-massoníi Eri- 
g-orifioos 

ASSEMBLÉA CEFtAL BSTIUORDINARlA 

São convidados os Srs. aoi.ionistas para 
comparecerem no escriptorio da Emnrcza 
á avenida Rodrigues Alves u. 431, ás ti 
horas do dia 7 de outubro proximo vindouro, 
afim de resolverem sobre uma proposta Vln 
reforma dos estatutos, eleição de novos diro- 
ciores, no caso de ser approvada o confir- 
mação da autorisação jádada para emissão Uo- 
inn empréstimo por debentures. 

Rio de Janeiro, 28 de sçtembro do 1920. — 
João Teixeira Soares, presidente. 
J.f!   (3.102) 

Ennoo cio Commercio 

ASSESBí.ÉV geral ordinária 

Não ten lo compareciJo numero suincionto 
de senhoras accionistas para couslitnir-;o a. 
assembléa geral ordinária convocada para 
hoje, dc novo os convido a so reunirem no dia 

,9? Oflubro proximo futuro, ás 13 horas, no 
odificio do banco, rua ücnoral tramara n. 8, 
para o exame o julgamento dc contas do 
anuo bancário lindo cm 30 da junho proximo- 
pas-ado o eleição do conselho fisoil c sup-- 
plentoi. 

Sendo esta a segunâa convocaçlo, a as- 
sembléa gorai oislinaria deliberara, soja 
qual fòr a som ma do capital rcprcsenl aüo 
pelos Sra. accionistas presentes. 

Continuam suspensas as tram aronciis d» 
acçDes até á renlisoçüo tia tsaombléa. 

Rio do Janeiro, 33 de setembro cie 1920. — 
CO-tdc ilc Aceilur, presídeato. (3.030). 
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IMPRENSA NACIONAL, 

OBRAS QUE SE ACHAM A" VENDA 

AVISO 

As encommeudas da obras quo não 
forem acompanhadas do porto do Cor» 
rolo não serão attendidas, assim como 
«ão ee pódo açceitar em pagamento do 
obras ou do exeroplaroa do «Diário Offi- 
ciab eellos do Correio ou estampilhas do 
eollo adhesivo. 

Accidontes do trabalho (Decrs. ns. S.Tvi, 
13,493 c 13.488).   $209 

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 
de 188 do outubro, c-decreto n. 3.475, 
dc 4 do novembro cio 1899... Ç300 

Ayua (Regulamento paro a arrecadação 
das taxas do consumo d'). Decr. nu- 
ffiero 11.531, do 10 dc março dc 
1915 .      SãOO 

Agricultura (.(Jr^a o Ministério da). 
Decr. n, 1,006, cio 29 de dezembro 
de 1905    Ç30ü 

Alíantlegas (Relatório apresentado no 
Ministério da Fazenda sobro fiecali- 
zçicãc dasV, por Lcortoldo L. dc Alen- 
car  i$000 

Automóveis (Tabellas para os iireços 
dos)  $200 

Annuario do legislação do Fazenda —. 
reíerento no anuo dc 1910, por Al- 
íonso Duarte Ribeiro  6?00(> 
Anno dc 1917   lOSOOO 
Anuo de 1018  8$000 

Armazéns geraos (Regulamento para o 
eslabeledimcarto de). Decr.-n. t.lOV, 
dc 23 dc novembro do 1913., $300 

Antronomiç {TJraitó d), dc Er 
Liais  , . ,i..,. 35000 

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e 
navios). Do,-;', n. s.2i9, dc dc sc- 
tombro dr mio. (CrO» a) Depr. nu- 
mero 9.351, de 28 do dezciubra do 
1911. (l»;i novo regulamento) c Regi 
monto interno   15000 

C 
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.C71. 

de 1 de iaueiro dc 1910, cotn as cor- 
pecçõos ordenadas pela loi u. 3.725. 
de 10 de janeiro de 1919/ um vo- 
hime (M)  a*000 

Caixa de Amortizaçio (Rcgulamenlo da). 
De, peto «. 6.711, dc 7 de novembro 
de 1007  1$c'0ü 

Cairos (Tabellas para cs preços dos)l 
    $300 

Cai*ta Cera! da P.opublica, pelo Dr. Cro- 
chaft dc Sa (M)   10?000 

Casamento Civil (Lei (lo). Rccapitulai 
Cão era ordem alphaiictica, por M. 
Andro da Rocha.,   2$000 

Codigo Civi^ Brasileiro. Trabalhos rela» 
tivos á sua elaboração (M} 

1 \ olumo.i. .-.y,.y. 1C$000 
2 volume...,.      io$00O 

Projccto (Trabalho da Comrnissâo da 
Gamara dos Deputados — 8 volumes 
l M )...    201009 

?— Projcclo CCommiasão Especial do Se- 
nado), l volume (M)  61000 

*— Projecto (Gormnissão Especial do Se- 
nado) ti" volume (M)  25000 

*— Projecto do Dr. Antonio Coolho Ro- 
drigues  35000 

Cofre de Orpháos (Regulamento para a 
escripturacão doK Decr. u. 5.t4;i, do 
13 do marco do 1897  15000 

Colloctoriaa Federaes (Dá novas instru- 
cções para o serviço das). Decr. uu- 
meyo 9.285, dc 30 dc dezembro de 
1911    jgoo 

Compilação das leis faderaes sobre or- 
ganuação municipal do Dislncto Fo- 
derai, pelo Dr. Alexandre Soares do 
Mello (M)  25000 

Concessões do pennas d'agua (Regula- 
mento para as). Decr. o. 3.056, do 
24 de outubro do 1898  $400 

Consolidação das leis das Alfân- 
degas  3fl)OU 

Consolidação das leis relativas aos li- 
mites da: circnmscripçõcs judiciarias 
do Diatricto Federal (M). .. 35000 

Contrabando e seu processo, por A. 1*. 
de Araújo Gorréa    21000 

Constituição da Republica  l$G0O 

Corretores de Fundos Públicos (Regu- 
lamento, — Decr. n. 1.309, do 20 «1»'. 
alril do 1893  SüOO 

Collector Fectora! (Manual do O. Ca- 
tiaml-j c .Vlolphu Curiu  OSOüu 

Chegues (R. gulameoto sobre emissão 
(io>. D cr. n. 2.091, do 7 dc agosto 
tiv ms;;;.;  $üoo 

Cboroçraphia da P r o v i n o i a do 
Ceará    i$oo« 

Contabilidade publica f Instruções . par» 
o serviço i-crcl do) (compreheudendu 
ns fiistiuôçôcs para a adopção <l» 
oscripUtraçTK- por partidas dobradas). 
Decr. n, 13.476, do .» dc s.deinbvHt 

d. 1019  flU 

D 
Diccionario Geographico das Minas do 

Jirasíl, pelo Dr. Fraacisco Ignacio Ter- 
rcu,â  6$(W(J 

Docas, portos maritimos, etc. (Ropcrlo- 
rio da legislação sobro), por Caetano 
Jumor (M)      1SS009 

Decretos do Governo Provisorio: 

do março do 1800,, . 25GOO 

do outubro do 1809. .^ocrm 75200 

dc janeiro do Í891...-sK2toa) 3fGG0 

de fevereiro dc 1891...»..»^ a$O0O 

Decisões do Governo Provisorio: 

l' C 2' íasciculos.....a, S$003 

3° C ultimo. , , 25000 

■ Additamonto . . . .-r^...... 11300 

Decisões do Governo (ColIJcçSes do): 
do 18ò2. 35600 

'do 1833,. • or.^^cnr ./-.Txaaoi 35063 

dc 1859. . . .r.'. .Trff.inr.M.nni» r ■■ 35063 

dc 1891   v.,r...-rpa á$ã60 

do 1802.,. c. *501)0 

de 189C-.,. ..3...... .... ....«mm 25500 

dc 1 89 t 45000 

dc 1805 , a. .,èA ó$000 

do 1890, ■ «Mv.sprfc .c.v^gcízv .35000 

dc 1897......,..,   35000 

do 

dc 

do 

do 

fia 
dc 

de 

do 

do 

dc 

do 

1896 2$000 

1899....... -.v •:*>..,. . . m 3*000 

1900 »       3$0(M) 

I911E, *...... *^v 3$C60 

1902.»35000 
1903.....   *$000 

1901         455,00 

190 5     45500 

190 6       45500 

190 7     CÍM» 

190 8     b$0M 

190 9     55000 



16302 QuAi-U-ieii'•-"■J 

ií9 1315 •• 'xt 61000 
>]e 1911 ,.,.,......-...51 *5000 
de 1912.35000 

tío 1913...   ~..M 3W0 

/fielagacias Fisoaee (Crfa o logar de eon- 
1 íador nuo1. Decr. u. 1.178, de 10 de 

janeiro de !90i, IfOOO 

iBfisapropriagõçs por necessidade ov" uti- 
lidade publica da União e do Districto 
íederal 'Lei c reguiamonto). Decro- 
.tos na. i .021 e 4.93(5, dc 20 do agosto 
■'i 9 do setembro de 1913  5309 

E 
ifjíeitoies do Dtatrioto Federal .Flçlagâtf 

dos): 

}" disiriclo.rrrtyyxTT.iTfvrj) 3^500 
/ 2* districto. ■ • • 3St'0® 

/Jxamea parcelladoa (Instruccões pana 
í os). Dccr. n. 4.227, de 23 de «ovem- 
I bro tio    W0® 

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na- 
cional da Capital Federal (llogtila- 
jncnlo) ( M    550® 

Escola Tatrtica e de Tiro da Guarda Na- 
cional do Estado do Rio de Janeirp 
.1 Regulamento    a500 

Eleições federaes; 

" Loi n. 35; du 29 dc janeiro dc 1393 
{Processo eleitoral)  5800 

 Lei n. 1.299, de 15 dc novembro 
de 1904 {Loífifdaoão eleitoral) I&00 
  Deer. n. 3.391, de 12 dc dezembro 

de 1904 {IwstiHjoções t»ara alista- 
mento dos eleitores)....... 5800 

— Lei n. 3.139, dc 2 de agosto do 
19)14, o Decr. n. 12.193, de G do 
selenibvo de 1918 {Lei c regula- 
mento eleitoral, prescrevendo o 
modo por «ruo devo ser feito o 

■ novo alistamento) (M)  5300 
- Lei n. 3.209, dc 27- dc dezembro 

de 1910, e Decr. n. 12.391, de 7 
do fevereiro do 1917 {Processo 
eleitoral) (M)  15000 

fi~ HeiaeSo das eleitores'-da Districto 
Federal    35000 

Eapulsío de estrangeiros. Decreto nu- 
mero      5200 

iEnsino Secundário e Superior da Repu- 
blica (Reorganiza oi. Decr. n. 11.539, 

| de tS de março da 1915 (M) 15000 

F 
Febra amarella (ínstrueções para o Eer* 

■ j-iço dc propbjlasis esrecHtea) '5000 

fallencias (Leis sobre). N. 2.024, do i7 
,1 de dozeniluo de 1908,15009 

JacturíB consulares —. Begylumento ap- 
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 uo 

■} novembro de 1903.,..v...-<. l5000 

■JTacturas o», conus. assiguadas (Regnta- 
oiento para a cobrança do sei Io -obro 

1 *5). Deep. li. 11.527, dC 17 dc mar.,"» 
? de 1915,.>5300 

'il unooicnarios Públicos (Éstabifidado 
í por Vanjo Ccstrd,...35909 

 DIÁRIO OFFICIAL 

H 
Herança — Decreto n. 1.839, de 31 no 

dezembro do 1907 — nos casos do suc- 
oessâo aò-intestoto,...  55CO 

Historia dos tres grandes capitães da 
antigüidade (Annibal, César e Alexan- 
dre), pelo Dr. Ccsar Zama... 35000 

Hydi^ographio du Haut Saint François, 
por Emm. Liais   155000 

Hygicne Administrativa da União (Reor- 
ganização dos serviços da). Decreto 
ji. 1.151, do 5 de janeiro dc 190 4, c re- 
gulamento dos Écrviços a cargo da 
União, Decr. n. 5.15G, de 8 dc mar- 
ço do 1904.«...    15000 

Hygiena Alimentar, do Dr. Eduardo Ma- 
galhães, 2 volumes (M)..,^.. 45000 

Historia Constitucional do Brasil, pelo 
Dr. Aufelino Loal (M)....... 95000 

I 
Isenção de direitos aduaneiros (Ilegula- 

xnento para as concessões-de). De- 
creto numero 8.592, de 8 dc março 
do 1911    5900 

Industrias e profissões (Rogalamento)' 
réis     15000 

Invalides dos funccionarioa públicos da 
União (Regulamento pára os exames 
dc). Dccr. n. 11.447, de 20 de m- 
niuro dc 1915.»  5500 

Institutos Militares de Ensino (Regula- 
jnento para os), Decr. n. G.698. ue 
(J do outubro de 1905   25000 

i l 
Justiça Federal (Completa j) . Lei n. 221, 

dc 20 do novembro de 189'».. 5500 

Jurisprudência do Supremo Tribunal Fe- 
deral (Collccções dos accórdãos) (M) 

do anno de 189j.-. 25500 
do anno de 1897. 65000 
do anno de 1898.,..oj 85000 
do anno de 1699,, «* • «:ccr« 35000 
do anno de 1900....^...«r 95000 

Justiça do Districto Federal (Reorga- 
nização da). Dccr. Ú. 9.263, de 28 80 
dezembro de 1911....15800 

1 L 
íiiv/o Verde (Documentos Dipiomaticos 

do Brasil na Guerra da Europa) (M; ; 
D volume....5'00', 

2a volume -. ...••»•»."5000 
leis (CollecçGes dc) t 

de 1808 a 1809.,.xt.vcTo. 35500 
do 1810 a 1811.. —..>>•:«•• 355vO 
do 1812 a 18f5..,..x«-«:»,4*"s 
do Í8IG a 1817...»♦■;.•,««•w 25000 
de 1618 a 1819..a500d 
do 1821. 4 •.•»»•• •••'•' a5009 
do   a 25000 
de 1823..,,.,    25900 

Setembro d" ,(-oo 

de 182 í   2500c 
de 1825    2$00t3 
da 1826 -   15500 
do 1832   45000 
da 1833...    45600 
de 1834   35200 
de 1833 — 2 volumes.....,: 45000 
do 1830     35600 
de 183735000 
de 1838   25300 
de 1839     15400 
da 18 40     35000 
dc 1841   15000 
de 1842   35500 
do 1843     25500 
tlO 18 í4. ,..*♦1. *•».•• 25500 
do 1845....«....»» —., «•» »•« 2550O 
de 1845.. •.25600 
dç 1847... m «• • j>*< 25600 
do 1848     15800 
do 1849 m 35400 
dO 18t>9.      7$000 
de 1852 — 2 volumes.».,,« 55200 
dõ 1853     456OO 
de i85u.,...C$600 
de 1856..,.,..55300 
de 1^57 — 2 volumes,,... o 95600 
de 1808 — 2 volumes   65603 
de 1850 —, 2 volumes.....e 55500 
df 18G0 — 3 «volumes,»,.,:* lOIOCU 
de ! 8141 — 2 .volumes« 55500 
dc 1862 — 2 volumes.,,...T 55500 
do 1863 ~ 2 volumes.»..,.fi 35600 
de 1864 — 2 volumes  5$60O 
dc 186» —. (Additamontos)$500 
de 18t55 — volumes  75500 
dc 1866 — 2 voluraos..»...: 75600 
de 1867 -- 2 volumes..,,,^ 65009 
de 1866 •— 2 volumes05000 
dc 1874 — 3 volumes   9$000 
de 1875 — 3 volumes...955OO 
de 1876 — 3 volumes..,.,, 105000 
do 1877 —» 3 volumes..,,,, 75500 
dc 1878 — 2 volumes.,,..* 85003 
do 1879 —. 2 volumes.,65000 
de 1880 — 2 volumes..75000 
do 1881 — 3 volumes.,,,,* 105000 

de 1882 — 3 volumes..,.,* 125000 
de 1883 — 3 volumes.,*,,* 1C5000 
(fe 1884 — 2 volumes.,»».< 65000 
de 1886 — 2 volumes...-,,: C$000 
dc 1889 — 3 volumes * 85000 
do 189» — 2 volumes..,,., 125000 
de 1899 -r 2 volumes.145000 
•ie 1909 —• 2 volumes,.,... 135000 

do 1901 — 2 volumes...... 145000 
do 1909 —- 2 volumes  235000 
dc 1910 — 3 volumes,.,.». 305000 



REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

ANNO XXXI QUARTA-FEIRA', 29 DE SETEMBRO DE Í920 123 

SENADO FEDERAL 

Conimissào de Saúde Publica, Estatística • Colonização 

ru:t;.\7Ão em 27 DE setembro de 1920 

Estcvo reunida a Commissão de Saúde Publica, Rstali.^ 
fica o Colonização. 

Aberta a discussão sobre os papeis em estudo c depois de 
ouvir o Relator, Sr. Gonçalo Rolemberg, a Commissão resolveu 
assignar parecer favorável :i proposição üa Gamara dos Depu- 
tados n. 20, de 1919, autorizando o Governo a approvar a 
Convenção Sanitaria Internacional, celebrada cnlrc a Argen-e 
tina, Brasil Paraguay e Uruguay. 

O Sr. Gonçalo Rolemberg propoz. ainda, como Relator, 
que se assiguasse parecer solicitando do Governo informações 

relativas d proposição da Gamara dos Deputados n. 50, do 
1920, que autoriza a aproveitar no provimento dos logares 
ereados no Departamento'Nacional de Saudc Publica os mé- 
dicos que em 1919 serviram em commis-ão como inspcítorcs 
de vigilância medica aos communicantes de febre amareila —< 
proposta com a qual so manifestou de acoòrdo a Commissão 

Commissão Especial do Codigo Penal 

Sol) a presidência do Br. Gonzaga Jayme, presentes o* 
Senadores Eusebio cio Andrade o Generoso Marques, rcuniü- 

so hontem a Commissão Especial do Godigo Penal, deixando 
de realizar a sua nona sessão pelo fado do não terem com- 
parecido os penalistas quo tecm tomado parto nas conforcu-. 
cias anteriores, 

Ficou marcada a sessão para a próxima terça-feira. 

95* SESSÃO, EM 28 DE SETEMBRO DE 1920 
PRESIÜKNCJA DO SP. A, .AZEREDO, VICF-PRF.8IDENTE 

13 horas abre-se a sessão, a que concorrem os Srs. 
A Azeredo, Alencar Guimarães, Cunha Pedrosa, Hermcne- 
Kiído de Moraes, Lopes Gonçalves. Firmo Braga, José Euze- 
bio, Costa Rodrigues, Mondes de Almeida, Anlonino Freire, 
Pires Ferreira, Bcnjamin Barroso, Francisco Sá. Eloy de 
Souza, Ferreira Chaves, "Veraneio Noiva, Antonio Massa, Ma- 
noel Borba, Ribeiro de Britto, Euzeldo do Andrade, Haymundo 
de Miranda, Gonçalo RoUomberg, Oliveira Valladão, Jeronjrmo 
Monteiro. Modesto Leal. Miguel do Carvalro. Jrineu Machado, 
Melello Júnior, Bernardo Mouleiro, Alfredo Ellis, Adolphi) 
Gordo, Gonzaga .layme, .TosO Murtinho, Generoso Maripe-j, 
FoÜppo Schmidt, r.auro MüUor o Vespucio (!•> Abreu (38), 

Deixam do comparecer com causa justificada os Krs. 
Abdias Neves, Silverio Nery, Rego Monteiro, Justo Chermoat, 
índio cio' Brasil Pedro Borges, João Lyra, Rosa o Silva, Araújo 

nio Jardim, 
Soares dos Santos t*'**). ,v 

K lida, posta em discussão o gem debate app:ovada a 
acfft da sessão anterior, 

0 Sr. l" Secretario dá conta do seguinto 

EXPEDIENTE 
Officios: 
Do Sr. 1° Secretario da Gamara dos Deputados, vemet-s 

lendo a seguinte 
PROPOSIÇÃO 

N. 102 — 1920 
O Congresso Nacional decreta; 
Artigo único. Fica prorogada a actuul sessão Je^isia- 

•ti\a até o dia 3 do dezembro do corrente anno, 
Camara dos Deputados, 27 de setembro de 1920. »— Júlio, 

Bucno Brandão, Presidente. -—Kphigcniò Ferreira de SoHes, 
1" Secretario interino. —Costa Jteffo, 2* Secretario interino.; 

Fica sobre a mesa para ser discutida na sessão seguinte,' 
por ser matéria urgente, 

Do Sr. Ministro da Justiça o Negócios Interiores, envi- 
ando os autographos da resolução legislativa que augmentà os 
vencimentos dos delegados, escrivães, escreventes o oífioiaos 
<1 Justiça da Policia do Districto Federai, á qual o Sr. Prosi-i 
dente da Republica negou saneção, — A' Commissão de Fi- 
nanças* 

0 Sr. 2o Secretario declara que hão ba pareccrcá. 
O Sr. Alencar Guimarães (para assumpto urgente) r—» 

Bi'. Presidente, foi lida, no expediente da sessão do hoje, a 
proposição da Camara que prorogu a actual sessão legislativa 
ate .3 de dezembro.*Tratendo-60 do matéria considerada ur- 
gente, reqneiro a V, Ex. que consulto o Senado si concede 
quo a mesma seja discutida o votada. 

O Sr. Presidente — Os senhores qúc concedem a urgência 
requerida, queiram levantar-se. iPausa.), 

Foi concodida. ^ 
PROROGAÇÃO DA SESSÃO 

Discussão única da proposição da Camara dos Deputados 
W. 102, de 1920, proroganao a actual sessão togislativq até 
o dia 3 de dezembro do corrente anno. 

Approvada; vae ser enviada á publicação. , 

ORDEM DO DIA 
Votação, cm 2' discussão, da proposição da Camara doa 

.Deputado- n. 8/, de 1920, quo abre, pelo Ministério dá Vía- 
cüo o Qbras Publicas, o credito dc 2.000:000?, supplcmeutar 
a verba 18* do art. 52 da lei orçamentaria. 

Approvada. 
O Sr. Francisco Sá ipela ordem) requer o obtém dii- 

pensu de intèrsticio para quo a proposição entro em d" dis- 
cussão na sessão seguinte. 

Votação, em discussão única, da redacção final do pro- 
iecto do Senado u. H, rte 1919, emendado pela Cantara dos 
Deputados, quo abre os créditos necessários para pagamento 
de gratificação addicional a que tecm direito os funcoiôn*- 
rios das Escolas dc Aprendizes Artiíiçca do Para e do Ama-» 

Approvada; vac ser enviada á Camara dos Deputados, 
Votação, em discussão única, do parecer da Commissão 

(je Mnriním o Guerra n. i28, do 1919, opinando cpio soja iu-i 
deferido o requerimento em quo o 1° tenente reíonoado do 
Fvercito, Alfredo Romão dos Anjos, solicita melhoria dç sua 
reforma. 

Apprevado. 
Votação, em 2* discussão, da proposição da Camara "dos 

Deputados n. 282, dc 1919, que abre, pelo Ministério da 
Guerra, o credito especial do 0:000$ para pagamento dc «iíítH 
rença de vencimentos a que tem direito q br, Ernesto dç O/t-s 
joirn o Cruz, auditor Uo guerra, 

Approvada.. 
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0 Sr. iir«s Fdr.eira {peía or/íom) — Sr. Presidente, rc- 
fiuoiro » V. Ex. que consulte a Casa sobre si concede dL- 
j^eosa do interstício, para que a proposição que acaba de ser 
votada, entre na ordem do dia cie tuoanhã, 

O f . Presidente — Os senhores que concedem a dispensa 
de interdioio rVcjuerida peto nobre benndor ptlo Piauhy, quei- 
K'am levantar-se. (Pausa.'} 

Foi oonoeclide. 
VotaçSb, em y- diseussã -, da proposição do. Carnara doa 

Deputados u. 70, de 1920, que abre, pelo Mini,serio da Viação 
c Obras Publicas, o credito de 302:000$, supple.mcntdp, ú ver-» 
La 31 — Tolcgraphos — do orçamento vigente. 

Approvada. 
Vo.acao. .uu 3° di-eussiíc, da proposcplo da Camara dos 

Deputados u. 51, dc' 1920, que abro, pelo Ministério da Fa-- 
renda, o credito especial de 9'«t\$530, para pagamento a João 
Fernandino Costa, dc difíarcnça dc vencimentos a que tem 
direito. / 

•Approvada; vao ser submottida á saneção. 
Votação, em 3" discussão, da proposição da Camara dos 

Deputados n. 52, de 1Ô20, que abre, polo Ministério da Via- 
ofio o Obras Publicas, o credito especial dc 1:4006 paru paga- 
mento a Oetaviano Felix de Carvalho, do cliffercuça dc vca-» 
rnontos a que tem direito. 

Approvada; vao ser submottida á saneção. 
Votação, em 3* discussão, da proposição da Camara dos 

Deputados n. Ci, dc 1920, que abre, pelo Ministério da Fa- 
sftmda, o credito especial dc 46;25TÇ450, para occorrcr ao 
pagamento devido a D. Maria Eliza Lolto Pereira c outros, 
cm virfAido de sentença judiciaria. 

■Approvada; vae ser sumnettida d saneção. 
Votação em 3! discussão, da proposição da Gamara dos 

Deputados n. 69, de 1920, que abre, pelo Ministério da 
Guerra, o credito especial de 52:5676475. oara pagamento 
no bacharel Elias Fernandes Leite, auditor, do guerra, em 
(virtude de sentença judiciaria. 

Approvada; vae ser submettida á saneção. 
Votação, om 3* discussão, do projecto do Senado n. 16, 

de 1920, que reconhece do utilidade publica o Montepio dos 
fServidores do Estado, a Acção Nacionrftista c o Circulo dos 
Officiac» Uefprmados. 

ApprovRdo; vae ú Commíssâo dc Rcdacção. 
Votação, em 2* discussão, da proposição da Camara dos- 

Deputados n. 46, dc *920, que regula a entrada de estran- 
geiros no Brasil. , 

Approvada. 
gão igualmente approvadas as seguintes 

EMENDAS 
«ou quando Supprimam-sc as ultimas palavras dc art. 3° 

tditliraü/ado nos termos da lei», 

Bupprima-sc o art, 5° do projecto. 
. O Sr. Mendes do Almeida (pela oMem) — Sr. Presi- 

Ifiente, pedi «a palavra para enviar á Mesa un^a dectnçaoão do 
yoto contra ú proposição que acaba dc ser approvada. 

O Sr. Presidente »—» A declaração do V. Ex. constará 
Ü6 acta. 

Vem a mesa c ú lida a seguinte 

declaração 

Declaro ter votado contra todas as disposições da propo- 
sição da Gamara dos Deputados n. 0, dc 1920, que entendo 
^tfendem á Constituição Federal. 

Sala das sessões, 28 da setembro dc 19.20, -- Mendes cie 
fymeida. 

CORPO DE niAUMACEUnCOB DA BRICADA POLICTAI. 
i* dlseusiSo do projecto do Senado n. 41 de 4920; 

fíorifanisa o corpp dc pharmaceuMco da Brigada Po- 
«fòiai. 

Apftrovítío; vae ás Coramiísões dc Marinha c Giicrra e dc 
Címdco . 

©BliU-o os 40:6161, »aRa X confederação dd de8pokto3 
i» dísouuao da urojecto do Senado n. 43 <ic 1926. que 

jlfto de 40:0101000 para indemnizeçfco á Goutede- 
lloltn de Desportos do igual quantia adiantada u 

commissão brasileira que seguiu para as Olyraniadas inter» 
nacional em Antuérpia. 

Approvado; vae á Commissão de Finanças. 

PnOTOGRAMMATRIA AERONÁUTICA 
2o discussão do projecto do Senado n. 72 dc 4019, que 

estabelece regra , c condições para a c.vpioração da photo- 
grammalria aeronáutica,. 

Approvado. 
fr igualmente approvada a seguinte 
. 

XJSIENDA 
Accrescente-sc in-finc na alinea a do paragrapho única, 

ís seguintes palavras: — mediante requisição feita polo en- 
carregado do serviço geographico a cargo do Estado Maior dd 
Exercito. 

REVERSÃO AO SERVIGC MEDICO DÃ ARMADA 
2' discussão do projecto do Senado n. 40, de 1919, q.to 

annulia o decreto que reformou o capitão dc corveta Dr. Ál- 
varo Teixeira dos Santos Imbassahy, mandando-o reverter ao 
serviço activo, sem direito a vantagens atrazadas. 

Approvado. 
E' igualmente approvada a seguinte 

EMENDA 
Depois 'Ias palavras «...o a data da reforma annullada» 

ò seguinte ce sem prejuízo da antigüidade e promoções dos 
officiaes do Ccrpo de Saudc que se encontram cm serviço 
activo». 

O Sr. Pires Ferreira (pela ordem) — flequciro a V. Ex., 
Sr. Presidente, dispensa de interstício para o projecto que 
acaba de ser approvado, afim de ser dado para ordem do tíift 
da sessão de amanhã. 

Consultado, o Senado approva o requerimento., 
COMMISSÕIJS administrativas militares 

2' discussão do projecto do Senado n. 45, do 1919, quo 
determina que os officiaes reformados do Exercito, cm cem- 
missões administrativas nos eslabeleeimontos militares, com 
vencimentos não excedentes aos que lhes competiam se cffc-. 
c ti vos fossem e com mais dc cinco annos dc excrcieio, pode- 
rão continuar nos mesmos estabelecimentos. 

fiejoitado. 
CUKAÇÃO DA ORDEM DOS ADVOGADOS 

3' discussão do projecto n. 26. dc 1910, creando, com ca- 
racter official o personalidade jurídica, a Ordem dos Advoga- 
dos uo Districto Federal. 

Voem a mesa, são lidas, apoiadas e postas om discussão na 
seguintes 

emendas 
Ao art. 2°, n. 3 — Supprima-so.» 
Ao art. 4" — Suppriraa-sc. 
Sala da? sessões, 28 de setembre dc 1929. 

Abreu. 0 ' - . - 
Vem ú mesa. 

guinte 

Vespudo dc 

é lida, apoiada o posta cm discussão a se-» 

EMENDA SUDSTrrtTirA 
51 — 1920 

O Congresso Nacional dccrcla; 
Ari. 1." E' creada, com caracter oíficial ç personalidado 

juridica, a Ordem dos Odvogados uo Districto Federal. 
§ i,0 A Ordem seri\ constifuidô dos Quvogjidos inscripto^ 

nos respectivo» quadros, dc accórdo com as prescripções dostu 
lei c do regulamento que fôr expedido paia Mia execução. 

g 2.* A Ordem terá o seu Regimento Interne o ser A 
administrada por um concelho composto de um peesirteute « 
oito membros eleitos biennalmcntc por maioria de votos da 
asscmblca geral, composta da maioria relativa do- advogados 
inscriptos. 

S 3.' O presidente o os membros do conselho não podertt 
ecr reeleitos mais de duas vezes 

§ A Ordem dos Odvoírr. os será representada, para 
ledos os fffeilOB juridicoi, pelo respectivo presideirte. 

Art. 3." bno requisitos e^seuciaes para a inscripcão m» 
quadro da Ordem dos Advogados. 

í . ter-dous anno dc serv iços ca odvogacia ou na judi- 
òâtura, ou no Miai>torm Publico ou como profcsaoi' cm qual- 
quer Faculdade do Direito oíficial ou equiparada; 
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2°, (Cr exercido effectivamenlc no Districto Federal a 
profiasão de solicilador durante dous annos, ou por quatro 
ynnoa cm qualquer dos Estados da Republica ou pertencer a 
Ordem dos Advogados que. em qualquer Estado, tenha sido 
iundada, cio accôrdo co» as prescripçõca desta lei; 

3". estar livre de pena c culpa. 
Avt. A profissão do nuvogado é íacompativel; 
1", com as funcçõos de Presidente da Republica, dc Mi- 

nistro de Estado o do Tribunal de Contas; 
2", com os cargos policiacs; 
3o, com as íuuecõcs dc escrivães, lobcllião, offu-ial de 

registro, escrevente, distribuidor, contador, çnarda-livfos', de- 
positário publico, avaliadores privativos, partidores, portei- 
vos do auditórios e oíticiacs do justiça; 

4°, com todos os que exercerem ofíicios ou empregos pú- 
blicos rotribuidos. 

Paragrapho unico. Essas incompaUbilidodcs não vedann 
que outras possam ser estabelecidas cm iois ou regulamentos 
cspeciacs. 

Art. 4." Sãmentc os advogados c solicitadores ir.scriptos 
no quadros da Ordem, ora instituída, poderão officiar perante 
a Justiça Federal, üo Districto .Federal c nos Estados onde 
não houver Ordem organizada, de accíirdo com esta lei o 
respectivo regulamento o perante a Justiça local do Districio 
.Federal. 

Art. 5." Si a Ordem organizada pela Legislação Estadual 
obedecer ás mesma normas desta lei e do regulamento res- 
nectivo, <• communicar ao Conselho da Ordem no Districto 
Federal todas as matrículas e penalidades c mais factos ocor- 
ridos na sédc respectiva, os advogados c solicitadores, ahi 
matriculados, poderão, c só ellos, officiar perante a Justiça 
Federal no mesmo Estado o cm qualquer outro. 

Art. 0.° Fica instituidb um Tribunal de Recurso que ec 
comporá dos membros da Ordem reunidos cm assembléa ge- 
ral, excluidos os membros do conselho. 

Art. 7." Cs' advogados o solicitadores inscriptos ficam 
sugoitos ás seguintes penas disciplinares, no caso de iufra- 
cções da ethica prdfissional; 

1", advertência em particular; 
2." advertência publica; 
3", censura; 
4°, multa; 
r)', suspensão ató seis mezes: 
(5°, canceltamento temporário; 

■S l.° As penas serão impostas pelo Conselho da Ordem, 
ouvido sempre o accusado dentro do prazo do dez dias da 
notificação. 

§ 2." Da pena prevista no n. 2, tomará conhecimento d 
Tribunal do Recursos, sempre que o advogado ou solicitado? 
não se conformar com n decisão do Conselho da Ordem, in- 
terpondo recurso, de offoito suspensivo, dentro do prazo de 
dez dias. 

Art. 8." O» advogados e solicitadores. pelas faltas disci- 
plinares cennneltidas no fOro ou em audiências, incorrerão 
nas penas disciplinares previstas nas respectivas leis. 

Paragrapho unico. O Conselho da Ordem tomará conhe- 
cimento do caso. mediante reclamação do advogado punido, e 
promoverá immodiatainento a sua defesa, si ao mesmo pare- 
cer illogal ou injusta a pena imposta. 

Art. 0.® O excrcicio da profissão do solieitador no Distri- 
cto Federal depende da insçripção em quadro especial o está 
subordinado ás mesmas incompatibilidades e penas previstas 
nos arts, 3° e 5". 

Art. 10. Báo condições para exercer a profissão de so- 
licilador : 

i", ser graduado em sciencias jurídicas e sociacs por uma 
tias faculdades officiaes ou equiparadas da Republica; 

• 2", ter domicilio no Dislndo Federal; 
■i®, eslar levre dc pena e culpa. 
Paragrapho unico. Coinquanto distinolas os. proii.--õeâ 

'dc advogado e solieitador podem ser cumulaiivametno exer- 
cidas por advogado. 

Art. H. Os oetuacH advogados graduados cm .- ieuciaB 
juridicas o Sociaea o os soHeitndorcs provisiouados pela C('trte 
ile Appollnção serão mantidos no exercício da profis. io, «nde- 
ücndciitemente dos requisitos exigidos pelo nrL 2*. n. 2 o 
art. 10, n. 1, desde que scjani inscriptos no respectivo quadro 
da Ordem. 

Art. 13. O Governo expedirá o necessário regulamento 
para a execução dcslu lei, definindo a competência da Asscin- 
lléa e do Gonscllm da Ordem o os deveves e direitos dos 
advogados e solicitadores, crenndo o seu palrimoiqo, remode- 
lando n Assistência Judiciaria, respeitados os direitos o van- 
lagens eouferidos a seus membros pela legislação acluál. e 
«onfcrinclo ao instituto da Urdem dos Advir, idos Drasiieiros 

a attribuição privativa dc organizar o quadro dos aetuaos 
advogados no Districto Federal e de eonvocal-os em assem- 
bléa geral para a fundação definitiva da instituição crcada a 
promover a organização da Federação dos Advogados Bra- 
sileiros. 

Art. 13. Rcvogam-sc as clisposições em contrario. 
Sala das sessões, 28 de setembro de 19.20. — Itaymuncbi 

ile Miranda. 
O Sr. Presidente — Em virtude das emendas apresen- 

tadas fica suspensa a discussão, afim dc ser ouvida a ComnHS- 
são de Justiça e Legislação. 

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão. 
Discussão única, do veto do Prefeito do Districto Fc^ 

deral n. 15, do 1920, á resolução do Conselho Municipal, re- 
gularizando o ensino do desenho na Escola Profissional Vis- 
ooinde de Cayru' c dando outras providencias (com parecer fa~ 
vcravel ria CommiásSo de Constituição c Diplomacia); 

Discussão única, do parecer da Commissão de Marinha o 
Guerra, n. 301, de 1920, opinando que seja indeferido o re- 
querimento em que o major reformado do Exercito, Augusto 
Cândido Caldas, solicita melhoria tía loforma que lhe foi con- 
cedida; 

Discussão única, do parecer da Commissão de. Marinha o 
Guerra n. 302, de 1920, opinando que seja indeferido o re- 
querimento em que D. Maria Rosa dos Santos Jacome, viuva 
do voluntário da Patria, Eloy Martins Jacomc, solicita uma 
pensão; 

Continuação do 2® discussão do projecto n. 23, de 1916,- 
que determina sejam incluidos no O. F., dos calmanacksc- 
do Exercito e da Armada, os officiaes que se demiltiram du- 
rante o período do dous annos, estabelecido como rcslricção 
pelo § 1° da lei n. 310, do 1895 (.com parecer contrario da 
Commissão de Marinha, e Guerra, d emenda apresentada; da 
da Finanças, offcrecendo um substitutivo c votos cm separado, 
dos Srs. João I.ijra e Francisco Sá); 

2* discussão da proposição da Camara dos Deputados, 
n. 91, de 1917, determinando que as honras militares de que 
trata u ici n. 3.089, de 1910, art. 70, competem aos profes- 
sores e adjuntos dos 'nstitutos militares de ensino {com 
emenda da Comv issãp de Constituição c Diplomacia c par crer 
contrario rio fie Marinha c Guerra); 

Discussão única do vétà do Profeilo n. 17, dc 1920, á 
resolurão do Conselho Municipal que concede seis mezos de 
Hcenea a D. Dulce Braga Pires do Sá, adjunta de desenho 
da Escola Rivadavia Corrêa {com parecer contrario da Com- 
missão de Constituição e Diplomnei i); 

3® discussão, da propoeiçUo cia Camara dos Deputados 
n. 87, de 1920, que abre, pelo Ministério da Viação e Obras» 
Publicas, o credito de 2.000:0008, suj plemenlar a"vcrba 18", 
do art. 53 da lei orçamentaria (com parecer favorável da 
Conu. issãn de Finanças); 

3® discussão do projecto do Senado n. 40, de 1919, que 
annulla o decreto que reformou o capitão de corveta Dr. Ál- 
varo Teixeira dos Santos Imbassahy, mandando-o reverter ao 
serviço activo, som direito a vantagens atrasadas {da Com- • 
missão de Marinha e Guerra e com emenda ria dc Justiça a 
Lcgisla^õo, já approvada); t , 

3® discussão, da proposição da Gamava dos Deputados 
n. 2S2Í de 1019, que abre, pelo Ministério da Guerra, o cre- 
dito especial do (3:0008, para pagamento de düferença de 
Vencimentos a que tem direito o Or. Ernesto do Oliveira o 
Cruz, auditor do guerra (eom pareceres favoráveis cias. Com- 
missões de Justiça c Lcoislação r de Finanças). 

Levanta-se a sessão ás 14 horas o 25 minutos.    

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMMISSOES PERMANENTES 
COMMISSÃO nu POWGIA 

Prortidcnle, o Sr. Júlio Bueno Brandão; Vico-Presidèn- 
les, os Srs. Artliur Quadros Collares Moreira c José Folix 
Alves Pacheco. 

Reuniões ordinárias aos sabbados, ás 12 horas, na sal» 
'do Pr-isitícnto d» Camara. Secretario, ütlo Prazeres. 

aoiuculturã, industria d commebcio 
Presidente, o Sr. Nalalieio Camboim do Vasconocllosí i 

Vice-Presidente, o Sr. Odilon Barrot Martins de Andrade.> 
Reuniões ordinários ás quintas-feiras, ás l í horas, "» 

eala respectiva., Secretario, o 2® oTlicia! José i-nvarcauti 
llogiS., 



ft 

3162 Qusrla-leira uurSGBESíüO nacional Setembro de 1020 •ij 
i 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Prcsidenle. ô Sr. Francisco da Cunha Machado; Vice-! 
rpcMfienti o Sr. Arnolfo Rodrigues de Azevedo. 

Reuniões ordinárias ás quintas-feiras, ás 14 horas, n» 
tala respectiva,. Secretario, o Io official Eu^emo Padilha,, j 

k DIPLOMACIA E TRATAD03 •» 
Presidente, 0 Sr. Alberto Sarmento; Vice-Prcsidenlc, o 

íSSmSSl£ SZimym * «■»"? 
respectiva. Secretario, o t ofíiciai, interino, Arailcar Mar» 
fcil2sini- FINANÇAS ^ - ■ 

Presidente, o Sr. Carlos de Campos; Vice-Presidento, o 
Kp. Alberto Maranhão. Relatores do orçamentos; AgncuI-: 
tura. o Sr. Cineinalo César da Silva Braga: Exterior, o Sr.. 
Celso Bavma: Fazenda, o Sr. Carlos Maximiliano Pereira dos 
Santos- Óuerra. o Sr. Antonio Pacheco Mendes; interior, o 
Sr. Alberto Maranhão; Marinha, o Sr. Octayio Mangabeira; 
Receita, o Sr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada; Viaçao, u 
Sr. Oetavio Francisco da Rocha. 

Reuniões ordinárias ás torças c sextas-feiras, as l i hO"? 
ras na sala respectiva. Secretario, o chefe no eccçuo, m-i 
icrínc, Iloacrio Quintanilha Nétto Machado^ 

INSTRUCÇÃO 

Presidente, o Sr. Anthero dc Andrade Botelho; Vice-» 
iTíCsidenlp. o Sr. Joaquim Augusto de Barros Penteado. 

Reuniões ordinárias ás quartas-íoiras, li horas, -í 
faln respectiva. Secretario, o Io officiul Josó Ma.ia LlIIl. 

MARINHA E GUERRA 
Presidente, o Sr. Antonio Simeão dos Santos Leal; ^ ioc- 

ÍTesidente, o Sr. Antonio Nogueira. Relatores dos projecioa 
de fixação do forças; do torra, o Sr, Joaquim Luiz Osorio, 
do mar, o Sr. Antonio Nogueira. . , , 

Reuniões ordinárias ás quintas-feiras, ás 1 », • a 11L' 
Sala respectiva.. Secretario, o 2a official, interino, Mano AUo 
Ca Fonseca., 

ODRAS PUBLICAS 
PriAidenlo, ò Sr. Aiaor Prata Soares; Ticc-Presidcntc, o 

gp. José Barbosa Gonçalves. 
Reuniões ordinárias ás quintas-feiras, as l i i.ora,, na 

sala respectiva. Secretario, o 3° oííicial interino, Adolpuo 
Gigliolti., 

PODEPEã 
Presidcnto, o Sr. 'Antonio Affonso Lamounier Gotiofredo; 

^ico-Presidentc, o Sr. Luiz Antonio Xavier. . 
Reuniões ordinárias ás quartas-feiras, as 14 horas, na 

sala rospectiva^ Secretario, o 3° official, interino, Adolpuo 
Cigliotti. 

RED.VCÇAO 

Presidente, o Sr. Sntonio Monteiro do Souza, Vice-Pre- 

Reuniões ordinárias quotidianas, ás _13 horas, i?® 
Secretaria. Secretario, o chefe do scccuo. interino. Honouo 
jQuintanilha Nclto Machado. 

k B'AUDE PUBLICA 
Presidente, o Sr. João Carlos Teixeira Brandão; Vicc- 

ITrosidonle, o Sr. Antonio Rodrigues, Lima. ' 
Reuniões ordinárias ás quartas-feiras, ás 14 noras, na 

Fala respectiva.. Secretario, o 3° official Antonio Ferreira 
igc Sallos.. 

TOMADA DE CONTAS 
Presidente, o Sr, Josó Manoel Lobo; Vicc-Presidente, d 

Èr. Leoncin Galrâo. 
Reuniões ordinárias ús quartas-feiras, ás 14 horas, na 

saia respectiva. Secretario, o 3° official Aristonhanes Dar- 
Loso Lima. 

ÇOMMíSSõES TEMPORÁRIAS CESPEC1AES), 
codigo civil 

(. Prasidentc '(vago)'; Vice-Prcsidento (vago)'. Relator geral# 
tó Cp. Afraoio de Mello Franco. 

<' fliaarelapio, o 3" ofticial Josó Armando Baptista Júnior.: 
\ 

' ' CODIGO DAS AQÜA9 
v. Presidente, q 3p, Ignacio Veríssimo 'dc Mello; Vicc-Prc- 
tfSonto fvago).«".  

Pteuniões ordmarias ás segundas-feiras, <5? lõ horas, na 
sala respectiva. Secretario, o 3° official Áristoohaiios Bar» 
Losa Lima,. 

CODIGO DE CONTADILIDADD DUBLICA 
Presidente, o Sr. Josino Alcanlara de Araújo; Vicc-Prc» 

'sidente (vago) ^ • 
Reunião ordmarias ainda nao fixadas. Secretario, o 3* 

jDffieial, interino, Adolpho Gigliolti. 

ESTATUTO DO FUNOCIONALISMO PUELICOÍ 
Presidente (vago). Vice-Presidento (vago). 
Reuniões ordinárias ainda não fixadas. Secretario, o 

orfieial Raul de Paula Lopes. 

..ggislação social 
Presidente, 0 Sr, José Manoel Lobo; Vico-PrcsidcnW 

ívaso) 
"Reuniões ordinárias dc aecôrdo com as convocações^ Sq» 

crclario, o 3° oííieial, interino, Adolpho Gigliotti,, 

LEGISLAÇÃO' TniDUTARIA (TARIFAS) 
Presidente, o Sr. Josó Monteiro flibeiro Junqueira; Ã/ico* 

Presidente, o Sr. Oetavio Francisco da Rocha. 
Reuniões ordinárias ás quintas-feiras, ús 14 horas, c us 

segundas, quartas e sextas-feiras, ás 20 horas. Secretario, o 
2° official, interino, Mario Alves da Fonseca. 

OBRAS CONTRA ÃS SECCAS 
Prosidenfo. o Sr, Luiz Correi» de Britto; Vice-Presi» 

dente (vago); Relator geral, o Sr. Octacilio de Albuquerque.: 
Secretario, o 3° official José Armando Baptista Júnior. 

imCENSEAMENTO CIVIl' 

Secretario, o 2' official Raul dc Paula Lopes, 

regimento interno 
Presidente, ó Sr. Júlio Bueno Brandão; Vice-Presidentc, 

O Sr. Arthur Quadro Collares Moreira. 
Reuniões ordinárias aos sabhados, ás 12 horas, ua sala 

do Presidente da Gamara, Secretario, o S" ufficial Ncstoi* 
Massena^ 

serviço florestal" 
Presidente, C Sr. Alberto Sarmento: Vice-Presidenld 

f(vago). 
Reunião ordinária quando for convocada. Secretario, 0 

♦ 0 official, interino, Amilcar Marchesim 

Commisàão de Finanças 

ACTA PA SESSÃO, EM 28 DE SETCMDRO DL 1920 

Soh a presidência do Sr. iSarlos dc Campos e presenti-H 
«a Srs. Antonio Carlos,-f.incinato Braga, Oclavio Mangabeira, 
Balthazar Pereira, Sampaio Corrêa, Ccl.-o Bayma, Alberto Ma* 
ranhão, Oscar Soares, Carlos Maximiliano, Raiuiio Breg», 
Oetavio Roclia, Josino de Araújo, Souza CastrÓ e 'Pacheco 
Mendes, se reuniu a Commissão. 

Foi lida o, sem observações, approvada a nela da sessão 
anterior. 

Foram lidos, discutidos o assignados os seguintes pare— 
ccrcs; 

Do Sr. Balthazar Pereira, com projocto. abrindo o cre- 
dito especial de 13:814$42ü, para pagamento ao capitão do 
mar c guerra Santiago Rivaldo, em virtude do sentença ju» 
diciaria; 

Do Sr, Celso Bayma, com substitutivo ao projecto jiu» 
moro 68, do 1920, que manda ednstruir uma estrada de ro-t 
dagem do Districto Federal á estrada União c lodustria, no 
Estado do Rio do Janeiro; 

Do Sr, Pacheco Mondes, contrario no projecto n. 410, 
do 1D20, que crêa um logir de carteiro para a cidade do Ja- 
feuary; ' '~ 

) 
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Do Sr. Alberto Maranhão, sobre as emendas apresenta-» 
"das na S" discussão do projccto que fixa a dospeza do Minis- 
tério da Justiça o Negócios Interiores para o exercício da 
Aím; 

Do Sr. Ramiro Braga, com projccto, abrindo o credild 
especial de 5:9448579, para pagamento do pensões a guardas 
Civis que so invalidaram; . 

Do mesmo Sr. Deputado, favorável ao projccto do Sc-t 
nado, que estabeleço hospitaes para mulheres o creanças tu- 
berculosas, o ás emendas da Oommissão de Saudo Publica; 

Do Sr. Alberto Maranhão, favorável ao projccto n. 300* 
fio 19?0, que autoriza a organizar, com os addidos tcchnicos, 
icommissões do estudos; 

Do Sr. Celso Bayma, favorave! ao projecto n. 133 X» 
do 1920, que estabelece penas para o homicídio por impru- 
dência, negligencia ou impericia; 

Do Sr. Octavio Rocha, solicitando a audiência das Com- 
imissões de Marinha e Guerra o do Constituição o Justiça, 

sobre o projecto n. 214, de 1920, que exige a apresentação da 
caderneta de reservista do Exercito ou da Marinha para a ob- 
tonção de empregos públicos; 

Do Sr. Cincinato Braga, favorável á emenda apresentada 
na Z" discussão do projecto n. 125, de 1920, que abre o cre- 
dito especial do 7:3198859, para pagamento de substituições 
nas commissõcs o fiscalizações do portos; 

Do mesmo Sr. .Deputado, com substitutivo ao projccto 
n. 47, do 1920, que fixa os vencimentos dos docentes da Es- 
cola do Minas do Ouro Preto. 

A Commissão estudou longamente o projccto do emissão 
do papel-mooda, tendo usado da palavra vários do seus mem- 
bros, que suggcriram diversos alvilres. Por proposta do Br. 
Oscar Soares, ficou entreguo ao Sr. Carlos de Campos o en- 
cargo do Relator do projccto. 

Resolveu a Commissão solicitar informações ao Governo 
sobre o projecto n. 409, dc 192(i que equipara a agencia do 
Correio do largo dc Santa Rita & da Avenida Rio Branco. 

O Sr. Antonio Carlos pediu e obteve vista do parecer do 
Sr. Carlos Maximiliano, com substitutivo ao projecto n. 114, 
de 1920, que regula o serviço de conferências nas alfandegas, 

O Sr. Josino de Araújo pediu o obteve vista do parecer 
do Sr. Alberto Maranhão, favorável ao projecto n. 373, do 
1920, que manda erigir a estatuta do general Pinheiro Ma- 
chado.   

Gowmissão de Podereo 

Presentes os Srs. Heitor dc Souza, Alfredo Iluy, Rudri- 

feuoa Alves Filho, Marcellino Machado, Joaõ Roberto c Gerva- 
sio Fioravanti, reuniram-ao os membros desta Commissêo. 
Na ausência do Sr. Lamounier Godofrcdo, presidente c Luiz 
Xavier. Vicc-Presidcnte, assumiu a presidência o Sr. Heitor 
do Souza, que oxpoz o fim da reunião qual o do eseolber-so 

para Presidente interino para a mesma o propoz que fosso 
escolhido para esse cargo, o Sr. Rodrigues Alvos Filho, quo 
assumindo a presidência designou o Ser. Alfredo i.u> para 

•Relator das eleições realizadas no 2o districto de Minas. 
Nada nmis havencío a tratar foi levantada a ses- io i 

será previamente marcada outra para tratar das eleições do 
Z° districto de Minas. 

Commissão de Tomada do Contra» 

IT convocada para hoje osla Commissão, depois das vo* 
íações da Gamara., 

Commissão Especial do Codigo das Agua» 

iv ,» Commissão rcunc-sc hoje, ás 14 horas, para o estudd 
das emendas Offcrccidas ao projccto quo organiza o Codigo! 
das Águas. 

Commissão do Marinha e Guerra 

Presentes os Srs. Antonio Nogueira, Joaquim Osorio* 
OUoni Maciel, Soveriano Marques o Osorio do Paiva, jeuniu- 
£3 esta Commissão, sob a presidência do Sr. Simeão Leal. 

Deixaram dc comparecer, com causa JusUuuada, os 
Mario Hermes, Eloy Chaves o Sallcs Filho, 

O Sr, Joaquim Osorio requercu c foi approvado quo eo- 
bro os projccíos us. 321 e 384, do 1920, fosso ouvido o Pode? 
Executivo, requisitando-so a le do officio do tenente Daniel 
de llollanda Cavalcanti, afim do ser verificada a differonçü 
existente em relação a sua idade. 

Foram lidos, discutidos o approvados 03 seguintes paro- 
ccrcs: 

Indeferindo o requerimento cm quo o capitão Ezcquiel 
Medeiros podo lho soja mandado contar antigüidade do íoato 
do Io tenente, da data dc 15 dc novembro do 1897, sob o 
fundamento dc que, cm vista dos arls. 13 o 4 da lei do 7 
do fevereiro de, 1891, devia naquolla data ter sido promovido 
pdr actos do bravura?, como aconteceu a outros officlaes, em 
idênticas cpndiçõos; do mesmo, favorável com projecto, ao 
requerimento de Ernesto Zoferhio Duarto Nunes, l" cadete, 
S0 sargento invalido, pedindo melhoria dc reforma. 

Nada mais havendo a tratar foi a sessão levantada. 

Commissão Especial do Reforma Tributaria 

Presentes os Srs. Octavio Rocha, Correia do Brltuo, Sam- 
paio- Corrêa, Oscar Soares, Nicanor Nascimento, o Sr. Ribeiro 
Junqueira, Presidente, declarou aberta a sessão, iczendo lêr 
a acta da ultima reunião, a qual foi approvada. 

O Sr. Presidente, annunciou a continuação do estudo da 
ciasse 35 — vários artigos. 

Foram approvados os arts. 1.027, artigos destinados A 
agricultura; 1.028, bandejas; adoptada a taxa da 18200 para 

o art, 1.020, Lanacas de couro, etc. 
para o art. 1.030, bengalas, foi atíoptado a tarifa actual. 
Os arts. 1.031, bolsas, etc., c respectiva nota n. 155; 

1.032, bonecas, foram approvados. No art. 1.033, borracha ou 
gomina elaatica, etc., foi adopfado a taxa de 5$, para a suh- 
clas-ic bacias o quaesquer peças do uso, etc.; «mb-classo para 
cintos, cobertos do seda, 308, idom, etc.. 78; para a sub- 
dasse esponjo» foi adoptada a tarifa do lüo*. para a dc ga- 
ebeta, a do 18; para a de bastes, etc., a dc 78; para a da le- 
ques e ventarolas. 33; liquido, 500; preparado,, ato., 3$20a; 
pulseira», brincos, etc., approvado o projecto; na aub-classe, 
 em tecidos: dc algodão ou Unho — em peças, 43; em obras, 

73; dc seda pura — om poças; etc., 73; em obras, 158. 
A sub-dasse — era tableltes, etc., foi incluída na snb- 

ciasse bacias, etc.; bem como em fios, folhas, Iam mas, tubos 
simples. 

f 

\ 
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v redaccão da sub-clasâe cm fios, cLc., foi approvada com 
Mpi-essão das palavras — simples uu — adoptada «-taxa de 

-000. A ullirna sub-classo — em capachos, etc., íoi igual- 
.icnlc incluida na sub-classe — bacias, clc. 

,\ Commissão resolveu por fim áccresenlar na sub-classe 
m bacias, depois da palavra calcado — as palavras e seus 
jertences. 

O art. 1,034, brochas, fõi approvado; empatada a reso- 
lução do art. i .03õ, cachimbos, approvado o art. 1036. ca- 
deiras. 

No art, 1.037, caixas etc., approvada a sub-classe de 
luxo, foram ãdopiadas as taxas; de papelão, etc., 4?, de pape- 
lão, etc., 108; idem. idem para instrumentos cirúrgicos, 
2S50O: com espelho, etc., divisões do madeira fina, 5$; da 
japelào, 1S500- para costura. C$; para jogo dc voltarete, di- 
risão lisa, etc., 4$; do charão. 10$; adiada a sub-classo de 
pinho ou dc qualquer madeira, approvada a nota 156. 

\To art. 1.038, farieiras. clc.. sub-classe sem aros, foi 
adoptada a tarifa aclual para todas as três divisões; sub- 
chusc, com aros, approvado o projccto na ultima sub-classe, 
c a tarifa actual para as duas divisões anteriores. 

Sobro a nota n. 157, resolveu a Commissão adoplap o 
critério gorai, ficando o Sr. Presidente dc dar sua redacção, 

Para o art. 1.030, chapéos para sol ou chuva, com co- 
bertura simples, de algodão, t$500; do lã, 3$; do seda. 7$000, 
approvada a ultima, bem como a nota 158. 

Para o art. 1.040, chicotes, foram adopladas as taxas 
do 15$, c 10$, e para o 1.041, chocolate, a de 4$00O. 

Os arls. 1.0-42, coques, 1.043, coroas, foram approva- 
•Jos, 

Quanto ao art. 1.044, dynatpite, apôs largo debate, foi 
approvada a taxa de 1$500. 

O art. 1.045, esfuminbos, foi approvado, sendo aün- 
plada a tarifa actual para o arí. 1.046. espelhos, approvada 
a nota n. 151 

Os arts. 1.047, estopim, 1.048, flores, otc., foram ap- 
provados, adoptada a tarifa actual para o art. 1.049, fogo, 
etc., sendo approvados os arts. 1.050, impermeáveis, 1.051, 
iscas; mantida a tarifa actual para o art. 1.052, isqueiros, 
c para o art. 1.053, jogo de damas. 

O art. 1.054, lacre, foi approvado, e mantida a tarifa 
actual para a sub-classo não especificadas do art. 1.055, 
lamparinas. 

Para o art, 1.057, leques, foi mantida a tarifa aclual, 
adoptada a resolução assentada para as outras notas. 

O art. 1.058, linolco, foi approvado, adoptada a tarifa 
aclual para os arts. 1,059, manequins- 1.060. mascaras, ap- 

■ provada a nota n. 162. 
Para o art. 1.061, mechas c palitos phoiphoricM, foi 

bdoplada a soguinlo redacção: dc pão 2$; dc cera 3$000. 
Na art.. 1.062, molhos, foi adoptada a tarifa actual; no 

1.003, obras do côco, etc., na sub-classe iotões. ctc., foi 
adoptada a taxa do 48000. 

Os arls. 1.065, obreias, 1.005, panno do esmeril, foram 
approvadas, adiada a resolução do art. 1.066, parafina. 

Os arls. 1.067, patins. 1.068, pás, 1.06», pulverizadores, 
1.070, rosários, foram opprovádos. Ari. 1.071, ventarolas. 

sub-classe, dc elgodão, 4$, de seda 10$. clc papel "fí; cem cabor 
etc., G$000. 

O art. 1.07?, véos, foi approvado. 
O Sr. Presidente convocou a Commissão para rcunir-so 

hoje, ás 2 horas da tarde, para iniciar o estudo dos arti- 
gos adiados dos que tiveram sua votação empatada. 

106' SESSÃO. EM 28 DE SETEMBRO DE 1920 
PRESIDÊNCIA DO SR. BUENO BRANDÃO, PRESIDENTE; EPHIOENIO DS 

BALLE9, SUPPLENTE DE SECRETARIO 

A's 13 horas comparcooin os Srs. Bueno Brandão, An- 
drade Bezerra. Octacilio de Albuquerque, Ephigenio dc Saltes, 
Cosia Rego, Dorval Porto, Souza Castro, Dionysio Bcntes, 
Bento Miranda, Luiz Dominguos, Agrippino Azevedo, João 
Cabral, Armando Burlamaqui, Marinho de Andrade, Moreira da 
Rocha, Thomaz Rodrigues, Vicente Saboya, Osorio do Paiva, 
Frederico Borges, Josõ Augusto, Alberto Maranhão, Affonso 
Barata, Cunha Lima, Oscar Soares, Simcão Leal, Balthazar 
Pereira, Gonzaga Maranhão, Eduardo Tavares, GerviCSio Fio- 
ravanto, Pereira de Lyra, Austregesilo, Aristarcbo Lopes, Ju- 
lio de Mello, Luiz Silveira, João Menezes, Lconcio Cairão, João 
Mangabeira, Seabra Filho, José Maria, Raul Alves, Elpidio do 
Mesquita. Eugênio Tourinho, Leão Velloso, Manoel Monjardim, 
Antonio Aguirre, Ileitor dc Souza. Nicanor Nascimento, Paulo 
do Fronlin, MendeS Tavares, Raul Barroso, Manoel Reis, Ra- 
ra iro Braga, Veríssimo dc Mello, Mario do Paula. Maurício do 
Lacerda, "josá ConçalVep, Augusto do Lima, Ribteiro Jun- 
queira, Silveira Brum, Antonio Carlos, José Bonifácio, Lan- 
dulpho de Magalhães, Odilon do Andrade, Zoroastro Alvarenga, 
Francisco Bressane, Francisco Paoliello, Manoel Fulgencio, 
Edgardo da Cunha, Ferreira Braga, José Roberto, Veiga Mi- 
randa, Palmeira Ripper, José Lobo, Rodrigues Alves Filho, 
Olegario Pinto, Pereira Leite, Ottoni Maciel; Luiz Barlholomcu, 
João Pornetta, Álvaro Baptista, João Simplicio, Augusto Pes- 
tana, Marçal do Escobar. Octavio Rocha, Domingos Mascarc- 
nhas, Joaquim Osorio e Carlos Maximiliano (86). 

O Sr. Presidenta — A lista dc presença accusa o compa* 
rcciraento de 86 Srs. Deputados. 

Abre-se a sessão. 
O Sr Costa Rego (siíppfcntc, servindo de 2" Secretario)! 

procedo á leitura da acla da sessão antecedente, a qual é, sem : 

observações, approvada. 
O Sr. Presidenta — Passa-se á leitura do expediente, 

em favor da Neção, serão devolvidos ao Thosouro Nacional.- 
O Sr. Andrade Bezerra U° Secretario) procede á leitura^ 

* expediente 
Officios: , , „ , 
Do Sr. i0 Secretario do Senado, de 28 do corrente, envi- 

ando o prcjecto daquella Casa do Congresso Nhcional, 
dando credito para pagamento que compete a íunccionarios do 
Senado. — A' Commissão dc Finanças. 

Do Ministério dos Negócios da Fazenda, dc 25 do-corrente, 
enviando a seguinte 

MENSAGEM 

Srs. Membros do Congresso Nacional — Rcmettcndo- . 
vos a inclusa exposição do Ministro da Fazenda sobre a neces- 
sidade de um credito especial de 349:794$179, ouro, destinado 
a pagar á Companhia Cessionária das Docas do Porto cia 
Bahia os juros cerrespondentes ao capital empregado nas 
obras daquelle porto durante o segundo semestre do anno 
findo, tenho a honra de vos solicitar a competeulo autcriznção 
para a abertura do alludido credito. 

Rio do Janeiro, 15 do setembro de 1920, 9<v> da Imlepcn-s 
doncia c 32° da Republica. — Epitacio Pcssôo, , 

Eymo. Sr. Presidente da Republica — Na lotnada de 
contas da Companhia Cessionária das Docas- do Porto da 
Bahia, approvada pelo Ministério da Viação c Obras Publicas, 
refirenle ao segundo semestre do anno passado, ficou verifi- 
cado que a referida companhia, durante aquellc poriodo, em- 
pregou o capital de 21.284:7138121, ouro. dos quaes réis 
10.003:2478202 correspondentes á parte já em trafego o reis 
11.221:2658919, ã pm-Ce em cfinslrucçâo, além do capital 
inovei, no valor de 438:5408066. 

Sobre a somma das duas ultimas parceilas são devidos, 
portanto, á mesma companhia os juros do 6 'l", .cm um total 
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de :; 10:794^179, ouro, cujo paganaeulo foi t!ov.u«»uen " 
quisitado por aquellc ministério. , 

No caso de ser corrente o exercício, haveria verba sob a 
ovial deverá ser oscriptorada a dc .pp/u. 

Encerrado, porém, como se acha o oxercicio, o pagamento 
teria de correr pela verba exercícios lindes, si o rcspeclivo 
saldo o comportasse. , „ 

Nfio se verificando essa circumstancia, faz-se mister a 
abertura do um credite especial. , . . , 

Essa providencia dependo do previa autorizo ao legisla- 
tiva. de sorte que peco a V. F.s. se digno de promover sua 
obtenção, afim de que cate ministério possa attonder á re- 
quisição do da Viação atrás indicada. 

Rio de Janeiro, 15 do setembro do lOiO. — Homero Dr. 
ytista. 

A Gommissão do Finanças. 
Do mesmo Ministério, de 27 do corrente, env iando as 

seguiutor 
IXPOUMAQÕEa 

Exmo. Sr. Io secretario da Gamara dos_ Deputados 
70 — Satisfazendo a requisição da Gommissão do Finanças, 

lio uuc V. Ex. mo dou conhecimento, em ofíieio n. 113, «■'5 
JM) de junho ultimo, tenho a honra do declarar cjuc este Mi- 
nistério acha do grande conveniência que, em voz de ser revi- 
gorado o saldo do credito do 1.500:0003, aberto pelo decreto 
.O. 13.317, do 5 do dezembro dc 1910, na importância de réis 
1.200:0003, so conceda para as obras necessárias em edifícios 
Vlás repartições fiscacs um creduo de 2.300:0003, por coma 
«o qual correrão não só os concertos comprchendulos do pri- 
mitivo credito, como de outros prédios, quo ameaçam mina 
un estão com conslrucçSo paralysada, cem srhvc prejuízo, 
taça como os das Alfândegas do Porto Alegre e de Paranagua, 

ReiteroV. Ex. os/ meus protestos de elevada estima 
ti mui distineta consideração. — Homero Uovtista. 

A quem fei a requisição, 
Do Ministério da Justiça c Negócios Interiores, de 23 do 

ViOrernte, toramunicando que nessa data enviou ao Sr_. l* Se- 
trotarto do Senado a mensagem, acompanhada das razões pelas 
qnaes O Sr. Presidente da Hepublica negou saneção ã reso- 
Itição legislativa, augmontando os vencimentos dos d 'legados, 
«jsórivSaS, escreventes o officiaes de justiça da Policia do Dis- 
íricto Ftodcral. — Inteirada. 

Do mesmo ministério, de 25 do corrente, enviando o ro- 
iTuerimenío em quo o Io oíficial da Secretaria <le EaU«io desao 
ministério, Raymundo Pereira Caldas, pede .-vpx eoiUuao, par. 
todos os efíeitos legues, o período do tempo do servRO no 
magistério publico primário, na cx-prouncia do Rio cii . a- 
iteiro. — A s CommissScs do Constituição^ c Justiça e ue i i- 

Do' presidente do Estado do Espirito ^anto, de 21 do eoi - 
rente, reniettendo cópia do parecer omiUido pelo desemhar- 
Kador Manoel dos Santos Neves, sobre o projeclo do codigo 
•Ias Águas. — A' Gommissão Especial do Codigg das Águas, 

Diploma: , . . 
Do Dr. João Nogueira Pomdo, para preenchimento da 

vaga do Deputado federal pelo 2o districlo do Estado Je Mi- 
nas Geraes. — A' Comniissâo dc Podcros. 

Tolegramma: 
Relln Horizonte, 27 de setembro. — Presidente Gamara 

•üonulados -- Rio — Apurada eleição Dr. João Nogena Pc- 
nido para Deputado pelo 2" districlo deste Estado, obteve can- 
didato quatro mil setecenlos e vinte c'nco

n^.t.0?!tn
c02n^ 

eónia remeltida Gamara c diploma poder cantidato. cauda- 
rõos. — O juiz federal-presidentc Junta Apuradora, Antowo 
ílodmgues Caolho Júnior, — A" Commis.suo do Pouorcs. 

«ao suecessivamente, lidos o ficaram sobre a Mesa, . i 
idterior deliberação, doua projeclos dos S!i'3. Zoroas.ro Al- 
varenga e Gosta Rego. 

O Sr. Proaidento — Ettá finda a leitura do expediente, 
iendo sido dislribuido bojo, o projeeto do orçamento do Mmis; 
Itcrio da Viação, redigido pura o' discussão, oomeçará amaeba 
U receber emendas, díirnatc o prazo de tn essõ^s. 

Tem a palavra o Sr,. Estacio Coimbra 
(Pauso.). 
Não csIá presente. . . 

; Tem a palavra o Sr. Eplngonio de, «nlle^. 
O Sr EnhineniC de Sâlles — Sr. PrrG.lente. não preei-u 

fazer considerações para jastificar o _ proj-e.., qim nve a 
hoiu-a de mfloroccr, hnntem. d apreeiaçao oa Gamara. Ba- 
a.n as nom s duo nelle figuram para mo,..-ar. oxm.er.»lo- 
o nl ■ iustien que o Congresso Nacional Iara ao m-ni., dç 

todos 'aquelles Chefes de Estado e cmineniií personagens ah. 
«itados. 

o Sn. Muaucio nu LAckrda — E preciso não- esquecer o 
Papa, que também deve ser marechal. 

O -Sh. Ephioenio de Salles — Verifiquei, entiretanto, ier, 
feito omissões involuntárias no referido projeeto... 

O Sk. .Maurício de Lacerda — Fez inclusões exuberam es.. 
Por exemplo, o marechal Epitacio é uma cousa que vac multo 
bem ao quatriennio cvocativo... 

O sr. Ephioenio de SaiXes — ... por exemplo, o ex- 
Presideníe da Republica Portugueza, Sr. Bcruardino Ma- 
chado ... „ „ 

O Sr. MAunifiro de Lacerda — Esse V. Ex. respeitou...^ 
Ò Sn. Epuioenio de Sau.es — ... o 0 eminente Sr. Dr.v 

Nilo Peçanha, chefe da política do Estado que V. Ex. com: 
tanto brilho aqui representa, que foi o Ministro dos Relaçoc» 
Exteriores, por occasião da declaração da guerra; o assinv 
tantos outros Chefes de Estado alliados. 

Com esse projeeto. pois, cu viria trazer diíficuldades as 
Commissões que sobro cllc se tenham do pronunciar; e assiimç 
como nós, por um dever dc co.rtezia, por uma gentileza, pre-, 
cisamos no momento presente, de render homenagem Ioda es- 
pecial ao grande monareha que ora nos visita, resolvi aDrcn 
sentar um novo projeeto... 

O Sr. Maurício de Lacerda — Gcneraliçsimo?.. 
O Sr. Ephioenio de Sau.es — ... conferindo as honras déi 

marechal do Exercito Brasileiro unicamente ao Rei Alberto 1, 
soberano dos belgas, deixando ás Commissões que se tivereml 
dc pronunciar sobre o assumpto, o preenchimento das ia# 
ounas a que já me referi, por omissão, no mesmo. 

O Sr. Luiz noMiNQUEs —- Üs meus applausos pelo substw 
lutivo opportuno. 

O Sn. Ephioenio de Salles—Eis o projeeto. (LC.) {Mudo. 
bem; muito bem.) 

Vem A mesa ff ó lido um projeeto do Sr, Ephigenio uo» 
Salles. 

0 Sr. Presidente 
jillerior deliberação. 

O projeeto fica'sobro a mesa atiS 

O Sr. Augusto de Lima (*) — Sr. Presidente, está niS 
ordem dc nossos trabalhos de hoje o projeeto n. 40.5, du 
1920, providenciando sobro consirucção de casas popCilares,) . 

Reservo-me para. om hora competente, expender algu- 
mas considerações sobro o momentoso assumpto, como vcnl 
disposto no referido projeclo; mas agora me prevaleço der 
períodó consagrado ao expediente, para realçar o por no de- 
vido relevo, que chame a attenção dos illustres Sis. Depu- 
tadas, o gravíssimo problema que assoberba os grandes i- 
tios do Brasil, mal o da crise do habitações, quo se inani- 
festa não só nesta Capital como cm todas as importantes ci- 
dades do paiz, onde a alta do preço do material, a escassea 
de operários, o conseqüente elevação do sularios,- tornam au- 
gusliosit a situação, sob esse ponto do vista da morada, já 
não digo para os que sejam quasi baldos do recursos ele- 
mentares, mas para os proprios que compõem o que de ordi- 
nário se dcaomina a classe média, em nossa terra. 

Pareço intuitivo que o legislador não sc deve preoecupar 
apenas com uma região determinada da Republica, smao quu 
lhe cumpro estudar o meio do, por medidas adequadas, sol- 
ver a crise, que não <5 localisada no Rio do Janeiro, c siixi» 
como disse, estonde-se a todos os grandes centros. 

Por agora, solicito a ponderação da Gamara relativa- 
Vientc a um projeeto quo formulei, e no qual procuro encon- 
trar uma solução, não já para a classe operaria, propcianionló 
dita, mas para o funccionalismo, quo o Poder Publico- tem 
0 dever d o garantir, resalvar e preservar, nessa crise, cm mio 
entram — digamos de passagem — como coefficicntes ao 
aggravação, os senhorios, cobrando alugueis excessivos, JCa- 
pioporcionados ao capital empregado nos prédios, n 

Refiro-mo aos fuuecionarios da Estrada do 'erro OoMa 
do Minas, quo foram obrigados, om virtude do um» -rhoma» 
tidminislratisa, a transferir suas posidencits para Bodo Ho 
1 "trVm conhecida a difficuldade com quo «o lula actuai- 
monto na capital dc meu Estado para 
■;ia população em proporção com as habita . Jv3 que Sc \ io 
construindo nnquella cidade. .. . , 

Posso mesmo affirmar a V. Ex., que lao bom p.onhtNs 
dc perto as condições cm quo se acham esses fuoceionarioiE 
une a alguns deites será do todo impossível fundar umjj 
habitação para sua residência c da sua família. Ali, coffn 
anui. é rara a habitação dotada do conforto, que so íiOSSíÜ 
alugar por menos do 1008009, 

Ora, ha omprcgaUos, na Orslc 1,0 Minas, ci'j.05 xefir.Dn^ 
tos não excedem a essa quantia, 

.(*) Não foi revisto pjlp orador, 



Mas, não f- simplesmente pela desproporção, pela exi- 
Kuidade dos vencimentos cpio se torna intolerável a sorto 
desses pequenos íunccionarios da Estrada de Perro Oeste; é 
a própria impossibilidade de encontrarem commodos, porquo 
os lioteis. ns pensões, as casas particulares, já leem um 
superávit de habitações altamente sujeitas ás censuras da 
hygieue das habitações. Nestás condições eu pediria a atten- 
ção da Casa e da Gomiuissão a que tiver de ser submellido o 
projecto, attendessem á sorte desses íunccionarios, sob pena 
de perder a administração, por impossibilidade tia inanuten- 
eão deites, servidores já adestrados, habilitados nesse genero 
de serviço ou mesmo terão de procurar em outras parles om 
uma quadra em que esea-sseam as collocafõcs, os meios de 
subsistência que a administração, como uma madastra cruel, 
Ibos nega como retribuição a seus serviços. Mae como poderá) 
<o És lado ir ao encontro desses seus íunccionarios ? Nas con- 
dições de angustia financeira, que aliás é sempre o apregoado 
estado normal dos nossos orçamentos, como pode-r-se-ia des- 
tacar a quantia que se destinasse 8s habitaçõe_6 desses 
funccionarias ?, Respondo. Esses íunccionarios não pedem 
eat:a ao Fitado; dles não veem pedir essas habitações para 
sdrem construídas á custa dos cofres da União. Eu nãq teria 
mesmo a ousadia de vir propor semelhante cousa ã delibera- 
ção dos meus collegas, porque não poderia deixar de sen 
negativa cm toda linha. Como resolver o assumpto ? A quan- 
tia necessária para suavizar a sorte desses servidores ti# 
União está orçada cm 1.527:000$, que. na realidade, não sa-. 
hP Ti dos cofres da União. O Thesouro não terá que lançar 
mão dossa quantia para con.slrucção das casas. Pedem os em- 
p> -gados um empréstimo. Esto empréstimo, por um prazo re- 
gular de 20 annos, está perfeitamente nas condições de ser 
realizado, sem prçjuizo para União, porque vae ser represem^ 
fado por titutos da divida publica, cujos juros serão descon- 
tados dos vencimentos dos próprios beneficlftdos. 

E peço licença a V. Ex. para ler a justificação que 
acompanha o orajecto; zerifioará a Uamara que a proposta, 
que faço, não vae affectar nem de qualquer modo aggravar 
ms finanças nacionaes na proporção da quantia que repre-: 
se da o valor para a construcção dessas casas. 

Ahi es Já, Sr. Presidente, um favor relcvanfissimo, favor 
considerado essencial Us condições de vida dos íunccionarios, 
das servidores do Estado, e que não trará nenhum ônus ã 
União. 

O Fn. Zohoastro de alvauenga — Na Oeste todos te em 
minguados vencimentos. 

O Sn. A»wsto de Lima — Pelo aparte 'do meu nobrei 
icolloga que a Cfemara acaba de ouvir, vfi-se que n» Oeste 
todos toem exíguos vencimentos. 

Herá, portanto, um grande beneficio para ciles, a obten- 
ção desses favores. Para o Estado não haverá o menor sa- 
crificio, porque não dispenderá, de faeto, um real do erarioi 
publico. Nestas condições, tenho a honra de enviar á Mesa o| 
projecto segniinto: (Ld) , 

Creio que assim, Sr. Presidente, a administração publi- 
ca, devidamente autorizada pelos legisladores, dará, repito, 
um sadio oxemplo dc que se interessa pela sorte de seus 
íunccionarios. , 

O S«. ZonoAfeTno de Alvarenga — Quanto a dos funccío- 
narios «ia Estrada de Ferro Oeste de Minas, «i realmente pre- 
cária. Posso dar a V. Kx. o meu testemunho pessoal, como 
chefe que fui dos serviços médicos daquella estrada, durante 
algum tempo. Tive oceasião do verificar a situação afflictiva 
em que elles se encontram. 

O Sr. Luiz Dominoues — E' uma situação sohielhanto & 
'dos empregados dos Correios, como foi lembrado. 

O Sn. Augusto de Lima — E' perfeitamente igual. 
E este sadio exemplo não ficará, espero, circumscripto' 

hos runeoionarios. Elle despertará no espirito dos dirigenlijs 
o interesse «jue devem tomar igualmente pela sorte dos ope- 
Varios «m geral; que, comquanto empregados cm industrias 
parlioulares, o Estado tem a obrigação de zelar pela sua sor- 
te. até que esse- grave problema <iuo assoberba todas as na- 
fíes, tnolushm as da Ameriro, seja encarado como devo ser, 
<e»tudando-se - o' único moio de reconciliar o trabalho com o 
capital, que é a creaçlo do laço intimo, a percepção dos bene- 
fícios o lucros pakr trabalhp que o produz. E principalmente 
An procurar solver, uao ae uma vez, mas por partes, esse 
(frave problema, que os governos poderão assegurar a sua 
slrmeza. 

As nações que-se descuidarem de enfrentar esse problema 
fiooial correm o risco de serem, como a Rússia, envolvidas 
petas onda* das idéas radicaes e que vão muito além das 
>aaç6i*. que a principio se offerecem contra os governos que 
•rtuiwn os braços diante das exigências eociieí. 

Felizmente o Estado, ou n União, na impossibilidade do 
cüender de prompto ás imposições das outras classes sociaes, 
ao menos já vae cuidando cios seus operários e dos íunccio- 
narios que compõem a administração publica. 

Eu, portanto, peço a V. Ex., Sr. Presidente, receber o 
projecto, para o qual solicito a atlenção da Gamara e da Com- 
niissão que sobre elie tiver de dar parecer. {Muito bem; muito 
bem. O orador é muito cumprimentado.) 

Vem á Mesa e «3 lido um projecto do Sr, Augusto do 
Lima. 

O Sr. Presidente O projecto fica sobre o mesa ató 
ulterior deliberação. 

O Sr. Francisco Valladares —• Sr. Presidente, peço li- 
cença para ler á Gamara o seguinte lelegrannna; 

«Telegramma   Rio, 6-9-1)20 — Em nome dos habitan- 
tes de Uruguayana (Rio Grande do Sul), eu lelicito a V. Ex. 
pelo êxito que obteve o projecto de revogação do banimento 
cia família imperial e pela tão brilhante e honrosa resolução 
cio Congresso pelo repatriamento dos despojos dos ex-impe- 
radores. Cordeaes saudações. —- Amaro Pereira.'» 

O Sr. Presidente — Não ha mais oradores inscriptos. 
Si mais nenhum dos Srs. Deputados quer usar da palavra 

na hora destinada ao expediente, vae se passar a ordem do 
dia. {Pausa.) 

Comparecem mais os Srs. Felix Pacheco, Antonio No- 
gueira, Abel Chermont. Chermont de Miranda, Rodrigues Ma- 
chado, Pires Rebello, Thomaz Accioly. Ildefonso Albano, Soloa 
de Lueena, João F.lysio, Correia de Dritto. Estacio Coimbra, 
Turlano Campetlo, Rodrigues Doria, Deodato Maia, Oclavic» 
Mangabeira, Pires de Carvalho. Pacheco Mendes, Alfredo Ruy, 
Adindo Leone, Sampaio Corráa. Sallcs Filho, Virentc (Pira- 
gibe Azevedo Sodré, Themistocles do Almeida, Jdse dc Mo- 
rae®' Teixeira tírandão, Josô Alves, Frencisco Valladares, 
Gomes Lima, Anlero Botelho, Josino de Araújo: Fausto Fer- 
raz. Raul Sá. Waldomiro de Magalhães, Alaor Prata, oVaz do 
Mello, Çincinato Braga, Alberto Sarmento, Barros Penteado, 
César Vergueiro, Prudente de Moraes Filho, Eloy Chaves, 
Carlos de Campos. Arnolplio Azevedo, Severiano Marques, 
Celso Bayma e Carlos 'Pcnafiel (48). 

Deixam do comparecer os Srs. Arthur Collarcs Moreira, 
Juvenal Lamartine, Annibal Toledo, Monteiro de Souza, Prado 
Lopes, Herculano Parga, Cunha Machado, Josá Barreto, Her- 
mino Barroso, Thomaz Cavalcanti, Antonio Vicente. Arnaldo 
Bastos», Alexandrino da Rocha, Pedro Corrêa, Natalicio Cam- 
boim, Alfredo de May». Miguel Palmeira, Mendonça Marfine, 
Manoel Nobre, Pedro Lago, Lauro Villas Boas, Castro Rebello, 
Mario Hermes, übaldino de Assis, Arlindo Fragoso, Torquato 
Moreira, Rodrigues Lima, Ubaldo Ramalhelc, Octavio da Rc- 
ch:i Miranda, Azurém Furtado. Arislides Caire, Vicealo Pir?- 
gibe, Norival de Freitas, Lengruber Filho, José Tolentinb, 
Macedo Soares, José Guimarães, Buarque do Nazareth, Fran- 
cisco Marcondes, Raul Fernandes, Herculano César, Alberlino 
■Drummond, Malta Machado,. Emílio Jardim, Américo Lopee, 
Scnna Figueiredo, Lamounicr Godofredo, Moreira Brandão, 
.Tayme Gomes, Honoralo Alves, Camillo Prates, Mello Franco, 
Raul Cardoso, Salles Júnior, Castre Garcia, Marcolino Barreto, 
João dc Faria, Sampaio Vida), Pedro Costa, Manoel Villaboim, 
Ramos Caiado, Ayres da Silva, Túlio Jayme, Costa Marques. 
Luiz Xavier, Abdon Baptista, Pereira de Oliveira, Eugênio 
MüIIer, Oomereindo Ribas, Evaristo Amaral, Augusto Pestana, 
Alcides Maya, Nabuco de Gouvôa. Flores da Cunha e Barbosa 
Gonçalves (74). 

O Sr. Presidenta — A lista de presença accusa o compa- 
fcimenfo do 134 Srs. Deputados., 

Vae se proceder á votação das matérias que so acham 
sobre a mesa. 

Peço aos nobres Deputados que occupem as suas cadeiras.^ 
(Pausa.) 

Vào ser considerados objeclos dc deliberação diversos pro^ 
Jeotos. 

São successivaíhenlo lidos e considerados objeclo de dell^ 
boração os seguintes 

PnOJECTOS 
N. 437 — 1920 

ifintoriza o adiantamento de 1.ti27:000$, aos funcci<mariost do 
Quadro da E. F. Oeste de Minas, transferidos para Bcllo 
Horiionte, para a construcção de casas. 
Ari. 1pica o Presidente da Republica autorizado ft 

adeantar, por empréstimo, pelo prazo de 20 annos, até n 
quantia de 1.027:0008, em apólices da divida publica federai, 
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aos fúnccionarios do quadro da Estrada (io Feiro Oesío do 
jMmas, transferidos para Ccllo Horizonte, o como auxilio aoa 
mesmos para construírem naquella capital casas para suas 
residências, lazcndo para isso as necessárias operações do 
credito o observadas as condições dos artigos seguintes: 

Art. 2.'' I.4 O adeníamento será leito a cada íunccio- 
nario em três prestações, "sendo a primeira de 30% sobre a 
importância total logo que seja iniciada a çonstrucçâo do 
jpredio; a segunda, do 40%, quando estiver em meio; e a 
sterceira, de 30%. quando estiver terminada, tudo a Juízo <iO 
engenheiro do Governo: 

Art. d." As casas «d poderão ser construídas em terreno 
do plena propridade do funccionario e ficarão, terreno e 
casa, hypothecados ao Governo, ató a completa indcmnizaJ 
ção do adeantamento. 

Art. .4.4 Os planos e plantas das ditas casas deverão sor 
préviamenta examinados por engenheiro do Governo e só vi- 
rão approvados desde que se verifique que a ca a terá valor 
pelo monos igual ao do adeantamento feito, 

Art. IA A fndetfmfzação dos adaanfámentos realizados 
pelo Governo far-se-ba por desconto em folha de pagamento^ 
mensalmente o cm prestações correspondentes á amortização 
e juro -, de accõrdo com a tabolla abaixo. Fica, entretanto* 
pcrmillido áo funccionario pagar por prestações maiores 
para, antes do prazo de 20 annos, tornar-sc proprietário det 
respectivo prédio. 

Art. ô." No caso do fallecimento do funccionario antes 
de terminado o pagamento da indemnizaçao, será pormittido 
aos respectivos herdeiros fazer as prestações na forma esta- 
belecida nesta lei, afim de se tornarem afinal proprietários 
do prédio, que, caso não o façam, será pelo Governo vendido, 
om hasta publica para pagar-se do que ainda for devido. 

Art. IA O adeantamento será feito de aocôrdo com a ta-* 
hclla em seguida, observada a proporção, constanto da mes-i 
ma, em relação aos vencimentos dos fúnccionarios. 

Art. .S.u Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, 28 do setembro do a» August^ dj* 

Unia. — José Gonçalves, 

TiBELU A QCE SB RIFZRE O PR0IECT0 

Adeantamento? 

Descontos 

Amortização 
meiual 

Com juros do 5 '/, 
animal 

6:0015003    
ò:OOOSOOO  
0:0005000  
9:0005000   
0:0005000    

12:0005000      
12:0005000    
12:00    
    
1. S: 0005000 
18:0005000 rii. ^ * 
21:0.05003      
21: OOOaOOO ...j. 
21:0005000 
30:0005000. 
30:00^)5000••••».•.....•i... 

Duração do paga- 
mento 

Reembolso 
ao Governo no üra 

dc 20 anuos 

Vencimentos do 
funccionario 

O çq o 

á* 
■-J •D-v? 

O 

385123 5-3 "5300 9:1303000 4:2003000 IO 
381125 457J3Ü0 9.1508000 4:4405000 45 
385123 z4375500 9:1305000 4:8008000 , 45 
375187 t 6865500 43:7255000 2:1005000 40 
373187 0863500 13:7233000 2:4005000 40 
7ÓS250 9.33000 48:3008000 3:0005000 44 
703250 0155000 , 18:3005000 3:6003000 17 
705230 9155000 48:3003000 <4:2008000 4 
0533)2 1.1.433750 32:8503000 A; 8003000 12 

1!45375 1:3721500 27:4503000 6:0008000 ú 
1145375 è:372$500 27:450.1000 6-.60030 00 
1335137 1:0015250 32:0233000 7;2005000 « 
1338437 4:6011250 32:0235000 8:4005000 1 
1333437 1:6015250 32:0258000 12:0005000 i. 
1003045 2:2875300 45:7305000 46:0003000 •» *» 
1908043 2:2875500 45:7308000 24:0005000 1 

Btswno 

Namora da prédios    
Total do emprostirao.  
Total do reembolso ao fim dc 20 annos. 

Í33 
1.327:OOOSOOO 
a.323:37o|000 

i , . Justificação 
Pela lei n'. 1.017, do 30 de, dezembro do Í90C», foi autori- 

zado o adeantamento. por empréstimo, pelo prazo do H 
annos, o ató a quantia do 489:0008, aos fúnccionarios da admi- 
nistração des Correios do Ouro Preto, como auxilio aos mes- 
mos para censlruirem, em Be Ho Horizonte, casas para suas 
residências, observadas a proporção da (abella e as condições 
consignadas nas lottras a, 6, c, d e e, do art, 35 n. 12. da 
cilada lei n. 1.017. ■ 

Posteriormente, em virtude do disposto no ait. 32. n. Hf 
Via lei n. 2.3õo, de 31 do dezembro de 1910, esse auxilio foi 
tornado extensivo a todos os empregados do quadro transfe- 
ridos para Administração dos Correios dc Beilo Horizonte, 
cm virtude da reorganização dos serviços do Correio, offe- 
cluada pelo decreto.n. 7.('>99, dc ! l dc novembro de 

Assim, todos os fúnccionarios do quadro tia repartição eirt 
questão receberam o beneficio do empréstimo para constru- 
qçüo de casa. . _ 

Mais tarde os fúnccionarios da Delegacia Fiscal em Bclio 
.Horizonte, obtiveram que lhes fosse também concedido auxi- 
lio idêntico. 

Entretanto, como postoriormonto o quadro dessa reparti- 
ção fosso accrescido do mais alguns empregados, t:íe?, poç 

sua vez. obtiveram adcantamenlos para con.-trücção 9o casaS, 
conforme votou o Congresso no art. 2® do decreto n. 2.708, 
dc 15 de janeiro do 1913. 

Verifica-se dessa fôrma que o Governo fem tido sempro 
cm vista facilitar a installação cm Boilu Horizonte do 
ccionurios que para aqui transferiu, tendo, além disso libera- 
lisado esse auxilio a empregados que muito depois da mu- 
dança do taes repartições pas viram a fazer parte do guadro 
das mesmas. 

No corrente anno o Governo transferiu para Bclio Hori- 
ronlo a séde dos escriplorios administrativos da Kstrada clq 
Ferro Oeste de Minas. 

Os empregados dessa repartição livoraj»,- poiev dc 60 
instailar nesta capital. 

Pedem auxilio idêntico ao que obtiveram saug-eeHogas doa 
Correios e da Delegacia Fiscal. 

Si ao tempo do precedente acima inveeado • favor so 
Justificava, no presente caso a justiça o a necessidade do 
conce >s2o semelhante melhor se caracterizam. 

Os empregados da Oesto do Minas vencem ordenados pe- 
quenos, muito inferiores, na quasi generalHlaA», ao» dos fún- 
ccionarios de todo- os outros serviços federaes locntisadca cev 
Be'!o Herizonlo,; BJo forcados, per ncccssjdàdfi ineJiN.^y^1» 
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pleitear a obtenção de meios que lhes permiltam atteminr as 
tíifficuhtadeá em que se debatem. E a ccmstrucção do casas 
de residência os porá a salvo das exigências sempre crescentes 
dos proprietários urbanos e a que se não podem furtar em 
vista da crise do habitações que se faz sentir na cidade. 

Cumore resaívar, entretanto, que os funecionarios não 
procuram se valer do acto do Governo, que os transferiu para 
Bello Horizonte, para de alguma /órma se affirmarcm mais 
seguros no direito de pleitear c que ora solicitam. 

A medida da transferencia dos cscriptorios para Bello 
Horizonte foi de todo ponto procedente e justa c trouxe van- 
tagens iniiludiveis aos serviços administrativo# desse depana-». 
inenlo federal. 

Além disso, as diíficuldades de vida sc accentuam forlc- 
inente onde quer que seja. pela assustadora elevação de pre- 
ços das mercadorias em geral e a crise de habitações se veri- 
fica cm' todas as principaes cidades, mesmo do interior do 
Estado, onde os alugueres teem sido ininterruptamente 
augmentados, em alguns casos até o dobro, no decurso dos 
dous últimos annos. 

Querem com isso significar os funecionarios da Oeste de 
Minas que, si não se verificasse o facto da mudança da séde 
da estrada para Bello Ilcmonfe, estariam da mesma fôrma 
tangidos pelas necessidades que os assoberbam c que os obriga 
a recorrer ao auxilio do poder publico para o qual vem 
cppcllar. , . • , , , 

Estabelecida essa resaha. vem a pelo ainda lembrar que 
os emprogadea da Estrada dr Ferro Üeste dc Minas, prestam 
o concurso de seu trabalho indefeso a um departamento fe- 
deral, cuja importância tora desnecessário encarecer, 

Essa via-ferrea tem já cerca do 5».000 kiloractros cm. tra- 
fego, um movimento annual dc Si.OOO trens. Sua renda 
attingiu em tOlü a i).503;G79.$98i, c so cicvarú cm 1921 a 
9.000:0008, «ni calculo segure. 

São, dosfarto, funecionarios do uma repartição dc servi- 
ço? industriaos vultuosos o irnmediatamouto pvoductivos aos 
cofres públicos. 

O favor tío emprestime pedido alcançará todos os fun- 
ecionarios da»c8trada. 

Certamente os do categoria superior o com vencimentos 
do 1:000$ até 2;OOOS, meneaes não tuctain com os mesmos 
embaraço.- que sfe deparam aos demias empregados. 

Parece, entretanto, não ser motivo legitimo para os ex- 
cluir, em se tratando dc concessão sem qualquer ônus para os 
cofres públicos e de vez que na administração dos Correios o 
na Delegacia Fiscal todos os funccionaríoe titulados foram 
contemplados, incluídos o administrador e o delegado fi-scaJ. 

O adeautamento será feito em apólices da divida publica 
federai c pelo prazo de FO annos. Os juros dessas apólices na" 
pesarão sobre a União. Os empregados pagai-os-hão junta- 
mente com a amortização annual e em moeda corrente. De 
fôrma que, ao fim do prazo estabelecido, o Tbcsouro terá ro- 
eobido integralmente o preço das apólices o os juros corres- 
pondentes ao tempo respectivo. 

Os prédios serão de sete typos. correspondendo ás quan- 
tias de: 0:0008, 9:0008, 12:000?, 10:000$, 18:000$, 21 :U0O. o 
80:0008000. 

A amortização o cs juro? respectivo? soiüo realizados nas 
bases do quadro cm Seguida: 

N. 438 1930 

EmprosLimo 

Amortização média com 
juros do 3 % 

Mensal •Annual 

Reembolso 
do Govcruo no 

fim dc 20 
annos 

CiOOO^OOO,.  385123 4373300 9:1303000 

t):00üg000  £73187 0803230 13:7233W 
I2:009S009.,.U..M  ! 703230 9133000 18:3003000 

íãiooosooo   035312 1:1433730 2i:8õO50CO 

isiooosooo. 1143373 1:3725300 37: Í30Í ;00 

•3l:000»000   133543- 1:6013230 32:0233000 

#23:0005000    190301ü 2:287330e 43:7503000 
\ 

A" CoiliaiStto dc Finança?. 

Bioide em âuas dircetorios a administração do CoUcqí-o ta-* 
dro 11, c dá outras providencias 

Ari. i.° A administração do Collegio Pedro II, será exer-» 
cida por duas directoTias, com um director para o Exteraato 
o outro para o Internato. 

§ 1.° O? direetores, ijue serão do livre nomeação de Go- 
verne, perceberão, quando professores, a gratificação do 
G:000S por anno; quando estranhos ao corpo docente do col- 
legio, terão os vencimentos de 12:0008 annuaes, 

§ 2.® o director do Internato terá residência obrigatória 
nossa seeção do instiiuto. 

Art. 2.° Fica o Governo autorizado a mandar concluir as 
, obra? iniciadas no prédio do Esternato o bem assim a man- 
dar construir, annexo ao edifício do Internato, um pavilhão 
dormitorio com capacidade para 2oO aluirmos. 

Paragrapho único. Para a execução das obra? a fmc se 
refere o art. 2°, bem como para reparos e modificações no 
edifício do Internato c acquisição de mobília, malenal par» 
gabinetes o laboratórios, poderá o Governo abrir o necessá- 
rio credito até ,i máximo dc 500:0008000. 

Art. 3.° Revogam-Pe as disposições em contrario. 
8aJa das sessões, 28 dc setembro dc 1920. • Zoraasti'0 

Alvarenga. 
Justificação 

A providencia contida no art. 1° do projcclo quo tenho a 
honra de submetlor á consideração da Gamara dos Deputados 
('■ de necessidade tão clara o urgente que desnecessário seria 
justifical-a aos olhos de quem haja reflectido sobro a defei- 
tuosa organização administrativa do Collegio Pedro II. 

Não é possível a um só homem — c esse é o regimen 
vigente — dirigir do modo proveitoso a? duas sccçõos en» 
que so divide o instituto, afustada.-.' uma da outra, reelainandò 
cada uma delia?, a presença policiía c quasi continua de um 
director, maximamente no Internato onde sua aoção se devo 
fazer sentir á cada hora. Com • eífeito, no collegio de São 
Christovão estão internados 200 meninos e rapazes t uju edu- 
cação, sob a responsabilidadee do Governo da Republica, não 
pôde estar entrecuc a íuneeionarios do modesta categoria, 
nem sempre capazes de prover a necessidades occorreulos, ás 
vozes imprevistas e de urgência, reclamadas por interesses 
sérios do disciplinn, de saúde, e tantos outros. Por mais de- 
dicados que elles sejam c. dc íaclo. é justo referir quo o são 
nesto momento, faila-Uics autoridade, certa autonomia o, so- 
bretudo, a acção moral que o cargo mais elevado deverá cou- 
ferir. 

Urge, pois, dotar esse esl^belecimento do uma dirccçSo 
própria exercida por um educador capaz, que viva outro os 
alnninos, dispensando-lhes na vida colicctivu conselhos o 
exemplos sadios c assistência ;>-siduu c carinhosa nos longos 
mezes cm que so cuconlram afastados da casa paterna. 

Em seu relatório do 1918 o illustre director do Collegio 
Pedro II. Dc. Carlos do Laet, accentuou a necessidade do 
«acabamento do já formoso e amplo edifício do externato?, 
não nutrindo duvidas do que «suTficienlemcnlo informado?, 
não hesitarão o? poderes públicos cm cooeedor os fundos ne- 
cessários». 

Referindo-se ao internato, assim so manifesta o erudito 
professor: «Evidentemente muito deixa que oesojar. para os 
fins a que so destina, o edifício do iulornalo, rçcohhe nla. como 
so acha. a necessidade do sc admitlir maior numero do aln- 
mnos interndá». Lembra S. E.v. >910 «seria couvonienfe h 
conslrucção de um vasto dormibu iu. dn idido cm vario# coin- 
portimentos, no planalto superior ao edifício actual. Ficaria 
então este reservado totalmome ao serviço de aula? e gabi- 
netes;». . 

Não mo delenbo isn éetaomtc&r a exactidão das palavra* 
textualmente transeripta? do alhidklo relatório. Uma visita, 
rnesmo rapida, aos prédio? do collegio, dará a qualquer dos 
Sr?, congrcssistaa. como me deu a mira, a impressão da ne- 
cessidade inadiável dos melhorameuto? rautenae? lembrados 
polo director. 

Em uhiá d"; ijliiom ye í:on?cll;u Sunoriçr de 
Enino, ao ui stre pTufeSsõP BnTnõ Lobo 'ei«árou-?ò ojpof- 
tunidade_fe,liz de Se referir ú situação material, positivamente 
má, de Collegio ('ci.ro If, lembrando áquella alia corporação 
o aivitre dc re tomar uns anproathno par» a execução da"' 
obras necessárias acs dous cdifick'? do glorioso eslabciccl- 
menln de ensino. 

Tratando-se de um eslabelcriaiento olflciai de rnsino ?e< 
cunnario, nuteo no paiz custeado Governo Í'i «íoral, n» 
quasi totalidade de seu- dispei.Uio-. não me parece justo quo 
sobre sua ir.odesti-atnia receita recaia o onu, de um emprea- 
limo, cujo valor andará talvez oor metade de ec" ualriidonio.; 

( 
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A situação financeira do Collogio Pedro n não lhe per- 
mitta o menor gasto que viso melliorin ou ampliação de ser- 
viços, do vez que sua ronda, orçada para o corrennfexcrci- 
cio, eqüivale apenas ú quinta parle de suas despezas ordiná- 
rias. Com effeito, para o cxercieio do J920 está orçada a des- 
peza em 1.199:406$ o a receita cm 1.072:288$, sendo réis 
839:840$ de renda própria do collogio e 832;448S de subven- 
ção votada pelo Congresso Nacional. Resulta, ainda, um dé- 
ficit do 127:li8$000. 

Sabido que o patrimônio dosfee instituto é consfituido por 
mil apólices de conto de réis e quatro de duzentos mil réis 
cada uma e que sua rcccila provém de Juros de laes titules o 
mais das taxas de matricula, freqüência, inscripçõcs e cer- 
tidões de exames, desde logo se conclue pela impossibilidade 
de levar a effeito as obras reclamadas e a que o projeclo so 
refere, a menos que so lance mão do recurso de sc alienarem 
■as apólices da divida publica oti gravar-lho a escassa renda 
uom um serviço pesado de amortização c juros de emprés- 
timo. Desfalcado, cm tal bypotliese, o patrimônio do eollegio, 
toais curiosa se tornaria amda sua autonomia administrativa, 
desprovido do meios dc existência e cada vez mais depen- 
dente do Thesouro Nacional, ao qual até agora e ainda decerto, 
ipor longos aunos, o tiganl um cordão umbelical. dc cuja secção 
resultaria asphyxia certa o a morte rapida da tradicional 
casa de ensino. 

Melhor fíira conservar esse patrimônio, lentamente con- 
quistado, mantendo-iT e augmentando-o, assim como se tem 
mantido e engrandecido o patrimônio moral do afamado 
instituto. 

Cuido que é dever do (inverno amparar, prestigiar, 
desenvolver quanto possível a acção daquella rasa dc educa- 
Cão n ensino, onde se possam acolher os que vêem com a mais 
profunda magua, o desprestigio, o desrredito, a que lern che- 
gado entre nds o ensino, tido como coisa secundaria, como 
mero instrumento para os que o exploram a tilulo de meio 
de propagando religiosa ou dc puro mercantilismo. 

Do mesmo- modo que o director do Collogio Peciro II, es- 
tou convencido de que o Congresso Nacional não rcéusarú 
conceder autorização e créditos necessários para a execução 
«ias obras indispensáveis naquelle eslabelecimenlo, uuico 
instituto civil em que 6 administrada a instrueção secundaria 
por parlo do Governo Federai. 

Êntliusiasta dessa insliluto modelar, cuja tradição de 
trabalho profícuo e honesto n do sabedoria de seus doromes 
remonta, sem liiaios, ao velho seminário dos orphãos de Pão 
Pedro, ouso pedir a attenção do Congresso Nacional para o 
presente projecto, que não tem outro fim'senão o de me- 
lhorar a acção do eollegio, legitimo paradygma pari os quo 
procuram engrandecer a Patria, desviando-se da corrente vo- 
lumosa dos mercantilizadores do ensino. 

Sala das sessòea, _8 de setembro de 1920. — Zvaasifo 
Alvai-oigd. — A's Cominissões dc Instrueção e de Finança?., 

N. 430 -- 1920 
Confere as honras d" marechal do Exercito ao Rei Alberto / 

Ari. I.0 Ficam conferidas honras de marechal do Exer- 
cito Brasileiro a Sua Majestade Alberto 1, Rei dos Belgas. 

Ari. 2." Revogam-se as dispésições cm contrario. 
Sala das sessões, 28 de setembro «te 1920. — Zf/Aí- 

icnio do Saltes. - A' Commissão i!e Marinha e Guerra. 

N. 440 — 1020 
Regula o serviço dos sargentos instruetores da E creitó 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.' Os sargentos instruc/orcs do Exercito servirão por 

tempo indeterminado, indepondentemeute de engajamen 3. 
Ari. 2." Tacs sargentos terão baixa uma vez quo o re- 

queiram e tenham servido pelo menos dez aimos. 
Art. 3.° Por motivo de faltas graves e sendo eondeipns- 

«Jos em conselho de disciplina, serão excluídos das fileira? cio 
Exercito. 

Art. 'i.° Revogam-se ns disposições em cnnt arin. 
• Bula das aess&es, 28 de selirmliro do 1920. — Costa R- i '. 

Justificaçdo 

Parece conveniente providenciar em lei -obre a siina. Rn 
. sargentos instruetores, uma vez que é ella toda especial, 

áüo sendo de conveniência e;.cluil-os pela simples razão do 
lerem mais do 28 annns de idade e menos de 10 une o- de ser- 
viço militar, quando naquella idade amda podem prestar reae* 
Hcrvlços ná instrueção. - Costa Rrrjo. - .V romm - Ro de 
-Marinha e Guerra. 

O Sr. Proaidontc - • Estilo findas a- votações, 
Passa-se tis matéria em discussão. 
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3* discussão de nrojeétd n. 271 A, de. 102Q, auUjcHiaado 
o ereditõ de 450:080$, supplementar rs rubricas 0 e 8, partft 
material, do orçamento vigente do iMinisterio da Justiça e 
Negocios Interiores; com parecer favorável da Comnnssão da 
Finanças. 

Encerrada o annunciada a votação. 
Approvada em 3" dlsíOssão e enviado & Commissão do 

Bcdacção, o seguinte 
PROJECTO 

» . 9Í. 271 A — 1020 
O Congresso Nacional decreta: 
Artigo único. Fica o Presidente da Repuniica autorizado 

a abrir o credito de 450:000$, supplementar ás rubricas nú- 
meros 0 o 8, parte material, do orçamento vigente do Minis- 
tério do Interior, para o custeio do serviço do impressão o 
publicação dos trabalhos , do Congresso Nacional; revogadas 
as disposições em contrario. 

O Sr. Andrade Bezerra (pela ordem) requer e obtém 
tiisponsa de impressão da redacção final do projecto n. 271 B. 
de 1920, afim de ser immedialamonto votada. 

E' lida e, sem observações, approvada a seguinte 
nEDACÇlÃO 

N. 271 B — 1920 • 
R^daei-ão finei rio projeclo «, 27/, de 1920, aue fibra o credito 

de 100:000$, sVpRkvientor és rghfj^as 0 >• 8, para maiç- 
L riol, do orçamento vigente (ò XUiiSlcrio da Justiça c Xe- 
, gocios Interiores 
T O Congresso Nacional decreta: 

Artigo único. Fica o Presidente da Remublica autorizaqo 
a abrir o credito de 450:000$, supplmentêrr á? rubricas mu- 
meros 6 e 8, parte material, do orçamento vigentn do Minis- 
tério do Interior, para o custçio do serviço de impressão o 
publicação dos trabalhos do Congresso Nacional; revogadas as 
disposições em contrario. 

Sala das CòmmissSee, 28 do setembro dc 1920. — Raul Sã., 
— /osé Alves. — Dorvul Porto. . 

O Sr. Presidente — O projecto vae ao Senado. 
3' discussão do projecto n. 404, de 1920, considerando 

promovido a capitão, o 1° tententç Carlos de Andrade Neves, 
morto na França; com parecer favorável da Counmissão dft 
Marinha o Guarra e dc Finanças. 

Encerrada e annuneiada a votação. 
A;■provado em 3" discussão e enviado á Commissão de 

Redacção o seguinte 
PROJECTO 

N, 404 — 1920 

O Congresso Nacional decreta; 
Ari. J. E" considerado como lendo sido promoviuo a ca- 

pitão, na vespera de sua morte, o 1" tenente Carlos de An- 
drade Neves, da anua do artilharia; morto na Franca, por 
occasièo da ultima guerra. 

Art. 2. Rcvogaai-so as disposições em «ontrario. 
3* discussão do projecto n. 289 A, de 1920 declarando de 

utilidade publica a Associação do Ooromercio, Industria e La- 
voura dc Barbaccna; com parecer íavtfravel da Gommis. fio do 
Constituição e Justiça. 

Encerrada o annunciada a votação. _ - 
Approvado em 3" discussão o enviado "á Commissão do 

Redacção o seguinto ^ ' 
PROJECTO 

N. 289 A — 1920 
ü Cougiv-so Nacional resolve: . .... „ . 
ArPao único. .E' declarada instituição «ze útiluíade pu- 

iilica a Associação do Comniercio, Industria e Lavoura e.e 
Barbacena* r^vogailas as disposições om contrario. 

3* óceu.-ão do projecto n. 402, de 1920, abrindo o cjedilp 
suippjcmenlur de 80:090$ ã verba 34' do orçarocato vigeuti'. 
ilo .ainisterio da Fazenda. 

Encerrada e antunoiadn a votação. 
Approvado em 3" discussão e enviado « Commissão. do 

■Redacção o seguinte 
PROJECTO 

4* N. 402 ' 1Ô2» 

- O ( egresso Nacional decreta; 
Art ,l Fica o ti*r. Vresidcntc da Hopubdoa autovi/otio 

a abrir, pelo Ministério da -FareiTU», o vreAlfo dS 80;0rt0«, 

CONGRESSO NACIONAL 
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«uoDlemen-lar á verba 34° do orçamento da dsspeza «Tagpc- 
cçoes de repartições do Fazenda c outros serviços extraorai-. 
Harios^» g < Revogam-se as disposições cm contrario® 

3" discussão do projecto n. 398. dc 1920, abrindo o credito 
icspecial dte 117:260$, 'para pagamento dc gratSl ícaçoes a 
íjue tem direito o pessoal do serviço de escnpluraçao por par- 
'tidas dobradas. . 

Enccrr&da c annunciada a votaçao® 
Approvado cm 35 discussão e enviado S Ccmmissüo dé 

Ííxiacção o scguini» 
. PROJECTO 

N. 398 — 1020 

O Congresso Nacional decreta: ... 
Ari. lFica o Presidente da Republica autorizado a 

abrir, pêlo Ministério da Fazenda, o credito especial da quan- 
tia dc 117:721)8, quo- se destina ao pagamento das gratitica- 
<•908 dos encarregados da escrlpluração polp systema do par- 
tidas dobradas nas rcportirrms fitaae^dcrtps daquelío minis- 
tério: 
Delegacias fiscacs >- •->•1 9/: "nonlnní 
'Alfândega — — — • — - • • — 
Ileccbedoria  ^ ■j:7í0$00üi 
Eaixa de Amortização 3;760fOOO 
Casa da Moeda ... _ 0:0608000 
Imprensa Nâcicnal ' 5:0708000 

Art. 2,° Ilevogam-se as disposições em contrario. 
3a discussão do projecto n. 397, dc 1930, abrindo o credito 

ifcâpecial de 30:9788491, para pagamento ao oaoitão-tcncnto 
[pr. Olavo Luiz Vianna. j 

Encerrada c annunciada a votação. '"*■ 
Approvado ,cm 3" discussão c enviado á Comraissâtf dá 

iRodaccão o seguinto 
« PUOJECTO 

N, 397 — 1920 
O Congresso Nacional decreta; 
Ari. 1." Fica o Presidente da Republica autorizado a 

abrir, pelo Ministério da Fazenda, o credito especial de 
30:9788791, que se destina, cm virtude do sentença judicia- 
ria de ultima instoncia, ao pagamento do vencimentos do ca- 
pitio-tenente Olavo Luiz Vianna, reintegrado no cargo do 
lente substituto da Escola Naval. O Tliosouro desconlar-lho- 
ba 3:4078998, dc impostos devidos. 

Art. 2." Rcvogam-so as disposições cm contrario, 
3' discussão do projecto n. 405, do 1920, providenciando 

sobro conslrucçüo do casas populares. 
O Sr. João Cabral — Sr. Presidente, o projecto que ora 

se acha em discussão, póde-se dizer qtee não precisa de mais 
esclarecimentos para que o Congresso Nacional o transformo 
cm lei, (autos os elementos do estudo dosta magna questão 
das habitações populares que nos toem sido presentes c quo 
nesta Casa mesmo foram produzidos ao redor dos diversos 
projeclos apresentados e ultimamonto a proposito da substan- 
ciosa c patriótica mensagem do Poder Executivo conccrncnto 
sjo ossumpto. 

A Camara ouviu ainda ha pouco o notável tribuno, digno 
Deputado pffr Minas, pedir a rdtenção dos seus pares e do 
Governo para o momentoso problema, no sentido do ser a so- 
lução estendida a outros grandes çentros populosos do Bra- 
sil, além das medidas acceitas pela Commissão de Finanças 
cní relação á Capital Federal. 

Antes dc expressar as breves considerações quo tenho de 
externar, enviando tres emendas ao project >, devo dizer para 
a honra da illustre Commissão c do Gongresáo, que já votou a 
lei n. 2.407, de 1911, quo neste tcxlo legislativo, completado 
pela provirioueia pedida pelo Executivo c sabia o patriotica- 
meate oronselhada á Camara pela mesma Commissão, tudo 
está provi- 'o para que o auxilio do Governo á consírucção das 
casas populares não se circumscrova ti Capital Federal c sim 
£0 estenda ã todos os Estados. 

O Sn. Osc-vn Soares — No projecto actual as medidas suo 
lambem para a Capital Federal o Estados. O caso está pre- 
visto taxativamente, nos termos da lei n. 2.407. 

O Sr. João Cabral — O nobre Deputado parece quo nu» 
ipuviu a minha affirmação, que 6 justamente a que S. Ex. faz. 

Acabo dc declarar quo as proVidnrtcias constantes da lei 
n. 2.407, de 1911, ntó agora sem regulamentação, completa- 
das pelas do projecto cm 3° torno, são bastante elásticas para 
que o Governo ccudq ãj populações çm qualquer centro do 

Brasil, flo modo mal adequado, embora a minha presença naf 
tribuna seja motivada por certas rcstricções que a honrada 
Commissão de Finunças houve por bem manter ainda no pro- 
jecto, quando os representantes do povo, quando a imprensa 
e as associações deste paiz, omíim, todos que lançam os olhos 
sobre este caso, examinam os facíorcs em jogo c estudam a 
maneira por quo tem sido solvido nas diversas nações, todos, 
flígo eu, são dc opinião que se chegue ao máximo do auxilio 
por parte do Governo, não construindo clle, directamentc, as 
habitações, não emprestando loucamente os capitães necessá- 
rios á edificação, mas concorrendo com osses capitacs, indis- 
pensáveis para que haja casas baratas, afim de que as empre- 
zas privadas, subracltidas a regras prefixadas com seguronç» 
na lei c nos contractos, possam construir prédios adequados, 
Jocal-os ao povo, o ainda ceder a propriedade dos mesmos 
aos locatários, por meio dc contribuições anauas. 

Como disse, Sr, Presidente, não ba necessidade dc accrcs-" 
centnr uma palavra sobre a justificação das medidas (pio o 
Governo pede em sua mensagem. 

Essa mensagem ê completa no encarar o problema pcld 
lado político, economico, social, emfim, ó perfeita, no meu 
modo dc ver, quanto ao histórico que faz desta questão no 
Brasil, apontando por fim ao Poder Legislativo a lei quo 
temos em vigor, posto que ainda não regulamentada, indican- 
do, com grande sabor c patriotismo, as medidas complcmcn- 
tares a essa lei, afim dc que o Poder Executivo,. preparado 
como está, possa immodiatamcntc regulamcntal-a c pol-a cm 
execução, com a sua reconhecida boa vontade c actividado, 
pois estes elementos tambern são necessários da parle do 
executor para que, as leis e regulamentos possam produzir, 
bons resultados. Não havendo boa vontade por parte dos di- 
rigentes em promover o animar a iniciativa privada, as leia 
c regulamentos ficarão letra morta como, de facto, tom sido 
letra morta até hoje. segundo a exposição da própria mensa- 
gem, o decreto dc 1911, quo não foi siquer regulamentado. 

Sei que, quando sc trata da solução de problemas como 
este, que envolve, segundo alguns,' corto industrialismo do 
Estado, ohjecções muito importantes sc levantam a respeito. 

Mas, Sr. Presidente, depois da revolução por que tem 
passado o mundo, depois que paizes mais conservadores como 
n Inglaterra so toem resolvido a imitar progrossivamonto :» 
Bélgica, que deu o exemplo com a sua lei a mais perfeita ató 
1914 a esse rospeilo. paizes como a Inglaterra lauçando-so 
francamente no caminho do auxilio directo ás industrias pri- 
vadas c ás pessoas Jurídicas dc direito publico, aos condados, 
ás cidades c villas, para que so construam habitações popu- 
lares de maneira a doscongestiouar as grandes cidades e a 
concorrer para o bem estar dbs classes menos favorecidas da 
fortuna, os magníficos estudos que constam do avulso, ela- 
borados antes o constantes do parecer da honrada Commissão, 
expõem essa questão do modo bastante claro, justificando as 
medidas do projecto. __ , , 

O exemplo dn Inglaterra e da Bclgiqa, como acabei do 
dizer, e mais ainda da Hollanda, da Suécia, da França c dai 
Ilalú», onde depois do se procurar soiver esses problemas por 
todos os meios, os grandes estadistas como Luzzatti acabaram 
confessando que emqnanto não so chegasse a fornecer ú ini- 
ciativa privada o capital necessário a juros tão rnodicos quo 
facultassem ceonomieamento a consírucção do casas a scrom 
locadas ou cedidas por tabellas reduzidas como so deseja, 
o até o Canadá e Estados Unidos, ultimamente, todos pro- 
curando marchar neste caminho até a realização cffccliva dfi 
que se deseja, seria licito perguntar aos nossos pro-bomens d 
chefes dc escolas si nuo seria de lastimar quo o Brasil aindn» 
sc restrinja por preconceitos theoricos a um auxilio inoffieaz. 
isto é, a um auxilio quc_ ficasse na lei c causa alguma piodu-- 
zisse, como nao produziram os anteriores, desde os ultimod 
tempos da monarchia. atravós ás concessões feitas ao Dr. 
Américo do Castro, tias concessões feitas pelo município dai 
Capital f ederal ao Dr. José Agostinho dos Heis, o, finalmente, 
através oo oecrcto de 1911 que não teve execução, ficasso <* 
Brasil aquem desses paizes, neste momento, cm quo todot* 
unanimemente pedem a solução do problema. 

Na Inglaterra, segundo sc lê cm um dos últimos numorosi 
do Eiiotrieering Nctrs and Rccordg, o governo organizou pirrai 
satisfazer ás necessidades populares em matéria de hahitaçãoi 
um plaitjj que racrocc a consideração da nossa parte, pornun 
excedo a tudo quanto sc possa imaginar a este respeito tenha 
sido feito até hojo. 

Paredo quc a visão nilida dos estadistas inglczcs quií 
attender, não sõmonte ás necessidades do presente, mas tam- 
bém ás do porvir, do maneira qvie lançou o governo daquelío 
paiz um vasto prcgrannna que já começa a sor posto em pra- 
tica, para a consírucção de nada menos do dous milhões da 
casas rnodcolas cm iodo o reino. 

Até a data de 22 dc maio dcslo anno o Ministério da 
Raudc Publica já tinha approvado planos para 184 mil casa?, 
iianos essea re.nrcscntanao 3.100 uivorsos WQieçtaa. ——^ 
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A úroa a eer occupada por esses edifícios 0 do cerca de 
20 mil hectares. Até áauetla data tinham 102 mil casas sujo 
contractadas e cerca do 40 mil ,iá sc achavam om Mas uu 
construcçüo. Todo esse serviço estava sendo dirigido por en- 
genheiros civis ao serviço do governo... , 

O Sn. Francibco Bressane — Era o que deviauiOo tazer. 
O Sn. João Cabral — ...e os planos financeiros em que 

repousa osso gigantesco emprehendimento constituem uma 
muwaoâo que parece vem provar que alh na Inglaterra .)á 
ro pozVle lado o amor fctchisía do «survival of the fitest m 
thií strugle for life», ou seja o «laisser aller» dos francezes. 

•• Do faeto nenhum socialista por mais radical que tosíS 
em suas concepções poderia idealizar plano mais acceitavei 
do ponto de vista democrático. 

O Sr. Francisco Bressane — Devia apenas ter vindo 
hinco ou sois annos antes, para prevenir o soo'a ismo. E o 
que devemos fazer agora para prevenir o socialismo entro 
110O Sr. João Cabral — K justamente o que visara as mi- 
nhas omeudas, 

O Sr. Francisco Bressane — Estamos do pleno ac- 

SR. João Cabral — Vamos ver como procedo o go- 
verno inglcz; om primeiro logar-julga quo não sc devcmi 
construir odificios sumptuosos antes que haja para habita- 
rões das classes laboriosas. . 

\inda liontem tive occasião do, em aparte, explicar a 
«oportunidade do Brasil adquirir casas para logações noa 
na /es estrangeiros. De cacto o momento propicio é esto, cor- 
T('-i)OuUondo mesmo a procedimento idêntico por parte do 
aiguns dclles ■cm^elaçâo ao Brasil, cm ™omjinto mmto d,t- 
feroato, econômica o financeiramente para esses pa zes. Mas, 
nem pôr apoiar aquella idéa com todo o fervor como o fia 
honti in, deixo do me prevalecer nesta 0^iao do oigumcnlo 
muito convincente para o caso, de que devemo^ ornai tam 
toem immediatamcute para o problema nas habuaçoes popu- 
lares de que tanto hao mislér as classes trabalhadoras. 

O Sr Fr-XNcisco Bressane — Isto antes de tudo I 
O Sn. João Cabral — De maneira que o lemma do oo- 

verno inglez. aetualmento, de produzir casas para as clas- 
ses laboriosas, antes dos edifícios sumptuosos. devo ser O 

ii -Sn FuANrisro Bressane *— Perfeitamente. 
„..et m VIII». 

emprezas, ou individuos, Iodos poderio gosur ch» vimtoffSM 
aiffci-ecidas pelo Governo para auxiliar a construu âo dc";^ 
noa (moldes determinados pelo M iisteno da Sauoe Publica. 
Sem mio o plano geral, o Governo não emprosui dmhuro (te 
ciaades importrntes p ira a construcção do casas; garanto, po- 
vém uma indemnizaçao dos prejuízos rosullantes da explo- 
rae&o desses odificios, quando construídos suo o regunen ea- 

. Alrio com os pl»»o, 
torio da Saudo Publica. De maneira que conlinado no es- 
pirito pratico dos podorea públicos um ^" Cheiro 
dados, o governo inglcz mu. pr -.u;. adeantw-üiea dmneiro 
ucrauo ell^s toem não só dinheiro como credito mas estabe 
•eco os principioè básicos das eoustroeções o diz que executa- 
dm anuelles nrojectos nos districtos ou condados, o Governo 
wSWu^rejuizo que porventura venham a sofírc. 

13' ^Essa^aránlfa^é mais que sufficiente ® 
vautamonto de lodo o capital iicce99aPio. n g .merra. 
ros modicos, embora a elevação das taxas de após a o - 

O Sr. Francisco Bressane — E ha prêmios do quairo 
a nove contos por casa construída. -.int.-» 

O Sb. João Cabral — Isto em se tratando muniuip.os 
iinoorlantes. AN pequenas viilaa c aldeia.» o governo em, 
o capital directaomute para ser applieado na cousirucçao oc 
«asas isto é, até comple ur-so a somai» prefixada da uous 
milhões de oaea», segundo o programma traçado. 

De aceôrdo com os planos appruvados para os edifício.- 
r.„n i , s,- acham em vias do eopslrucirão, o iiuo oonslitu m 

!has SJS cs»' 
O Sn. Fiuuicisco Bnían-WE — Ei«« é o nustó no typo m J- 

•"-O Sn. João Cabral - 
desses cüiíicios afio; quatro dormitórios, .lino-ueo ;> de- 
copo, eosinha. banheiro, etc., o a aroa paia an • ■ 
vera ser de cerea do dobro da área occupada nem e*»*- __ 

Esse é o typo dc maior valor; mas Ita ouiioe, . ndo 
o aemiado que tem iodo o conforto do primeiro, consta apa» 

nas de tres dormitórios e uma- sila, <2 o seu custo 6 do duas 
terças partos do primeiro. 

Ora, Sr. Presidente, si na Inglaterra, conservadora, ca; 
Irglaterra das cidades, jardins, das construcções modelos pilai 
industria privada, o Governo, depois de experimentar todos 
os systemas para promover a construcção da casas popula-: 

res, chegou a esse ponto, neste momento, não será de mais 
que nõs apressemos a execução dos diversos projectos que 
por ahi andam das diversas emprezas particulares que sa 
teem queixado continuamente aos poderes públicos; dirigin- 
do-lhes suas reclamações e pedindo auxílios para a constru- 
cção de casas populares, não só no Rio do Janeiro, como em 
todos os grandes centros do paiz. 

O Sn. Francisco Bressane r— Tudo quanto fizermos 
ao to ôcülido será pouco. 

JJ Sr. João Cabral — Isso não será uma solução od rrm, 
para o momento dado do qualquer agitação das classes in- 
feriores; mas uma medida, como todos sabem, que tonde á 
própria conservação da socledado, ao proprio progresso geral 
d( paiz, porque diz respeito cá formação dos indivíduos, das 
famílias, da educação e da melhor applicação de seus esfor- 
ços, á disposição de ai úno para todos os emprehendimentos. 
Èmfim, diz respeito a todos os elementos indispensáveis 
prra que uma nação soja pujante e valorosa. 

Concorrendo para a habitação popular, também é inne- 
gavel que o Governo concorrerá para o bem estar das clas- 
ses médias o até das classes superiores do nouo paiz. onde 
as grandes fortunas não eão numerosas. Também, uma vez 
qao esse plano soja oxoculado em uma cidade, construindo- 
ee casas, desde dous até cinco ou eis dormitórios, descon- 
gestionar-se-hão ao zonas habitadas pelos pobres em baiucas, 
cm casas impróprias, e daiii a melhora geral das suas con- 
dições hygienicas. . 

Aquelles que auferem rendas provenientes dessas naiu- 
cas, terão de melhoral-as, ou applicar os seus capitães na 
construcção de melhores casas. For sua vez. os capitalistas 
que teem as suas fortunas empregadas em ca^as de aluguel 
Êoffrerâo o of feito da lei da procura o da o.feriu. 

Procurarão melhorar essas construcções. Kssa é uma lei 
que dispensa qualquer explicação. Toda c qualquer questão 
nessa matéria tem de girar em torno da offerla e da pro- 

A offerta sendo menor, de-proporcionalmonle menor, a 
«rocura forçará a elevação dos preços. 

Ora. si as condições econômicas fossem normac«, essrf 
nesma elevação de preços nos alr ueis traria a necessiiade 
oe construcção de maior numero de casas; c naturalmente os 
preços baixariam, voltando ao nivel, normal. 

Mas. sendo anormaes as condições do paiz, como o são as 
de todo o mundo, em virtude das quaes, segundo o parecer 
oa douta Comm.-são e a mouaageri do Poder Ex-cutivo, to- 
dos os elementos nece-- arios para as construcções ue casa- 
baratas falham neste momento, om virtude dos preços cx ra- 
ordinariamcnle t.evados, de terrenos,. mstepiaes e Bffio d- 
obra, vemos que h i naeessldado de encarar a outra iRlc 
problema isto ó a face econômica, 

Si o capital pão se aoplica na conslruwao da eu a. a ra- 
zão c fácil do ver desde que emparemos as rendas líquidas 
das casas com as rendas do outras emprezas. 

Ora, verificado que o capital não se pôde upplirar em 
casas baratas quando tem outra applicação muito mais com* 
moda e me s rendosa, a intervenção do Governo devo ser pela 
formula belga, já adoptada pela Italia, pela ín^terra. isto é, 
o Governo fornecerá J capital n um juro baixo pm a 'iuc a 
iniciativa privada reahse a construcção das -asas. ■' -j; c'_h k 
sua locação e cessão a taxas l?redelerminadas 1 au-i m r A 
assim a acquisição de taes nnmovcis pelo 1 
BhTr.dCTe^% idéaa estão perfeitamente contidas 
na mensaa 
gráfico pareci 

bate Tn ' n^raudT-7Tunn <. jei exlstenlo e c un » monsagenj 
do Govmo. que não lia uiriormidade do visuis, 1 oducente a 
facilitar de faclo a solução do problema. 

Foi por isso que tne abalancei a apresentar rs .„ 
omendas que voa enviar á Mesa. no esperança d- que a illua- 
trada Coromis-ão de Finanças as receberá apenas como uni 
esforço para tornar mais harniomco nesta Casa o movimeuU 
que já recebimio» de fõra, adiada a nossa aeçáo á to t otioi 
Executivo, de maneira que Iodos os poderes o a vunUide 
seiau» conduzidos ã coordena -ão de um plano etUuonio pai 
a onstrucrão de casas popufares. . ,, .-4 t 

■ >e a minha pr meie» emenda A b-G.a " jo » 
do projecto, que manda alienar. - •* " ' 

Presider te estas idéas 0»lã«> pert.-uam •nws wu*™* 
1 ■ n do Poder Kx • utivo c. do cerla maneira, na ma- 
lái-ecer da itom .ida Commissao de Finanças. 
>ceu-ino apenas ao . -ludar o proje. Lo ova om de- 
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liadas as obras» do que ntíccssíiam, as casas das villas operá- 
rias pertencentes ao Governo, 

dessa lettra. não era perfeita, de accuruo com a tuea ... jj- 
verno e da própria Gamara, representada por sua Gomnussao. 

Dizendo o profecto quo o Governo lie,a autorizada a 
alienar, «depois que realizar as obras», forçado fica o mesmo 
Governo a reparações demoradas c dispendiosas, o quo podem 
ser. ato como já o foram as construcções, iraproficuas, para 
o fim que visamos. , . . , 

A mensagem do Governo firmou bem o principio de que 
o melhor caminho será o de confiar á iniciativa particular, 
com os auxílios precisos, a solução do problema. Deve-se 
deixar, por consequcneia, ao Governo a amplitude do realizar 
taes obras, si antes não puder dispor daquellas villas. 

A respeito da disposição desses immoveis, parece-me quo 
a minha emenda realiza melhor o pensai" do todos, autori- 
zando o Governo a alienar ou arrendar, porque o arrenda- 
mento pôde ser preferido, cm melhores condições. 

O Sn. Francisco Bressane — De preferencia vender. 
O Sn. João Cabrae — Pcnso_quo a Gamara deve dar ao 

Poder Executivo ampla autorização nesso sentido. 
O Sn. Francisco Bressane — Mas, em formo de autori- 

Al'"o Sr. João Cabral — E' o que está aqui. A emenda 6 
cm forma de autorização, para arrendar ou alienar. 

E' preciso que a Gamara tenha' em vista que as villas 
operárias, hoje pertencentes ao Governo, não foram construí- 
das sob um plano capaz da execução dessa medida proposta 
no numero b do art. Io do projecto. 

O Sn. Francisco Bressane — Gada casa tem dous pavi- 
montos, e é occupada por úma família. 

O Sn. Xoão Cabral — Cada casa tem dous pavimentes o 
são conjugadas de duas cm duas. Não so pódc vender uma 
casa isoladamente. 

O nobre Deputado vc n perfeitamente cm meu apoio, 
mostrando conhecer de perlo o assumplo. 

O Sn. Francisco Bressane — Estou muito a par da 
questão. 

O Sr. João Cabral — A lei ira b, autorizando a alienar 
essas casas em beneficio dos funccionarios, por meio de pres- 
larôc?, vem trazer ao GovernlT um embaraço, e. talvez durante 
três ou quatro annos aida tenhamos de esperar uma medida 
a respeito. 

O Sn. Francisco Bressane — Não vem trazer embaraços, 
mas concorro para que o Governo só venda a pessoas mais ou 
menos abastadas, funccionarios cujos vencimentos possam 
suppoilar uma grande diminuição. 

O Sn. João Cadral — Além disso, acho que as medidas a 
esse respeito devem ser tomadas de maneira geral, não só em 
relação ao local, como em relação ás classes. O Governo não 
deve. salvo quando explore uma determinada industria, como 
o nobre Deputado por Minas acabou de apontar, mudando a 
séde de uma fabrica, ou empreza da União de um lugar para 
nutro, onde não haja habitações, o Governo, a não ser nesses 
casos, não deve se, occupar da copslrucçâo de casas para unia 
determinada classe. Deve visar o barateamento da habitação 
popular, ou a construcção para todas as classes. De modo 
que pela minha emenda fica autorizado o Governo a alienar 
ou arrendar as mesmas villas, mçüianle avaliação prévia, cm 
conourrencia publica, dando preferencia ás emprezas quo 
aprescniarem um plano para a locação dèssas casas, ou atd 
para cessão daquellas quo puderem ser cedidas, conformo 
manda o decreto de 101J. 

O Sr. Francisco Bressane — Eu preferia a venda, 
mesmo como está no projoclo ainda que os operários e dia- 
rista- não as possam habitar porque os yencimenlos deites 
não dão para morar em uma casa de vinte contos do réis, pois 
essas casas não ficarão por menos, mas" servirão para outros 
funccionarios. 

O Sn. João Cabral — A segunda emenda, Sr. Prosidenlo, 
tem por fim evitar uma confusão que, pareee, houve, pelo 
monos na impressão da lei Ira c do projecto, que começou au- 
torizando o Governo a appJicnr uma terça parlo dos saldos 
das Caixas Econômicas, até á soro ma de dez mil conto?, para 
a execução do presentb projecto, sem prejuízo da aulòrização 
contida no art. 1" do supra dito decreto n. 2.107. 

Ora, Sr. Presidente, esludando-so o art. 7" do decreto, 
vè-sc logo quo o Poder Executivo alli ficara autorizado a 
auxiliar as associações concessionárias de conslrutçõcfj do 
casas populares, com empréstimos da Caixa Econômica, sendo 
que o valor total desses emprcslimos não deverá exceder an-i 
aualmento á metade do saldo verificado, eiíx 

O Sn. Francisco Bressane — Dc maneira que péxic ha- 
ver grandes saldos em alguns annos; cm outros pódc não liáver 
nenhum. 

O Sr. João Cabral — A illuslro Commissão, ao redigir 
essa lettra, parece que teve cm vista ampliar juellc dispo- 
sitivo c. no entretanto, não o fez, porque icuuziu a somnla uos 
empréstimos á terça parle do saldo da Caixa Econômica. A 
lei de 1911 íallava da metade. 

O Sr. Francisco Bressane — Creio que trata de outra 
cousa, com resolva do art. 7°. 

O Sr. Jo .c Cabral — Ma? o art. 7' é esto quo estou lendo. 
Este artigo no começo falia da metade dos saldos. Os denbua 
paragraphos dispõem sobre o limite dos empréstimos até 50 Ç5 
do valor dos prédios. 

Pareceu-me, consoante o pensar do Poder Executivo, ex- 
presso na sua mensagem, c de aocòrdo com as discussões ha- 
vidas nesta Casa c nas reuniões da Commissão de Finanças, 
que o melhor que o Logislativo tem a fazer neste momento 
é dar ao Executivo autorização para que elle effeclue, em 
principio, as operações dc credito que entender necessárias, 
afim do terem execução ás primeiras medidas, mas sem pre- 
juízo da autorização já contida no art. 7°. 

Dessa maneira, o Governo, podendo, como disso na sua 
mensagem, pôr em ordeni as relações das Caixas Econômicas 
com o Thesouro ou o Banco do Brasil, para o effeilo dos 
empréstimos planejados, poderá, antes mesmo desses emprésti- 
mos, fazer alguma cousa, si for necessário c urgente, como 
indubilavelmente é. . 

Trata-se, além disso, do, uma autorização, como todo o 
articulado. A minha emenda torna isso bom claro, e deixa 
margem ao Governo para executar immodiatamentc o plano, 
desde que so apresentem emprezas idôneas, e pôr cm movi- 
mento, devidamente organizada, toda a engrenagem precisa 
para o funccionamento desse apparelbo. 

E' o que se faz mistér, não para esto momento só, mas 
para futuro mais ou menos remoto; não para esta Capital, 
apenas, mas para qualquer outro ponto do Brasil, onde o 
problema exija solução, e onde os poderes municipaes, com» 
prevê a lei dc 1911, concorram também com a sua parle. 

Não devo, ainda. Sr. Presidente, deixar de pedir a af- 
tenção da Gamara para o Ijmite que a mensagem, dc aocôrdo 
com a legislação belga o as aspirações dc todos os homens pú- 
blicos c economistas qus teem estudado o assumplo. suggcre, 
para os auxílios por empréstimos, limite quo zac a 90 % d» 
valor dos immoveis bj^iolhecados. 

Está provado, lô-se cm -todas as obras em que se tem 
versado a matéria, aconselham todos os estadistas, inclusive o 
grande Luzzalli, que, em se exigindo do uma empreza quo 
construa casas para serem locadas em condições taes que a 
renda liquida não ultrapasso 5 %, é impossivel deixar de for- 
necer a essa mesma empreza o capital, a juro modioo, até o 
alcance máximo do valor do prédio, ou, ao menos, até um 
■\alor quo deste muito se approxime. 

As nações todas, como a ftalia, a França, a Inglaterra, a 
Holtanda, ensaiaram, por vários annos, os auxílios nos termos 
em-quo o preceitua a lei de 1911, isto ó, equivalente a 50 95 
do prédio; foram ainda a 70 %, a 80 %, como consta dq pro- 
jecto, na lettra e; e chegaram á conclusão de que as emprezas, 
necessitando de .capital barato, para darem a casa (ambein 
barata, teriam, entretanto, de ir buscar o que faltasse a esses 
70 r/o ou 80 %, em condições mais onerosas, encarecendo, por- 
tanto, os alugueis e o custo dos immoveis. 

Escuso-mo de lêr á camara, porqfro a mensagem con- 
signa, e a illustrada Commissão dc Finanças a tomou em con- 
sideração, a demonstração irretorquivet de que os emprésti- 
mos feitos, de accôrdo com as regras prescriptas neste de- 
creto e no de 1911 não poderão absolutamente resultar cm 
fracasso ou em. prejuízo para o Thesouro o Caixas Econômi- 
cas {apoiortos), pois que as emprezas, para se constiluirem 
sob a fôrma anonyma, que é a mais coro mu ru, toem logo do 
realizar 10 % do capital c deposital-os no Thosouro; nor 
outro lado, os terrenos, quer fornecidos pelos Governos, Fe- 
deral ou municipaes, quer adquiridos pelas próprias eme- 
preza6, teem em valor apreciável, c. finalmente, as habita- 
ções ahi comi ru idas "garantem por completo "os empréstimos, 
porque os projectos respectivos são submotlidos préviamento 
aos poderes públicos, para que os examinem c lhes tíCcm seu 
placct. 

Depois, exigem-so outras garantias como sejam; a d» 
seguro dc vida do adquirente da casa e a do seguro contra 
riscos de incêndio do prédio, dc maneira tino não ba perigo 
para o muluanlo, salvo a livpothose dc um cataçlysma. 

Nestas condições, n lei Veiga chegou a mandar adeantar 
CO % c o Poder Executivo declarou quo a falha principal d» 
Jei existente é justamente uão facultar os empréstimos ató 
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essa' margem, o pediu que o Poder Legislativo autorizasse a 
lazel-os até ahi; euiretantú, uão cci poi-quo o projeto fica 
cm 80 %, deixando 20 % para quo as omprezas vão pro- 
icurar a Juros mais altos, sob; ••carregando por conseqüência, 
como disse, os alugueis o o preço das casas quo U.orcm do 
ter cedidas. 

A minha emenda parece prover a tudo isso. 
Em terceiro logar julguei quo, cm se tratando d ■ ca- 

loria tão importante como a .".onstrucção do casas liygiei icas 
para as classes laboriosas c menos abastadas, desde que o Oo~ 
vonio se propõe a auxiliar de maneira efficienL- as omprezas 
luo pretendam construir taes casas, era opportuno lemb ar 
que, não com caracter obrigatório, mas cm fôrma de ; rofo- 
.«oncia, os podoros públicos concorressem para quo. as om- 
orezas que com esse intuito se estabeleça, e tecm de ser esta- 
belecidas especialmente para a execução do plano suggerido, 
ensaiem o systema democrático de, interessar os seus collaho- 
radores òu operários nos lucros que cilas venham a obl r com 
essas concessões. Assim os quo, por demasiado conservadores, 
ou adeptos do lamar allcr, snetaristas coonoraico», venham 
combater esse projccto sob o fundamento de quo o Governo 
áaria muitas vanlagone aos capitalistas que quizessem om-t 
pregar o seu dinheiro na construcção de casas baratas, topn- 
rãonio mesmo projccto com um apparelbo de distribuição dos 
excessos de lucros. 

O Sn. Francisco Cressane — A emenda tom o meu votd 
eom muita prazer. 

O Sn. João Cabr.vt, — A emenda dispõe quo nas operações 
autorizadas j>or esse decreto c polo do 191). quo deve ser co j» 
ello regulamentado immedialamonte; segundo pede o propno 
Governo, darã esto preferencia ás omprezas que concederem 
aos sons collaboradores ou operários, os meios mais conveai- 
cnlos e uma participação dos lucros sociaes. 

As fôrmas desta coparkícipação, Sr. Presidente, "corai 
èido varias e hão sido experimentadas cm nações muito udc- 
antadas como a França, Estados Unidos; as omprezas torão do 
entrar cm uma especle do concurrencia a osso respeito o o 
«joverno preterirá aquelle quo mais vantagens apresentar 
neste sentido, como determina a emenda. 

Sr. Presidente, sem querer abusar da allepção da Ca-* 
mára. em um assumpto que não tom sido por demais deba- 
tido neste recinto, mas quo o tom sido era trabalhos do alto fô- 
lego, nos Parlamentos e Congresáos especiacs dos paizes ci- 
vilizados fui, entretanto, forçado polo apoio que achei logo, 
não sô tácito como expresso, por parte do muitos do meus 
uollegas, a desenvolver, mais do que pensava, as considerações 
quo Unha do apresentar, afim de justificar as emendas que 
tenho.a honra do enviar á Mosn, para as quaes imploro a be- 
nevolência da Comníissão do Finanças, pedindo a esta, ono.i- 
rcoidamente. que não tomo as minhas hiioiathas c n, > xáo 
ellas cpigraphadas. isto 6. como — emendas — mas apenas 
como suggestôes do quem muito ardentemente rie^fja, que o 
projecto saiu da Gamara o'mais perfeito possível o que, pas- 
sando pelo Senado da Uopuhlica, seja sancckmado sem de- 
mora, porque estou convencido do (jiio nenhum outro nlais 
importante votaremos nesta sessão. (Muito bem; muito bem. 
O orador â ottmprimontado pelos seus colleqas.) 

Vôem A Mesa, são successivamonlo, lidas, apoiada.- e on-s 
viadas ú Cominissão do Finanças, as seguintes 

kMrnoaS ao projecto n. 'íOj, nn 1920 

(3" discussão) 

N. 1 

Ari. I.", lettra substitua-se por; 
b) autos ou depois do realizadas essas obras, alie .w ou 

arrendar as mesmas viílas, jnmlianlo avaliação e caiÁnirroiv.ia 
publica, dando profçrenoias A emprozas fundaríus esiienal- 
mento para o objectivo do referido decreto n. 2.t07, de 19H, 
o quo so proponham ao fim sociaKoolimado polo Goveruo coiu 
aquelas construcçòea. 

Sala das sossãos. de setembro do 1920. , - João 
Cabral. 

v 

- ■! -uel 
I)!à 

Art. i.°, lottra o, substitua-se por: 
o) fazer as operações do oredito nocc saric.- par.» a ox- 

oenção do presimfo decreto, alô á somnia de do. mil ronlos da 
réis (10.000:0008), sem prejuízo da aulorjzaçSo contida no 

art. ;• do supradito decreto n. 2. VCT, de J;'-: 1. 
poderá ordenar, até ao limite que entender . o .<!:• nüe. og 
oiuprestinios da Caixa Econômica, diretífuinoato ou por üp r- 
medio do Banco do Brasil, a um juro de meio por cento acima 
<to que vençam os depósitos da mesma Caixa, não excedendo as 
mantias emprestadas a 90 "l" do valor dos prédios dados om 
larantia bypothecaria. 

Sala das sessões, <lc setembro do 1920. — João 
Cabral. $ , 

Ne 3 

Accresconte-so onde convier: 
\rt. as operações autorizadas por este decreto o 

pelo de n. 2.407, do 1911, o Governo dará proiorencia ás om- 
prezas que concederem aos seus collaboradores e operários, 

>s meias mais couvouicatçs, do uma coparticipação uos lu- 
cros sociaes. 

8ala das sessõe-, do setembro do 1920. — João 
Cabral. 

Encerrada a 3* discussão do projecto n. 403, do 1020, 
providenciando sobre construcção de casas populares e adiada 
a votação até quo a referida-Commissão dê parecer sobro ás 
emendas oíferecidas. 

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou le- 
yantar a sessão, designando para amanhã a seguinte 

- DEM DO DIA 

3' discussão do projccto n. 403, de 1920, abrindo o cre- 
dito de 24:7598-' .0, suppiementar ú verba 10' do orçamento 
vigente do Ministério da Fazenda; 

34 discussão do projecto n. 320, de 1020. (Redacção do 
projecto ». 578, de 1919), regulando a locáção dos jiredjos 
urbanos c dando outras providencias; com substitutivo da 
Ccmmissão do Finanças; 

2" discussão do projccto n. 108 A, do 1930, do Senado, 
'determinando que os officiaes do Exercito, que não contavam 
30 nnnos de seiviço effecifvo, cojnpulsados ao entrar em exe- 
cução o (jecreto n. 12.800, de 1918. terão a patente eu soldo 
dos postos imincdiaiamenic superior; com parecer favorável 
das Commissóos do Marinha e Guarra o tí'e Finanças; 

2" discussão do projecto n. 427, do 1020, abrindo o cre- 
dito |spccial de 4:3008, ouro, para uagamonto de prêmio do 
viagem a D. Heloísa Accioly do Brifro; 

2* discussão -do projccto n. 438, d.; 1920, abriqdo o cre- 
dito de 42:000$, suppiementar á verba 3" do orçamento vi- 
gente do Ministério da Guerra; 

23 discussão do projecto n. 429, do 1920, abrindo o cre- 
dito especial do 7:720$0711 para restituição de pecúlios dc 
aprendizes marinheiros; 

1' discussão dc projecto n. 221 A, do 1020, mandando que 
sirvam dous officiaes do justiça, perante os juizes federão.-» 
dc diversas secções; com parecer favorc"»' das Commissõcs 
do Constituição c Justiça o do Finanças; 

V discussão projccto n. 298 A, do 1920. auLonzanço 
1 cessã* gratuita á Municipalidade de S. João dlíl-llcy, de 
uma faixa dc terreno; com parecer favorável da Conmnssao 
dc Finanças.* 

' I» discussão do projccto n. 299 A, do 1D20, autorizando 
accúrdo com a Gamara Municipal do Lavras, para tran ferir- 
lhe o linha de bonds electricos da Estrada de Ferro Oeste do 
Minas; com parecer favorável da Commissão do Obras Pubh- 
cas o parecer o emenda da Comiuissão de Finanças; 

Discussão única do parecer n. 28, dc 1920, indeferindo fL 
■eqnonnuv.lo cm quo Serafim Leme da Silva o outros pedem' 

ccncessâo para urna e irada dc ferro do Pereiras a JaboU- 
«atel. 

Levanta- > a sessão às II horas o 55 minutos. 

Rio do -- T*r>nr. T»«ja Nucloncil 


